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• E l dcalde contempla el monumento a 
César Augusto 

En lo que podíamos calificar como "pose" en exclusiva para 
EL PROGRESO, ahí aparece el águila sobre el pedestal que 
coronará el monumento a César Augusto, que el Patronato del 
Bimilenario de la ciudad levanta en la Plaza de Santo Domin
go. Poco después el águila seria de nuevo retirada de ahí, 
porque quien definitivamente dirigirá la operación para colo
carla es Santiago de Santiago. En el grabado, el alcalde de la 
ciudad, Tomás Notario, contempla lo bien que queda el con

junto artístico capitel-águila 

# Esta tarde, mesa redonda en la Escuela 

de Profesorado de E.G.B. sobre "Esta-

bilidade no emprego" 

• PERMANENTE MUNICIPAL: Subven

ción de cien mil pesetas para el abas

tecimiento de agua al Barrio del Puenie 

« E L PLENO MAS LARGO: Cuarenta y 

tres asuntos para ei pleno de! Ayunta

miento de mañana 

—Entre ellos los acuerdos sobre modifi

cación de ordenanzas fiscales para 1977 

0 Hoy, actos culturales en Puentenuevo 

y Antas de Ulla 

^ Ignacio Camuñas, secretario general del 

Partido 

Demócrata 

Popular, 

estuvo ayer 

en Lugo 

—Tuvo una 

serie de 

contactos 

encaminados 

a la 

organización 

de su partido 

en nuestra 

provincia 

M A D R I D 

^ E l Rey recibió a los gobernadores ci

viles de toda España durante la audien

cia de ayer 

£ Galicia, región más afectada por los 

incendios forestales 

V I G O 

^ "Freiré*' construirá dos arrastreros-

congeladores para Marruecos 

S A N T A N D E R 

A Regresa tras cuarenta años de ausencia, 

cuando ya fue dado por muerto y recibido 

honras fúnebres 

Su mujer, creyéndose viuda, se casó de 

nuevo y tuvo nueve hijos 

Fundado en 1908 por ei limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Villa fuerte 
Director: PEDRO DE LLANO LOPEZ 

Empresa: EL PROGRESO de Lugo, S. L. 
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Franqueo concertado 27-3 

•ERBI CP Oí 
b0 c. c. 

Llegó el ciclomotor 
más sensacional 

de 1976 

La nueva 
DERBI C R O S S 50 ce 

El único verdadero 
ciclomotor de 

todo-terreno del 
mercado 

LUGO, Jueves, 25 de Noviembre de 1976 

Año LXIX - N * 21.553 

Depósito legal IU 2 - 1958 

PRECIO / 0 PTAS. 

ÍEPUESTOS B C U R I O 

Konclá Caídos, 56 L U G O 

ADOLFO S U A R E Z , EN L I S B O A 
((Portugal y España no quieren vivir de recuerdos 
y deben participar en las instituciones de Europa» 

«Deseamos que fructifique la fraternidad peninsular 
sin ingerencias internas» 

E l J e f e d e l G o b i e r n o V I S I T A A P A R I S 

Hassan II de Marruecos esta realizando una visita oficial a Paris. 
Entre los actos programados estuvo el de la colocación de un 
ramo de flores en la tumba del Soldado Desconocido, bajo el 
Arco del Triunfo de la capital francesa, ocasión para la cual el 
soberano marroquí se vistió uno de sus llamativos uniformes mi
litares. Tras la ceremonia, Hassan It y sus dos hijos, el prinr 
heredero Sidi Mohammed, y el príncipe Moulay Rechid, firmaron 
en ei libro de visitantes ilustres. El príncipe Moulay, ante la 
atenta vigilancia de su padre y su hermano mayor, no ha podido 
evitar el gesto infantil, a sus seis años de edad, de espiar cada 
trazo de la pluma mientras estampa su nombre. - (Foto CIFRA 

GRAFICA-UPI) 

e s p a ñ o l c e l e b r ó c o r d i a l e s 

e n t r e v i s t a s c o n e l 

P r e s i d e n t e y e l J e f e 

d e l G o b i e r n o p o r t u g u e s e s 

EN PAGINA DIEZ 

La ONU aprueba la creación de un estado 
palestino en territorio ocupado por Israel 
S E R A A S E N T A D O E N T R E E l 

RIO JORDAN Y I A FRANJA D E GAZA 

E L R E P R E S E N T A N T E I S R A E L I 

D I J O Q U E A C E P T A R L O 

S E R I A E L S U I C I D I O 

D E S U P U E B L O 

EN IA PAGINA DOCE 

la zona oriental de Turquía, asolada por un terremoto 
Las primeras noticias calculan en tres mil el 
número de muertos 

DESAPARECIO CASI TOTALMENTE 

XA CIUDAD D E MURADYNE 

EN SUCESOS 

B U E N O S A I R E S 

DETENIDA UNA TERRORISTA CUANDO 

COLOCABA 11 PETARDO EN ÜN TEATRO 

P A R O D E 4 . 0 0 0 

O B R E R O S 

D E L A F I A T 

L a C . E . E . 

c o o p e r a r á con 

E s p a ñ a c o n t r a 

l a peste p o r c i n a 

EN LA PAGINA DOCE 

Z A R A G O Z A 

UN I N D I V I D U O 

M A T A A S U 

A M A N T E D E 

U N A P A I I Z A 

EN SUCESOS 

^ ^ P 0 ^ í % ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

r X x S a n Nmand^Telf. 211635 Q 

C o n o z c a tas ú l t i m a s N O V E D A D E S de 

O T O Ñ O - I N V I E R N O 

Contemple en nuestras exposiciones el más amplio 
surtiáo en CONFECCION TEJIDOS, etc., con las últimas 

novedades para esta temporada 
Obsequiamos con sellos VALISPAR 

iílIIlIRA REINA INGLESA? i, 

Maria Astrid de Luxemburgo se ha convertido en objetivo de la 
Prensa romántica, tras el rumor de que el principal asunto que 
había llevado a Isabel II en visita oficial al Gran Ducado había 
sido pedrr su mano para el príncipe de Gales. En la presente foto
grafía aparece la ¡oven princesa acompañando a Margarita de 
Dinamarca y su esposo el príncipe Henrik, en la visita a un centro 
Infantil de sordomudos, en la reciente estancia de estos sobera
nos a Luxemburgo. Y pese a todos los desmentidos oficiales, los 
luxemburgueses y los belgas que ven en María Astrid un reflejo 
de la legendaria belleza de su abuela, la esposa de Leopoldo II 
4* Bélgica, creen que sería la reina más bonita del mundo, ínclvi-

so de Gran Bretaña. - (Foto Cifra Gráfica-UPI) 

L a h u e l g a d e p r o f e s o r e s 

d e E t 6 . B . s e l i a e x t e n d i d o 

a 8 4 . 0 0 0 m a e s t r o s 

I A POLICIA M I M I P A l D E BARCELONA 

INICIA LA «HUELGA DE MULTAS» 

T O M A D E H A B I T O D E T R E C E 

R E L I G I O S A S E N E L PALMAR D E TROYA 

F u e r o n c r e a d a s t r e s a b a d í a s de la orden 

E N C I E R R O D E L O S F U N C I O N A R I O S 

AUXILIARES WL CUERPO D E PRISIONES 

E n a p o y o d e s u s r e i v i n d i c a c i o n e s 

EN OCTAVA PAGINA 

P A R I S : L a t e l e v i s i ó n 

f r a n c e s a m o s t r ó a C a r r i l l o 

p a s e a n d o p o r M a d r i d 

UN M I E M B R O D E « A T E » E S P A Ñ O L , 

CONDENADO A OCHO ANOS DE PRISION 

Y U N C O M P A Ñ E R O , 

A M U E R T E E N R E B E L D I A 

EN PAGINA DIEZ 

yg%t£ M L i e l e 
SUEÑOS EN CADENA 

PARA SU HOGAR 

Di s f r íbu idórz 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
Ronda Caídos, 22 * Teléfono 2140 47 

l ü G O 
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C I N E K U R S A L 
HOY, 5,45-8 y 10,30 

Divertidísimo Estreno 
Cuando su marido protesta, 
su mujer le manda callar. 
¡No me crees problemas con 

el servicio! 

cine paz Gran Teatro 
HOY ESTRENO 
5,45 - 8 - 10,30 

Mayores de 18 años 
G E N E HACKMAN 

J O H N CAZALE 

E L S E f i O R 

E S T A S E R V I D » 11 U CONVERSACION 
Eastmancolor 

José Luis López Vázquez 
Nadiuska 

Plorinda Chico 

Después de ver " L A CON-
V E R S A C I O N " se explicará 
usted ei caso " W A T E R G A -

T E " 
Mayores de 18 años y 

mayores de 14 acompañados 

PRIMERA CADENA C/ C R U Z , 4 
T E L . 214521 

HOY, 5,45-8 y 10,30 
EMOCIONANTE E S T R E N O 

Mayores 18 años 

L O S I N V E N C I B L E S 

D E K A R A T E 
\ con C R I S M I T C O U M 

VON S E R N A 
L A R R Y CHIÜ 

Un impresionante film de 
acción donde el " K A R A T E " 

es el gran, protagonista 

« R E S T A U R A N T E 
* M A R I S Q U E R I A 

D ALBERTO 
14,00 
14,30 
14.31 
14,35 
15:00 

15,35 
IS,45 
16,00 

—je 

fe.15 
^,30 
1-8,31 

•0^00 

81,00 

Í2.45 
23,00 
83,10 
83,15 

Carta de ajuste de Pano-
¡rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance Tdediario I . 

Gente. 
Telediario. Primera edi-
cióu. 
Muskorama. 
¿Qué es...? 
Espacio 1999. "Guardián 

de Pir i" . 
Imágenes, homenaje a Ra-
meau, movimiento. Debus. 
sy. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Lucas". 
Apertura y presentación. 
Avance Teilediario I I . 

Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete Sésamo!: Episodio 

número 64 A. Nuestro co-
¡pro. 
Novela, (Capítulo IV) . 
"Cuatro encuentros" do 
Henry James, 
Telédiario. Segunda edi
ción. 
Si boy es martes, esto es 
Bélgioa, Cielo: "Vivir es 
un trabajo divertido". 
Ultima hora. 
Teledeporte. 
Oración. 
Despedida y eierpe. 

¿ P r o b l e m a s p a r a 
r e g a l a r ? » . 

So luc ionado: 
¡ U n a bic ic leta! 

Hijos de Félix latorre 
Ronda Castilla, 2 4 - 2 6 

Tels. 211020 - 217608. L U G O 

SEGUNDA CADENA 

18,30 Carta de ajuste. "Folklo
re: Antología de canciones 

y danzas de España". 
80.00 Presentación y avances. 
80.01 Poiideportivo. Espacio de

portivo. 
81,30 Rito y geografía del baile. 

"Fiestas privadas". 
32,00 Redacción de noche. 
23,00 Despedida, oración y cie

rre. 

MUEBLES DE 
COCINA 

Pilar Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 - l U G O 

u 

S E V E N D E 
instalación de 

Cafetería Capítol" 
de CHANTADA 

Seminueva 

PLAZA SANTA ANA 
Teléfono 36 

S E V E N D E 
propiedad de 30 Ha. a 12 ki
lómetros de Lugo, con la casa 
7 He. amurallado, resto de fin
cas y prados • muy próximos. 

Informes: Telf. 22-22-28 

Y O G U R R U E D A 
fabricado en Lugo 

preferido en todas partes 
N U T R E Y NO ENGORDA 

TASA MAS SU AUTOMOVIL 
COMPRUEBELO EN: 

Avda. C o r u ñ a , 46 -48 
G e r m á n Alonso, 32 
Avda. C o r u ñ a , 552 

L L O O 

CONCESIONARIO DE CHRYSLER 

L U G O 

A D V I E R T E A S U C L I E N T E L A Q U E 

A P A R T I R D E H O Y , J U E V E S , 

D I A 2 5 , A B R E N U E V A M E N T E S U S 

P U E R T A S D E S P U E S D E L A S 

O B R A S P A R A M E J O R A S D E S U S 

I N S T A L A C I O N E S 

FINANZAUTO 

SERVICIOS, S. A. 
N E C E S I T A 

C U B R I R V A C A N T E D E 

Interesados dirigirse por escrito a: 

F i n a n z a i i t o y S e r v i c i o s , S . A . 

A v e n i d a C o r u ñ a - K m . 513 

L U G O 

SOL 
A N V A S 0 , S . A , n e c e s i t a s o l d a d o r e s , 

p r e f e r i b l e de s e m i - a u t o m á t i c a 

I n c o r p o r a c i ó n i n m e d i a t a 

P r e s e n t a r s e en A W V A S 0 , S . A . 

Arieiras, s /n . • Teléfono 220700/08 • l ü G O 

CARNE? DE ¿ARAMT1;! gafaS en LAZARO 0PT,C0 Pida 
«afa^ L C « T m í A n ^ ' 65 Mn SEGURO GRATUITO de sus 
das s^s l f a . I t ^ ase9urá"do,e ^ serán cambia-
das sus gafas o cualqu.er parte de ellas si se le rompen. 

E N L U G O : 

L A Z A R O O P T I C O 
G r a l . F r a n c o , 2 

En La Coruña: Bailen, 14-Fernández latorre, 40-Real, 79 
• C C. R. O. n.0 1 

I M E N A S A E M P R E S A N A C I O N A L 
precisa 

R E P R E S E N T A N T E 

Interesados dirigirse por escrito a Ref.a núm. 8476 . ELSO S. A. 
de Publicidad - Bergamín, l-bis . PAMPLONA ' 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre cada tres o cuatro meses, cons

tituye un deBfer cívico, una costumbre normal en todos lo* 

L A S A . T . S . D E LA ESCÜELA DE l ü G O P R E P A R A N Sil V I A J E 

FIN DE C A R R E R A (LA INDIA, ETAIIA 0 INGIATERRA) 

L A S A. T . S. de la Escuela de 
Lugo que ahora cursan el ter
cero de carrera, están próximas 
a diplomarse. Y como sus com
pañeras de anteriores promocio
nes, también ellas quieren hacer 
un viaje de fin de carrera a 
cualquier lugar de la tierra. 

—Lo"más lejos posible —nos 
dicen. S i puede ser a la India, 
mejor. 

Ante nosotros tenemos a tres 
lindas alumnas, casi A. T . S. ya, 
que forman parte integrante de 
la Comisión coordinadora u or
ganizadora de este viaje y, por 
tanto, de los actos a celebrar 
para obtener de ellos los sufi
cientes ingresos que les permi
tan ayudarse un poco, o mejor, 
un mucho, en ese presupuesto 
de gastos que ya se presenta 
harto robu/ito si efectivamente 
llevan a cabo sus deseos. Se l la 
man Esther Fernández Caseiro, 
Carlota Luaces Maseda —"no 
pongas más que Garlota porque 
así me conoce todo el mundo", 
pero nosotros insistimos en los 
apellidos por aquello de la iden
tificación— y nuestra ya vieja 
amiga Begoña Pérez-Quevedo 
Ballesteros, que estrena un cha
quetón de piel muy coquetón él. 
Y volvemos a lo de la India: 

—¿No creéis que eso está muy 
lejos? 

—Mejor, asi conoceremos lo 
desconocido. 

—Bueno, vamos a suponer que 
no reunís los cuartos suficien
tes para ir allá. ¿Os quedaríais 
más cerca? ¿En ,dónde, por 
ejemplo? 

—Italia, Inglaterra..., p e r o , 
¿para qué vamos a pensar en 
que no podemos ir a la India? 

—Bueno, bien, jpues a la I n 
dia !• Pero, ¿de dónde váis a sa
car los cuartdños? 

—Tenemos muchas ideas, a l 
guna puesta ya en práctica con 
estupendos rebultados, otras a 
punto de l levare a cabo, unas 
terceras que tendrán lugar en 
plazo no muy lejano. 

—¿Por ejemplo? 
—Verás, hornos puesto a la 

venta 100.000 pesetas de lotería 
con cierta bonificación para el 
viaje. Por otro lado, estamos 
preparando numerosos c e s t o s 
que rellenos de flores los ofre
ceremos el "Día de los enamo
rados". Y además, naturalmen
te la cena baile. 

—Vayamos por partes, ¿qué 
número de lotería habéis com
prado? 

— E l 0347». 
—¿Os queda mucha por ven

der? 

— L a tenemos toda véndida. 
—¿Pero no os quedan ni 100 

pesetas? 
—Bueno, por ser para tí... Pe

ro ya no tenemos más. 
—Hablarme de la cena. 
—En primer lugar debería

mos hablar de los padrinos. 
—¿Quénes son? 
— E l Dr. Jaime Torres, Ins

pector-Jefe de la Seguridad So-
vcial y su esposa, Marien Arro
jo. 

—¡Buenos padrinos, sí señor! 
—iSon encantadores, nos es

t án ayudando muchísimo. Ellos 
nos traen una orquesta estu
penda de Santiago para que in
tervenga en la cena baile. 

—¿Menú? 
—Estupendo. De v?rdad,' au

ténticamente estupendo. Hemos 
cuidado mucho esto porque que
remos que todo el mundo salga 
contento. 

Dónde hacéis esta cena 
baile? 

— E n el Portón. 
—¿El vino b.'.anco, frío? 
-J>esde luego, te lo promete

mos. 
—¿Cuándo presentáis a los 

padrinos? 
— E n la propia cena. 
•-¿Rifáis regalos? 

—iSí, contamos ya con muchí
simos. E l comercio y la indus
tria se han portado esplér.di-
damente. Y el Banco Pastor no^ 
ha hecho una muy importante 
aportación. ¡Si el resto de los 
bancos hicieran lo mismo, y las 
Cajas de Ahorro...! 

—¿Les habéis pedido algo? 
—Bueno, nos da cierto repa

ro el forzar a nadie. De todas 

formas los directores, ahora, por 
el periódico, ya saben que rrsci-
bíríamos co/i mucha satisíac-
ción aunque no fuera más que 
un pequeño donativo. Todo do
ne bien porque, insistimos, los 
gastos del viaje van a ser cuan
tiosos y aunque ya sabemos que 
nosotros tendremos que poner 
la mayor parte, deseamos que 
se nos aywle. 

—¿.Alguien más os ha ayuda
do? 

, — E l Colegio Médico y todo **1 
personal sanitario de la Resi
dencia. Nosotros creomos que no 
quedará nadie sin asistir a la 
cena. 

Pues ya lo saben ustedes. E l 
sábado, cuatro de diciembre, el 
último curso de las A. 7. S. de 
la Escuela de Lugo ofrecen a 
todos la oportunidad de asistir 
a una fiesta estupenda. Ellas 
nos brindan ese regalo y nos
otros debemos corrosponderles. 
Por otro lado, no olvidemos que 
el que más y el que menos, to
dos debemos a estas encantado
ras chicas algo. Y sobre todo, 

. lo más importante, ese afecto, 
ese cariño, esa entrega, esa es
tupenda formación profesional 
que ponen siempre en sus actos 
las A. T . S., y que vienen a 
constituir una de las bases fun
damentales del buen hacer de 
ia Residencia Sanitaria de Ja 
Seguridad Social a la que la 
mayoría de nosotros, unos más 
veces, otros menos, hemos te
nido que acudir. Esto, sin duda 
alguna, pesará decisivamente en 
el éxito que ya se lo vaticinamos 
arrollador, en la cena-baile del 
4 de diciembre.— R . 

D E N T R O D E U N M E S , L A N A V I D A D 

E X A C T A M E N T E dentro de do ya las reservas de turrones, tablecimientos que sin golosi-
un mes, celebraremos, si Dios mazapanes, frutas secas y otras ñas n i champán, pregonan tam-
quiere, el día de Navidad. E n golosinas. Y bebidas, muchas bién la próxima y hermosa 
los comercios se están recibien- bebidas. Pero existen otros es- (Pksa a i " " a página) 

• El sábado puede estar terminado 

A marchas forzadas conti
n ú a n las obras del monumento 
a César Augusto, fundador de 

nuestra ciudad, que por encar
go del Patronato del Bimilena-
rio se levanta en l a Plaza de 

Santo Domingo, frente por fren
te a la calle de la Reina. 

A medida que va configurán-

C u a r e n t a y t r e s a s u n t o s ( i n c l u i d o s ) 

p r o p o s i c i o n e s de l a p r e s i d e n c i a y 

r u e g o s y p r e g u n t a s ) , c o n f o r m a n e l 

o r d e n d e l d í a d e l p l e n o m u n i c i p a l 

de m a ñ a n a 
E L AYUNTAMIENTO de Lugo 

ha batido el récord en cuanto 
al número de asuntos que con
forman un Orden del Día de 
una sesión con los 43 que, apar
te proposiciones de la Presiden
cia y ruegos y preguntas, —que 
entre unas y otras cosas pue
den superar la media docena—, 
serán tratadas en el Pleno de 
mañana, último viernes de mes 
y que dará comienzo a las siete 
de la tarde. Por los asuntos a 
ventilar —no hablemos ya de los 
acuerdos "sobre modificación de 
Ordenanzas Fiscales para el ejer
cicio económico de 1977"— cal
culamos que va a pasar de las 
once de la noche y todavía más, 
si se descuidan un poco los con
cejales. E l Secretario va a tener 
que hacer advertencia de sus
pensión, porque ya saben uste
des que ninguna sesión munici
pal puede durar más que hasta 
las doce de la noche del mismo 
día para el que fue convocada. 

Pero en fin, para no hacer más 
largo todavía este Orden del Día, 
pasamos a ofrecérselo a ustedes 
íntegro, tal como el Ayuntamien
to nos lo ha remitido, significan
do a nuestros lectores que s i 
bien todos los asuntos son har
to importantes, ese de la "modi
ficación de Ordenanzas Fiscales 
para el eiercicio de 1977, "que su
pondrá, claro está el aumento 
de las exacciones, es, proyectado 
hacia el oueblo de Lugo, el más 
importante. 

ORDEN DEL DIA 
—Lectura del acta de la se

sión anterior en borrador, co
rrespondiente al día 29 de octu
bre pasado y aprobación, si pro
cede. 

—Boletines y Comunicaciones. 
—Asuntos Judiciales. 
—Acuerdo sobre Inventario y 

Registro de los terrenos a ceder 
para un Centro de Formación 
Profesional y Social, en las Mer
cedes. 

—Acuerdos sobre prórroga de 
cesión de uso de terrenos en 
Castelo, para Pista de la Jefatu
ra de Tráfico. 

—Expediente de adquisición de 
la parcela 13-3.1 del Polígono de 
Fingoy, para Centros de Enseñan
za Pre-Escolar. 

—Expediente de expropiación 
forzosa de terrenos para las obras 
de un Puente de supresión de 
un paso a nivel del ferrocarril 
en Pias. 

—Pagos por expropiación en las 
Fases n.a y ni.a de la Segunda 
Ronda, a doña , Pilar Várela Tra
soirá y don Celestino Franco 
López. 

—Presupuesto para la adapta
ción del Plan General de Orde
nación Urbana a la nueva Ley 
del Suelo. 

—^Rectificación de titularidades 
en la Reparcelación del Polígono 
número 1, del Plan Parcial de 
P?iraday. 

—-Expediente de calificación ur
banística del proyectado edificio 
de Residencia de Ancianos en Las 
Gándaras, como Edificio Singu
lar. 

—Proyecto de renovación de 
red de Agua en la Plaza de la 
Milagrosa. 

—Expediente del Proyecto de 
urbanización de la calle Río Ulla. 

—Expediente del Proyecto de 
urbanización de la calle Menorca. 

—Expediente del Proyecto de 

urbanización de la calle Río La
dra. 

—Expediente del Proyecto de 
Alumbrado Público de la calle La-
vandeira. 

—Expediente del Proyecto de 
Alumbrado Público de la Rúa da 
Xesta, y parte de la calle Con
cepción Arenal. 

—Informe Municipal en Re
curso de Alzada de don Angel 
Permuy Cumbraos y don Manuel 
Rivas Reija, ante el Ministerio 
de la Vivienda, sobre el Proyec
to de Alumbrado Público de la 
Plaza del Comandante Manso y 
otras calles de esta Ciudad. 

—'Proyecto de Alumbrado Pú
blico de accesos a la Escuela de 
Artes Aplicadas y Oficios Artís
ticos. 

—Expediente del Proyecto de 
Alumbrado Público de las calles 
San Fernando y otras: Resolución 
de reclamaciones en el expedien
te de Contribuciones Especiales. 
Y acuerdos sobre Contrfttación. 

—Idem de la calle Calvo Sotó
lo y otras. 

—Idem de las calles GraL Fran
co y otras. 

—Idem de las calles Ramón 
Montenegro y otras. 

—Idem de las calles Quiroga 
Ballesteros y otras. 

—Escrito de particulares so
bre el porcentaje de Contribu
ciones Especiales de las obras de 
Urbanización de la calle Río Ori-
bio. 

—Presupuesto de Línea subte
rránea de Alta Tensión en la 
calle del Conde. 

—Informe Municipal sobre es
crito de la Comisión Provincial 
de Servicios Técnicos referente 
a las obras de Calles y Plazas de 
la Zona Monumental. 

—Moción sobre Organización 
del Servicio de Alumbrado. 

—Moción sobre adquisición de 
un aparato de Rayós X para la 
Casa de Socorro. 

—Acuerdos sobre acceso de la 
Auxiliar doña Ana María Olga 
González Monasterio el Subgru-
po de "Administrativos". 

—Acuerdos sobre ascensos á 
plazas de Suboficial y de Sargen
tos en la Policía Municipal. 

—^Resolución de la Dirección 
General de Administración Local 
sobre Coeficientes a asignar a di
versos funcionarios, de Servicios 
Especiales y Subalternos. 

—Recursos de Reposición de 
Funcionarios sobre horas extra
ordinarias. 

—Idem sobre gratificación de 
peligrosidad. 

—Idem sobre Coeficientes Re
tributivos. 

—Escritos sobre aclaración de 
los acuerdos referentes a traba
jos en días festivos no domingos. 

—Escrito del Operario don Ma
nuel Iglesias López, -sobre apli
cación de indulto a una sanción 
administrativa. 

—Escrito de don José López 
Rodríguez, sobre aplicación de 
la Amnistía, a fectos de pensión 
de jubilación. 

—Cuentas de las Fiestas Patro
nales de 1976. 

—Expediente número 2/76 de 
Modificación de Créditos en el 
Presupuesto Ordinario. 

—Acuerdos sobre Modificación 
de Ordenanzas Fiscales nara el 
ejercicio económico de 1977. 

—Proposiciones de la Presiden
cia. 

—Ruegos y Preguntas. 

RELACION DE ASPIRANTES A MEDICOS INTERINOS 
RESIDENTES PARA INSTITUCIONES DE LA 
SEGURIDAD SOCIAL 

S E G U N nos informa el Direc
tor de la Delegación Provincial 
del Instituto Nacional de Pre
visión, Manuel Romero R u m -
bao, en el tablón de anuncios 
de la referida Delegación figu
ra expuesta la relación de as
pirantes a médicos Internos y 

Residentes, para instituciones 
Sanitarias de la Seguridad So
cial, de acuerdo con la convo
catoria en el B . O. E . de 18 de 
octubre de este año, figurando 
asimismo instrucciones para los 
señores médicos Internos en 
cuanto a la celebración de los 
correspondientes test. 

B o d a s de o r o d e l C o l e g i o O f i c i a l 

P r o v i n c i a l d e A g e n t e s C o m e r c i a l e s 
CON motivo de las Bodas de 

Oro del Colegio Oficial Provin
cial de Agentes Comerciales de 
Lugo y organizado por su pre
sidente, Justo Fernández - R e i 
ja Paz, se celebrarán el pró

ximo día 27, sábado, los siguien
tes actos: 

A las doce y media de la ma
ñana, misa en l a iglesia parro
quial de Santiago (Nova). 

A las dos de l a tarde, almuer
zo en el "Por tón do Recanto". 

dose, se le nota más entidad, 
más calidad, más importancia. 
E n todo el monumento se ha 
empleado piedra muy noble y 
cuidadosamente trabajada. Y 
ahora comprendemos l a razón 
de que l a base se haya hecho 
tan grande. 

Pocas fechas quedan ya —hay 
quien asegura que el sábado es 
la señalada— para que el águi
la corone el capitel. Ese. día es
ta rá en Lugo el escultor San
tiago de Santiago, que como les 
decíamos ayer, dirigirá la de
finitiva colocación del bronce. 
Esa labor —según nos dijo el 
propio artista— quiere dirigirla 
él, no porque aquellos que lo 

están haciendo todo no tengan 
competencia para realizarlo, s i 
no porque quiere él cargarse con 
la responsabilidad. 

Ayer todo marchaba muy 
adelantado. Estaba a punto de 
colocarse el hermoso capitel. 
Y después, claro, el águila. To
más Notario, el alcalde de Lugo, 
siguió con verdadero interés 
estos últimos detalles de lo que 
muy pronto será un hermoso 
monumento que recuerde a ge
neraciones venideras como la 
nuestra que fue capaz de cele
brar como se merecía los 2.000 
años de historia de Lugo, de-
Jando además con el recuerdo 
de este monumento, su home
naje a César Augusto. 



25 de Noviembre de 1976 
P A G I N A 9 

0. Ramón Salgueiro Abad, nuevamente en funciones de alcalde 
VTVERO. — (De nuestra C o r r « . J . v w f c v ^ * * ^ » ^ 

{ L O S L O C A L E S D E L A S A N T I G U A S E S C U E L A S R U R A L E S 

I S E G U I R A N D E S T I N A D O S A F I N E S C O M U N I T A R I O S I 

V I V E R O . — (De nuestra Corres 
ponsalía, por P A B L O M A T E O S 
CHAO). — Se encuentra nueva
mente como alcalde en funciones 
¿oti Ramón Salgueiro Abad, cesan
do en su desempeño el segundo te

niente de alcalde don Enrique Fer 
nández Llano. 

F U T B I T O 
Los rfsuiitados de la novena jor

nada del campeonato de futbito de 
veteranos, jugados el sábado y la 

CALLE D E ABAIXO 

L A P L A Z A D E A B A S T O S 

Nuestra Plaza de Ababos, se está quedando totalmente desfasada 
jr vieja. Hoy no cumple ni medianamente los servicios de antaño l £ 
^I ta antiestética, en la zona que hoy se encuentra y como nos ocmre 
a todas las personas, se está volviendo vieja al paso de los años Prueba 
de ello, las cornisas que se han venido abajo y las que nuestro a p i 
vejador municipal ha ordenado bajar, por ser un constante peirgro 
para todos los que hasta sus puertas se acercan cada día. 

Construida hace cerca de medio siglo era uno de los edificios con 
que, presumía la Ciudad del Landre. Su estilo de construcción reflela 
las ideas de una época colonial tras el charco del Atlántico, y ya no 
es nada practica para los días de servicio y comodidad que vivimos. 
Dentro de pocas fechas la ciudad aumentará su población en un nú
mero amplio de habitantes, por su influencia en la zona industrial de 
ja Costa Lucense Esto hace que el número de amas de casa sea 
mayor y que debemos de contar con unos servicios —como el eme 
hoy nos ocupa— y que debemos de ofrecer. 

Nuestra Corporación Municipal debe de estudiar con conciencia v 
eerenidad el problema de la construcción de una nueva Plaza de 
Abastos, bien, demoliendo la actual y dotarla de nuevas plantas para 
dar cabida a los numerosos puestos que todos los días se instalan en 
nuestra plaza de Pastor Díaz, o buscar un emplazamiento idóneo, cén-
trico y cómodo para llevar adelante esta imprescindible obra que debe 
construirse con aires cara al futuro, pues el año 2.000 está a pocas fechas 
vista y se debe de construir con visión de futuro. Del lugar de empla
zamiento no nos ocupamos, aunque variarla de sitio sería problemáti-
co. Lo importante es que esté en la cartera de proyectos a llevar a 
cabo por nuestro Ayuntamiento, pues poco podía suponer, teniendo 
en cuenta lo que va a ingresar nuestro Ayuntamiento por el paso de 
las líneas eléctricas por los montes de su propiedad y que no son 
pocos milloaes. Con ellos se haría una gran Plaza de Abastos. Así lo 
esperamos. 

OiRAM 

matinal del domingo, han sido ios 
siguientes: 

Denitrol, 9; Serra Futbito, S. 
Tropical, 6; Galaico D,, 16. 
Olímpico, 5; De Wald, 12. 
A l frente de la clasificación va 

Sorra Futbito con catorce puntos, 
seguido de Denitrol, De Wald y 
Galaico Deportivo, con doce pun
tos. Olímpico con cuatro y Tropi
cal, cero puntos. Los encuentros 
de la próxima jomada a disputar 
son: 

Denitrol — Tropical. 
Serra — Olímpico. 
Galaico — De Wald. 

P R O T E C C I O N D E L A 
P U E R T A D E C A R L O S 
V 

Tal como habíamos indicado días 
pasados se han colocado en la 
Puerta de Carlos V unos mojones 
con el objeto de proteger las pie
dras centenarias al paso de los ve
hículos bajo sus arcos. Esta medi
da parece ser que va a ser tomada 
también en la puerta de la villa, 

VILLALBÁ 
Instituto de Bachillerato 

"Santiago Basanta' 

E l plazo de matrícula para las 
pruebas de Reválida de Grado Su
perior de Bachillerato, es el si
guiente: 

a) Del 1 al 7 de diciembre, am
bos inclusive, para los alumnos que 
tengan aprobadas todas las asigna
turas del Bachillerato Superior, con 
anterioridad al 1 de diciembre. 
, b) Del 9 al 14 de diciembre, am
bos inclusive, para los alumnos que 
finalicen sus estudios de Bachille
rato Superior, en la convocatoria 
de diciembre. 

B E C E R R E A 

CAHE 
B E C E R R E A . — ((Especial para 

E L PROGRESO, por S I S O ) . 
En compañía del Alcalde del 

municipio y Diputado Provincial, 
don Manuel Losada Campo, he
mos recorrido el trazado de la 
nueva calle de Aneares, una vía 
que abre nuevas y grandes posi
bilidades a l a vi l la . Pero existen 
pegas —la fotografía lo dice to
do— pegas de servicios. E n el 
centro del más importante tramo 
Quedan esos tres postes de ten
dido eléctrico —tres auténticos 
islotes— que impiden la utiliza
ción de tan importante vía u.Voa-
na. 

Al parecer el "affaire" existe. 
••Penosa" exige del Ayuntamiento 
el pago de .300.000 pesetas para 
realizar el traslado de los postes 
y tendido eléctrico, mientras que 
el Ayuntamiento se compromete 
a realizar los trabajos por su 
cuenta, pero sin más indemniza
ciones. Creemos que el arreglo se 
producirá porque somos conoce
dores de situaciones similares en 
las que "Penosa" pasa práct ica
mente con sus líneas por donde 
quiere y, cuando menos, se le dan 
toda clase de facilidades. ¿No ha-
tá otro tanto SIBNOSIA con el 
Ayuntamiento de Becerrea? 

EN E N E R O , L A A G R U P A 
CION E S C O L A R 

Parece ser que l a Agrupación 
Escolar de Becerrea, l a polémica 
Agrupación, en t ra rá en íunciona-
ttñento en enero próximo. Espe
jemos que no surjan nuevos in 
convenientes, ya que la puesta 
611 marcha del Centro es de suma 

que también se encuentra muy de
teriorada. 

B A C H E O 
Por los equipos de conservación 

de Obras Públicas se ha llevado a 
cabo el bacheo de la carretera co
marcal Vivero-Betanzos, en su tra
mo Vivero-Cabreiros, que le iba 
haciendo bastante falta. Asimismo 
ha sido bacheado el tramo de la 
carretera de la costa Vivero-Alto 
del Cruceiro, del :.:unicipio de Jove. 

P L A Z O 
Mañana, jueves, termina el plazo 

para retirar las tarjetas de asisten
cia a la comida que el Cuerpo de 
Educación General Básica ha orga
nizado, con motivo de la festividad 
de su Patrono San José de Cala-
sanz ,̂ pudiendo ser retiradas en la 
Agrupación Escolar «Pastor Díaz» 
de nuestra ciudad. 

L I M P I E Z A 
Un problema que todavía no se 

ha solucionado claramente desde 
hace muchos años en el seno de la 
Corporación Municipal, es el de la 
día encuentra mayores problemas, 
daí encuentra mayores problemas. 
E l motivo, creemos es la falta de 
personal, ya que el actual es escaso 
para este servicio y la falta de una 
persona interesada para llevar ade
lante una de las concejalías más 
difíciles de nuestra Casa Consisto
rial. Capítulo importante en los 
gastos en las arcas municipales que 
debe planificarse cara al futuro, 
que encontrará mayores dificulta
des por lograr una ciudad más 
limpia. 

SEMAFOROS 
¿Podríamos tener semáforos en 

el puente de la Misericordia? Que 
conste que así se evitarían muchos 
problemas al guardia de tráfico que 
se encuentra frente a la Puerta de 
Carlos V , que muchas veces tiene 
verdaderos jerogh'ficos que resol
ver. Y ya no nos acordemos de la 
época estival. L a instalación de los 
semáforos en el puente, poco po
dría suponer a las arcas del muni
cipio y sí un gran servicio, por ser 
una de las zonas de más afluencia, 
tanto en peatones como vehículos 
en la ciudad, principalmente a las 
horas de salida < e la zona escolar, 
donde muchas veces nos tememos 
más de un disgurto, a pesar que el 
Angel de la Guarda por el momen
to responde. Esperemos que lo es
tudie, nuestro concejal-delegado de 
este servicio y si lo ve posible lo 
lleve a la práctica. ¿No creen que 
sería un buen regalo de Reyes? 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — E l 
Ayuntamiento de Sarria consciente 
de Ja problemática rural tomó hace 
tiempo el acuerdo de destinar ios 
edificios que albergaban las anti
guas Escuelas Nacionales a fines 
comunitarios y culturales. 

Autorizado tal destino por las 
autoridades educativas se procede 
en la actualidad a poner en marcha 
una serie de tales edificaciones que 
pasarán a destinarse a aquellas ac
tividades que las comunidades pa
rroquiales estimen procedentes. 

E l concejal-delegado de Promo
ción Cultural del Medio Rural ha 
comenzado en estos días Ja tarea 
de información previa, para que los 
vecinos de las parroquias se respon
sabilicen de los futuros Centros de 

F E R I A S 
HOY, PUEBLA D E L BROLLON 

Y PARAMO 
Mañana, Guimarey y Cúrrelos 

SOBER 
El domingo, "Xan das 

c a n i c a s 

Convivencia y los vayan articulan
do de acuerdo con las necesidades 
y aspiraciones de cada comunidad. 

Es deseo del Ayuntamiento de 
Sarria que tales Centros alberguen 
todas las actividades municipales, 
sanitarias, culturales, recreativas y 
de cualquier otro tipo, que tengan 
como marco las parroquias rurales. 
Y es también su deseo que sean los 
propios interesados quienes hagan 
nacer las Casas Parroquiales, au
ténticos centros de convivencia don
de converjan todas k s inquietudes 
comunitarias. Ello sólo será posi
ble si los vecinos los llegan a con
siderar como la casa de todos. 

Es de destacar que el Ayunta
miento haya decidido destinar las 
antiguas escuelas a tales fines. Ha
bía quienes pensaban que serían 
vendidas y se sabe que se interesa
ron por adquirirlas. Sin embargo 
consideramos que tales edificacio
nes salieron, en buena medida, de 
la iniciativa de los vecinos que ce
dieron terrenos o pusieron la pres
tación personal. Incluso algunas 
fueron construida'; por los emigran
tes sarrianos, tal es el caso de los 
edificios de Lier, A Veiga y Ferrei-
ros. 

Tenemois noticias de que en los 
próximos días algunos de estos Cen
tros iniciarán su actividad y en el 
amplio abanico de posibilidades ve
remos desarrollar una gran varie
dad de cometidos. 

A l informador, solamente le que
da el decir que la medida está 
siendo muy comentada, pues que 
un Ayuntamiento, trate de llevar 
a sus aldeas la cultura y responsa
bilidad a sus moradores de esta 
forma, se merece el mayor elogio^ 
así como el concejal-delegado de 
Cultura, Jaime Félix López Arias, 
coordinador y principal impulsor 
de estos delicados trabajos. 

Ahora solamente queda que a 
quienes van destinadas estas cam
pañas, presten su plena colabora
ción y se interesen por toda ella 
como cosa propia que es. Conoce
mos bastante de cerca casi todos 
los proyectos que se van a poner 
en práctica, y pudiendo garantizar 
que la campaña resulta de lo más 
importante que cabía esperar. 

T R A F I C O 
¿Qué pasa con el nuevo plan...? 

A qué se espera para poner en 
marcha todo ese cambio que nues
tra villa necesita y antes de que los 
Accesos a Galicia estén a pleno 
funcionamiento. 

No nos vale de ejemplo esa regu
lación, como dirección única de 

la calle Mayor, qu- si es cierto que 
un pequeño número se considera 
perjudicado, es muy cierto que la 
mayoría del vecindario de la villa 
dio su parabién. Los atascos y pro
blemas de ese tramo, quedaron re
ducidos a simples problemas de los 
señores guardias municipales, quié

nes tienen que estar pendientes de 
algunos aparcamientos, y nada más. 
L a mejora fue muy importante y 
en su día hemos felicitado al con
cejal-delegado de Tráfico, por saber 
plantear a la Corporación el plan, 
el cuál se le aprobó. 

Por todo ello, nos llama podero
samente la atención, el retraso que 
ahora vemos. Hay muchas calles 
esperando su turno, indicadores que 
no acaban de ser colocados, etc., 
etc. ¿A qué se espera para se
guir...? A l principio, siempre pasa 
lo mismo, hay algunas quejas, pero 
a la larga, todo ciudadano respon
sable y consecuente sabe que estas 
regulaciones, caso del Barrio Nue
vo por ejemplo, beneficia a todos, 
e incluso, en este momento, que 
nos podemos adelantar a lo que 
se nos avecina en años futuros, que 
el tráfico se tiende a multiplicar. 
Cuanto más se estudie y mejore, 
mejor que mejor. Menos problemas 
tendremos después. 

C O L E C T A 
Sigue la colecta en pro de la fa

milia de Marcelino López Bonho-
me. E n el Banco Pastor de esta 
villa, nos acaban de comunicar 
que lo recaudado se acerca a las 
10.000 pesetas. No obstante sabe
mos que hay entregas importantes 
aún sin hacer. 

E n breves fechas iniciaremos la 
publicación de las entregas por se
parado. 

SOBER. — (De nuestro corres
ponsal). — Para el próximo domin
go, con motivo de celebrarse 
nuestra habitual feria y corres
ponder en festivo, se llevará a ca
bo en la Sala Hito un extraordi
nario baile en el que será presen
tado el conocido humorista galle
go "Xan das Canicas" y el famoso 
conjunto "Esencia", siendo tam
bién probable la reaparición de 
la gran intérprete de la canción 
Rosa María, después de ser ma
dre muy felizmente por segunda 
vez. Este festival ha despertado 
gran interés en toda la zona y 
especialmente en Monforte, de 
donde esperamos sean muchos los 
jóvenes que aquí acudan el próxi
mo domingo. 

P U E B L A D E L B R O L L O N 

Consideraciones sohre la red viaria local 
P U E B L A D E L B R O L L O N . — 

(De nuestro corresponsal, CASA-
NOVA) . — Reiteradas veces nos 
hemos referido en nuestras crpni-
cas a la excelente labor realizada 
por los organismos oficiales en 
nuestro municipio y, de un modo 
muy especial, a las mejoras intro
ducidas en la red viaria local. Hoy, 
una vez más, queremos tocar el 

mismo tema que, dada su extraor
dinaria importancia en los tiem
pos modernos, bien vale la pena 
airearlo un poco Pero esta vez no 
es para alabar lo que se ha hecho, 
sino indicar algo de lo que queda 
por hacer y que, por su excepcional 
necesidad, merece la pena que sea 
considerado por nuestras autorida
des locales: Nos referimos al cami-

M O N F O R T E 

no local de Puebla a Eijón, del cual 
hemos hablado ya muchas veces, 
porque desde el Gobierno de Primo 
de Rivera se vienen haciendo peti
ciones sobre el mismo reiterada
mente, lo que revela su importan
cia. L a parroquia de Eijón, una de 
las más ricas del municipio, situa

da en la margen derecha del río 
(Pasa a la página siguiente) 

Toda obra en la vía pública debe llevar valla de protección 
MONFORTE D E LEMOS.— (De 

nuestra Corresponsalía). 
Esta mañana se ha reunido el 

cabildo de la Hermandad de L a 
bradores y Ganaderos. 

Después de la preceptiva lee 

Suscripción 
Felipe 

pro homenaje a don 
Sangüesos Bande 

importancia para la adecuada es
colaridad del municipio. 

Y D E L A VARIANTE 
¿QUE? 

E n cuanto a l a variante de la 
nacional sexta, a su paso por Be 
cerrea, parece ser que l a obra es
t á incluida en l a realización del 
tramo Los Nogales - Becerrea. 
Se produjo la segregación de este 

tramo por razones que se eoha-
can a l a administración y a l a 
propia constructora de la obra. 
Es de esperar que este tramo de 
obra se subaste a corto plazo pa
ra dar servicio y satisfacción a 
los que, con todo fundamento, 
han tomado la paralización de 
las obráis como una autént ica dis
criminación. 

MONDONEDO. — (De nuestra 
Corresponsalía). — Los calificati
vos que merece el Orfeón «Terra 
a Nosa» por su concierto del do
mingo pasado en nuestra ciudad 
han de ser forzosamente excepcio
nales. No puede dudarse que los 
aitos premios conseguidos en su 
breve historial responden a la Ver
dad de los hechos y a un bien pro
bado dominio de los recursos musi
cales. 

Este concierto, que fue progra
mado por nuestro Orfeón mindo-
niense en colaboración con la Caja 
de Ahorros de L a Coruña y Lugo, 
sirvió como homenaje a la Patrona 
de la Música, Sonta Cecilia, que 
todos los años recibe un recuerdo 

¡Atencién al acontecimiento automovilístico del año! 

M A N U E L Y M E Z A R E S , C o n c e s i o n a r i o « C i t r o e n » 

INVITA A M USUARIOS D E L A MARCA, ¥ A U T O M O m i S T A S I U C E N S E S E N 

GENERA1, A I A PRESENTACION E N IÜG0 D E « C I T R O E N C X 2 . 4 0 0 P A L A S » , 

ELEGIDO COCHE NACIONAL D E M O POR L A CRITICA ESPECIALIZADA, 

QUE S E R E A L I Z A R A E L SARADO P R O M O EN NUESTRAS EXPOSICIONES D E 

A V E N I D A D E L A C O R U N A , 1 6 6 

especial en las proximidades de su 
fiesta. 

E l público llenó el salón de actos 
del Instituto, y aplaudió con entu
siasmo cada una de las interpreta
ciones del programa, admirando el 
perfecto ajuste, la calidad de las 
voces y la labor del director, que 
con un sencillo gesto ¿onseguía los 
más variados matices interpretati
vos de tan disciplinado grupo. 

E l programa anunciado abarcaba 
en su primera parte algunas obras 
clásicas, y otras representativas del 

• folklore americano. Gustaron es
pecialmente «Hermana Teresa», del 
Cancionero de Upsala, y «Alma 
llanera», muestra de refinado vir
tuosismo en la initerpretación que 
se nos ofreció. E n la segunda par
te escuchamos varias adaptaciones 
y obras originales de música galle
ga, que, por ser más familiares, 
colmaron aún -.ais la satisfacción 
de los oyentes. Ésto sucedió, por 
ejemplo, con la «Negra sombra», 
que fue literalmente bordada en sus 
más finos matices. Como «propi
na» anticipada el director nos brin
dó en el intermedio la interpreta
ción de tres villancicos extranjeros, 
recogidos en su últ: no L P , recien
temente grabado. 

Todo resultó, en suma, digno de 
la categoría musical que la Patro
na de la Música y el prestigio de 
la Coral santiaguesa nos permitían 
esperar. E n este caso la esperanza 
ha sido colmada con creces. 

X I I I O L I M P I A D A D E 
SANTA C A T A L I N A 

Se está celebrando en el Semina
rio «Santa Catalina» de nuestra 
ciudad la tradicional Olimpíada de 
Santa Catalina, que este año entra 
en su decimotercera edición. 

Los actos deportivos programa
dos, si el tiempo lo permite son ios 
siguientes: 

Viernes, día 26, traslado por re
levos de la llama olímpica desde la 
capilla del Conde Santo de Villa-
nueva . de Lorenzana por Masma, 
Marquide y Viloalle. 

Sábado, día 27, en programa de 
mañana y tarde, se desarrollará el 
resto de las pruebas de atletismo, 
carreras, saltos y 'lanzamientos. 

Domingo 28, entrega de medallas 
de oro, plata y bronce, a los tres 
primeros clasificados en cada una 
de las pruebas dentro de cada cate
goría. 

L a prueba de marcha, atlética se 
celebró el pasado miércoles y éstos 
han sido los resultados, en catego
ría alevín: 

i-"—Angel Redruello Martínez. 
2. °—Ramiro Vila García. 
3. °—José R . Chao Iglesias. 
4. °—-Isidro Otero Bello. 

J 
5.°—José Artiaga Díaz. 
E n la categoría infantil: 
1. °—José R . Reigosa González. 
2. °—Jesús Criveiro Barcón. 
3. °—Gervasio Balteiro Teijeiro. 
4. °—Mario Rico Vázquez. 
5. °—Manuel Lage Muiño. 
Todas las pruebas se desarrolla-

rán en el campo de deportes del 
Seminario y la entrada es libre. 

P R O - H O M E N A J E A B A N -
G U E S E S B A N D E 

Donativos recibidos pro-homenaje 
al reverendo don Felipe Bangueses 
Bande, párroco que fue de Santia
go de Mondofiedo. Cuota única 50 
pesetas. 

Señores doñ; 
Anuncia Rodríguez Soto, Dodo-

lino Fernández Novas, Manuel 
Meilán Torres, Laura Candía (Vda. 
de Santamarina), Manuel Santama-
rina Candía, Miluchy Martínez (de 
Santamarina), Manuel Santamarina 
Martínez, María Jesús Santamarina 
Martínez, Javier Santamarina Mar
tínez, Juan Alvarez de Mon Pérez, 
Carmen Pérez Bouza (Vda. de 
Mon), Ramón Castañeda Gutiérrez, 
Francisco Mayán Fernández, José 
Montes Vázquez, Ramona Gonzá
lez López, Mercedes Montes Gon
zález, Maruja Montes González (de 
Fernández), Rubén Fernández, G a 
ra Montes González, José A . Pardo 
Cabanas, Armando José González 
Barreira, Bernardino González Ba-
rreira, Eugenio García Amor, A l 
fonso González Redondo Maseda, 
María Concepción Ares (de Gon
zález R . ) , Alfonso González R . 
Ares, Vicente González R . Ares, 
Marcos González R . Ares, Raúl 
Ganzález R . Arey, Jorge González-
Redondo y Maseda, Elisa Pereiras 
(de González Redondo), Ignacio 
Carriquí Mellado, Bonifacia Blanco 
(de Carriquí), Tomás Martínez Oli
vera, Carlos Areñas de Azcárraga, 
María Concepción Cuesta (de Are-
ñas), Manuel Devesa Aivarez, Ma
ría Fernández (de Devesa), Albina 
Iglesias (Vda. de Morán), Andrés 
Morán Iglesias, Angeles Morán 
Iglesias, Jesús Morán Iglesias, An
tonio Canle García, Eugenia Insua 
(de Canle), Roberto Michelena del 
Riego, Concepción Pena (de Mi
chelena), María Granada Michele
na Pena, María Soledad Michelena 
Pena, María Concepción Michelena 
Pena, Carmen Michelena Leiras y 
Carmen Michelena del Riego (Vda. 
de Lorenzo). 

Suma y sigue, 2.550 pesetas. 
D E P O R T E P A R A TODOS 

Dentro de la campaña deporte 
para todos, se celebró en el campo 
del Seminario el encuentro de fút
bol entre los equipos San Rosendo 

tura del acta anterior, que fue 
aprobada, se pasó a l a exposición 
de los asuntos enumerados en el 
orden del día, aprobándose . l a 
liquidación del presupuesto de f 
1975 y la confección del de 1976 
y . extraordinario. 

E n el capítulo de ruegos y 
preguntas, por el presidente se 
explicaron diversos asuntos entre 
ellos los relacionados con varias 
subvenciones para obras comu
nitarias en distintas parroquias. 

E V A L U A C I O N E S E N 
R A D I O - ENSEÑAN
ZA 

A mediados del próximo mes 
de diciembre se celebrarán eva
luaciones para los alumnos de 
Radio - Enseñanza, el programa 
docente que todos los días a las 
ocho de la m a ñ a n a se emite a 
través de Radio Monforte-La Voz 
de Lugo, en el que participan 
alumnos de distintas localidades 
de l a zona sur de nuestra pro
vincia. 

PLANTACIONES D E A R - ' 
B O L E S Y AJARDINADOS 
EN E L C L U B F L U V I A L 

Plantaciones de árboles orna
mentales y ajardinados se van 
a realizar en el Club Pluvial, se
gún acuerdo de la junta direc
tiva. 

Entoe otros proyectos se pien
sa en sustituir el actual acotado, 
metálico de la piscina, por uno 
natural, así como plantación de 
árboles de hoja perenne en diver
sos puntos de los nuevos y an
tiguos terrenos. 

L A L O T E R I A D E N A V I -
VEDAD 

L a administración de Lotería 
de Monforte, ha despachado ya 
una cantidad superior a los ocho 
millones de pesetas, para el t ra
dicional sorteo de Navidad, del 
que l a demanda continúa sien
do importante. 

S i tenemos en cuenta que las 
participaciones para este sorteo 
llegan también, por intercam
bio, familiar, comercial, etc., de 
otros diversos puntos del país, 
los monfortinos jugarán una res
petable cantidad, que esperamos 
que esta vez haya suerte y se 
recupere con creces. 

S E N E C E S I T A N 

OFICIALES D E CHAPA 

Y PINTURA 

A P R E N D I C E S 
Sueldo a convenir 

Informes: 
Gestoría Fernández González 
Plaza Santo Domingo, 26-1.° 

LUGO 

LA F E R I A EN CIFRAS 

E n la feria de ayer, en Mon
forte, se han observado los s i 
guientes precios aproximados del 
ganado. 

VACUNO.— Había unas ciento 
sesenta cabezas. 

Becerras de 8 meses de 22.000 
a 25.000 según calidad. 

Becerras de 14 meses entre 
23.000 y 30.000 pesetas. 

Vacas del país desde 45.000 has
ta 59.000, pudiendo estimarse l a 
cotización media en 53.000. 

Becerras holandesas de 8' me
ses, 25.000. 

Vacas holandesas (tercer par
to), sobre 45.000 pesetas. 

GANADO ASNAL.— Se observa 
una gran diversidad de precios, 
siendo la media aproximada de 
18.000 pesetas. 

GANADO C A B A L L A R . — Pre
cios medios de 29.000 aproxima
damente. Ausencia de ganado de 
cerda debido a la prohibición por" 
la existencia de peste africana. 

PEQUEÑAS COSAS MON-
F O R T I N A S 

L a niebla también es una de. 
las preocupaciones de los mon
fortinos, porque no nos abun
dan mientras en las localidades 
próximas disfrutan de un sol es
pléndido. No falta quien se des
plaza en los momentos libres, 
sólo por aquello de tomar el sol. 

Los monfortinos se desplazan 
a alguna localidad próxima 
cuando hay algo interesante es 
la segunda cadena de TV. , aquí 
no se ve, aunque tiempo hace 
que se dice que..., está para pron
to. 

— • — 
Esta mañana , más de un mon-

fortino se tuvo que i r a pie, por
que el coche se negó a encender 
después de l a tremenda helada 
que llegó, la mínima, a los cinco 
grados bajo cero. 

— • — 
Y a no, una valla mal puesta, 

que es lo corriente. Hay obras en 
calles estrechas y concurridas 
que ni siquiera tienen valla de 
protección y nadie se fija en 
ello... o por lo menos lo parece. 

Mareas para hoy en 

el l i tora l lucense 

(HORA D E L MERIDIANO DE 
GREENWICH) 

Horas Coeficientes 

1.a pleamar 5,36 
2. a pleamar 18,04 

y Banco de Bilbao, siendo el resul
tado favorable al equipo San Ro
sendo de 8 a 3. 

B l partido a pesar de la abultada 
derrota fue muy disputado y cabe 
destacar la gran actuación del meta 
del equipo Banco de Bilbao «Cu
ra», que deleitó a los espectadores 
con unas magníficas paradas, a. pe
sar de sus cuarenta y tantos años. 

Nuevo agente ejecutivo 
de Triacastela 

Según anuncio aparecido en él 
Boletín Oficial de la Provincia 
correspondiente al día de ayer, 
24 de noviembre, la Corporación 
municipal de Triacastela acordó 
nombrar agente ejecutivo de d i 
cho ayuntamiento a don Julio 
López Rodríguez, vecino de San 
Román da Retorta, del Ayunta
miento de Guntin. 
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PARA 1 ABASTECIMIENTO D E AGUA EN E l BARRIO DEL PUENTE 
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EMPLEADAS DE HOGAR 
L a Comisión Municipal Perma

nente celebró sesión ordinaria el 
día 23 de noviembre actual, bajo 
Ja presidencia del alcalde Tomás 
Notario Vacas, con la asisitencia de 
4os tenientes de alcalde: Jesús Ibá-
íñez Méndez, Ramón González Ro
dríguez, Enrique Seoane Moreno, 
Francisco Cacharro Pardo, Antonio 
Tort Ortiz, Manuel Sangregorio 
Marbán, José Serafín Pena Sonto 
y Luis López Díaz-Pallín, actuando 
como secretario el de da Corpora
ción y como interventor Ricardo 
Martín Hernández. Y adoptándose 
«n la sesión los siguientes acuerdos: 

Acta anterior.— Se aprobó el ac
ta de la sesión anterior, del día 16 
de los corrientes. 

Comunicaciones,— Se tomó ra
zón de un oficio de la Segunda Je
fatura Regional de Carreteras, acla
rando una reclamación de unos ve
cinos de la parroquia de Santiago 
de Meilán. 

Cuentas de gastos,— Se aprobó 
el pago de seis facturas por un im
porte total de 97.019 pesetas. 

—Certificación número 1 de los 
trabajos de pintura de los Mercados 
de Santo Domingo ascendente a 
619.320 pesetas. 

— E inversión de una subvención 
del Ministerio de Trabajo de 
275.000 pesetas para diversas obras 
municipales, destinándose 100.000 
pesetas para obras de abastecimien
to de agua en el Barrio del Puente. 

Recurso.— Se acordó interponer 
reclamación en relación con dos 
actas referentes a las cuotas de ila 

Seguridad Social de la Banda Mu
nicipal de Música. 

Obras municipales.—• a) Se apro
bó la devolución de la fianza co
rrespondiente a las obras de distri
bución del local de la Casa Muni
cipal de Socorro en la calle Río 
Neira. 

b) Se acordó la ejecución de las 
obras necesarias para la reparación 
de una avería en la tubería de im
pulsión del Servicio de Abasteci
miento de Agua. 

c) Y se acordó acceder a petición 
de vecinos del Barrio de la Chanca, 
en el camino que conduce a Caste-
lo, para instalación de una red de 
agua, con arreglo las prescripcio
nes de los Servicios Técnicos Mu
nicipales de Ingeniería. 1 

Licencias de obras.— Se conce
dieron las siguientes: 

— A Jesús Gómez Onega, para 
la construcción de un edificio de 
dos plantas para vivienda unifami-
liar en el lugar de Conturiz. 

— A Manuel Devesa Ansemil, 
para la construcción de un edificio 
con sótano para garaje, planta baja 
comercial y tres plantas altas para 
un total de ocho viviendas, en la 
calle Ciudad de Vivero. 

— Y a José Regueiro Iglesias, pa
ra la construcción de una nave in
dustrial en la carretera de Tirimol, 
próxima a la CN-VI , en terrenos 
del Polígono del Ceao. 

Dejándose por el contrario pen
dientes de resolución, para amplia
ción de informes, los dos escritos 
siguientes: 

D t S T R i T Q D E L A i . M . E . C . D E S A N T I A G O 

Convocatoria de iníreso 
m Por Orden de 12 del actual (Dia

rio Oficial del Ministerio del Ejér
cito núm. 264), se convocan las si
guientes plazas, para ingreso en la 
I . M . E . C , en el año 1977: 

—De Aspirantes a A L F E R E C E S 
y S A R G E N T O S de Complemento, 
de las distintas Armas y Cuerpos 

E N S E Ñ A N Z A 
DELEGACION DE EDUCA-

i CION Y CIENCIA 
CURSOS DOS P E D A G O G I A 

MüSTOAiL.— E l I ,N.C.I .E. de la 
Universidad Autónoma de Madrid 
convoca Cursos de Pedagogía 
Musical para la Formación del 
'Profesorado de Enseñanza Gene
ral Básica y Bachillerato. 

Pecha de celebración: del 2 al 
12 de diciembre. 

Lugar: Departamento Faculta
tivo de Música de la Universidad 
Autónoma de Madrid. 

Los cursillistas seleccionados 
contarán con Bolsas de estudio 
concedidas por el I . N. C. I . E . , 
hasta un número de 100 por cada 
curso. 

Informes e inscripción: Secre
tar ía del I C E . Cantablanco. Ma
drid, 34. Teléfono 734O1O0, Exten
sión 1397. 

E l modelo de instancia podrá 
ser facilitado en la Delegación 
de Educación y Ciencia. 

(Viene de la página anterior) 
cabe, está prácticamente incomu
nicada por carretera con la capi
talidad municipal y si bien es cier
to que tiene un angosto paso a Ja 
carretera de Lugo, en Fornelas, és
te por su estrechez y por el estado 
de su suelo, no reúne las mínimas 
condiciones para el tránsito de ve
hículos, aparte de que en el interior 
de la parroquia y durante el invier
no, el andar por aquellos caminos 
antidiluvianos es tarea de titanes 
dada su estrechez, sus lodos, char
cos, etc., donde las personas se 
en fierran hasta la rodillas. 

Estos vecinos, tan nobles como 
trabajadores y personas de orden 
llevan suspirando toda su vida por 
una pista con Puebla, y a Puebla 
también le interesa mucho abrir 
esta vía por muy diversos concep
tos. L a obra es pequeña: Solamen
te unos 4.000 metros de longitud 
en su mayoría por tierra comple
tamente llana y cuyo propietario 
es el municipio precisamente. En
tre Puebla y el barrio de Brollón 
hay fincas particulares, buenas tie
rras -por cierto, qjtc se verían nota
blemente beneficiadas con la aper
tura de esta carretera, pues por una 
parte, mientras conserven su ca
rácter de «rústicas», su servidumbre 
de paso para máquinas y vehículos 
de todas clases U haría aumentar 
de valor; y por otra, inmediatamen
te pasarían a ser «solares» porque 
aquí está precisamente Ja zona de 
ensanche de Puebla del Brollón y 
iodos sabemos bien que un solar 
vale hoy mucho más en las cerca-
mas de un núcleo urbano, que una 
íinca de labradío A mayor abun
damiento, la pista casi no tocaría 
el terreno cultivable, puesto que 
todas tienen granos muros, nidos 
de ratones, culeba.-as, topos, etc 
Asi , pues, si hay algún propietario 
que tenga receles en dejar pasar 
ía carretera, está completamente 
equivocado, pues aparte de no per
judicarle nada, le beneficiaría mu
cho a él y a pueblos enteros. Hemos 
oído que se había concedido alguna 
subvención para abrir esta pista y, 
desde Juego, consideramos que hoy,' 
en materia de vías locales, es la 
mayor necesidad, una vez termina
do el paso de Cañedo a Autara que 
parece va con buenos trámites. 

De modo que si hay dinero, ma
nos a la obra sin esperar más tiem
po. Y si aparece algún «rebelde» 
poniendo trabas a este paso, debe 
reconsiderar su .postura y pensar 
que él es el primer perjudicado 
mientras no se haga la obra. A par
le de que todos debemos contribuir, 
en la medida pósible, ai desarrollo 
de los pueblos. 

del Ejército, para los que hayan 
finalizado sus carreras de Grado 
Superior o Medio, o tengan apro
bado, como mínimo, la totalidad 
de asignaturas de 1.° y 2.° Curso 
de las mismas. 

—De Aspirantes a S A R G E N T O S 
Ayudantes Técnicos de Sanidad 
Militar, para los que tengan ter
minada la carrera, o aprobado, co
mo mínimo, la totalidad de asigna
turas de 1.° y 2.° Curso de A . T . S. 

—De Aspirantes a S A R G E N T O S 
de Mandamiento de Vehículo de 
Transporte y Combate, para los 
que posean el Título de Oficial In
dustrial, en las especialidades de 
Mecánica del Automóvil, Electri
cista del Automóvil o Soldador-
Chapista. 

Las normas de esta convocatoria, 
en relación con la del año anterior, 
únicamente tienen variación, res
pecto a las fechas de comienzo y 
terminación del 1.° Ciclo de forma
ción, en el C . I R . 

Aquellos que deseen aspirar a 
las referidas plazas, pueden ente
rarse debidamente de las normas 
publicadas y documentación a pre
sentar, bien por el mencionado 
Diario Oficial o en los tablones de 
anuncios de este Distrito. 

Los sobres que tienen que adqui
rir, conteniendo impreso de instan
cia, fichas y otros documentos, po
drán recogerlos cuando sean reci
bidos y se publique por el Distri
to,, la nota correspondiente. 

L a fecha tope señalada para la 
presentación de instancias y resto 
de documentación, es antes de las 
15 horas del día 31 de enero de 
1977. 

Santiago, noviembre de 1976. 
E L C O M A N D A N T E J E F E 

a) Instancia de Sabino Conde Do-
val, sobre construcción de viviendas 
en Muja de Abajo. 

b) Recurso de la Empresa Ur-
gasa, sobre licencia de obras para 
una edificación en camino prolon
gación de la calle de Ja Primavera. 

Urbanismo.— Se acordó enco
mendar a la Oficina Técnica Mu
nicipal un estudio sobre la posible 
reparcelación o remodelación de 
fincas en el Polígono del Ceao, a 
efectos de un aprovechamiento ra
cionalizado del suelo en el mismo. 

Pabellón de Deportes.— Se apro
baron las condiciones para una po
sible actuación de un Grupo de 
Canción Gallega en el Pabellón de 
Deportes el día 3 de diciembre pró
ximo. 

Actividades molestas.— Se infor
mó favorablemente para su eleva
ción a la Comisión Delegada de Sa
neamiento, de la Provincial de Ser
vicios Técnicos, una solicitud de 
la Caja de Ahorros de L a Coruña 
y Lugo, para la instalación de un 
tanque contenedor de propano en 
el Polígono de Fingoy. 

Dejándose en cambio pendiente 
de informe para su cotejo con el 
proyecto de obr^, un expediente 
instruido a petición de José Trasei-
ra Valcárcel, para instalación de 
un aserradero de mármol en las 
Arieiras. 

Concesiones administrativas en 
el cementerio de San Froilán.— Se 
otorgaron concesiones administrati
vas en el cementerio de San Froilán 
a favor de: Gervado Legaspi Díaz, 
Josefa García Ferreño, José Yáñez 
Castilla, José Fernández Alvarez, 
Amador Fontela Castro, Juan Re-
boredo Veiga, José Reboredo Vei-
ga, María Flora Saavedra Sobrado, 
Manuel Pena Pozo, Victorino Ro
dríguez Pena, María Mercedes V i 
vero Sampedro, José, Amador Len
te Trashorras, María Margarita 
Rodil Arias, José Manuel Pérez 
Cidre, Emilio Salgado Morandeira, 
Manuel Díaz López y Mercedes 
Abelairas Lado. 

Personal.— E n relación con un 
escrito del Instituto de Estudios de 
Administración Local, se acordó la 
asistencia del secretario y del in
terventor a un coloquio sobre Ha
ciendas Locales que, promovido por 
la Dirección General de Adminis
tración Local, tendrá lugar los días 
6 y 7 de diciembre próximos. 

Ruegos y preguntas.— Tuvieron 
lugar los dos siguientes, del señor 
teniente de alcalde Ramón Gonzá
lez Rodríguez: 

a) Uno, interesando se requiera 
a las Empresas Fincresa y Coisa, 
para que ejecuten la instalación de 
la red de suministro de agua para 
las viviendas que construyen junto 
a la Carretera de Santiago, según 
lo acordado al respecto el pasado 
año. 

b) Y otro, interesando que, pre
viamente a la legalización de una 
sala de fiestas en la calle de García 
Abad, se exija el pago de todo lo 
que se adeuda al Ayuntamiento por 
exacciones sobre la misma. 

E l problema migratorio, que afec
ta tremendamente a España, reviste 
múltiples facetas frecuentemente 
desconocidas y sobre las que se 
debe reflexionar un poco, por lo 
menos en el «Día de las Migracio
nes». 

Y uno de los problemas es el de 
nuestras jovencitas españolas que 
trabajan como empleadas de hogar 
en diferentes países de Europa. 
Mientras para otros emigrantes las 
fronteras están cerradas, para estas 
sirvientas siempre hay puestos de 
trabajo. Y es que precisamente uno 
de los signos de desarrollo de un 
pueblo es precisamente la desapari
ción entre los nativos del servicio 
doméstico. Y así en Francia o Ale
mania es prácticamente imposible 
el tener criadas, como no sea pro
cedentes de países pobres. 

Es de destacar que esta emigra
ción es la más incontrolada y Ja 
que más se presta a la clandestini
dad y a los abusos de todo género. 

Es terrible la situación de una 
jovencita que, de pronto, se ve 
metida en una familia de diferentes 
costumbres e ideologías, religión, 
etc. y con la que tiene que enten
derse .por señas solamente. Han de 
pasar días y días sin poder hablar 
con nadie, comiendo cosas a las 
que no eslaban acostumbradas, sin 
poder salii a sitio ¿jlguno, y hacien
do horas y más horas de trabajo sin 
apeias descanso. Así no es infre-
cuerte el caso de que muchas lle
guen a enfermar... 

E n Esraña las mplcadas de ho
gar pernoctan en el mismo piso 
de k s seíiores a quienes sirven. No 
suce le a á en otros países de Euro
pa, lom.e cada vecino de un in-
mueMe tiene su pedazo de desván 
y en el mismo acón odan una fría 
e inhóspita habitación a su sirvien
ta, a la que llaman por un timbre. 
Estos destartalados desvanes tienen 
su acMíso desde las escaleras co
munes, ¡o que, cerno puede supo
nerse, da lugar a situaciones de 
inmoraldad 

Las tmpleadas de hogar, de or
dinario te marchan de aquí con 
simple pasaporte de turista y des
pués ctinsiguen allí que les arreglen 
los pajeles. E.to da lugar a no po
cas sitiiacioms de abuso e injusti
cia, y no es infrecuente el caso de 
que hítya jovencitas trabajando 
clandestinamente, y sean despedidas 
al cab) de algún tiempo sin su 
salario y se vean sin derecho algu
no, des imparadas y tal vei enfer
mas o con la moral deshecha... Ca
sos de eríos verdaderamente dramá- , 
ticos heiaos llegado algunos a des
cubrir ei\ nuestros años de Misio
nero de EmigranU'S. 

Aún en el caso de que fueron 
debidamente declaradas, como los 
papeles a firmar van redactados 
únicamente en la lengua de esos 
países, no es infrecuente el que se 
lleguen a comprometer .por un sa
lario bastante bajo o en condicio
nes inaceptables bajo ningún con
cepto. Muchas hay que se ven obli-

E l CONSORCIO 

ENCARGA A 

Madrid.— E l Consorcio Nacional 
de Cajas Rurales de España acaba 
de discernir su concurso nacional 
para su próxima campaña publici
taria. Directivos ce las Cajas Rura
les de toda España formaron el 
Jurado, cuya decisión fue adjudi-

D E CAJAS R U R A L E S 

PUBUNOVA SU PROXIMA 

D E PUBLICIDAD 
car el concurso a la Agencia Pu-
MinOva, S. A . por el acertado enfo
que y calidad de la campaña pre
sentada. 

Con la cuenta del Consorcio de 
Cajas Rurales, Publinova, S. A. in
crementa su radio de acción nacio
nal, en el que ya figuran clientes 
como Bobadilk y Cía. (Brandies 
103), Corcho, S. A . (electrodomés
ticos). Compañía Telefónica Nacio
nal de España (páginas amarillas). 
Pleamar (conservas), Sanders, Ur-
bis, Varig (líneas aéreas brasileñas), 
C; A . F.., Naviera Aznar, Agrupa
ción Nacional de Piscicultores (tru
chas), Duro Felguera, etc., etc. 
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tieJ?n HÍ? • í l ! Númer<> «-otumo equivalente al cinco. 2: Ar-
Se la m í a ^ " P f^ 'J ' ' VaS0 ^ sIrv€ **™ * celebraclán 
doris del ¿aman ^nC 3lUe,a' h09ar e0mÚn que «os trabaja
r á "mpo. 5: Componer en verso. Tanto. 6: Adverbio de modo. 
muTi«les rarf v0na tüna- 7: Entre9ad' re9a,ad' d!>nad- Composldont 
w ! •!f ^ara Vanas voces- 8: Arroyuelos, riachuelos. 9: Judío que 
fue lapidado por orden del rey de Israel Acab, a quien se había nega 

f L ^ ? er v!.V,na hereda<ia de sus Padres. 10: Lirio. 11: LeUa que 
P w=pT.r^tlda en 61 escud0 d« Valencia. q 

Peqar J u f ^ r r p Ai?reviatura de Ma|estad. 2: Tejido de malla. 3: 
lance f a ^ í ^ L p ¡üegOS' Carta t,üe sirv« ^ s i q u i e r 
c^Lfav<>rabte- 5: Pren$a estrujar la uva. Apócope de valle. 6: 
m^o A H - l 1LC,>n,Ced,a .f' qUe V*™*™ entraba 31 «mpamento ene-
m f " 1 " 0 5 0 ^ * Arnérlca- 7: T'*"10 d€ ^ b l e « ¡n9lés. Ma-
« u T .eS arT?d0S Cüernos' 8: Torr€ «caloñada con térra-
za, en los templos caldeos o babilónicos. 9: Novenos. 10: Artículo de
terminado, en plural. 11: Símbolo químico del azufre. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.-!: P. 2: Res. 3: Caras. 4: Femores. 5: Peñol. Pos. 

6: Saman. Falaz. 7: Sed. Talón. 8: Sólidos. 9: Romos. 10: Tos. 11: N. 
V E R T I C A L e S . - l : S. 2: Pas. 3: Temes. 4: Cenador. 5: Ramón. Lot. 6: 

Perol. Timón. 7: Sar. Fados. 8: Sépalos. 9: Solos. 10: San. 11: Z. 

F I EL (260) 
H O R I Z O N T A L E S . ~ 1: Casti

go de azotes a los negros esclavos. 
2: Lividez bajo el párpado inferior. 
3: Hospital de ancianos. 4: Decre
to del zar. Preposición latina. 5: 
Adverbio latino, Gran río africano. 
6: Propietarios. Síntoma de cata
rro. 7: Té chino. Ciudad rusa. 8: 
Plaza pública en la Grecia antigua. 
9: Provincia ture? en Anatolia. 10: 
Hacer ostentación de alguna cosa 

V E R T I C A L E S . — 1: Utilizaba. 
2: Pan sin levadura. Contracción. 
3; Soldado ruso ce caballería. Plan
ta venenosa de Numidia. 4: Especie 
de pimiento, (pl.). Cuerdas gruesas. 
5: Nacimiento navideño. Cedió gra
ciosamente el dominio sobre algo. 
6: Cerco de madera o metal. Repi
ten. 7: Trompeta china. Pez marino 
parecido al arenque. 8; Arrima de 
espalda. 

SOLUCION A L N," 3 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Bigo 

tera. 2: Areca. 3: Acimo. 4: Ocena 
Or. 5: Rat. Sapo. 6: Irán. Can. 7: 
No. Ovalo. 8: Abeto.'9: Osera. 10 
Acelerar. 

V E R T I C A L E S . — l : Orina. 2: 
Acaro. Oc. 3: Gaceta. Ase. 4: Orín. 
Nobel. 5: Temas. Veré. 6: Eco. 
Acatar. 7: R a . Opalo. 8: Trono. 

gadas a cambiar de casa con harta 
frecuencia y a andar desamparadas 
de sitio en sitio. Casi siempre su si
tuación es gravemente peligrosa 
para la moralidad y no faltan casos 
de que no las dejen cumplir sus 
deberes religiosos o tengan que su
frir terriblemente en casas de pa
tronos no católicos. 

Tampoco, como los otros emi
grantes, estas jovencitas pueden as
pirar a más, aún llegando a conocer 
la lengua. Hay que saber y no ol
vidar que Europa no quiere a nues
tros emigrantes, sino para los me
nesteres que no quieren los nativos, 
y que sobre nuestras gentes pesan 
las más terribles discriminaciones. 

E n las ciudades más .populosas se 
cuentan por miles las sirvientas es
pañolas, y su número es práctica
mente imposible de llegar a saber. 
Tampoco faltan algunas en casas 
de propietarios del campo, y enton
ces su aislamiento de la sociedad 
es aún más absoluto. 

En Francia ro es infrecuente 
el caso de que muchas acaben de
jándolas después de maltratarlas, 
viéndose totalmente abandonadas 
en el mundo. Tampoco han faltado 
casos de «trata 03 blancas», o de 
que otras jovencitas hayan acabado 
en casas de mala vida por esos 
mundos adelante. Especialmente 
deplorable suele ser la situación de 
las que sirven en restaurantes. 

Si toda la emigración es do torosa 
y triste, esta emigración femenina 
y aislada es realmente sangrante. 
E n nuestra patria no es infrecuente 
ed caso de que empleadas de hogar 
lleguen a estar en una misma casa 
largos años y hasta casi formen par
te integrante de la misma familia, 
con la que acaban compenetrándo
se. Nuestras jovencitas en Europa 
son sólo de ordinario seres de tra
bajo, gente que aUí hace lo que 
nadie quiere hacer. 

Son estas cosas dotorosas, estre-
mecedoras, pero hay que saber
las... 

Santos San Cristóbal Sebastián 
(Delegado Diocesano de Emi

gración de E l Ferrol-
Mondoñedo) 

E L C A N T A N T E J O A N B A P T I S T A H U M E T E S T U V O E N L U G O 

"La libertad de expresión favorecerá 
nuestra música* 

" A N T E S D E Ü N M E S A C T U A R E E N G A L I C I A " 

Joan Baptista Humet, es uno de 
los cantantes de más actualidad en 
España. Ha nacido en Valencia, 
aunque él asegura que ha sido por 
casualidad. Afirma que su verdade
ra tierra es Cataluña. 

Joan Baptista Humet estuvo en 
Lugo, habló con los distintos infor
madores de la capital, a lo que ve
nía explícitamente, y se volvió a 
marchar. Nos dejó su nuevo disco 
«Terciopelo», algo diferente a lo 
que había realizado hasta la fecha. 

—¿Cómo es este nuevo disco? 
— T a cara A , rompe un poco mi 

línea anterior. Es una canción sua
ve, intimista, bastante lenta, que 
está dedicada a la mujer. Cuento la 
pequeña historia en la que suplico 
a una mujer, hipotética o real, que 
si de alguna forma quiere sublimar 
el amor, ha de lanzarse físicamente 
con la misma intensidad que un 
hombre, tratando de dejar a un la
do el típico servilismo, al que ha 
estado acostumbrada siempre. 

—¿La cara B? 
—Es una voz más, un granito de 

arena más, que pide amnistía gene
ral en este país. 

• A M N I S T I A 
—¿Por qué ahora proliferan los 

intérpretes, que se dedican a pe
dir amnistía, libertad, etc.? 

—Yo creo que si se está pidiendo 
amnistía, es porque en la mayoría 
de los casos, a unos señores que 
no habían hecho otra cosa que lu
char por la solución de sus proble
mas y de los nuestros, fueron en
carcelados en una situación injusta, 
desde un marco legal injusto. Si 
actualmente, parece ser, esa legali-

E l P r o g r e s o e n N O I S 

Ponemos conocimiento di nuestros suscriptores, que 
el nuevo punto de recepción y venta en NOIS es en el 
"BAR DO MAESTRO". 

dad se va a volver a estudiar o se 
está estudiando, es lógico que es
tos señores ya no tengan que su
frir condena alguna. 

—¿Favorecerá la libertad de ex
presión a tu modo de cantar? 

—Si el Gobierno acaba dando 
una amnistía general, es porque ve 
las cosas de otro modo. Estamos en 
que esa perspectiva nos beneficie a 
nosotros los que nos hemos de ex-

(Pasa a página) 

V a y a m o s p o r p a r t e s 

E s p a c i o 

Las furgonetas Renault 4 se han pen
sado por partes, para lograr un buen con
junto. 

Su piso plano, la amplitud de su puerta 

I Comodidad j Mecánica Las furgonetas Re
nault 4 están equipadas 
con asientos conforta-

I Lo más importante. Con 
un motor de 852 cm3. 

bles, suspensión inde - ' P a r a ofre^er P^encia. 
y su gran espacio Interior, aumentan con- | pendiente por barras de I j 623^ .raPldez a cambio 

— amortiguadores I tde un ^aj° Cn0ísumoL6 
dirección I \XPS f^da 100 km. a 65 ki

lómetros-hora de media, 
en terreno semi-acciden-
tado. 

siderablemente su capacidad de carga. 
Pero las furgonetas Renault 4 ofrecen, 

además, su trampilla superior, sobre la 
puerta trasera. Para facilitar la carga y el 
transporte de los objetos de mayor altura. 

Y no olvide las muchas posibilidades de 
decoración publicitaria de su carrocería. 

torsión, 
hidráulicos y 
de cremallera. 

Para que además de 1 
| ser cómodas para car- | 
• gar, lo sean también pa- ^ Lo que completa su gran 
I ra circular. rentabilidad. 

roo~r\ 

Renault 4 furgoneta 
Carga 350 kg. Altura útil 1,150 m. 

Sobreelevada 
Carga 425 kg. Altura útil 1,307 m. 

Sobreelevada acristalada 
Para carga o pasajeros. 
Cristales laterales deslizables. 

RENAULT 4 furgonetas 
U n t r í o c a r g a d o d e v e n t a j a s 
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a A c t i v i d a d 

Cultural 
Esta tarde, 
sobre ' 

mesa redonda en Magisterio 
no emprego" 
rar uniia nova instancia e facer 
tcdolos trámites de novo". 

Pero la denegación se repitió 
"porque o firmante da solicitud 
alumno da Escola, era menor de 
edá, e o tema a desenrolar na me
sa redonda, ó parecer non estaba 
relacionado eos seus intereses". 
L a Comisión muestra su extra-
ñeza por el heoho de que, a ju i 
cio del Gobierno Civi l , el tema 
de la estabilidad en el empleo 
de los profesores no sea de la 
incumbencia de los alumnos. Se 
recuerda, a este respecto, que la 
expulsión de los cuatro P.N.N. 
de la Escuela de Magisterio pro
dujo la protesta de la totalidad 
del alumnado del centro, que es
timaba a esos enseñantes como 
los más capacitados, científica y 
pedagógicamente, del claustro. 

L a mesa redonda se celebrará, 
por fin, esta tarde, a las oclho, 
en el salón de actos de la E s 
cuela de Magisterio.' 

HOY, ACTUACION DE 
lORES" 

Información y Turismo en cola
boración con el Ayuntamiento de 
la v i l la : Dos "Grupos de Dan
zas", "Grupo Infanti l" , y " G r u 
po de Humor", Previamente a 
las actuaciones se explicará el 
origen y demás características de 
los temas a interpretar. 

MAÑANA, RECITAL DE LOS CANTANTES 
PORTUGUESES JOSE ALFONSO Y VITORINO 

A ver si ahora, a la tercera, va. 
Tras dos negativas gubernativas, 
la Comisión de Alumnos de la 
Escuela de Profesorado de E n 
señanza General Básica (Magis
terio) de Lugo ha vuelto a soli
citar autorización —y esta vez 
parece que con todo el papeleo' 
en regla— para celebrar la* dos 
veces anunciada y otras tantas 
frustrada mesa redonda sobre 
•Estabilidade no emprego", en 
la que, entre otras personas,' to
m a r á n parte los cuatro P.N.N. 
despedidos del" mencionado cen
tro. 

Según ha informado la Comi-
«ión organizadora, la primera vez 
Be suspendió la mesa redonda por
que el permiso gubernativo fue 
denegado al presentarse la solici
tud con un plazo menor a las 
T2 horas marcadas por la Ley. 
•Reconocemos os fallos e puxé-
monos inmediatamente a elabou-

E F¡ 
Hoy, a las siete de la tarde, en 

la sala de fiestas "Xolda" , de 
Puentenuevo, actuarán los grupos 
folklóricos "Cantigas e Frores", 
de Educación y Descanso de L u 
go. 

E n total son cuatro los grupos 
que intervendrán en este acto, 
organizado por la Delegación de 

Mañana, viernes, a las ocho y 
inedia de la tarde, tendrá lugar 
en el Colegio Sagrado Corazón de 
nuestra ciudad, un recital de los 
cantantes portugueses José A l 
fonso —el creador de " e r á n d o 
la, vila morena", el lema unita
rio del 25 de abril portugués— y 
Vitorino. 

Las entradas para el recital, 
ai precio de cien pesetas, pueden 
adquirirse, desde hoy mismo, en 
la Librería Souto, de la Plaza de 
España, y en la galería "Arco da 
Vel la" , y desde una hora antes 
del comienzo, en el propio Cole
gio del Sagrado Corazón. 

Hoy, sesión cinematográfica organizada por 
la Asociación de Antiguos Alumnos de la 
Escuela de Artes Aplicadas 

. Hoy, jueves, a las odho de la 
tarde, en el Salón de Actos de ia 
Escuela de Artes Aplicadas . «Ra-

.món Falcón» tendrá lugar la pro
yección de Jas siguientes películas: 

. E V B N E P O E L . — V i d a y obra del 
pintor de la ternura. Gran artista 
belga de finales del siglo X I X , 
muerto antes de los 30 años. 

R I N Y MOSA.— Narra dos .es
plendores arquitectónicos del pe
ríodo que va entre el 800 y el 1400. 

L a escultura, imaginería y orfebre
ría de esa región y período romá
nico y gótico. E l Tesoro de Treves, 
etcétera. 

CONSTANTES D E L A R T E 
F L A M E N C O . — Film que alterna 
aspectos paisajísticos y étnicos de 
ia pintura flamenca: Van Eyck, 
Bruegel el Viejo, Rubens, R ik 
Wouters, Gust de Smedt, etcétera. 

L a entrada es pública y gratuita. 

# Antas de Ulla: Esta tarde, actuación del 
"Orfeón de la Sociedad de Obreros de 
Mondoñedo" 

Esta tarde, a las siete, en la Casa Consistorial de Antas de Ulla, 
ofrecerá un concierto el Orfeón de la Sociedad de Obreros de Mon
doñedo. E l acto está organizado por el Ayuntamiento de la villa y 
la Delegación de Información y Turismo. 

E l programa a interpretar es el siguiente: " 
Primera parte: 

"Catro vellos mariñeiros" adpt. Feijóo' 
4'Nos Caneiros" D. González 
*San Campio" ..; Torres Creo 
"O quer que lie quer" Farto 
" E l abanico" Trayter 

intermedio: 
"Contos da nosa térra" (escena de humor enxebre). 

Segunda parte: 
"O consolo" Paz Hermo 
'Ter ra meiga" Rey Rivero 
"Como unha cantiga" Valverde 
"A veira do lume" Valverde 
"Paloma blanca" Guascii 

VIDA 
OLITICA 

Ignacio Camuñas estuvo ayer en Lugo 
Antes de seguir viaje a L a Co-

ruña hizo unas declaraciones ex
clusivas para E L PROGRESO, 
que ofreceremos en nuestro nú 
mero de mañana . 

Ignacio Camuñas, secretario 
general del Partido Demócrata 
Popular, estuvo ayer tarde en 
Lugo, para realizar una serie de 
contactos encaminados a la or
ganización de su partido en nues
tra provincia. 

E l 

E N L U G O 
Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Puntó 

Centro correspondientes al día de ayer: 
Presión, 734,1; temperatura máxima, 9,2; temperatura mínima, 

1,2; humedad relativa del aire, 71%; dirección del viento, Nordeste; 
velocidad del mismo, 36 kilómetros por hora; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
En el día de ayer ha predominado el tiempo despejado en todo 

el país, registrándose solamente una precipitación inapreciable en 
Mahón, y otra .de un litro por metro cuadrado en Mallorca. En 
Canarias ha habido nubosidad, e intervalos nubosos en el sur de 
Andalucía y Ceuta. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 17 grados en 
Alicante, Huelva, Málaga y Almería; mínima de 5 bajo cero en 
Cuenca y Albacete. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy, en Cana

rias, intervalos nubosos con alguna precipitación débil y muy lo
cal; cielo poco nuboso con vientos flojos de componente norte en 
el Cantábrico oriental y cabeceras del Duero y Ebro; en el sur de 
Andalucía, intervalos nubosos, con levante en el Estrecho; en el 
resto de las regiones, cielo despejado con riesgo de niebla o 
neblina mañanera en puntos del interior, y temperaturas nocturnas 
generalmente bajas. 
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Negociación autént ica y eficaz 
(Don Joaquín Ruiz-Giménez contesta a doña María Mérida en 

"Blanco y Negro"): 
"No nos gusta la expresión "bloque" ni el adjetivo "unitario", 

porque puede ser equívoco. Por lo pronto, ya tenemos la articula
ción ds carácter federal con los demás partidos del equipo. Es de
cir, con Unión Democrática de Catalunya, la UD del país valencia-
no, el Partido Nacionalista Vasco y el Partido Popular Gallego. 
Cuatro partidos de comunidades étnicas de mejor perfil histórico 
en cuanto a sus caraeterístieas específicas culturales económicas... 
Pero el problema no está ahí, sino en que los partidos demócratas 
de inspiración cristiana que actuamos en el resto del territorio na
cional, es decir, la Federación Popular Democrática, el Partido Po
pular Democrático e Izquierda Democrática están en un proceso 
de integración federativa que no consiste en una fusión unitarista, 
sino en una federación que respete lo que hay de legítimo en la 
identidad de cada uno, pero que, al mismo tiempo, articule unos 
órganos comunes: un consejo federal de los tres partidos, un se
cretariado conjunto, un centro de formación igualmente común y, 
cuando llegue el momento, un comité electoral unitario". 

-Insistiría en que la negociación sólo puede ser auténtica y 
eficaz si se entabla entre el Gobierno y una comisión donde se 
sientan representados todos los sectores políticos democráticos y 
todos los pueblos y regiones del Estado español. Articular inteli
gentemente la estructura y la competencia de esa comisión nego
ciadora. Este es, en este instante, el empeño prioritario de los 
partidos políticos democráticos que operan dentro del Estado es
pañol. 

-No se trata de constituir lo que se llamaría un Gobierno de 
concentración nacional donde hay sectores del actual régimen y 
de la oposición. Eso parece irrealizable. Lo que se trata es de que, 
en una remodelación del actual Gobierno, pudieran entrar tres o 
cuatro personalidades que ofrezcan confianza a los sectores demo
cráticos y cuya tarea consistiría, a modo de ministros sin cartera, 
en vigilar la elaboración de la ley Electoral, el establecimiento de 
las garantías necesarias y todo el desarrollo del proceso electoral. 

-En mi última visita al vicepresidente del Gobierno le informé 
de estos acuerdos de ID en el Consejo político de Miraflores, pero 
ademas le insistí en la necesidad y urgencia de que se abra una 
verdadera negociación colectiva entre el Gobierno y la oposición 
democrática. He de decir que el señor Osorio acogió con espíritu 

de gran comprensión y cordialidad este planteamiento, y tengo 
la confianza, de que se avanzará grandemente por ese camino en 
las semanas próximas. 

-Lo de la "ventanilla", que está ahora en las primeras páginas 
de los periódicos y revistas y en el buen humor de sus caricaturis
tas, tengo que decir que es totalmente secundario. Ectá claro que 
ID, y pienso que también el resto de los partidos integrados en el 
equipo DC, pone por delante, como es lógico, el conjunto de la ne
gociación con el Gobierno y no darán pasos hacia la oficina de 
registro de las asociaciones políticas mientras no estén clarificadas 
y obtenidas las garantías necesarias para que puedan concurrir a 
las elecciones constituyentes todos los ciudadanos de las distintas 
regiones y de los distintos partidos del Estado español. Y que esté 
igualmente garantizado el ejercicio de las libertades públicas, el 
acceso a los medios de comunicación social, sobre todo radio y te
levisión, en forma equitativa, y la fiscalización del proceso electo
ral desde su arranque (esto es, la elaboración de la ley Electoral) 
hasta su terminación, o sea el examen y la aprobación de las actas 
electorales. 

Es preciso tener en cuenta dentro del análisis político que rea
lizamos día a día dos hipótesis: a) La hipótesis de que fracase en 
las Cortes el proyecto de Reforma Constitucional presentado por 
el Gobierno Suárez. 

Es evidente que, según esta hipótesis, ia oposición democrática 
tendría que negociar con el Gobierno la convocatoria de un refe
réndum que permitiera modificar por decreto-ley el artículo segun
do de la vigente ley de Cortes y convocar elecciones libres para 
unas nuevas Cortes elegidas por sufragio universal, sobre la base 
de candidaturas propuestas por los partidos políticos e incluso de 
listas de candidatos con las firmas de un número suficiente de 
ciudadanos. 

b) Pero no hay que perder de vista la otra hipótesis de que 
el proyecto de reforma política fuese aprobado en estas Cortes sin 
modificaciones importantes y lo ratificara el pueblo en el referén
dum que se proyecta. La actitud entonces de la oposición demo
crática consistiría, como antes he dicho, en negociar el contenido 
de la ley Electoral, el estatuto de garantía de todos los derechos 
civiles, sin discriminación alguna, y el dispositivo de fiscalización 
de las elecciones no sólo a nivel general de Estado, sino también 
en cada una de las regiones, provincias y municipios de España. 

(Don Joaquín Ruiz-Giménez dice en "ABC"): 
L A NEGOCIACION CON E L GOBIERNO Y SUS MINIMOS Has

ta ahora no ha habido una negociación entre el Gobierno y la opo
sición. Ha habido conversaciones bilaterales y hay que reconocerle 
al presidente Suárez el mérito de haber sido capaz de dialogar con 
los dirigentes de la oposición cambiando el estilo anterior. Pero es-
tos contactos han sido, yo al menos así lo entendí y lo expresé 
cuando estuve en Presidencia, simples preparativos de la negocia
ción. 0 

L a negociación en sí me parece tan urgente que creo que debe
ría celebrarse antes de que las Cortes hayan emitido su opinión 
definitiva sobre la reforma. Existen unos mínimos sin los cuales 
sena imposible que la oposición democrática participara en el re
feréndum y en el subsiguiente proceso electoral. 

E l primero de esos mínimos es la igualdad de todos los parti
dos a la hora de su reconocimiento legal. Se podría crear, eso sí un 
Estatuto de Partidos y se podrían sancionar penalmente determi
nadas conductas antidemocráticas. 

E l segundo sería la participación en la elaboración de la ley 
Electoral. Este es en mi Opinión un punto absolutamente clave E n 
tercer lugar deben quedar garantizados los derechos de todos los 
ciudadanos durante el proceso electoral. E n ese contexto un capítu
lo muy especial sería la capacidad de acceso a la radio y la tele
visión. 

También sería preciso encontrar alguna fórmula para neutra
lizar la influencia del aparato gubernativo a nivel local y provin
cial. Finalmente se ha hablado de la posibilidad de una remodela
ción del Gobierno. 

Yo no sería partidario de que cambiaran sus figuras fundamen
tales. Me parecen personas honorables y además sería contrapro
ducente en este momento un proceso en el que tendría que inter
venir el Consejo del Reino. Yo me inclinaría, eso si, por la entrada 
en el Gobierno de tres o cuatro personalidades de gran relieve, 
por ejemplo, en la vida jurídica del país. Personalidades como el 
catedrático Joaquín Garrigues, como el presidente de la Comisión 
de Codificación, don Antonio Hernández Gil, como don Eduardo 
García de Enterria, don Manuel Jiménez de Parga, don Carlos Olle
ro... 

Serían una especie de ministros sin cartera, de dirigentes de 
un Consejo Supremo de Vigilancia Electoral que tuviera sus diver
sos escalones a nivel provincial y local. Yo creo que todo esto es 
negociable y bastaría para asegurar la participación de todas las 
fuerzas reales del país en una contienda electoral 

MOVILIZACION DE M A S A S . - Soy partidario de una especie de 
armisticio de movilizaciones de masas en espacios abiertos, es decir 
en la caUe. Usted imagínese que dos manifestaciones de signo' 
opuesto se encontraran en el centro de Madrid en torno al 20 de 
noviembre o a cualquier otra fecha y que hubiera muertos en uño 
u otro bando. L a vida humana es sagrada en cualquier caso. E l de
rramamiento de sangre podría contribuir además a movimientos de 
signo reaccionario extraordinariamente graves. 

E l derecho a la manifestación es un derecho humano, pero como 
todo derecho tiene sus circunstancias de ejercicio. Por eso en este 
momento considero conveniente reducir las movilizaciones de ma
sas a los espacios cerrados, que no tienen por qué ser necesaria
mente cubiertos. 

• La mística del oro 

D e m a s i a d o s g r u p o s f a l a n g i s t a s 

John Maynard Keynes, el 
más grande economista del 
siglo veinte, no conoció per
sonalmente a Sigmund Freud, 
el más grande sicólogo del 
siglo veinte. Pero estuvieron 
de acuerdo en una cosa: que 
el oro tiene un misterioso 
poder sobre las mentes y so
bre los impulsos de los hom
bres. 

En época, Keynes y Freud 
estaban en lo cierto. Esa épo
ca es ahora parte de la his
toria. Estamos en el último 
cuarto de siglo, y los de me
nos de 30 años bostezan dis
cretamente cuando oyen a sus 
tíos y abuelos cuchichear so
bre la fascinación del metal 
más pesado de la naturaleza. 

HISTORIA REMOTA 
Sin embargo, el oro ocupó 

durante tres mil años un pa
pel central en el escenario 
de la historia. La búsqueda 
de metales preciosos llevó a 
los exploradores españoles y 
portugueses hasta el límite 
del mundo conocido. E l con
quistador Pizarro exigió co
mo rescate por el jefe inca 
prisionero todo el oro y la 
plata que cupiera en una ha
bitación hasta donde alcan
zara la mano de un hombre. 

Dado que todo el oro que 
hasta hoy ha sido extraído 
podría caber en un moderno 
petrolero gigante, no fue és
te un rescate despreciable. 

L a gloria que fue España 
(como la gloria de oro negro 
que son ahora Irán y Arabía 
Saudita) se basó en las infu
siones temporales de sangre 
en forma de efectivo proce
dente del Nuevo Mundo. Es
paña no fue más que el ca
nal para el río de oro que 
inició el capitalismo sobre 
una ola de inflación se dedu
ce si medimos con las eleva
ciones registradas en el pre
cio del caballo de un caballe
ro el alza de los precios en 
general a lo largo de los si
glos. 

Los capitalistas de edad 
nos hacen dormir después de 
copiosas comidas con himnos 
de alabanza a las pasadas 
épocas doradas de la estabi
lidad de precios. Pero la his
toria capitalista actual no 

. registra una Arcadia tal: el 
tintineo hueco, que presagia 
la depreciación del poder de 
adquisición del efectivo. To
da moneda fuerte es blanda. 

(Del Boletín del Ban
co de Vizcaya) 

E L P R O G R E S O en ba ra l l a 
SE VENDE EN EL QUIOSCO QUIROGA, DESDE LAS 

PRIMERAS HORAS DEL DIA 

E l 29 de octubre, José A n 
tonio Primo de Rivera cele
bra el discurso fundacional 
de Falange Española en el 
teatro madrileño de la Co
media. Sus símbolos fascistas 
resultan inequívocos en una 
época en que los fascismos 
italiano y alemán están en 
su esplendor. E n 1934 llega 
la fusión de P E con las Jun 
tas de Ofensiva Nacional 
Sindicalista (JONS). Será en 
1935 cuando Ramiro Ledes-
ma quede descolgado por su 
expulsión de P E de las 
JONS. José Antonio es ya 
jefe nacional en el I I Con
greso. Con la guerra civil se 
producirá la muerte de José 
Antonio y de Ruiz de Alda. 
L a figura de Manuel Hedilla 
es la que presidirá la Junta 
de Mandos hasta que -el 19 
de abril de 1937 llega el de
creto franquista de Unifica
ción de F E de las JONS y el, 
Tradicionalismo. Desde ese 
momento Falange Española 
Tradicionalista de las JONS 
queda diluida en el marco 
institucional del Movimiento 
Nacional. Hedilla no acepta 
la decisión que han tejido 
Franco y Serrano Súñer. Es 
célebre su irónica frase de 
" A dónde voy yo con tres 
condes y un banderillero" 
E n junio de 1937 tienen l u 
gar dos consejos de guerra 
en su contra. Dos penas de 
muerte le son conmutadas. 
Diez años después —con des
gracias familiares y desqui
ciamiento personal— Hedilla 
recupera la libertad. E n 1970 
muere. 

A través del franquismo 
innumerable cantidad de fle
chas y bastantes yugos, va
riados falangines y no pocas 
falangetas han surgido como 
setas en, septiembre. Vieja 
Guardia, Banderas de Cas
tilla, Falanges J u v e n i l e s , 
Juntas de Ofensiva Nacional 
Sindicalista reconstituidas, 
Agrupación 4 de m a r z o , 
Agrupación Juvenil Amane
cer, Círculo Eugenio D'Ors, 
Asociación Juvenil Octubre, 
Frente de Estudiantes Sindi
calistas, Antiguos Miembros 
del S E U , Bandera Roja y 
Negra... Y más. De este más 
destacaremos los grupos hoy 
por hoy más significados.. A 

saber; Frente Nacional E s 
pañol (hoy P E de las JONS 
de R a i m u n d o Fernández-
Cuesta al que el Gobierno le 
ha concedido las siglas his
tóricas) que es la derecha de 
Falange, con más de fran
quismo que otra cosa. F a 
lange Española Independien
te, cuyo líder es Sigfredo (o 
Sigfrido) Hillers y se compone 
de los Círculos Doctrinales 
Ruiz de Alda, Frente de E s 
tudiantes Sindicalistas ( F E S ) 
y la antes mencionada Aso
ciación Juvenil O c t u b r e 
(AJO) , formaría el centro 
falangista junto a la agru
pación de Diego Mázquez 
Horrillo que se mueve en 
torno a los Círculos Doctri
nales José Antonio (240 
c i r c u í s en todo el Estado es
pañol) . L a pasada primavera 
se unieron a l a idea de Már
quez algunos de los gru-
púsculos citados con anterio
ridad: Antiguos Miembros del 
Sindicato Español Universi
tario ( S E U ) , Agrupación J u 
venil Amanecer ( A J A ) , Ban
dera Roja y Negra y Círculos 
o Agrupación 4 de Marzo. 
Todos ellos, bajo el nombre 
de Coordinadora Nacional-
Sindicalista solicitaron el 
nombre de P E de las JONS 
(con el tiempo lo hicieron los 
Hillers y compañía). 

E n la izquierda de la F a 
lange se sitúa el sector que 
sigue la línea de Manuel He
dilla. Varios grupos indepen
dientes se unieron entre sí 
en un congreso celebrado en 
mayo. Reivindican también 
las siglas de F E de las 
JONS. Sus componentes son 
los siguientes: Frente Nacio
nal de Alianza Libre (FNAL) 
fundado por el propio Hedi
l la en 1967; Frente Sindica
lista Unificado ( P S U ) ; Cen
tral Obrera Nacional - S in
dicalista (CONS); Acción 
Revolucionaria Sindicalista 
( A P S ) . E l P S U está formado 
a su vez por Frente de Estu
diantes Nacional-Sindicalista 
(PENS), Juntas de Oposición 
Falangistas ( JOF) y Juntas 
Falangistas de Unificación 
( J F U ) . A l frente de todas las 
ramas y dentro del colectivo 
hedillista está Pedro Conde 
Soladana, presidente nacio
nal. E l secretario general es 
José María Gussoni. 

P A L E J A N D R O G O N Z A L E Z P A S C U A L 

"DAR SANGRE A TIEMPO ES DARLA AHORA". 
Hermandad de Donantes de Sangre de la Seguridad Social. 

DONANTES DE SANGRE S. S. 

E s MI MEJOR C L I E N T E 
SlBMPRE ME AUMENTA M 5 
LlMOSNASsMTüAUZÚNÜOLAS 
¡>E ACUERDO CON E L C R E C I 
MIENTO b E ¿.OS PRECIOS. 

X U N G U I M E N T 0 D E 

F O R M A S E C 0 N C E U T 0 

Facer unha crítica, —crónica ou artigo—, sobor da pintura de 
Alejandro G. Pascual resorda algo drento do posíbel !, en cer+o 
xeito, hastra doada. E ísto é porque Alejandro trazóuse unha liña 
de conduta estética e pintórica que flca decote estática, Inmur-
chábel i enxebre. Pro ha! que clarexar que a estática é somentes 
ral na traieutoria, na honradez, na concencia, na achega ricaz e 
sensíbel, no seu ben facer, ñas cousas inmorrentes, máis velahí 
que, aínda que pareza paradoxa, Alejandro é ssmpre mudábel por 
evolución, coma produto do desenrolo inacabábeí do seu plante» 
xamento da biproblemática que supón o binomio Pintura - Caliza. 
O grande, —meirande cousa—, é que dun xeito natural e non 
nado, sinselo, —na aparenda—, homildoso, a pintura de Alejandro 
apreséntase coma un berro silandeiro, —pro patente, desafiado
ra—, na contra do tópico, do literario, do comercial, do comunal, 
do masivo. 

Isto é o resordado da loita que mantón Alejandro na súa pin
tura na contra do que non seña Pintura. Lémbrome eiquí, sen 
conforto, da opinión de Igor Strawinsky encol da Música. Canso 
da eisaltación do "eu" polos romantistas e das brétemas e climax 
dos impresioístas, dixe: "Xa é hora de que a Música se esprese 
a sí mesma". Está claro que non quería esiorias. Non quería es-
ferias misturadas coa música nen co seu entorno. 

Alejandro esprésase a sí mesmo ó travesó dunda pintura que 
se espresa a sí mesma. Sen anéidotas, sen concesiós, sen contar 
estorias, sen trucos, sen corruciós, sen prostituciós. Non hai ls-
mos. Non hai aferrollamentos a tendencias, a modas, a ídeias, 
nen, tampoco, a cálisquer outro xeito de contautos, influencias 
ou verquentés que non señan a súa propria verdade, o seu proprio 
xuizo, a súa propia poridade a súa propia ollada psíquica. E 
un enxempro de persoalidade rexa, enxebre e independente. E 
0 seu espido dun seu eu alleado. 

Ista afirmación da eisistencia en Alejandro dun ascetismo ri
caz, que tamén supón unha mística allea ó tópico da mística, po
de ser o resume do contesto da eisposición de Alejandro en Ga
lería Ceibe. A paisaxe levada á ascesis da natureza - morta, do 
"bodegón". Bodegón antitópico. Bodegón antibodegón. Bodegón 
paisaxe. Natureza - morta, quitamente viva. 

A psiquis do tronco evolucioada á psiquis do toro. Toradas vi
vas. Toros - danza • amor, toros - paisaxe, toros convertidos grazas 
a meiguería de Alejandro en púcaros de frores vivas, comunica
tivas, tremecentes, pro sen púcaros e sen frores, toradas que re-
xurden da súa morte e aparescen anovecidas e abrichadas e afo
liadas. Transcendencia nova, anovada, rexurdida, potenciada. ¡Can
to hai que se non ve pro que eisiste! A aporta tensa, tamén, de 
dous árbres que ruben no espacio, no ár, nunha esaltación do rit
mo, —coma un xeito de representamento avivescente e avivescida 
da 7.a Sinfonía bbethoveniá—, nun envoltarse nun fume etéreo e 
desvaióte. Amor, xa que logo, pro ritmo, forma, coor, senso, vida, 
tenrura, graza. 

Ñas follas vivas e vivescentes que nascen dunha torada, xa 
que logo familia], e tamén nos toros deitados no chau coberto co 
herbanzo, hai unha lingoaxe que tronza os marcos e racha os len-
zos ó mesmo tempo que cálisquer xeito de aferrollamentos ma
terias e transpasa os corpos cunha forza "roentgeriá" da pene
tración. E coma unha "tecnos" do "logos" da humanidade. 

A propia vida de Alejandro é a Pintura. E o seu xeito de ver, 
de sentir e de matinar. Pro é tamén un xeito de amar. E de vi
vir, e ise vivir fai avivescer o entorno do ouxeto da perceución 
1 érgueo ó senso de nidio contesto do discurir da súa obra. Ise 
contesto é a Natureza, a Natureza entendida, a Natureza compar
tida, a Natureza rexurdida da nada da súa eisistencia convencioal. 

Non quixera rematar istas verbas sen botar dúas encol dos 
dous retratos espostos na mostra. O do filio do Dr. Caamaño e 
o do proprio Dr. O do filio, xa coñecido por mín, é o colmo do 
espresioísmo emborcado nun retrato dun neniño, pro dun espreio-
ísmo sen "ismo" e con perfeuto terter. E imposíbel descrebíto. 
Hay que vélo. Unha alfaia locinte en cálisquer ambénte, en cá
lisquer amostra de Pintura leve o nome que leve. O do Dr. Caama
ño, feito fai pouco, é outro prodixio do máxico pincel de Alejan
dro. Froito da meigueira riqueza psicolóxica xunguida coa téuni-
ca ínfalíbel do pintor, arrejresenta unha leución mestra e ano
tante na Estoria do Retrato. Un Greco - Velázquez? Un Veláz-
quez - Greco? A forza espresiva, a psiquis retratada - potenciada, 
o dibuxo, a coor, a ordeación de formas, a elución do fondo, o 
ser, o misterio, tudo ísto, —e multo máis—, aseñorado por unha 
sixeleza homildosa no tratamento, por unha claridade inlmltábel. 
O xogo téunico perfeuto. Todo na mesma liña inacadábel. Pró 
máis importante é a achega da psiquis, do conceuto, da poética. 
E un "logos" da Poética do retrato. A esencia do retrato. En as-
trauto. I en concreto! 

A amostra é unha xuntanza de dibuxo, coor formas, vida, san-
gue, lume, psiquis, comunicación, humanidade. Pro tamén é un
ha bandeira lumiosa, —coma as xestas en fror—, erguida na re-
presentatividade da pintura honrada, da pintura galega, da pin
tura sen estorias. E o ensino da Galiza que se non ve pro eisiste 
feita por una galego cunha íalma tan universal que fala tódalos 
idiomas cun contesto metafísico. 

En Pontevedra, a 18 de San Martiño de 1976. 
A. BUXAN 

25 N O V I E M B R E D E 1926 

—Anoche se celebró en la 
secretaría del Círculo de las 
Artes una reunión de las per
sonas que forman la comisión 
encargada de reunir fondos 
para los damnificados de la 
isla de Cuba. Se acordó, con 
el concurso del Circulo, cele
brar en el salón de fiestas de 
dicha sociedad, una velada 
cuyo programa se publicará 
mañana. Se proyectará una 
interesante película sobre L u 
go, y otra hermosa producción 
cinematográfica, ambos estre
nos, gestionándose la coopera
ción de algún elemento im
portante. 

—Hemos recibido el Bole
tín de Estadística municipal 
de Lugo, correspondiente al 
mes de agosto último. Duran
te el citado rres, se registra
ron 70 nacimientos, 97 de
funciones y siete matrimonios. 
L a población calculada se es
tima en 23.073 habitantes. 

— L a Canastilla Antoniana 
de este mes de noviembre co
rresponde a la parroquia de 
San Froilán, y será entregada 
en la portería del Convento 
Franciscano, previa informa
ción del párroco sobre la po
breza y honrabilidad de la fa
milia que la solicite. 

* * * 

—Hallándose la Guardia Ci
vil de Guntín prestando servi
cio de correrías por la parro
quia de Pradeda, al llegar al 
lugar de L a Goya se les pre
sentó el representante del Sin
dicato Católico Agrario de Ve-
rreira de Guntín, estableci
do en el mencicnado lugar de
nunciándoles de palabra que 
desde hace algún tiempo les 
venían desapareciendo varios 
sacos de mineral del Sindica
do, y que no sospechaban 
quien pudiera ser el autor, 
hasta que el pasado día 21 va
rios vecinos de la parroquia de 

Santa Eulalia manifestaron sus 
sospechas sobre un vecino de 
la misma feligresía. 

—Se ha interesado al señor 
gobernador civil que ordene al 
alcalde de Neira de Jusá com
plemente los servicios pen
dientes ante la Sección Admi
nistrativa dé Instrucción Pú
blica, y relacionadas con las 
escuelas nacionales de dicho 
ayuntamiento. 

^ * * 
— E n la entrada del puerto 

de Cariño, L e Coruña, apare
ció completamente destrozado 
un bote, ignorándose su pro
cedencia y ni siquiera a quien 
pertenece, de arribada, debido 
al mal tiempo, entró también 
en aquel puerto, el vapor «Ca
bo Tres Forcas» que condu
ce carga general. 

— E l próximo día 28 será 
embarcado en Las Palmas, 
rumbo a L a Coruña, el cadá
ver del finado presidente de 
la Audiencia Territorial, don 
Gonzalo Pintos Reino. E l dos 
o tres de diciembre llegará a 
Puente Cesures en cuya igle
sia parroquial se celébrará un 
funeral de entierro, de cuer
po presente. Seguidamente re
cibirá sepultura en el cemen
terio de aquella villa. 

* i.: * 

—Esta tarde se dio por ter
minada la cacería que se venia 
celebrando en la finca del 
conde de Fínat, en la provin
cia de Toledo A esta cacería 
asistió el Rey. Por la tarde, 
después del té, el Monarca 
regresará a Madrid, llegando 
a palacio alrededor de las 
ocho. 

—Bajo la presidencia de 
Castedo se reunió en Madrid 
la Comisaria de la Seda. Fue 
eiegitío presidente el señor 
Bérnáldez, que se posesionó 
seguidamente, y pronunció un 
discurso de saludo a los voca
les y de exposición de su pro
grama. 
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L a p r e s t i g i o s a e n t i d a d v i v e e l m o m e n t o d e s n m a y o r e s p l e n d o r 

Personalidades provinciales y jerarquías de la Caja de Ahorros de La Coroña y Lugo en la pre-
«dencia del acto conmemorativo del centenario de la prestigiosa entidad. En el nuevo salón de 
•otos repleto de publico, el Presidente señor Gila Lámela pronuncia un interesantísimo discurso 

L a Caja de Ahorros de L a Co
ruña y Lugo se ha esmerado en 
dar el realce merecido a la cele
bración de su primer centena
rio, que l a acredita como la en
tidad de crédito decana de la 
región, mediante un importante 
programa iniciado el lunes en 
l i a Coruña con l a inauguración 
de su nüevo edificio en l a es
quina ¡Rúa Nueva-San Andrés, y 
Culminado ayer con la inaugu
ración del soberbio complejo de 
S a n Cosme de Barreiros, acto 
sobre el cual informamos más 
adelante. 

A las siete de l a tarde del l u 
nes comenzaron a llegar al edi
ficio central, en L a Coruña, los 
numerosos y distinguidos invi
tados, entre los que reconoci
mos a relevantes personalidades 
luguesas, tales como el alcalde, 
señor Notario Vacas; Presiden
te de la Caja de Ahorros de L a 
Coruña y Lugo en Lugo, señor 
Figueroa Mosteiro; consejeros; 
director de la Caja Provincial 
de Lugo, señor Germán Ferrei-
ro; representantes de entidades 
bancarias y otros distinguidos 
convecinos, en su mayor parte 
acompañados de sus distingui
das esposas. 

A la puerta un activo grupo 
de recepcionistas atendía a los 
invitados. Momentos después, 
en el magnífico salón de actos 
instalado en el sótano se proce
dió a «la inauguración oficial. 

Ocupaban la presidencia el 
Capi tán General de l a Octava 
Región Militar, ' íeniente Gene
ra l Suanzes de Viñas; Presiden
te de la Confederación ¡Españo
l a de Cajas de Ahorros, don 
Joaquín Sancho Dondra; direc
tores generales de la Confedera
ción, don Luis Coronel de Pa l 
ma y don Miguel Ailue Escude
ro; Presidente de la Caja de 
Ahorros de L a Coruña y Lugo, 
don Manuel Gila Lámela; di
rector don Antonio Lorenzo Pé
rez; Presidente de la Federa
ción Gallega de Cajas de Aho
rros, don Manuel Lucas Aivarez; 
gobernador civil de L a Coruña, 
don Fernando G i l Nieto; Pre
sidente de la Audiencia Territo
rial, don José de la Torre Ruiz; 

Fiscal Jefe, don Eduardo Mon
zón de Aragón; general gober
nador militar de L a Coruña, don 
Femando Sanjurjo de Carr i -
carte; Presidente de la Dipu
tación Provincial de L a Coruña, 
don Lino Rodríguez Madeto; a l 
calde de L a Coruña, don José 
Liaño Plores; delegado de Ha
cienda, don Néstor Fernández 
Feijóo y el Comandante Jefe 
del Aeropuerto de Alvedro, don 
Francisco García-Qrtal García. 

M acto se inició con un mag
nífico discurso del Presidente 
de la Caja de Ahorros de L a 
Coruña y Lugo, quien tras 
agradecer la presencia de auto
ridades y directivos de la Con
federación, hizo alusión a los 
comienzos de esta entidad de 
ahorro. "¡El primer antecedente 
—señaló—, se remonta al año 
1842, cuando se quiso crear una 
entidad de ayuda, pero no cua
jó hasta que en 1875 se consti
tuyó una sociedad anónima for
mada por un grupo de coruñe
ses que se denominó "Crédito 
Gallego, S.A.", un año clave en 
la historia de la Caja de Aho
rros de L a Coruña y Lugo es el 
de 1905, cuando la entidad sigue 
con carácter independiente, una 
vez que el ayuntamiento hercu-
lino rechaza el hacerse cargo 
de su patronazgo. 

Según explica el señor Gila 
Lámela, la Caja sufre serios tro
piezos en los años 1914-1936. 
E n 1918 se abrió la primera su
cursal en Betanzos, siguiéndo
le otras en Ortigueira, Mellid, 
Noya, Puentes de García Rodrí
guez, etc. Su período de expan
sión hay que datarlo precisa
mente en esta época. 

LA CORUÑA - LUGO 
Y se llega al año 1944, fecha 

en que se fusiona con l a Caja 
de Lugo y pasa a denominarse 
Caja de Ahorros de L a Coruña 
y Lugo, que en la actualidad 
cuenta con 125 agencias, sesen
ta y tres en L a Coruña y 62 en 
nuestra provincia lucense, con 
un total de 675.000 cuentas 
abiertas, frente a los casi qui

nientos impositores que conta
ba en 1S76, año de su puesta en 
marcha. 

" L a gran confianza que han 
depositado en nuestra institu
ción los clientes de ambas pro
vincias —Hmanif estó el señor G i 
la Lámela—, se pOne de mani
fiesto en que de los 67.000 clien
tes y 241 millones de pesetas de 
recursos ajenas alcanzados en 
1951, hemos pasado a 135.000 
clientes y 1.074 millones en 1961, 
que aunque representen un i n 
cremento considerable no se 
puede comparar con el conse
guido en estos últimos años, en 
los que hemos alcanzado las c i 
fras de 652.000 clientes con 
30.867 millones de pesetas en 
recursos ajenos". 

LABOR SOCIAL 
Como es bien sabido, una de 

las facetas más importantes que 
corresponden al desempeño de 
las Cajas de Ahorros en su l a 
bor social. A ella hizo referen
cia el Presidente de la Caja 
de Ahorros de L a Coruña 
y Lugo s e ñ a l a n d o que si 
ya en los primeros años de la 
entidad se volcó en apoyó de 
obras ajenas, en la actualidad 
esta tarea se complementa con 
la realización de obras propias^ 
y obras en colaboración. Seña
ló a continuación como las rea
lizaciones sociales más impor
tantes que ha financiado o f i 
nancia actualmente la Caja de 
Ahorros de L a Coruña y Lugo, 
el complejo de San Cosme de 
Barreiros, que como ya dejamos 
dicho, se inauguraría el martes, 
según informamos posterior
mente. Este complejo maravi
lloso, obra del arquitecto Fer
nández Albalat, constituye una 
de las obras más adelantadas 
que Galicia conoce en el orden 
social, educativo y deportivo. 

También es notorio el apoyo 
que de una manera constante y 
positiva la Caja viene prestan
do a colegios y escuelas univer
sitarias de L a Coruña y Lugo. 

E n cuanto a las viviendas so
ciales, en nuestra provincia te

nemos pruebas constantes de la 
importante labor que en este 
sentido ha desempeñado de Una 
manera infatigable nuestra en
tidad, lo mismo que en mate
ria de jubilados, con la cons
trucción de hogares y centros 
recreativos, préstamos de ayu
da a la agricultura, así como 
una amplísima gama de apoyos 
que abarca el inmenso campo de 
las necesidades socioeconómicas 
interprovinciales. M señor Gi la 
Lámela fue largamente aplau
dido al final de su discurso, co
mo lo había sido varias ve
ces en el transcurso del mismo. 

SENTIDO POPULAR 
Tomó seguidamente la pala

bra don Luis Coronel de Palma, 
director general de la Confede
ración Española de Cajas de 
Ahorros y antiguo Gobernador 
del Banco de España, quien pul
sando las más líricas notas' de 
su estilo, expuesto en brillantes 
metáforas musicales, insistió en 
el carácter social de estas j be
neméritas instituciones, que en 
no pequeña medida han antici
pado con eficacia medidas de 
auténtica justicia social, fun
diendo al pueblo con la obra, 
que así puede decir con entera 
justicia que el pueblo coruñés y 
lucense están perfectamente re
presentados por la Caja de Aho
rros, que en el pueblo encuen
tra la rafe de su fuerza expan
siva. 

A l referirse a la aportación 
que estas entidades realizan en 
favor de la enseñanza, el señor 
Coronel de Palma dijo a modo 
de definición: 

"Más importante es dar cul
tura antes que el donativo". 
Seguidamente recordó con fra
ses emocionadas el testamento 
político del fallecido Jefe del 
Estado, Francisco Franco, seña
lando que las Cajas cumplían 
con la misión de hacer llegar la 
cultura al pueblo, colaborando 
de esta forma a llevar a cabo 
una de las más nobles y básicas 
preocupaciones de la política so
cial desarrollada en el trans
curso de los cuarenta años de 
Jefatura franquista. 

Finalmente, el director gene
ral de la Confederación de las 
Cajas de Ahorros abordó el te
ma del regionalismo, afirmando 
que en un futuro de desarrollo 
regional que elimine las des
igualdades entre regiones pobres 
y ricas, las Cajas de Ahorros 
han de jugar un papel impor
tante como impulsoras del mis
mo, prestando una mayor aten
ción a la justicia distributiva 
que a l a simple creación de r i 
queza. 

Sus últimas palabras fueron 
de elogio para l a labor del di
rector general de la Caja de 
Ahorros de L a Coruña y Lugo, 
don Antonio Lorencio, cuya efi
cacia se ve notoriamente avala
da por una gestión difícilmente 
superable. 

L a lírica y brillante oración 
del señor Coronel de Palma fue 
premiada con merecidos y pro
longados aplausos. 

IDENTIFICACION 
CON E L PUEBLO 

Seguidamente, habló don Joa
quín Sancho Dondra, Presiden
te de la Confederación Española 
de Cajas de Ahorros, quien co
menzó su brillante parlamento 
con un recuerdo a los conseje

ros, directivos y personal de la 
entidad centenaria, a quienes 
felicitó por las espléndidas me
tas alcanzadas con su esfuerzo, 
invitándolos a perseverar en es
ta línea de superación y servicio 
al pueblo, señalando también la 
política de verdadera herman
dad que la Caja ha realizado 
entre las provincias coruñesa y 
lucense, a las que une de una 
manera más real que l a que 
pudiera deducirse del simple 
enunciado de la entidad. 

Tuvo un particular elogio pa
ra el director don Antonio Lo
renzo, de quien dijo: "¡En Ma
drid conocemos al detalle los 
problemas que afectan a esta 
entrañablemente querida región 
gallega, ya que puntualmente 
nos son transmitidos por mi 
buen amigo Antonio Lorenzo. 
E l se preocupa incansablemen
te, tesoneramente, con una 
preocupación constante que re
vela su afán de servicio, de te
nernos al corriente de todas 
cuantas cuestiones afectan a 
Galicia, y naturalmente, de pe
dir con perseverancia la solución 
de todas ellas". 

Más adelante el señor Sán
chez Dondra señaló que las sim
patías populares que despiertan 
las Cajas de Ahorros, y que 
naturalmente son l a base fun
damental de su creciente ex
pansión, se deben a que ese 
ahorro es voluntario, y que a 
partir del mismo se produce una 
plena identificación entre los 
intereses del pueblo y los des
empeños sociales de las Cajas. 

Su brillante parlamento con
cluyó con una felicitación a las 
provincias de L a Coruña y Lugo 
por contar a su servicio con 
una institución tan ejemplar, 
por infinitas razones, como esta 
Caja de Ahorros cuyos dirigen
tes han hecho propias las preo
cupaciones de ambas provin
cias. 

PALABRAS DEL 
CAPITAN GENERAL 
M acto fue cerrado por el 

Capitán General de la VTEI Re
gión Militar, don Angel Suanzes 
Viñas, quien en breves palabras, 
felicitó a la Caja, a la que ex
hortó a seguir por el camino que 
se ha trazado y que l a sittía 
ya entre las primeras de Espa
ña. Y finalizó con un canto a 
Galicia, "eminentemente espa
ñola y que ha dado siempre 
hootñbres de primera magnitud 
en todas las gentes de la His
toria al servicio de ¡Efepaña". 

Con estas palabras se da por 
cerrado el acto inaugural del 
nuevo edificio. Una vez termi
nados los discursos, los numero
sos y selectos invitados recorrie
ron todas las plantas, ad
mirando sus modernísimas ins
talaciones, siendo obsequiados 
con una copa de vino español. 

E L ACTO DE 
LA NOCHE 

A las diez de la noche auto
ridades e invitados se traslada
ron al Hotel Finisterre, donde 
fueron obsequiados con una es
pléndida cena. A los postres el 
Presidente de la Caja de Aho
rros de L a Coruña y Lugo, don 
Manuel Gi la Lámela, pronunció 
unas palabras de gratitud ha
cia las autoridades y demás i n 
vitados por su asistencia a los 
actos, brindando con frases emo-

• 

Momento de la bendición del nuevo edificio coruñés, en presencia de autoridades y rectores de 
la Caja de Ahorros de La Coruña y Lugo 

clonadas por el próspero futuro 
de la entidad y cuantos en su 
servicio laboran. 

Después de la cena ofrecie
ron una brillantísima actuación 
la laureada agrupación folklóri
ca herculina Cantigas da Te
rra, en su doble modalidad de 
canto y danza, que finalizó con 
la impresionante ejecución del 
himno gallego, que fue escucha
do y coreado en pie por todos 
los asistentes, que despidieron 
al coro con nutridos y mere
cidos aplausos. 

Y de tan brillante manera 
finalizaron los actos de la pri
mera jornada, que había de te
ner gratísima continuación en 
la mañana del martes en la pro
vincia de Lugo. Inauguración 
del Complejo de San Cosme de 
Barreiros, obra sobresaliente de 
la entidad centenaria. 

LA CAJA EN CIFRAS 
Según datos facilitados por la 

Caja de Ahorros de L a Coruña y 
Lugo, el desarrollo de esta en
tidad en los últimos 25. años ha 
sido el siguiente: 

Préstamos.— E n 1951 la cifra 
ascendía a 77,6 millones de pe
setas, diez años más tarde, en 
1961, su importe alcanzó la su
ma de 429,4 millones de pese
tas, y en 1975, 16.205,3 millo
nes de pesetas. 

OBS y recursos propios.— L a 
Obra Benéfico Social de 650.000 
pesestas realizada en 1951, a l 
canzó l a cifra de 6,3 millones 
de pesetas en 1961, siendo al f i 
nal del ejercicio de 1975 de 141,4 
millones de pesetas 

Por lo que a recursos pro
pios se refiere, de 7,6 millones 
de pesetas en 1951, alcanzó l a 
cifra de 124,3 millones en 1965, 
pasando a 1.692,4 millones de 
pesetas por este concepto en 
1975. 

Número de cuentas. Recur
sos ajenos.— L a gran confianza 
que han depositado en nuestni 
Institución los clientes, se pon» 
de manifiesto en que de loe 
67 .000 clientes y 241 millones 
de pesetas de recursos ajenos 
alcanzados en 1951, se pasó a 
135.000 Clientes y en 1.074,7 m i 
llones en 1961, que, aunque re
presenta un incremento consi
derable, no se puede comparar 
,con el conseguido en los úl t i 
mos años al alcanzarse las c i 
fras de 652 .500 clientes,, con 
30.887,9 millones de pesetas en 
recursos ajenes 

i i |IÉI<|l | i | l í l i | í l l l l i | i |Í i í f 

La elegante y amplia planta dedicada al público en el nuevo edificio que la Caja de Ahorros d« 
La Coruña y Lugo acaba de inaugurar coincidiendo con su centenario 

(Fotos BLANCO) 

r 

U H A V m f c DEL MA^NHMCO COMPLEJO EOUCATWO tMAJÜOlIRADO E L MARTES EN SAN COSME DE BARREIROS 
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E N D I C I O N E I N A U G U R A C I O N D E L C O N J U N T O 
C O L A R R E S I D E N C I A L Q U E L A C A J A D E 
O R R O S D E L A C O R U f i A Y H A C O N S T R U I D O 

B E N Q U E R E N C I A , S A N C O S M E D E 

El acto estuvo presidido por el Direetor General 
de Capaeitación y Extensión Agrarias, 

Subdirector General y 
de la provineia, Presidente 

del Consejo y altos eargos de la entidad, 
asistiendo corea de cuatrocientos invitados 

acompañándole el 
primeras autoridades 

mmm. 

El doctor arquitecto, don Andrés Fernández Albalat, explicando a 
una de las dependencias del Completo Residencial de 

Ija Caja de Ahorros de L a Co-_ 
»uña y Lugo, como brillante bro
che final a los actos organizados 
con motivo de celebrar el cen
tenario de su creación, ha inau
gurado el Complejo Escolar Re
sidencial construido en la loca
lidad Incensé de Benquerencia, 
en el municipio de San Cosme de 
Barreiros. 

AUTORIDADES ASISTENTES 
Además de un elevado núme

ro de invitados a esta inaugura
ción —se estima un total de cua
trocientos— asistieron diversas 
autoridades y representaciones 
que, a la entrada del complejo, 
fueron recibidos por el Presi
dente del Consejo de la Caja, 
don Manuel Gila Lámela; por el 
director general de la institu
ción, don Antonio Lorenzo, asi 
como por el Presidente del Con
sejo de Gobierno de la provin
cia de Lugo, don Manuel V. F i -
gueroa Mosteiro; director provin
cial, don Francisco Javier Fer
nández Martínez, y diversos 
miembros de los consejos. 

Asistieron el Director y Sub
director General de Capacita
ción y Extensión Agrarias, se
ñores Salvador Chico y Lloren-
te; representando al Goberna
dor Civil de la provincia, don 
Eduardo Garda Rodríguez, Pre
sidente de la Diputación; don 
Tomás Notarip Vacas, Alcalde 
de Lugo; Delegados y Jefes Pro
vinciales de los distintos Minis
terios; Directores Generales de 
Jas Cajas de Ahorros gaUegas; 
Alcaldes de los municipios de la 
comarca; Patrones Mayores y 
Secretarios de las distintas Co
fradías de Pescadores; Presiden
tes y Secretarios de las Herman
dades de Labradores de la zona, 
y otras representaciones. 

BENDICION 
Tras recibir a los invitados, 

pasaron a la Capilla de la. Resi
dencia en donde el cura párro
co de San Cosme de Barreiros, 
don José María Puente Martí
nez, procedió a la bendición de 
las instalaciones que en este ac
to se inauguraban. 
INTERVENCION DEL SEÑOR 

GILA LAMELA 
A continuacióñ, don Manuel 

Gila Lámela, Presidente de la 
Caja de Ahorros de La Coru-
ña y Lugo, dio la bienvenida a 
todos los invitados, a los que 
agradeció su presencia. Ayer 
- d i j o el señor G i l a - celebra-
toamos en La Coruna u^ a c ^ 
conmemorativo del centenario 
de la fundación de la Caja, re
re esta conmemoración seriajn-
completa si no celebrásemos 
otro en la provincia de Lugo 1.a 
inauguración de este magnifico 
Complejo Escolar Residencial, cu-
Va realización nos enorgullece, 

es la respuesta de la institución 
a una provincia que, con la de 
L a Coruña, han hecho posible 
obras sociales como la que se 
acaba de bendecir. Estos locales 
—continuó diciendo don Manuel 
Gila— surgió por idea de mi an
tecesor, en el cargo, don Ramón 
Bermúdez de Castro y Pía. Para 
madurarla, se visitaron comple
jos residenciales semejantes exis
tentes en otras provincias. En 
principio se adquirieron terrenos 
en Friol, municipio lucense en el 
que pensó instalar el complejo. 
Más tarde, por una serie de razo
nes, pero atendiendo sobre todo 
el deseo de los niños del interior 
de poder conocer el mar, y al 
hecho de haber tenido la suerte 
de encontrar a un hombre como 
don Casiano Moreno Sierra, por 
entonces Alcalde de Barreiros, al 
que invito a pasar a la presiden
cia para el que pido el aplauso 
de todos —una cariñosa y larga 
ovación para el señor Moreno 
Sierra, allí presente, siguió a las 
palabras del Presidente de la Ca
ja— nos llevó a la adquisición de 
sesenta mil metros cuadrados de 
terreno en el que decidimos cons
truir este complejo. 

Encargamos a un joven arqui
tecto —hoy no lo es tanto— al 
señor Fernández Albalat, la rea-
lización del proyecto en el que 
vertió los más revolucionarios 
conceptos de la arquitectura de 
vanguardia, con nuestro beneplá
cito y confianza absoluta. Pero 
aún tuvimos más suerte: encon
tramos al contratista idóneo, fa
llecido, precisamente cuando la 
singular arquitectura del Com
plejo surgía airosa en este bello 
lugar: Manuel Mon, al que tam
bién quiero rendir póstumo ho
menaje. Por fortuna también, su 
joven hijo supo hacerse cargo de 
la obra que continuó hasta su cul
minación, ligando perfectamente 
la realización de la obra con la 
perfecta concepción —aplausos 
para Manuel Mon—. 

E l objetivo de esta instalación 
era el de que sirviese para alber
gar las Colonias Escolares en ve
rano, y así la hemos concebido. 
Pero había que buscarle un ma
yor rendimiento, adecuando su 
función a las características de 
una provincia eminentemente 
agrícola y ganadera como es la 
de Lugo. Gestionamos un conve
nio con Extensión Agrarias, para 
capacitación agrícola, con lo que 
se extendería la actividad del 
Complejo Residencial al invierno. 
Esperamos que este convenio 
surja tras esta inauguración que 
hoy celebramos. 

INTERVENCION DEL 
ARQUITECTO SEÑOR 

FERNANDEZ ALBALAT 
Intervino a continuación el ar̂  

qttitecto director de la obra, «e-

los visitantes la función de 
Benquerencia 

ñor Fernández Albalat que, en 
breves palabras explicó la dispo
sición de las instalaciones. Signi
ficó la importancia del trabajo 
en equipo que proporcionó esta 
gran realidad, sin más inconve
nientes. Es tina concepción mo
derna y polivalente, que verán 
a continuación. Esta es la ficha 
técnica de la obra. 

Tras la exposición del señor 
Albalat, los invitados divididos 
en cuatro grupos, recorrieron las 
distintas dependencias, recibien
do explicaciones de los técnicos 
que intervinieron en la realiza
ción de las obras. 

Excusado es decirlo, todos los 
visitantes hicieron cálidos elogios 
de las singulares instalaciones 
que calificaron de espectacula
res, por su concepción arquitectó
nica que presentan un sencillo 
funcicnalismo concebido én un 
auténtico equilibrio mental y 
completado con la dotación de 
mobiliario y decoración a tono 
con el estilo de la construcción. 

APERITIVO Y ALMUERZO 
Tras la visita a las dependen

cias, los invitados fueron obse
quiados con un aperitivo, en una 
de las zonas destinadas a convi
vencias del edificio principal, al 
que siguió un espléndido almuer
zo servido en los amplios come
dores. 

PALABRAS DEL DIRECTOR 
GENERAL DE 

EXTENSION AGRARIAS 
A los postres, intervinieron el 

señor Gila Lámela y, posterior
mente, lo hizo el Director Gene
ral de Capacitación y Extensión 
Agrarias, don Antonio Salvador 
Chico, quien dijo: "Tengo que 
utilizar medios electrónicos —la 
megafonía— para responder a la 
potencia y sentimiento de nues
tro Presidente en su petición de 
colaboración. Por supuesto, la 
Dirección General que yo repre
sento tiene la obligación de reci
bir ,1o que se le ofrece. E l deseo 

Superficie del terreno 60.000,00 M2. 
Superficie construida en Albergue-Residencia 9.237,62 M2. 

del Ministro de Agricultura, don 
Fernando Abril Martorell, era el 
de estar presente en este acto. 
E l apreciar la ejecutoria de una 
labor fecunda —la de esta Caja— 
que hoy cumple cien años. 

E l Ministro de Agricultura me 
ha pedido que disculpasen su 
ausencia, sobre todo a don An
tonio Lorenzo, a quien había 
prometido estar presente en este 
acto. 

Con respecto al acuerdo o al 
convenio, no es más que la con
fianza del Ministerio en el fu
turo de esta tierra". 

Citó el señor Salvador Chico 
a tres personas de singular re
lieve que han creado ambiente 
para el hombre. Mi confianza 
—dijo— para Antonio Lorenzo, 
que ha sabido comprender la rea
lidad de Galicia, que son sus 
agricultores y la promoción de 
éstos. Es como una manifesta
ción de fe para el hombre ga
llego, fe, esperanza y gratitud. 

L a intervención del Director 
General fue cerrada con una nu
trida salva de aplausos. 

FIN DE FIESTA 
Como auténtico fin de fiesta, 

tras el almuerzo, actuó el con
junto de Baile Regional del Cen
tro Social de Oza (La Coruña), 
Obra Social de la Caja de Aho
rros de La Coruña y Lugo, que 
fue muy aplaudido. 

A última hora de la tarde, per
sonalidades y demás invitados! 
regresaron a sus puntos de ori
gen complacidos de la tremenda 
muestra de la gran obra social 
que la benéfica institución está 
realizando de la que el Conjun
to Escolar Residencial de Ben
querencia, es culminación en es
te primer centenario de la crea
ción de la entidad. 

Se inició el acto' inaugural con la bendición de las instalaciones, a cargo del párroco de San 
Cosme de Barreiros, don José María Puente Martínez, al que acompañaban autoridades y 
representaciones. La fotografía recoge el momento en que tras la bendición, el señor Gila Lámela 

se dirige a personalidades y demás invitados 

ünzBBsMtnxstc 
Uno de los grupos asistentes e la inauguración durante el recorrido efectuado por las depen

dencias del Complejo Residencial de Barreiros 

Superficie construida total 31.582,22 M2. 

(Contando con pistas y campos de juego). 
Número de plantas 4 
Superficie cubierta en Albergue 4.700,50 M2. 
Superficie cubierta total '.. 6.168,09 M2. 
Número plazas dormitorios: 

Albergue 240 
(5 grupos de 12 dorm. = 60 donn.) 
Servicio 6 
Inspectores y Capellán 6 

Total 252 
Residencia Convivencias 12 

8 dormitorios simples 
2 dormitorios dobles 

Total 264 

Aforo Polideportivo de 260 a 300 espectadores sentados 
Aforo Auditorio de 1.200 a 1.40O espectadores sentados 
Urbanización y Servicios: 

Agua: 2 acometidas 150 y 80 mm. 
Saneamiento: 1 estación depuradora para 400 habitantes. 
Electricidad: 1 estación transformadora de 635 Kva, 
Duración de la obra: 4 años. 

Escribe: S I S O 
Fotografía: VEGA 
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Momento en que el Director General de Capacitación y Extensión Agrarias, Sr. Salvador Chico, 
Interviene a los postres del almuerzo 

La fotografía recoge un aspecto del salón polivalente del edificio principal Completo Escolar Residencial de la Caía de Ahorros de La Coruña y Lugo, en Benquerencia, durante el acto de bendición da 
la« instalaciones, en la que se pueden ver parte de los numerosos invitados al mismo 
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La huelga de profesores de E. G. B. se ha extendido 
a unos ochenta y cuatro mil maestros 
• S A N T A N D E R : CERRADA I A FACULTAD D E MEDICINA HASTA E l DIA TREINTA 

MADRID, 24. — (CIFRA). — L a 
¡huelga de profesores de E.G.B. se 
iba extendido hoy a unos ochenta 
y cuatro mil maestros, según da
tos facilitados por la asamblea de 
(representantes provinciales del Ma
gisterio Estatal. No se conocen to-
iiavía cifras oficiales, aunque el 
Ministerio de Educación y Ciencia 
dará una nota esta tarde. 

E l desarrollo de la huelga, se
gún noticias llegadas a la agencia 
''Cifra", se está llevando con or
den y no se conoce que haya ha-
Sbido alteraciones ni enfrentamien-
ftips. Incluso, en algunos puntos de 
España, las asociaciones de veci-
Eos y de padres se han solidariza
do con los motivos de la huelga. 

CIERRE DE LA FACULTAD 
DE MEDICINA 

SANTANDER, 24.— (CIFRA).— 
WSL Rectorado de la Universidad de 
fiantander, a la vista de las con-
¿muas interrupciones en la activi
dad académica de la Facultad de 
flVIedicina, ha ordenado el cierre 
íde la misma hasta el próximo día 
|S0, en espera de que los alumnos 
depongan su actitud de paro. 

E n las últimas horas de la no-fe, ila fuerza pública entró en el 
aíl" para desalojar a los alum

nos que permanecían en huelga 
de hambre hace ocho días. 

Como se sabe, las reivindicacio. 
Bes de los estudiantes están cen-
¡¿radas en la readmisión dn los 
¡tóumnos expulsados por haber 
j|gotado las cuatro convocatorias 
Ée exámenes, asi como en la pe-
üción de que sean seis dichas con
vocatorias, como ocurre en otras 
'facultades. 

SITUACION UNIVERSITA. 
RIA EN MALAGA 

HALAGA, 24.— (CIFRA),— Pro-
Ugu® «1 paro prácticamente total 

; m. los distintos centros dependien
tes de la Universidad de Málaga, 
«orno consecuencia de la detención 
M pasado viernes del profesor de 
Éa Facultad dé Ciencias, Miguel 
Éi&hoz. 

L a Escuela de Ingenieros Técni
c a ; Industriales, que había deci
dido mantenerse al margen del 
paro, ha acordado unirse a él en 
«na asamblea celebrada anoche. 

Por otra parte, continúan las 
gestiones dél rector, José María 
pmich Agreda, interesándose por 
d. profesor detenido. 

A tai efecto, el rector se entre-
m s t ó en las últimas horas con el 
i gobernador civil y con el presi-
jdsente de la Audiencia Provincial. 

CONSEJO NACIONAL DE 
EDUCACION 

MADRID, 24.— (CIFRA).— "La 
mejor educación de todos los es
pañoles es una de las tareas ine-
dulibles para la construcción dol 
nuevo orden democrático que tra
temos de establecer", ha dicho el 

ministro de Educación y Ciencia, 
Aurelio Menéndez Menéndez, en la 
toma de posesión de nuevos con
sejeros nacionales de Educación, 
celebrada esta mañana en la se
de del Consejo. 

En su discurso el ministro anun
ció que inmediatamente será so
metido al estudio del Consejo el 
informe de la comisión evaluado
ra de la Ley General de Educa
ción y expresó su deseo de que el 
Consejo planteará sus propias es
tructuras para que sea cauce di
recto a través del cual el Minis
terio pudiera conocer los proble
mas vivos de la enseñanza, al 
margen de los altibajos de la vi
da política y de la urgencia de las 
decisiones que impone la vida 
diaria. 

ENCIERROS DE LICENCIA
DOS SIN TRABAJO 

Licenciados sin trabajo de Astu
rias, Barcelona, Granada, León, 
Salamanca, Soria, Sevilla y Zara
goza en número indeterminado, 
iniciaron ayer encierros en distin
tos locales, a los que esta noche 
han acordado sumarse algunos de 
Madrid, para llamar la atención 
sobre la situación en que se en
cuentran y apoyar las medidas 
que proponen para paliarla. 

L a autodeterminada "Coordina
ción Estatal de Licenciados en Pa
ro y Subempleo" en la que hay 
"representantes" de Madrid, Bar
celona, Valencia, Sevilla, Zarago
za;, Asturias, Salamanca, Granada, 
y León en número de doce, están 
encerrados en el Colegio de Docto
res y Licenciados de Madrid des
de el pasado lunes. 

Estos han manifestado a "Cifra" 
que se calcula que el número de 
licenciados sin trabajo en toda 
España es de unos seis mil y el de 
subempleados, incalculable; que 
esta situación se viene arrastran
do hace años y denota üna grave 
crisis del sistema educativo, y que 
las gestiones que en diversas oca
siones han realizado para dialogar 
•con la Administración a fin de 
proponer medidas para aplicarla, 
han resultado inútiles. 

NOTA OFICIAL SOBRE 
SUBVENCIONES A ENSE
ÑANZA PRIVADA 

E n relación con la noticia di
fundida por varias agencias infor
mativas respecto de las subven
ciones estatales a la enseñanza 
privada, el Ministerio de Educa
ción y Ciencia desmiente categó
ricamente que las subvenciones 
vayan a ser distribuidas por órga
nos ajenos a este Departamento, y 
que la cuantía total prevista en 
los presupuestos generales del Es
tado para 1977 con destino a di-

Los profesores de EGB de Lugo 
se sumarán mañana al paro total 

U n a representación de 
profesores de £ . G. B. nos 
ha entregado ayer la si
guiente nota: 

"Reunidos en Asamblea la to
talidad de los Representantes de 
Zona de l a Provincia que eran 
portavoces del sentir de la mayo
r ía del Proifesorado de E . G . B . , 
y en solidaridad con los compa
ñeros de las 47 provincias que se 
encuentran en paro desde el día 
23, y en apoyo de sus reivindica
ciones, han acordado i r a l Paro 
Técnico en el día de hoy y al Pa
ro Total el día 26, fecha en que 
está prevista la celebración de 
una Asamblea en la que se de-
eidirá la postura a seguir". 

Después de mencionar sus ya 
divulgadas reivindicaciones, aña
de la nota: 

"Referido al Complemento de 
Dedicación Plena, es conveniente 
aclarar1 ante la opinión pública 
que las tan cacareadas 4.000 pe
setas recién concedidas, nos las 

debía la Administración desde el 
día 28 de agosto de 1975 (Decre
to 1936/75). 

Mientras el resto de los Cuer
pos Docentes comenzaron a per
cibir el Complemento por Dedi
cación Plena el pasado año, en 
cuantía superior e íntegramente, 
al Profesorado de E . G . B . , en 
abierta discriminación se le im
puso percibirlo fraccionadamente 
en cuatro años, a razón de mil 
pesetas por año. Lo que ahora 
concede el Ministerio son 2.000 
pesetas que nos correspondían en 
justicia desde agosto de 1976, 
puesto que las otras dos mil se 
venían percibiendo. 

E n sus comunicaciones, hace 
hincapié el Ministerio en un au
mento del 22 por ciento sobre 
sueldo y trienios a partir de ene
ro próximo, lo que supone una 
clara manipulación con una ver
dad a medias, puesto que el au
mento será del mismo porcenta
je para la TOTAODIAD D E LOS 
FUNCIONARIOS 

D E N T R O D E U N M E S , L A N A V I D A D 
(Viene de segunda página) 

efemérides, decorando sus es
caparates con los tradicionales 
belenes. E l primero que hemos 
visto en nuestra ciudad es el 
misterio que nos ofrece " L a Voz 
de la Verdad". A éste seguirán 
otros muchos. Cuando éramos 
pequeños las figurillas del na
cimiento se ponían a la venta 
exactamente el día primero de 
diciembre y en casi todos los 
hogares empezaba a ser Navi
dad el ocho, coincidiendo con la 
festividad de la Purísima. Ese 
era el día en que se inaugura
ban casi todos los belenes. ¡Y 

i eso que no había concursos! 
Este año, lo sabemos muy bien, 
sin que la Asociación de Bele-
nistas haya publicado todavía 

tra-

los 
G a 

las bases —están próximas 
ya hay casas en donde se 
baja en la preparación, al me
nos, de la tarima. Coincide esto 
con los belenes que irán apare 
ciendo sucesivamente en 
escaparates. Sabemos que 
lerías de la Cruz", al igual que 
el pasado año, dispondrá de 
tantos nacimientos como co
mercios. E n la Navidad de 1975, 
estas Galerías marcaron un 
hito en la historia helenista de 
nuestro pueblo. Estamos seguros 
que este año lo harán igual. 

Pero entre tanto, ahí queda, 
para recordar a todos que den
tro de un mes estaremos vivien
do la Navidad, ese primer mis
terio aparecido en los escapa
rates de los comercios lucenses. 

E L C A N T A N T E J O A N B A P T I S T A . 

chas subvenciones sea de treinta 
mil millones de pesetas. 

COMUNICADO DE LOS RE-
PRESENTANTES PROVISIO-
NALES DE PROFESORES 
DE E.G.B. 

L a asamblea de representantes 
provisionales del profesorado de 
E.G.B., a través de un comunica
do hecho públieo esta noche, en 
el que se alude a "que sin hacer 
uso del derecho de réplica que la 
Ley concede, y recurriendo exclu
sivamente a la ética profesional 
periodística", puntualiza diversos 
extremos de la nota oficial del 
Ministerio de Educación y Ciencia 
difundida ayer. 

En . dicho comunicado, la asam
blea de representantes precisa que 
continúa reivindicando el derecho 
a la sindicación, por considerar 
inaceptables las opciones oficia
les en cuanto a representatividad 
y participación del profesorado. 

Por lo que atañe a la escolariza-
ción, gratuidad y calidad de la 

'enseñanza, el comunicado dice 
que no hay puestos escolares su
ficientes y adecuados para aten
der a la totalidad de la población 
infantil, estimando que los alum
nos deficientemente escolarizados, 
que requieren una solución más 
urgente, son 574.000, lo que su
pone un déficit de unas 14.000 au
las. 

E l comunicado denuncia el tipo 

(Viene de cuarta página) 
presar públicameñte, en beneficio 
del pueblo. 

— E n concreto, ¿a qué has veni
do a Galicia? 

—-A promocionar este nuevo dis
co mió, y a tomar contactos con la 
gente que no conocía, 

—¿Alguna gala en proyecto, por 
aquí? 

-^De momento no tengo ningu
na, pero sé que antes de un mes, 
voy a estar trabajando por aquí. 

• N U E V A F O R M U L A 
•^¿Este disco nuevo reforma tu 

•stilo anterior, ¿por qué? 
—No quisiera encasillarme en 

ningún tipo de música concreta. L a 
forma más fácil para conseguir un 
éxito, quizás hubiera sido seguir ia 

de dedicación exclusiva que se 
asigna a minorías del profesorado 
para tareas distintas a la E.G.B., 
y se señala como las recuperacio
nes de los alumnos atrasados no 
están atendidas dentro de las con
diciones especiales que reclaman. 

Por lo que se refiere a cuestio
nes retributiva», el comunicado ex
presa no ser exacto que el profe
sorado exija todas y cada una de 
las reivindicaciones de la nota del 
Ministerio de Educación y Cien
cia y tras remitirse a que para las 
reivindicaciones de tipo económi
co se pide una solución urgente, 
mínima y justa no discriminato
ria, afirma que nunca se especifi
có la cuantía de 36.500 pesetas 
para la dedicación exclusiva, al 
tiempo que se precisa que el au
mento de 4.000 pesetas por plena 
dedicación no ha sido percibido 
por ©1 profesorado de E.G.B., 
mientras que sí se ha hecho efec
tivo a los demás Cuerpos de Fun
cionarios. 

Concluye el comunicado seña-
lando cómo se sigue aumentando 
el presupuesto de las subvencio
nes a las empresas de la enseñan
za privada, siendo el sector de la 
Enseñanza Estatal el más popu
lar y necesitado, y se afirma que 
los maestros de E.G.B. están dis
puestos a un debate público en 
aras a la olarificación de la pro
blemática educativa. 

misma fórmula de los anteriores. 
Vamos a tratar de que «Terciope
lo» funcione mejor que lo anterior. 

—«Terciopelo» —nos dice— es el 
adelanto de un álbum que saldrá 
dentro de dos o tres meses. 

—¿Cómo está nuestra música, la 
música de nuestra Pspaña? 

—De cinco años a esta parte, ha 
habido un resurjmiento popular 
extraordinario. Se abrieron un po
co los cauces de expresión, y la 
gente creyó que valía la pena can
tar. 

Así de sincero y sencillo, es Joan 
Baptista Humet, un cantante que 
procura evitar las injusticias. Hu-
met, pasó por Lugo. 

M O U W O . C A S T R O 

GALICIA, REGION MAS AFECTADA 
POR LOS INCENDIOS FORESTALES 
• L e s i g u e n O v i e d o y S a n t a n d e r 
MADRID, 24.— (CIFÍRA).— Un 

total de 4.924 incendios forestales 
se han producido en España du
rante este año (hasta el 15 de 
noviembre), según el ICONA. 

Ardieron 191.395 hectáreas, de 
las que 100.469 eran arboladas, 
siendo las provincias gallegas las 
más afectadas. 

E n l a provincia de L a Coruña 
hubo durante el citado período 
964 incendios, ardieron 24.026 
hectáreas arboladas y 18.523, des
arboladas. Le sigue Pontevedri, 

con 960 incendios, 12.952 hec tá
reas arboladas y 6.981 desarbola
das. E n L U G O se produjeron 389 
incendios forestales, ardieron 
10.113 hectáreas arboladas y 13.997 
desarboladas. Orense registró 360 
incendios, 15.145 hectáreas arbo
ladas y 6.693 desarboladas. 

A las provincias gallegas le s i 
guen en número de incendios 
Oviedo, con 286, Santander, con 
204, y Barcelona y Vizcaya con 
197 y 180 respectivamente. 

A partir de'hoy 

E n c i e r r o de los funcionarios 
del Cuerpo Auxiliar de Prisiones 
m EN APOYO D E SUS REIVINDICACIONES 

MADRID, 24.— (CIFRA).— Fun
cionarios del Cuerpo Auxiliar de 
Prisiones decidieron el pasado do
mingo encerrarse a partir de ma
ñana en las prisiones sin alterar 
el funcionámiento de los estable
cimientos penitenciarios, según ha 
sabido "Cifra" de fuentes allega
das a la U.G.T. 

Los funcionarios de prisiones 
justifican su actitud en la falta de 
respuesta positiva de la Adminis
tración a sus reivindicaciones que, 
en síntesis, consisten en el au
mento de un entero del actual 
coeficiente del Cuerpo,, promo
ción, reconocimiento de los repre
sentantes elegidos democrática
mente y dignificación del Cuerpo. 

Hace varios meses se inició un 
diálogo a nivel de director gene
ral de Prisiones, a quien los fun
cionarios de prisiones expusieron 

sus reivindicaciones e inquietudes. 
Posteriormente, y ante la falta de 
respuesta a las demandas plantea
das, hubo un conato de protesta, 
a mediados de agosto. L a Admi
nistración prometió entonces que 
se daría una solución al proble
ma en septiembre. 

Transcurrido el mes de septiem
bre se prometió de nuevo que en 
el Consejo de Ministros de prime
ro de octubre se tomaría una de
cisión, que consistió en varias me
joras de las instituciones peniten
ciarias. 

Posteriormente el director ge
neral negó representatividad alas 
personas elegidas -por los funcio
narios y éstos subrayaron el de
sacuerdo existente entre sus rei
vindicaciones y la postura de la 
Administración ante las mismas. 

C r e a c i ó n y p r o m o c i ó n d e t e l e c l u b s g a l l e g o s 

# E l convenio h e firmado ayer por el ministro 
de Información y la condesa de PENOSA 

M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — 
A primeras horas de la tarde de 
hoy ha tenido lugar la firma del 
tercer convenio entre el Ministe
rio de Información y Turismo y 
la fundación "Barr ié de la Ma
za" y el Banco Pastor para la 
creación y promoción de tele
clubs en las provincias gallegas, 
así como para l a concesión, de 
premios a l mejor desarrollo y 
estímulo de los mismos. 

Este tercer convenio, que fir
maron por una parte el minis
tro de Información y Turismo, 
señor Reguera Guajardo, y por 
otra la Condesa de Penosa, pre
sidente de la fundación "Barr ié 
de la Maza" y del Banco Pastor, 
supone, como los anteriores, una 
aportación anual y durante cua
tro años de 2.500.000, pesetas 
por parte de la fundación y 
200.000, pesetas cada año por 
parte del Banco Pastor. 

Con estos fondos se procederá 
a la creación de 16 nuevos tele
clubs por año en la región ga
llega, además de los premios que 
se establezcan y a l a financiación 
de una revista donde se recoja 

• La reanión sobre la 
instalación del agua 
potable en el Puente, 
adelantada para el 
sábado 

L A reunión a l a que ayer nos 
referíamos de la Comisión en
cargada de recaudar las canti
dades precisas para la instala
ción del agua potable a la zona 
del puente, que en principio es
taba señalada para celebrarse el 
domingo 28, ha sido adelantada 
por causas de fuerza mayor pa
ra las seis de l a tarde del sá
bado, 27. 

y difunda la labor realizada por 
los teleclubs. 

E n el transcurso del acto pro
nunciaron palabras sobre l a sig
nificación de los teleclubs y la 
ayuda que a su quehacer presta, 
en la zona gallega, la fundación, 
el ministro de Información y T u 
rismo y Carmen Arias y Díaz de 
Rábago, Condesa de Penosa. E l 
señor Reguera Guajardo hizo 
entrega a la Condesa de un tro
feo de l a Red Nacional de Tele
clubs, como prueba de agradeci
miento a la fundación "Barr ié 
de la Maza" por la importante 
ayuda que desde hace ya más 
de 9 años viene prestando a los 
teleclubs de l a región gallega. 

B I L B A O : M i l t r e s c i e n t o s t r a b a j a d o r e s 

de " T a r a b u s i , S . A " , s a n c i o n a d o s de 

e m p l e o y s u e l d o h a s t a e l d í a v e i n t i n u e v e 

9 Continúa la huelga de bomberos en 
Barcelona, mientras la Policía Municipal 
inicia la "huelga de multas" 

Durante dos horas 

Entrevista en Barajas del Rey y 
su padre, el Conde de Barcelona 

B I L B A O , 24.— (CIFIRA) .— Mil 
trescientos trabajadores de «Tara-
busi, S. A.» han vuelto a ser san
cionados de empleo y sueldo, esta 
vez hasta el próximo día 29, al de
cidir no reintegrarse al trabajo el 
pasado día 22. 

L a actitud de estos trabajadores 
5e debe al despido de un compañe
ro, que, además, era uno de sus re
presentantes. 

65 DESPEDIDOS E N 
«ROLDAN» 

P O N F E R R A D A (León), 24.— 
( C I F R A ) . — Sesenta y cinco traba
jadores de la empresa metalúrgica 
«Roldán», de Ponferrada, han sido 
despedidos por haber participado en 
la huelga del pasado día 12. 

Otros dos trabajadores, que tam
bién secundaron la huelga de aque
lla jornada, han sido sancionados. 

L a empresa, que cuenta con una 
plantilla global 350 trabajado
res, ha acusado e los despedidos 
y sancionados, además de por los 

M A N I F E S T A C I O N 

F E M I N I S T A E N 

M A D R I D 
M A D R I D , 24.— ( C I F R A ) . — 

Unas trescientas mujeres —la ma
yoría jóvenes— se manifestaron 
esta tarde entre las Glorietas de 
Bilbao e Iglesia, profiriendo gritos 
feministas. Fueron dispersadas por 
la fuerza pública. 

Las fuerzas del orden realizaron 
algunas cargas —tras avisar por el 
megáfono que la manifestación no 
estaba autorizada—, pero, al pare
cer no se practicaron detenciones. 

Las manifestantes, en las carre
ras, gritaron repetidas veces: «Am
nistía para la mujer», «Sí al divor
cio, no al adulterio» y «Abajo las 
leyes del Código Penal». 

acontecimientos del día 12, de ha
ber parado en solidaridad con la 
huelga de la construcción registra
da los días 19 y 20 de octubre. 

H U E L G A D E B O M B E 
ROS 

B A R C E L O N A , 24.- (CIFRA) .— 
Continúa la misma situación en los 
cuarteles de bomberos de Barcelo
na, donde se mantiene la huelga de 
brazos caídos, que no impide sean 
atendidas las llamadas de urgencia 
que les son formuladas. 

E n este sentido, debe anotarse 
también que ha disminuido el nú
mero de peticiones de ayuda por 
parte de los barceloneses atendien
do la petición ipública formulada 
por los portavoces de los bomberos 
en huelga. 

Por otra parte, hoy inician tam
bién una «huelga de multas» ios 
agentes de la Policía Municipal, si 
bien ello no tiene reflejo público 
alguno, ya que los guardias siguen 
desempeñando sus restantes fun
ciones con toda normalidad. 

M U L T A S A P A R T I C I 
P A N T E S E N P A R O S 
E L DIA 12 

M A D R I D , 24.— ( C I F R A ) . — 
Hasta ©l momento, doce personas, 
acusadas como presuntos integran
tes de piquetes de huelga, que fue
ron detenidas con motivo de la jor
nada de paros registrada el pasado 
día 12, han sido multadas por el 
Gobierno Civil, informaron fuen
tes laborales. 

Los doce multados pertenecen al 
sector de la construcción y con an
terioridad fueron procesados y se 
les impusieron fianzas de 15.000 
pesetas. 

Las multas, que comenzaron a 
recibirse el pasado lunes, según las 
mismas fuentes, ascienden a ia 
cuantía de 30.000 pesetas cada una. 

Uno de los multados, según se 
supo, es Agustín Moreno García, 
miembro de la Unión Sindical de 
«Comisiones Obreras» de Madrid. 

MADRID, 24. — (CIFRA). — 
S.M. el Rey, don Juan Carlos, y su 
padre, el Conde de Barcelona, se 
han entrevistado en el aeropuerto 
de Barajas durante dos horas en 
el curso de un almuerzo celebrado 
en la sala de honor del aeropuerto. 

A las dos menos diez de la tar
de, en vuelo regular del puente 
aéreo de Iberia, llegó a Barajas, 
procedente de Barcelona, don Juan 
de Borbón, tras haber sido dado 
de alta en la clínica del doctor 
Barraquer después de la operación 
sufrida el pasado verano. 

Minutos después, y a bordo de 
un helicóptero, lo hizo el Rey don 
Juan Carlos, que tomó tierra en 
la zona de ayudas a la navegación 
aérea, trasladándose en automóvil 

a través de las pistas a la sala 
de honor donde se celebró el al
muerzo. 

Don Juan de Borbón fue recibi
do también por sus hijos la Infan
ta doña Margarita y su esposo, el 
doctor Zurita, el jefe de la Casa 
del Rey, marqués de Mondéjar, y 
otras personalidades. 

A las cuatro y cinco de la tarde, 
el Rey y su padre abandonaron el 
terminal del aeropuerto para diri
girse al Boeing 727 de Iberia que, 
en vuelo 072, trasladaría a Lisboa 
al Conde de Barcelona. 

E l Rey don Juan Carlos, condu
ciendo su automóvil se dirigió do 
nuevo a la zona de ayuda para re
gresar en helicóptero a su residen
cia en el Palacio de la Zarzuela. 

c o n s t r u i r á d o s 

a r r a s t r e r o s - c o n g e l a d o r e s p a r a M a r r u e c o s 

O Y probablemente ocho para Irak y Yemen 
VIGO, 24.— CaTPRA).— L a 

factoría viguesa "Construcciones 
Navales P. F re i ré" ha concerta
do la construcción de dos buques 
arrastreros - congeladores, con 
destino a las compañías navieras 
"Peche - Mar" y "Sonapec", de 
Marruecos. 

Estos barcos, cuyo coste se es
tima en unos ochenta millones ds 
pesetas cada uno, tienen 34 me
tros de eslora; 8,30 metros de 

manga; 6,10 metros de puntal y 
una capacidad de bodega de 220 
metros cúbicos. 

Después de estos encargos de 
navieras domiciliarias en Casa-
blanca, es posible que los mismos 
astilleros vigueses lleven a cabo 
la construcción de otras unida
des similares, en número de ocho, 
para Irak y la República Demo
crática del Yemen. 

56 £ 1 a s c e n s o del general Arania 
produjo a petición del interesado, en 

virtud de la Ley de Recompensas 
MADRID, 24. — (CIFRA). — E l . 

ascenso a teniente general del 
hasta ahora general de división 
Antonio Aranda Mata lo ha sido 
a petición del interesado basada 
en estar en posesión de la Cruz 
Laureada de San Fernando y de 
acuerdo con la nueva Ley de Re
compensas, aclara una nota de la 
oficina de Prensa del Ministeno 
del Ejército hecha pública la tar
de de hoy. 

E l texto de la nota es el siguien
te: .. 

"En algún diario madrileño se 
ha publicado la noticia del ascen-

La Coruña: Paro de una 
hora en las Delegaciones 
de Hacienda, Estadística, 
Educación y Ciencia e 
Información y Turismo 

L A CORUÑA, 24. — (CIFRA); — 
Los funcionarios de las Delegacio
nes de Hacienda, Estadística, Edu
cación y Ciencia e Información y 
Turismo de L a Coruña mantuvie
ron durante la jornada de ayer 
un paro de una hora de duración. 

Con esta postura los citados fun
cionarios manifiestan su discon
formidad con la posible integración 
de los funcionarios sindicales en 
Cuerpos Generales de la Adminis
tración Civil y por otra parte pre
tenden con dicha medida llamar 
la atención para demostrar que 
los funcionarios están unidos. 

Según "Business Weck' 

Los apartamentos y la enseñanza, 
muy caros en Madrid 

EN LO PRIMERO OCUPA E L SEXTO LUGAR 
DEL MUNDO Y EN LO SEGUNDO E L ONCE 

M A D R I D , 24.— (CTFTRA).— 
Madrid ocupa el sexto puesto en
tre una lista de 23 grandes ciu
dades de todo el mundo, por su 
nivel de precios de apartamentos, 
y l a 11 en lo que se refiere a cos
te de educación, según raía esta
dística de "Business Week". 

E n la lista figuran las siguien
tes ciudades: Atlanta, Boston, 
Bruselas, E l Cairo, Chicago, 
Francfort, Houston, Londres, Los 
Angeles, Madrid, Méjico, Milán, 
Moscú, Nueva York, París, F i l a -
delfia, San Francisco, Sao Pau
lo, Singapur, Sidney. Tokio, To-
ronto y Washington. 

Solamente aventajan a Madrid, 

en carestía de apartamento E l 
Cairo, Londres, Sao Paulo, Singa
pur y Tokio. Esta clasificación 
se establece en base a la renta 
mensual por un apartamento de 
tres dormitorios en una buena 
zona residencial. 

E n Educación, Madrid está co
mo la ,11 ciudad más cara; en 
ropa y gastos de automóvil, la 
16 y en precios de hotel y de 
salidas nocturnas, la 18. 

E n cambio, Madrid es l a ter
cera ciudad con unos precios de 
artículos de alimentación más 
baratos, pues solamente están por 
debajo en la lista las ciudades de 
Milán y E l Cairo. 

AUDIENCIA CIVIL DEL REY 
S8 M . r e c i b i ó a los g o b e r n a d o r e s 

c i v i l e s de t o d a E s p a ñ a 

M A D R I D , 24, ( C I F R A ) . — Du
rante la mañana de hoy, en el 
Palacio Real, han sido recibidas 
por S. M. el Rey, las siguientes 
audiencias: 

—•Gobernadores civiles de toda 
España, presididos por el ministro 
de la Gobernación, Rodolfo Mar
tín Vil la , y por el ministro se-
cre taño General del Movimien
to, Ignacio, García López. 

—(Patronato de la Fundación 
Nacional "Francisco Franco ' , 
presidido por la señora duquesa 
de Franco. 

—Comisión permanente de ia 
Comunidad General de Aragón, 
presidida por los presidentes de 
las Diputaciones Provinciales de 
Zaragoza, Huesca y Teruel, H i 
pólito Gómez de las Roces, Sa 
turnino Arguismur, y Angel Gar
cía - Viana y Caro, respectiva
mente. 

—Junta Nacional del Partido 
Social Regionalista, presidido 
por Ramón Forcadell Prats. 

—Ganadores de la X Campaña 
de Misión Rescate, de Radio Na-

E L M I N I S T R O D E 

I N D U S T R I A 

so a teniente general del general 
de división, excelentísimo señor 
don Antonio Aranda Mata, indi

cando que dicho general pasó a 
la situación de reserva por aplica
ción del Decreto-Ley del 12 de ju
ño de 1940. Igualmente algún dia
rio reproduce las manifestaciones 
pronunciadas por un político en 
un acto público, en el que se afir
mó que el actual ascenso de dicho 
general es una "rehabilitación". 

" E l Ministerio del Ejército hace 
público que la Ley por la que pa
só a la situación de reserva el 
excelentísimo señor don Antonio 
Aranda Mata fue la del 16 de ju
ño de 1949 que dispuso el paso 
automático a esta situación o a la 
de retiro del personal del Ejérci
to que en ascenso al empleo in
mediato sea sobrepasado por un 
equivalente al 10 por ciento de 
la plantilla de su empleo". 

"Igualmente se manifiesta que 
el reciente ascenso a teniente ge
neral le ha sido conferido como 
resultado de una petición del in
teresado basada en la nueva Ley 
de Recompensas que determina 
la posibilidad de ascenso al em
pleo inmediato superior del per
sonal del Ejército que al pasar a 
la situación de reserva o re t i róse 
encuentre en posesión de la Cruz 
Laureada de San Fernando". 

C R E A C I O N D E L 

C O N S O R C I O D E 

C A J A S R U R A L E S 

E l recientemente creado Consor
cio Nacional de Cajas Rurales Pro
vinciales, agrupa a estas entidades 
aunando esfuerzos y formas de ac
tuación, en orden a conseguir una 
mayor potencialidad y garantía de 
las Cajas Rurales Provinciales inte
gradas en el mismo. Con ello la 
eficaz ayuda y servicios all Sector 
Agrícola y Ganadero, que a nivel 
provincial se venía prestando en 
forma independiente por cada una 
de estas Entidades, se verán nota
blemente completados en adelante 
al contar con el respaldo de la 
nueva Organización. 

De su importancia económica 
son buena muestra la amplia red de 
Sucursales con que cuenta, cuyo 
número se acerca a las 2.000, dis
tribuidas en todo el territorio na
cional, y los alrededores de cien 
mil millones de pesetas, de sus Re
cursos Propios y Ajenos, que lo 
convierten en entidad de primer 
orden dentro de la financiación del 
Sector Agrario Esipafioi. 

Para la difusión y oonocímiento 
de su figura y contenido, ha sido 
encargada Publinova de la publi
cidad del Consorcio de Cajas Ru 
rales. 

M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — 
E l ministro de Industria, Carlos 
Pérez de Bricio, saldrá esta no
che, por ferrocarril, hacia Vigo, 
a fin de estudiar sobre el terre
no la grave situación planteada 
en diversas empresas viguesas. 

Acompañarán al ministro el 
presidente del I . N. I . , Juan M i 
guel Antoñanzas, y David Pérez 
Fuga, procurador en Cortes de 
representación familiar por Pon
tevedra. 

E l problema afecta básicamen
te a las empresas "Hijos de J . 
Barrera", astilleros y "Manuel 
Alvarez e Hijos", cerámicas. Los 
trabajadores afectados por la s i 
tuación económica de estas em
presas son unos 6.500. 

cional de España, presididos por 
el director general de Radiodi
fusión y Televisión, Rafael A n -
són Oliart. 

—Comisión del Consejo de Ad
ministración de la Unión Eléc
trica, S. A. presidida por Julio 
Hernández Rubio. 

—Don Raimundo Bassols Jaca, 
embajador de España ante l a 
Comunidad Económica Europea-

—Oon Miguel María de Lojen-
dio, embajador de España. 

—Don Jesús Moneo Montoya, 
presidente del Instituto Nacional 
de Prospectiva y Desarrollo Eco
nómico. 

—Don Noel Zapico Rodríguez, 
presidente del Consejo Nacional 
de Trabajadores. 

—Don Manuel Aulló Urech, d i 
rector del Instituto Nacional pa
ra la Conservación de la Natura
leza. ( ICONA). 

—Don Octavio Carpena Artes, 
procurador en Cortes. 

—Don Plácido Alvarez Buykla. 
A U D I E N C I A R E A L A A U 
T O R I D A D E S Y P R O C U 
R A D O R E S CANARIOS 

L A S PALMAS D E G R A N C A 
NARIA, 24.— ( C I F R A ) . — E l Rey 
de España recibirá en audiencia 
el próximo día treinta de no
viembre, a los presidentes de los 
Cabildos Insulares de las siete 
islas del archipiélago canario y 
a los procuradores en Cortes que 
representan a las mismas. 

AUDIENCIAS DE L A R E I 
NA 

M A D R I D , 24. ( C I F R A ) . — D u 
rante la mañana de hoy, en el 
Palacio de la Zarzuela, Su Ma
jestad la Reina ha recibido a l 
Comité Ejecutivo del Real Patro
nato de Educación Especial, 
acompañado por el ministro de 
Educación y Ciencia. 

E L R E Y R E C I B E A L M I 
N I S T R O DE R E L A C I O N E S 
S I N D I C A L E S 

E n su residencia del Palacio de 
la Zarzuela, S. M. el Rey ha re
cibido hoy en despacho al minis
tro de Relaciones Sindicales, E n 
rique de la Mata Gorostizaga. 

El director del diario "Avui", 
amenazado de muerte 

BARCELONA, 24. ( C I F R A ) . — 
Una amenaza telefónica de 
muerte ha sido formulada contra 
el director de " A v u i " , el diario 
catalán. 

L a llamada anónima fue he
cha al domicilio particular de 
Josep Fauli , y l a voz de un i n 
dividuo dijo en ca ta lán : " E l se
ñor Faul i tiene 24 horas para sa
lir del país o le cortaremos el 
cuello". 

E l director de " A v u i " se en
contraba en ese momento en 
Madrid, en una reunión con otros 
directores de medios informati
vos y los ministros de Goberna
ción e Información. 

L a amenaza ha sido puesta en 
conocimiento del Gobierno Civil 
y de la Asociación de l a Prensa, 
de Barcelona. 

T o m a de h á b i t o s de t r e c e r e l i g i o s a s 

de E l P a l m a r d e T r o y a 

• CREADAS TRES NUEVAS ABADIAS DE LA 
"ORDEN CARMELITA DE LA SANTA PAZ" 

S E V I L L A , 24.— (CIFRA).— Tre
ce religiosas de la "Orden Carme
lita de la Santa Faz" han tomado 
sus hábitos en el curso de una 
solemne ceremonia oficiada en el 
convento de la citada Orden en E l 
Palmar de Troya. 

L a ceremonia, de acuerdo con el 
pontifical romano, fue oficiada 
por el obispo Manuel Alonso Co
rral, al que asistieron los obispos 
Camilo Estévez, Jaime, Francisco 
Sandler, Mauricio Revez, Luis 
Moulins y Pablo Fox como diáco
no, sub diácono, maestro de cere
monias, cantor, portamitra y por-
tabáculo, respectivamente. 

Al acto asistieron también nu
merosos devotos de E l Palmar de 
Troya, que siguieron con gran de
voción la solemne misa, así eomo 
la totalidad de obispos, sacerdo
tes y seminaristas de la misma 
Orden. 

En la solemne misa se procedió 
a la entrega de votos por parte 
de las religiosas y, posteriormen
te, a la toma de hábitos e impo
sición de os anillos. 

Cuando finalizaba la ceremonia 
se presentó en el lugar el obispo 
"primado" y general de la Orden, 

Clemente Domínguez Gómez, que 
no había podido acudir antes por 
encontrarse indispuesto, proce
diendo él mismo a la entroniza^ 
ción de la abadesa, la irlandesa 
Francisca O'Malley. 

Por la mañana se había procedi
do en la "Casa Generalicia" de Se» 
villa, en la calle Redes, número 
20, a la prestación de votos por 
parte de los miembros de la co
munidad. 

"A los votos tradicionales de po
breza, castidad y obediencia —ha 
manifestado a "Cifra" un porta
voz de la comunidad— hemos aña
dido por especial deseo del cielo 
el de luchar contra las herejías 
modernas". 

Finalmente, el obispo Alonso 
Corral ha informado esta mañana 
que en el día de hoy habían que
dado constituidas tres nuevas 
abadías de la Orden: la de Nues
tra Madre de E l Palmar (calle Re
des, 20), a cargo del propio obis
po Manuel Alonso Corral; la do 
San José (Redes, 11), a cargo del 
obispo Francisco Sandler; y la do 
San Clemente (Alfaqueque, 11 y 
Redes, 28), a cargo del obispo Ca
milo Estévez. 

l e a H O J A D E I L U N E S 
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Beal Decreto 2.636/1976, de 19 
•noviembre, por el que se re-

tula el procedimiento para la apli-
ación de 1?. Ley de Referéndum. 

^ p.e acuerdo con la autorización 
£onferida aL Gobierno Por el ar
tículo tercero de la Ley de la Je-
fatura del Estado de veintidós de 
ctubre díe mil novecientos cua-

Lnta y cinco, que instituye el Re
feréndum, se dictó el Decreto de 
veintiuno de noviembre de mil no
vecientos setenta y seis, en el que 
6e establecieron las disposiciones 
c0mplementarias pp.ra la ejecución ' 
¿e los preceptos de la misma. 

El tiempo transcurrido desde en
tonces hace preciso actualizar las 
pormas de procedimiento en aquél 
contenidas, para ponerlas en ar
monía con otras disposiciones dic
tadas con posterioridad y acomo
dar su contenido a las actuales cir
cunstancias. 

su virtud, a propuesta del 
piinistro de la Presidencia del Go-
tiierno y previa deliberación del 
Consejo de Ministros en su reunión 
¿el día diecinueve de noviembre 
¿e mil novecientos setenta y seis, 

DISPONGO 
T. NORMAS GENERALES 

Artículo primero.—El Rerefén-
dum instituido en las Leyes Fun
damentales se regirá en su aplica
ción por las normas de procedi
miento contenidas en el presente 
Real Decreto. 

Artículo segundo. — Uno. — E l 
acuerdo de celebrar Referéndum 
revestirá la forma de Real Decre
to, contendrá el texto literal del 
Proyecto o Proyectos Legislativos 
objeto de la consulta y señalará 
ja pregunta o preguntas a que ha 
de responder el cuerpo electoral, 
fijando el día en que haya de ce-
lebrarse la votación. 

Dos.-—En el plazo más breve po
sible, a partir de su publicación 
en el "Boletín Oficial del Estado", 
el Real Decreto referido se inser
tará íntegramente en el "Boletín 
Oficial" de cada provincia y, al 
menos una vez, en todos los pe
riódicos y revistas de información 
general cuya frecuencia de apa
rición sea inferior a los veinte 
días; se expondrá al público du
rante el período que medie entre 
ia convocatoria y la celebración 
del Referéndum, fijándolo al efec
to en los tablones de edictos de 
la totalidad de los Ayuntamientos 
de la Nación y de las representa-
eiones diplomáticas y consular y 
se difundirá por Radio y Televi-
íión en el mismo lapso de tiempo. 

Artículo tercero.—Todos los ciu
dadanos españoles que hayan cum
plido veintiún años el día de la 
votación y se encuentren en el 
pleno uso de sus derechos civiles, 
sin distinción de sexo, estado o 
profesión, tienen el derecho y el 
deber de tomar parte en la vota
ción del Referéndum, siempre que 
ee hallen inscritos en la lista de 
electores de la sección donde ha
yan de emitir el voto. 

Artículo cuarto.—Para la vota-
«ión del Referéndum regirá la di-
ivisión de distritos y secciones, con
forme á la cual ha sido confec
cionado el censo. 

2. COLEGIOS ELECTORALES 
Artículo quinto.—Uno. — En él 

término de cinco días a partir de 
3a publicación del Real Decreto 
de Convocatoria, las Juntas Muni
cipales del Censo Electoral cele
brarán sesión para designar de 
forma inequívoca el local de cada 
colegio, procurando que radiquen 
en el sitio más populoso de la sec
ción y dando preferencia a los 
centros de enseñanza y edificios 
públicos, con exclusión de las ofi
cinas municipales. 

Dos.—Las juntas harán pública 
esta designación por medio de edic
tos fijados en la Casa Ayuntamien
to y sitios de costumbre, remitien
do inmediatamente relación de los 
locales señalados al gobernador 
civil, quien dispondrá su publica
ción en el "Boletín Oficial" de la 
Provincia y en aquellos otros me
dios de difusión que estime con
veniente. 

3. MESAS ELECTORALES 
Artículo sexto.—Uno. — En ca-

dada sección electoral se constitui
rán uno o varias mesas encarga
das de presidir la votación, con
servar el orden en ellas y velar 
Por la pureza del sufragio procu
rando, a ser posible, que el censo 
correspondiente a cada uno no su
pere la cifra de seiscientos electo
res. 

Dos.—La mesa electoral estará 
«onstituida por un presidente, dos 
adjuntos y los interventores que a 
ella puedan incorporarse conforme 
a las disposiciones del presente 

- Real Decreto. 
Artículo séptimo. — Uno.—Los 

Presidentes y los adjuntos debe
rán tener la cualidad de electores 
®n la sección en que actúen, con
dición que también debe concu
rrir en los interventores que even-
tualmente puedan formar parte de 
*as mesas electorales. 

Dos.—Todos los componentes de 
mesas electorales deberán po

seer el grado de instrucción nece
saria para desempeñar su come
tido. 

Artículo octavo. — Uno. — Com
pete a la Junta Municipal del Cen-
•o la designación de los presiden-
ês> adjuntos e interventores de 

138 mesas electorales, siguiendo 
Para ello el procedimiento marca-
00 en los artículos siguientes: 

Dos.—Las Juntas Municipales del 
^«nso Electoral estarán constitui
das en la forma que determina el 
artículo once de la Ley de ocho 
l e agosto de mil novecientos siete, 

las modificaciones introduei-
rfs por el artículo segundo del 
j^ecreto de la Presidencia del Go-
oierno de veintinueve de septiem-

.re de mil novecientos cuarenta y 
cinoo3 entendiéndose que la refe
rencia a los jueces municipales que 
«an de presidirla se reputa hecha, 
^e acuerdo con la Ley de Bases 
Para la Reogranización de la Jus
ticia Municipal de diecinueve de 
^ ü o de mil novecientos cuarenta 
^ cuatro, a los jueces municipales 

comarcales en las localidades en 
^ e existan dichos funcionarios, y 
, los jueces de paz donde no los 
hubiere. En las poblaciones donde 
^ is ta más de un Juzgado Munici-
^ será presidente de la Junta 

Municipal del Censo el juez muni
cipal decano. 

Artículo noveno. — Uno. — En el 
plazo de cinco días naturales, con
tados desde el siguiente al de la 
publicación del Real Decreto de 
convocatoria en el "Boletín Ofi
cial del Estado", los electores cen
sados en cada municipio que as
piren a ejercer las funciones de 
presidentes o adjuntos de las me
sas electorales o suplentes de ta
les cargos lo solicitarán del alcal
de respectivos. 

Dos.—Vencido el plazo indica
do, el alcalde confeccionará por 
cada mesa electoral, siguiendo las 
reglas contenidas en el párrafo si
guiente, una lista de doce perso
nas, que se remitirá a la Junta 
Municipal del Censo, dentro de 
los tres días siguientes al de ven
cimiento del plazo señalado en el 
párrafo anterior. 

Tres.—En la confección de las 
listas observarán los alcaldes las 
reglas siguientes: 

a) Si las solicitudes presentadas 
por aspirantes idóneos cubrieren el 
número necesario, todos se inclui
rán en las listas. 

b) Si el número de solicitantes 
idóneos fuere mayor, sólo se in
cluirán los doce primeros, siguien
do el orden de presentación de 
las solicitudes. 

c) Si los aspirantes fueren me
nos de doce, se completará la lis
ta por los alcaldes con otros elec
tores de la sección que reúnan 
condiciones de idoneidad para el 
desempeño del cargo y se confec
cionará totalmente de este modo 
cuando no hubiere solicitantes. 

Cuatro.—Las listas relacionarán 
por riguroso orden alfabético de 
apellidos y numeración correlati
va las personas qué comprendan. 

Artículo décimo. — Recibidas las 
listas, la Junta Municipal, dentro 
de los cinco días siguientes, las 
examinará a fin de comprobar que 
ios comprendios en ellas reúnen la 
cualidad de electores en las res
pectivas secciones y las condicio
nes necesarias para ejercer sus 
funciones. 

Artículo once.—Al día siguiente 
de concluir el plazo a que hace 
referencia el artículo anterior, las 
Juntas^ Municipales del Censo se 
reunirán en sesión pública para,, 
proceder a la designación de los" 
presidentes, adjuntos y respecti
vos suplentes de cada una de las 
mesas correspondientes a las sec
ciones en que se halle dividido el 
cénso del municipio. 

Artículo doce. — La Junta Muni
cipal del Censo procederá al nom
bramiento de presidentes de las 
mesas, eligiendo a la persona que 
considere más idónea de las com
prendidas en las listas remitidas 
por el alcalde, y acto seguido de
signará por sorteo entre los in
cluidos en dichas listas, los adjun
tos y los suplentes de éstos y del 
presidente. 

Artículo tercero.—Uno.—'Las aso
ciaciones inscritas en el registro 
que establece la Ley 21/1976, de 
catorce de julio, sobre el derecho 
de asociación política, podrán con
currir al nombramiento de inter
ventores, proponiendo un aspiran
te por mesa electoral dentro del 
plazo y ante la autoridad a que 
se refiere el artículo noveno, pá
rrafo primero. 

Dos.—Del mismo modo, cualquier 
elector podrá solicitar su designa
ción de interventor de la mesa 
electoral o de una de ellas, si hu
biere varias, en la sección en que 
le corresponda votar. 

Tres.—El alcalde, en el mismo 
plazo que determina el artículo 
noveno, párrafo segundo, remiti
rá a la Junta Municipal del Cen
so una relación de los aspiran
tes a interventores en cada mesa 
electoral, formada por dos listas 
separadas, una de los propuestos 
por las asociaciones políticas y 
otra de solicitantes individuales; 
las listas se confeccionarán por 
riguroso orden alfabético de ape
llidos y con numeración correlati
va. 

Cuatro. — La Junta Municipal 
del Censo comprobará que las per
sonas comprendidas en las listas 
de aspirantes a interventores reú
nen las condiciones necesarias pa
ra desempeñar eL cargo, y convo
cará a sesión pública, que se cele
brará el día que se indica en el 
artículo once3 y no siendo posible 
en el siguiente, en la que se proce
derá a nombrar dos interventores 
para cada mesa electoral: uno en
tre los propuestos por las asocia
ciones políticas y otro por aspiran
tes individuales. E l nombramiento 
de los primeros recaerá en el que 
por común acuerdo designen las 
asociaciones proponentes, siempre 
que este acuerdo se comunique a 
la Junta Municipal del Censo hasta 
veinticuatro horas antes de la se
ñalada para la sesión; en otro caso 
se designarán por sorteo. L a de
signación de los segundos se reali
zará por sorteo entre los compren
didos en la lista correspondiente. 

Cinco. — En el caso de que los 
solicitantes de cada grupo no ex
cedan del número de intervento
res que les corresponda, quedarán 
automáticamente nombrados. 

Seis. — Cuando no hubiere soli
citantes, las mesas electorales se 
constituirán sin interventores. 

Artículo catorce. — Uno.—He
chas las designaciones, se publica
rán acto seguido en el tablón de 
edictos, comunicándose además por 
oficio a los presidentes, adjuntos 
y suplentes nombrados, para los 
que será obligatoria la aceptación 
del cargo, salvo si alegan excusa 
justificada, apreciada por la Jun
ta Municipal del Censo; la que en 
caso de estimarlas, procederá a 
nombrar a los sustitutos. 

Dos. — La Junta Municipal del 
Censo facilitará a los intervento
res credencial de su nombramien
to mediante cuya presentación, y 
después de acreditar su identidad, 
deberán ser admitidos a formar 
parte de la mesa, en el momento 
de constituirse. 

Artículo quince. — L a mesa, 
compuesta del presidente y los dos 
adjuntos, se constituirá a las ocho 
de la mañana del día fijado para 
la votación, en el local en que ésta 
haya de celebrarse, y desde la in
dicada hora hasta las nueve, el pre
sidente examinará y declarará s«-

Real Decreto por el que se regula el procedimiento 
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ficientes, en su caso, la credencial 
y los documentos acreditativos de 
la personalidad de los intervento
res, admitiendo a éstos, si proce
de, al ejercicio de los derechos que 
le confiere su cargo. 

Artículo dieciséis. — Constituida 
la mesa con el presidente y los 
dos adjuntos y en su caso, con los 
interventores nombrados y admiti
dos al ejercicio del cargo, se ex
tenderá la correspondiente acta 
de constitución, que será firmada 
por todos los componentes de ella. 

4. VOTACION EN LAS ME
SAS 

Artículo diecisiete. — Uno.—La 
votación se verificará simultánea
mente en todas las secciones el día 
señalado, dando comienzo a las 
nueve de la mañana y continuando 
sin interrupción hasta las ocho de 
la tarde. 

Dos. — Sólo por causa de fuerza 
mayor, y bajo la responsabilidad 
de los respectivos presidentes de 
mesa y de los adjuntos, podrá di
ferirse el acto de votación o sus
penderse después de comenzado 
debiendo aquéllos dar cuenta in
mediata del acuerdo de aplazamien
to o suspensión a la Junta Munici
pal del Censo respectiva, la que 
adoptará los acuerdos procedentes 
y pondrá el hecho en conocimiento 
de la Junta Provincial del Censo 
Electoral por el medio más rápido. 

Artículo dieciocho. — Uno.—La 
votación será secreta y se ejercerá 

• LA VOTACION DARA COMIENZO A LAS NUEVE * 
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por medio de papeleta ajustada a 
modelo oficial que contendrá im
preso el texto de la consulta a la 
nación. 

Dos. — La respuesta sólo podrá 
ser "sí" o "no" o quedar en blanco. 

Tres. — Se tendrán por nulas las 
papeletas que no se ajusten al mo
delo oficial, las que ofrezcan du
das sobre la decisión del votante 
y las que contengan tachaduras, 
raspaduras, enmiendas, interlinea
dos, o frases ajenas a la consulta. 

Artículo diecinueve. — Uno . -A 
las nueve de la mañana, el presi

dente anunciará el comienzo de la 
votación y los electores se acerca
rán, uno a uno, a la mesa, mani
festando su nombre y apellidos y 
exhibiendo su Documento Nacional 
de Identidad. Una vez comprobada 
su inclusión en el censo, el elector 
entregará la papeleta doblada al 
presidente, el cual la depositará 
en la urna destinada al efecto, 
anotándose el nombre y apellidos 
de la persona que acaba de emitir 
el sufragio en una lista numerada 
de electores por el orden que lo 
efectúen, que expresará también 

SE REGULA EL VOTO POR CORREO, ASI COMO 
EL DE LOS INDIVIDUOS DE TROPA Y MARINERIA, 
Y EL DE LOS EMIGRANTES 

el número con que cada uno de 
ellos figura en el censo electoral. 

Dos. — Si el elector no presenta
se su Documento Nacional de 
Identidad o si éste ofreciese duda 
a la mesa, podrán exigirle datos 
complementarios de identificación, 
y si no estimasen convenientes, se 
le negará la posibilidad de votar. 

5. VOTACION POR CORREO 
Artículo veinte. — Uno.—El elec

tor que estime que en el momento 
de la votación no se hallara en el 
lugar donde debe emitir el voto, 
podrá solicitar de la Junta Muni
cipal del Censo, desde el día si
guiente al de la convocatoria del 
referéndum hasta tres días antes 
al de efectuarse la votación, un 
certificado de inscripción en el 
censo, a los efectos de ejercer su 
derecho de sufragio por Correo. 

Dos. — Expedido el certificado, 
la Junta Municipal procederá a 
hacer una anotación preventiva en 
el censo a fin de que en el día de 
la votación no se reciba el voto 
del solicitante, salvo lo establecido 
en el párrafo nueve. -

Tres. — Con el certificado a que 
hace referencia el párrafo prime
ro, la Junta Municipal del Cen
so facilitará un sobre dirigido a la 
mesa en que le corresponda votar 
y otro de menor tamaño con una 
papeleta electoral. 

Cuatro. — La votación se efec
tuará en sobre cerrado, que, junta
mente con el certificado, se intro

ducirá en el otro sobre recibido 
al efecto, cuyo envío por Correo 
a la correspondiente mesa podrá 
realizarse hasta tres días antes del 
señalado para la votación, dentro 
de las horas de servicio de las 
oficinas postales. 

Cinco. — E l Servicio de Correos 
conservará hasta el día de la vo
tación toda la correspondencia di
rigida a las mesas electorales que 
se ajuste al modelo oficial para 
votación por Correo en el refe
réndum. 

Seis. — E l día de la elección, a 
las nueve de la mañana, el Servi
cio de Correos trasladará a las me
sas respectivas la correspondencia 
electoral a que se refiere el párra
fo anterior y seguirá dando trasla
do de la que pueda recibirse en 
dicho día. La que no haya podido 
tener entrada en los respectivos 
colegios antes de la hora del cie
rre dé los mismos será remitida a 
la Junta Municipal del Censo que 
procederá a su incineración. 

Siete. — Recibida en el Colegio 
Electoral la correspondencia de vo
tación, la mesa se hará cargo de 
la misma y la custodiará hasta que 
concluya la votación, en cuyo mo
mento procederá a computar los 
votos recibidos por este sistema. 

Ocho. — Para computar los vo
tos, el presidente abrirá el sobre 
de remisión y con los datos conte
nidos en el certificado de inscrip
ción procederá a verificar si el 
votante está inscrito en el censo. 
En caso de que el votante no cum
pliera este requisito o no acom
pañara el certificado de inscrip
ción se retendrá toda su documen
tación para ser destruida en el mo
mento de la incineración de las 
papeletas. Si el elector reúne to
dos los requisitos necesarios, el 
presidente depositará en la urna 
el sobre de menor tamaño, cerra
do, que contiene el voto, el cual se 
abrirá en el momento de realizar 
el cómputo final de la votación. 

Nueve. — E l elector que, ha
biendo obtenido certificado y do
cumentación de votación pretenda 
votar personalmente en su sección 
deberá volver ante la mesa dichos 
documentos, sin cuyo requisito no 
le será recibido el voto. 
6 Diez. — E l certificado para vota

ción a que hace referencia el pá

rrafo primero podrá solicitarse de 
acuerdo con lo establecido en el 
artículo sesenta y seis, números 
uno y tres, de la Ley de Procedi
miento Administrativo, pero el 
funcionario encargado de la recep
ción de la solicitud exigirá del in
teresado la exhibición de su Do
cumento Nacional de Identidad, a 
fin de comprobar la identidad del 
mismo y la coincidencia de firma 
de ambos documentos. 

Once. — También podrá ser so
licitado el certificado para vota
ción, en nombre del elector, por 
persona debidamente autorizada 
acreditando ésta su identidad y 
representación con documento au
tentificado por notario o comisa
rio de guerra, o autorizado por 
el jefe de la unidad en que el elec
tor preste sus servicios, si es mi
litar, o el jefe del centro o depen
dencia administrativa, si el elector 
fuese funcionario. 

Artículo veintiuno. — Uno.—Las 
clases e individuos de tropa y ma
rinería en filas pertenecientes a 
los Ejércitos de Tierra, Mar y Ai
re y a las fuerzas de orden públi
co que estimen que en el momen
to de la votación no podrán hacer
lo en la sección en la que están 
inscritos, procederán de acuerdo 
con lo establecido en el artículo 
anterior. 

Dos. — E l certificado de votación 
podrá ser solicitado en nombre de 
los votantes por el jefe de unidad, 
centro o dependencia en que estén 
destinados. 

Tres. — Las Juntas Municipales 
del Censo tendrá la obligación de 
remitir a los jefes a que se refiere 
el párrafo anterior la documenta
ción de votación prevista en el 
artículo veinte, así como la infor
mación sobre la sección donde de
be ser recibida la correspondien-
cia electoral. 

Artículo veintidós. — Uno. — E l 
ejercicio del derecho al voto de 
los españoles que se encuentren 
fuera del territorio nacional se lle
vará a efecto recabando de la re
presentación diplomática o consu
lar la documentación a que se 
refiere el artículo veinte, en la 
que se sustituirá el certificado de 
inscrioción en el censo por un 
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(Viene de la página anterior) 
Impreso para consignar los datos 
personales del elector. 

Dos. — Cumplimentada la pape-
lelá de voto, se introducirá en un 
«obre que, cerrado, se podrá pre
sentar en la misma representación 
diplomática o consular, a partir 
del día siguiente de la convocato
ria y hasta ocho días antes de la 
fecha señalada para la votación. 
L a representación diplomática o 
consular, una vez comprobada la 
identidad del yetante, estampará 
«1 sello oficial en el exterior del 
«obre y lo devolverá al interesado 
que lo introducirá, juntamente con 
el impreso en que se reseñan sus 
datos personales, en otro dirigido 
a la Junta Municipal del Censo, en 
cuya parte inferior izquierda con
signará el domicilio en que se su
ponga se encuentra censado en 
España. 

Tres. — Cumplidos estos trámi
tes, e l votante podrá optar entre 
remitir directamente por Correo 
la documentación del voto a la 
Junta Municipal del Censo o entre
garla en la representación diplo
mática o consular para que ésta 
se haga cargo del envío. 

Cuatro. — L a Junta Municipal 
del Censo distribuirá inmediata
mente la corresponcia electoral 
procedente de países extranjeros, 
atendiendo a la indicación del do
micilio que el votante haya consig
nado en el sobre de votación y la 
liará llegar a la correspondiente 
mesa, procediéndose conforme a 
So establecido en el artículo vein
te, excepto en cuanto se refiere a 
fe exigencia del certificado de ins
cripción en el censo. 

Artículo veintitrés. — Uno.—Los 
tecluidos en establecimientos pe
nitenciarios votarán por Correo en 
la forma establecida en el artícu
lo veinte y, a tal efecto, los directo-
í e s de los centros en que se hallen 
pedirán a la Junta Municipal del 
Censo correspondiente los certifi
cados y la documentación de vota
ción necesarios. 

Dos. — Los asistidos en centros 
liospitalarios y los enfermos que 
estimen que el día de la votación 
no podrán emitir su voto en la 
sección en la que están inscritos 
como electores, podrán acogerse al 
sistema establecido para el voto 
por Correo en el artículo veinte. 
Los directores o administradores 
de centros hospitalarios, bajo cuyo 
cuidado se hallaren los enfermos, 
ipodrán solicitar en nombre de 
aquéllos la documentación electo-
nal a que dicho artículo se refiere. 

TERMINACION DE LA 
VOTACION Y ESCRUTI
NIO 

Artículo veinticuatro. — A las 
echo de la tarde el presidente dará 
por terminada la votación, no per
mitiendo entrar en el local a nue
vos electores n i admitiendo otros 
sufragios que los de los presentes, 
tras lo cual votarán los miembros 
de la mesa. 

Artículo veinticinco. — Uno.— 
Concluida la votación, se verifica
rá en cada una de las secciones 
el escrutinio, que será público, ha
ciéndose el recuento de los votos, 
tras lo cual el presidente lo de
clarará terminado y anunciará en 
voz alta su resultado, especifican
do e l número de electores, el de 
votantes, el de votos emitidos en 
pro y en contra del texto sometido 
a referéndum, el de votos en blan
cos y el de los nulos, procediendo 
a continuación a quemar las pape
letas extraídas en las urnas. 

Dos. — La mesa hará público 
mediante su fijación en la puerta 
del local, un certificado de escruti
nio, y procederá a redactar y sus
cribir e l acta de la sesión, en la 
cual se expresará detalladamente 
el resultado de la votación en la 
forma establecida en el párrafo an
terior. 

Artículo veintiséis. — Inmediata
mente las mesas electorales cursa
rán a la Junta Municipal del Cen
so respectiva la documentación re
lativa a la votación efectuada, in
tegrada por el acta de constitución 
de la mesa, la lista numerada de 
votantes y en su caso, la de los 
excluidos por no haber acreditado 
su personalidad, el acta de la se
sión y las credenciales de los in
terventores, cuidando el presiden
te de recoger el oportuno recibo 
Justificativo de la entrega del plie
go. 

7. HOMOLOGACION Y PU
BLICACION DE RESUL
TADOS 

Artículo veintisiete. — Dos días 
después de la votación, a las diez dé 
la mañana, las Juntas Municipales 
del Censo celebrarán sesión públi
ca, a fin de homologar los resulta
dos de cada una de las secciones 
del distrito o distritos y de totali
zar los datos del municipio, expre
sando el número de electores ins
critos, el de papeletas depositadas, 
el de votos emitidos en pro y en 
contra del texto sometido a re
feréndum, el número de papeletas 
«n blanco y el de las nulas, y con-
signando todo ello de forma pre
cisa y concreta en el acta de la 
sesión, de la que se remitirá copia 
a la respectiva junta nrovincial del 
censo. 

Artículo veintiocho.— E l sépti
mo día posterior, a l de la vota
ción, y hora de las diez de la ma
ñana , se reunirán en sesión pú
blica las Juntas Provinciales del 
Censo, con objeto de conocer los 
resultados del referéndum en ca
da uno de los municipios de la 
provincia, según las certificacio
nes que les ¡hubieren sido remi
tidas por las Juntas Municipales, 
y totalizar también el número de 
electores, él de papeletas deposi
tadas, el de votos emitidos en pro 
y en contra del texto sometido a 
referéndum, el número de pape
letas en blanco y el de las nulas, 
remitiendo copia del acta de la 
sesión a l a Junta Central del 
Censo Electoral. 

Artículo veintinueve.— Uno.— 
I*a Junta Central del Censo en 
sesión convocada por su presi
dente, que se verificará a los 
veinte días de la votación, proce
deré » resumir con relación a to-

da España, y en vista de las cer
tificaciones remitidas por las Jun
tas provinciales, los resultados del 
referéndum, precisando el núme
ro total de electores, el de votan
tes, el de votos emitidos en pro y 
en contra del texto sometido a 
referéndum, el de papeletas en 
blanco y el de las nulas. 

Dos.— Seguidamente, el presi
dente del Tribunal Supremo de 
Justicia, en su calidad de pre
sidente de la Junta Central del 
Censo Electoral, declarará, solem
nemente ratificado o rechazado 
por mayoría de votas el texto so
metido a consulta de la nación. 

Tres.— Dichos resultados y de
claración serán cursados inme
diatamente a la presidencia del 
Gobierno y a la de las ''Cortes E s 
pañolas. 

8. IMPUGNACION Y RE
CURSOS 

Artículo treinta.— Uno.— Cual
quier ciudadano español que se 
halle en pleno goce de sus dere
chos civiles y políticos podrá im
pugnar la validez de la votación 
efectuada en una o en varias sec
ciones mediante escrito presen
tado, dentro del siguiente día al 
que hubiere tenido lugar, en la 
Junta Municipal del Censo, al 
que deberá acompañar la prueba 
justificativa de los hechos en que 
se funde. 

Dos.— La Junta Municipal del 
Censo Electoral elevará, con su 
informe, las reclamaciones pre
sentadas en tiempo hábil a la 
Junta Provincial de que depen
da, en unión de la certificación 
a que se refiere el artículo vein
tiocho. 

Artículo treinta y uno.— L a 
Junta Provincial del Censo exa
minará a medida que las vaya 
recibiendo las impugnaciones for
muladas, y en vista de las prue
bas documentales y del informe 
de l a Junta Municipal, las esti
mará o rechazará sin más t r ámi 
te, haciendo públicos sus acuer
dos al comenzar la sesión a que 
se refiere el articulo veintiocho. 
Contra el acuerdo desestimatorio 
cabrá recurso ante la Junta Cen
tral del Censo, interpuesto dentro 
del día siguiente al de su adop
ción. Los recursos deberán ir 
acompañados de las pruebas do
cumentales pertinentes y serán 
resueltos en el acto a que se re
fiere el artículo veintinueve. 

Articulo treinta y dos.— La. 
Junta Provincial del Censo debe
r á e s t i m a r las reclamaciones 
cuando se haya justificado ple
namente, mediante prueba sufi
ciente, que los resultados de la 

votación se encuentran viciados 
por violencia, intimidación, frau
de o cualquier otra causa. 

Estimada una reclamación de
jarán de computarse los votos de 
la sección o secciones a que afec
ten. 

9. SANCIONES 
Artículo treinta y tres.— Todos 

los que perturben e intenten per
turbar la pacífica y ordenada ce
lebración de las votaciones y es
crutinio, coarten la libertad de 
los electores o empleen medios 
fraudulentos para falsear los re
sultados del referéndum, serán 
sancionados gubernativ a m e n t é 
con arreglo a la Ley de Orden 
Público, a no ser que se incurra 
en responsabilidad penal, en cu
yo caso les será exigida por los 
tribunales. 

10. OTRAS DISPOSICIONES 
Artículo treinta y cuatro.— To

da la documentación electoral 
que se remita por Correo tendrá 
el concepto de correspondencia 
oficial y da rá derecho al disfru
te de franquicia postal ordinaria. 

Artículo treinta y cinco.— E n 
el cómputo de los plazos estable
cidos en el presente Real Decreto 
no serán excluidos los días inhá
biles. 

DISPOSICIONES FINALES 
Primera.— E n todo lo que no 

se halle expresamente previsto 
en el presente Real Decreto, re
girán como supletorias las dispo
siciones de la Ley Electoral de 
ocho de agosto de mil novecien
tos siete. 

Segunda.— Por la presidencia 
del Gobierno, se dic tarán las dis
posiciones que fuesen necesarias 
para la debida aplicación de este 
Real Decreto. 

Tercera.— E l presente Real De
creto entrará en vigor a l día s i 
guiente al de su publicación en 
el "Boletín Oficial del Estado". 

Cuarta.— Quedan derogados los 
Decretos dos mil novecientos tre
ce/mil novecientos sesenta y seis, 
de veintiuno de noviembre, y las 
Ordenes de veintinueve de no
viembre de mil novecientos se
senta y seis sobre procedimiento 
para aplicación del referéndum y 
cualqüier o t r a disposición de 
igual o inferior rango que se 
oponga a lo dispuesto en el pre
sente Real Decreto.. 

Dado en Madrid a diecinueve 
de noviembre de mil novecientos 
setenta y seis, , 

Juan Carlos 
E l ministro de la Presidencia 

del Gobierno, 
Alfonso Osorio García 

Estdla m artefacto en 
el piso que alberga 

a los hedillistas 

MADRID, 34. — ( C I F R A ) . — 
Un" artefacto de mediana poten
cia ha hecho explosión esta no
che, minutos antes de las doce, 
en la puerta del piso que alberga 
a la Organización autodenomina-
da "Falange Española de las 
J.O.N.S." (auténtica, sector hedi-
llista) en la calle del Pez, nú 
mero 21. 

L a explosión produjo gran alar
ma entre los habitantes del in 
mueble, que dieron aviso inme
diato a la Policía. No se produ
jeron desgracias personales. E n 
las escaleras del inmueble, cerca 
del piso, aparecieron pintadas 
las siguientes frases: "Hedillis
tas iguales, a marxistas con dis
fraz", "Viva Cristo Rey" y " V i v a 
el 18 de Julio". 

L a Policía está llevando a efec
to las investigaciones oportunas. 

ADOLFO SÜAREZ. EN LISBOA 
i • 1 

Portugal y España no quieren vivir de recuerdos y deben 
participar en las instituciones políticas y económicas de Europa 
«DESEAMOS OUE FRÜCTfflOílE LA FRATERNIDAD P E N I N S I M R SIN INGERENCIAS INTERNAS» 

C e l e b r ó c o n v e r s a c i o n e s con e i P r e s i d e n t e y e l J e f e del G o b i e r n o de P o r t u g a l 

MADRID, 34,— ( C I F R A ) . — A 
las diez y diez de la mañana em
prendió viaje a Lisboa el presi
dente del Gobierno, Adolfo Suu 
rez, quien se entrevistará en di
cha capital con el jefe del Go
bierno portugués, Mario Soarcs. 

Acompañan al presidente el i r i -
nistro de A s u n t o s Exterioras. 

En el Consejo de Ministros 

Q u e d a r á a p r o b a d o e l D e c r e t o de p r o d u c t o s 

b á s i c o s c u y o s p r e c i o s s e r á n v i g i l a d o s de 

f o r m a m u y e s p e c i a l 
MADRID, 24.— ( C I F R A ) . — A n 

tes de 48 horas, en el Consejo de 
Ministros, debe quedar adoptado 
el Decreto en virtud del cual se 
establecerá la lista de productos 
básicos, cuyos precios van a ser 
vigilados de forma muy especial, 
señaló el subsecretario de Comer
cio, señor Peña Abizanda, en una 
e n t r e v i s t a de "España a las 
Ocho". 

Esta aprobación ha de ser in 
minente, ya que en el Decreto-
Ley de 8 de octubre se fijaba que 
para el 30 de noviembre el Go
bierno debería haber dictamina
do normas sqbre esta materia. 

Según sis señala en medios eco
nómicos, la lista de productos bá
sicos está integrada por algo más 
de 40 artículos, sobre los que se 
ha de ejercer una vigilancia con
tinua para evitar que se dispa

ren sus precios, y sobre ios que 
se aplicarán medidas correctora', 
para lograr que estos productor 
básicos no encarezcan excesiva 
mente. 

E n la lista entran artículos muy 
diversos, todos de naturaleza bá
sica. E n ella los productos .vaa 
desde l a mortadela al azúcar, el 
aceite, las faldas, jerseys, chori
zos, etc. 

L a medida está prácticamente 
ultimada, según se señala en di
chos medios, ya qué ha sido no
tablemente debatida en las reu 
niones de los ministros económi
cos y subsecretarios de estos De
partamentos. Su entrada en v i 
gor podría tener lugar de un mo
do inmediato, tras su publicación 
en el " B . O. L . " , en los próximos 
días. 

N o e s c i e r t o que s u b a n l a s t a r i f a s 

d e l S e g u r o O b l i g a t o r i o d e A u t o m ó v i l e s 

S E R E G U L A N L O S M O D E L O S D E 

I M P R E S O S P A R A E L R E F E R E N D U M 

Orden de 24 de noviembre de 
de 1974, por la que se aprueban 
los modelos de impresos para la 
realización del referéndum. 

Excelentísimos señores: 
Regulado por Real D e c r e t o 

3638/1976, de 19 de noviembre, el 
procedimiento para l a realización 
del referéndum, se hace necesa
rio aplicarlo a las operaciones que 
comporta l a consulta nacional 
convocada por Real Decreto 2635/ 
1976, de 24 de noviembre, y pare
ce adecuado que tal aplicación 
se inspire en el propósito de sim
plificar en lo posible los diferen
tes trámites para facilitar a los 
electores el ejercicio de su dere
cho y para secundar los objeti
vos del citado Real Decreto en 
orden a conseguir l a pureza del 
voto mediante la c l a r i d a d y 
transparencia del procedimiento. 

E n consecuencia, a propuesta 
de ios ministros de Justicia y de 
la Gobernación, he tenido a bien 
disponer, 

Artículo primero.— Se aprue
ban los modelos de impresos que 
se publican en los anexos "A"-, 
" B " , " C " , " D " y " E " dé la pre
sente Orden y se declara obliga
toria su utilización en los distin
tos trámites y operaciones del re
feréndum nacional de la Ley pa
ra la Reforma Política. 

Artículo segundo.— Todos los 
impresos incluidos en la presente 
disposición tienen carácter ofi
cial y serán editados exclusiva
mente por los órganos a que en 
cada caso corresponda la com
petencia, p a r a su distribución 
gratuita a las entidades, orga
nismos y particulares que deban 
utilizarlos. 

MADRID, 24.— (CEFRA) .— E n 
relación con la clasificación de 
los vehículos, a efectos del segu
ro obligatorio de automóviles, la 
Dirección General de Seguros ha 
facilitado una nota en la que, con 
objeto de precisar con exactitud 
el alcance de dicha clasificación, 
señala que considera necesario 
aclarar: 

"a ) . L a tarifa de primas del 
seguro obligatorio de automóvi
les, aprobada por O. M. de 13 de 
mayo de 1965 lleva como anexo 
una relación de los vehículos, por 
orden alfabético de marcas, de
terminando para cada modelo a\ 
grupo de l a tarifa en que debe 
incluirse. 

b) E l consejo rector del Pon
do Nacional de Garant ía de Ries
gos de la circulación acordó que 
se revisase la catalogación de a l 
gunos modelos de vehículos de 
acuerdo con la siniestralidad que 
habían ocasionado. E n base de 
este acuerdo, la comisión corres
pondiente hizo l a revisión. 

c) T a l revisión, en todo caso, 
debe quedar subordinada a las 
disposiciones de carácter general 
sobre política de precios. Por con
siguiente, l a referida clasificación 

tiene un valor informativo y, en 
cuanto implique subida del pre
cio, no puede aplicarse, pues ten
drían que haberse cumplido pre
viamente los trámites estableci
dos en las citadas disposiciones 
de carácter general". 

Hallados dos artefactos 
explosivos en Sestao 

UNO A LA PUERTA DE 
SINDICATOS Y EL OTRO 

EN LA DEL BANCO DE 
VIZCAYA 

SESTAO (Vizcaya), 24. — (CI
FRA) . — Dos artefactos explosivos 
han sido localizados en esta loca
lidad vizcaína, uno de ellos a la 
puerta de la Organización Sindical 
y el otro en la del Banco de Viz
caya. 

Avisada la Guardia Civil de Ses
tao, procedió a retirar los artefac
tos, que luego más tarde los hicie
ron explosionar en una zona leja
na y ajardinada,, en la parte trase
ra del Ayuntamiento, sin que se 
produjera el menor incidente. 

Real Decreto de la Jefatura del Estado sometiendo a referéndum 
de la nación el Proyecto de k y para la Reforma Política 

M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — 
E l «Boletín Oficial del Estado», del 
día de hoy, ipublica dos Reales De
cretos, de la Jefatura del Estado 
y de la Presidencia del Gobierno, 
sometiendo a referéndum de la na
ción el Proyecto de Ley para la 
Reforma Política, y la Orden de 
fecha 24 del actual sobre referén
dum, procedimiento para aplica
ción de la Ley del mismo y aproba
ción de los modelos de impresos 
para su realización, cuyos respec
tivos textos íntegros son los si
guientes: 

Jefatura del Estado: 
Real Decreto 2635/1976, de 24 

de noviembre, por el que se somete 
a referéndum de la nación el Pro
yecto de Ley para la Reforma Po
lítica. 

E l artículo décimo de la Ley de 
Sucesión enumera las Leyes Fun
damentales y dispone que «para de
rogarlas o modificarlas será nece
sario, además del acuerdo de las 
Cortes, el referéndum de la na
ción». 

E l apartado c) del artículo sépti
mo de la Ley Orgánica del Estado 
señala entre las facultades del Jefe 
del Estado la de «someter a refe
réndum de la nación los Proyectos 
de Ley a que se refiere el párrafo 
segundo del artículo décimo de la 
Ley de Sucesión y el artículo pri
mero de la Ley de Referéndum». 

Acordado por las Cortes Españo
las el Proyecto ('e Ley para la Re
forma Política que les fue sometido 
por el Gobierno, previo dictamen 
del Consejo Nacional, y por el que 
se modifican algunas Leyes que in
tegran nuestro ordenamiento cons
titucional, vengo a disponer. 

A R T I C U L O P R I M E R O 
Se somete a referéndum de la 

nación el Proyecto de Ley para la 
Reforma Política, de rango fun
damental, aprobado por las Cortes 
Españolas en su s'^ión plenaria del 
día dieciocho del presente mes, y 
cuyo texto literal es ei siguiente: 

«Artículo primero.— Uno.— L a 
democracia, en oí Estado Español, 
se basa en la supremacía de la Ley, 

expresión de ia voluntad soberana 
del pueblo. . 

Los derechos fundamentales de 
la persona son inviolables y vincu
lan a todos los órganos 'del Estado. 

Dos.— L a potestad de elaborar 
y aprobar las Leyes reside en las 
Cortes. E l Rey sanciona y promul
ga las Leyes. 

1 Artículo segundo.— Uno.— Las 
Cortes se componen del Congreso 
de Diputados y del Senado. 

Dos.— Los diputados del Con
greso serán elegidos por sufragio 
universal, directo y secreto, de los 
españoles mayores de edad. 

Tres.— Los senadores serán ele
gidos en representación de las en
tidades territoriales. E l Rey podrá 
designar para cada legislatura se
nadores en número no superior a 
la quinta parte del de los elegidos. 

Cuatro.— L a curación del man
dato de diputados y senadores será 
de cuatro años. 

Cinco.— E l Congreso y el Sena
do establecerán sus propios Regla
mentos y elegirán sus respectivos 
presidentes. 

Seis.— E l presidente de las Cor
tes y del Consejo del Reino será 
nombrado por el Rey. 

Artículo tercero. — Uno.— L a 
iniciativa-de reforma constitucional 
corresponderá, 

a) A l Gobierno. 
b) A l Congreso de Diputados. 
Dos.— Cualquier reforma cons

titucional requerirá la aprobación 
por la mayoría absoluta de los 
miembros del Congreso y del Se
nado. E l Senado deliberará sobre 
el texto previamente aprobado por 
el Congreso, y si éste no fuera 
aceptado en sus términos, las dis
crepancias se someterán a una co
misión mixta, bajo la presidencia 
de quien ostentara la de las Cortes 
y de la que formarán parte los pre
sidentes del Congreso y del Sena
do, cuatro diputados y cuatro se
nadores, elegidos por sus respecti
vas Cámaras. Si esta comisión no 
llegara a un acuerdo o los términos 
del mismo no merecieran la apro
bación de una . otra Cámara, la 

decisión se adoptará por mayoría 
absoluta de los componentes de Jas 
Cortes en reunión conjunta de am
bas Cámaras. 

Tres.— E l Rey, antes de sancio
nar una Ley de Reforma Constitu
cional, deberá someter el proyecto 
a referéndum de la nación. 

Artículo cuarto.— E n la trami
tación de los Proyectos de Ley Or
dinaria el Senado deliberará sobre 
el texto previamente aprobado por 
el Congreso. E n caso de que éste 
no fuera aceptado en sus términos, 
las discrepancias se someterán a 
una comisión mixta, compuesta de 
la misma forma que se establece 
en el artículo anterior. 

Si esta comisión no llegara a un 
acuerdo o los términos del mismo 
no merecieran la aprobación, por 
mayoría simple, de una y otra Cá
mara, el Gobierno podrá pedir al 
Congreso de Diputados que resuel
va definitivamente por mayoría ab
soluta de sus miembros. 

Artículo quinto.— E l Rey podrá 
someter directamente al pueblo una 
opción política de interés nacio
nal, sea o no de carácter consti
tucional, para que decida median
te referéndum, cuyos resultados se 
impondrán a todos los órganos del 
Estado. 

Si el objeto de la consulta se re
fiera a materia de competencia de 
las Cortes y éstas no tomaran la 
decisión correspondiente de acuer
do con el resultado del referéndum, 
quedarán disueltas, procediéndose 
a la convocatoria de nuevas elec
ciones. 

DISPOSICIONES T R A N 
S I T O R I A S 

Primera.— E l Gobierno regulará 
las primeras elecciones a Cortes pa
ra constituir un Congreso de tres
cientos cincuenta diputados y ele
gir doscientos siete senadores, a ra
zón de cuatro por provincia y uno 
más por cada provincia insular, dos 
por Ceuta y dos por Melilla. Los 
senadores serán elegidos por sufra
gio universal, directo y secreto, de 
los españoles mayores de edad que 
residan en el respectivo territorio. 

Las elecciones al Congreso se 

inspirarán en criterios de represen
tación proporcional, conforme a 
las siguientes bases: 

Uno.— Se aplicarán dispositivos 
correctores para evitar fragmenta
ciones inconvenientes de la Cáma
ra, a cuyo efecto se fijarán porcen
tajes mínimos de sufragios para ac
ceder a l Congreso. 

Dos.— L a circanscripción electo
ral será la provincia, fijándose un 
número mínimo inicial de diputados 
para cada una de ellas. 

Las elecciones al Senado se ins
pirarán én criterios de escrutinio 
ínayoritario. 

Segunda.— Una vez constituidas 
las nuevas Cortes: 

Uno.— Una comisión, compues
ta por los presidentes de las Cor
tes, del Congreso de Diputados y 
del Senado, por cuatro diputados 
elegidos por el Congreso y por cua
tro senadores elegidos por el Sena
do, asumirá las funciones que el 
artículo trece de la Ley de Cortes 
encomienda a la comisión que en 
él se menciona. », 

Dos.— Cada Cámara constituirá 
una comisión que asuma las demás 
funciones encomendadas a la comi
sión prevista en ei artículo doce de 
la Ley de Cortes. 

Tres.— Cada Cámara elegirá de 
entre sus miembros cinco conseje
ros del Reino para cubrir las va
cantes producidas por el cese de los 
actuales consejeros electivos. 

Tercera.— Desde la constitución 
de las nuevas Cortes y hasta que 
cada Cámara establezca su propio 
Reglamento, se regirán por el de 
las actuales Cortes en lo que no 
esté en contradición con la pre
sente Ley, sin perjuicio de la facul
tad de acordar, de un modo inme
diato, las modificaciones parciales 
que resulten necesarias o se esti
men convenientes. 

Disposición final.— 
L a presente Ley tendrá rango de 

Ley Fundamental». 
A R T I C U L O SEGUNDO 

Eil referéndum se efectuará con 
sujeción al procedimiento que se 
establece en el Real Decreto de 
la Presidencia del Gobierno dos 

Marcelino Oreja, y el director 
general para Asuntos de Europa. 

E n Barajas, despidieron al pre
sidente —que viaja en un "Mys-
tere" de la Subsecretaría de Avia
ción Civil—, el vicepresidente pri
mero, teniente general Gutiérrez 
Mellado; ministro del Aire, te
niente general Franco Iribame-
garay, y el captan general de ^a 
Primera Región Aérea. 

R E C I B I M I E N T O E N L I S 
BOA 

L I S B O A , 24.— ( E P E ) . ~ Con 
cinco minutos de atraso sobre el 
horario previsto, a las 11,05 (hora 
española) aterrizó en el aero
puerto lisboeta de "Pór te l a" el 
avión especial en que llegaron el 
presidente del Gobierno español, 
Adolfo suáxez, y el ministro de 
A s u n t o s Exteriores, Marcelino 
Oreja. 

Poco protocolariamente, entre 
una masa de fotógrafos y redac
tores de prensa, el primer minis
tro portugués, Mario Soares, y 
ministro de Negocios Extranjeros, 
Medehos Pnrreira, lecibleron a 
los visitanteí; a l pie del avión, un 
"Mystere" de la Subsecretaría de 
Aviación Civil española. 

Siempre rodeados del grupo de 
periodistas! los jefes de Gobierno 
pasaron revista a una formación 
de la Guardia Nacional Republi
cana, después de que la banda 
de música interpretara los him
nos de España y Portugal. 

Mientras Marcelino Oreja y 
Medeiros Perreira se dirigieron a 
la entrada en eíl salón de proto
colo del aeropuerto, los dos jefes 
de Gobierno, desde un podium, 
presidieron el desfile del contin
gente de la guardia. 

E n seguida, sin declaración a l 
guna, la comitiva oficial se diri
gió a l Palacio de San Bento, se
de de la asamblea de l a Repúbli
ca y residencia y despacho del 
primer ministro, para iniciar la 
serie de conversaciones matuti
nas. 

A l t i e m p o que conversaban 
Soares y Suárez, sostuvieron pa
ralela entrevista los responsables 
de la política exterior de los dos 
Estados peninsulares. Oreja Agui-
rre y Medeiros Perreira. 

E A N E S Y S U A B E Z 
E n un ambiente de "gran cor

dialidad", el presidente de la Re
pública portuguesa general R a -
malho Eanes y el presidente del 
Gobierno español, Adolfo Suárez, 
conversaron durante media hora 
en el Palacio de Belém, residen
cia oficial del primero. 

A las 16,30 (hora española) 
Adolfo Suárez llegó al Palacio 
acompañado del ministro de Ne
gocios Extranjeros portugués, el 
embajador de España • en Lisboa 
y altas personalidades de su sé
quito. 

Después de la reunión a sotas 
que mantuvieron en el gabinete 
del presidente de la República 
fue distribuido un breve comuni
cado en el que se hace referen 
cia a la "gran cordialidad y al 
intercambio de impresiones en
tre las dos altas personalidades 
sobre los más importantes pro
blemas internacionales, especial
mente los relacionados con la 
cooperación y seguridad en E u 
ropa". 

Concluye el comunicado con 
una declaración conjunta en ta 
que "ambos declaran estar de 
acuerdo en la conveniencia ie 
reforzar las relaciones bilatera
les, para las cuales los Gobiernos 

.de España y Portugal dedican 
especial atención. 

Por la mañana el primer mi 
nistro portugués, Mario Soares ,v 
el presidente del Gobierno espa
ñol sostuvieron prolongadas con
versaciones, á solas y con los res
pectivos ministros de Asuntos E x 
teriores hasta la hora del a l 
muerzo. 

Poco antes del almuerzo de 
trabajo realizado en el mismo 
Palacio de Sao Bento, residencia 
oficial del anfitrión, los dos je
fes de Gobierno formularon una 
comunicación simultánea para 'a 
televisión de Portugal y España. 

R E C E P C I O N D E S U A R E Z 
Práct icamente la totalidad del 

Gobierno socialista portugués, en
cabezado por Mario Soares, asis
tió hoy a la recepción ofrecida 
por el presidente del Gobierno 
español Adolfo Suárez, en la se
de de l a embajada española en 
Lisboa. 

Asimismo concurrieron los je
fes de los dos partidos políticos 
portugueses de mayor importan
cia aparte del socialista: S a Car-
neiro, del S o c i a l Demócrata 
( P S D / P P D ) , y Preitas de Ama-
ral, del Centro Democrático So
cial (CDS) . 

También asistieron a la recep
ción numerosos jefes militares, 
como el almirante Sonto Cruz, 
jefe de la Marina, y el general 

mil seiscientos treinta y seis/mil 
novecientos setenta y seis, de dieci
nueve de noviembre, y tendrá lu
gar el día quince de diciembre del 
año actual. 

A R T I C U L O T E R C E R O 
L a consulta se llevará a cabo 

formulando la siguiente pregunta: 
«¿Aprueba el Proyecto de Ley pa
ra la Reforma Política?». 

Dado en Madrid a veinticuatro 
de noviembre de mil novecientos 
setenta y seis. 

Vasco Louren^o, jefe de la re
gión militar de Lisboa. 

Previamente a l a recepción ofi~[ 
cial en honor de Mario Soares y 
su Gobierno, el presidente del 
Gobierno español tuvo una in
formal reunión con representan
tes de la colonia española en L i s 
boa y corresponsales y enviados 
de la prensa de Eípaña. 

DEMOCRACIA PENINSU
L A R 

L a voluntad de futuro de un 
Portugal y una España jóvene.s, 
en una democracia pluralista de 
libertad y de justicia, ha sido re
saltada esta noche en Lisboa por 
el presidente del Gobierno espa
ñol, Adolfo Suárez. 

Hablando en la cena ofrecida 
por el Gobierno portugués en •»! 
palacio "Das Necesidades", sede 
del Ministerio de Negocios E x 
tranjeros, el gobernante españcl 
dijo: 

—Quizás nadie mejor en Euro
pa que España y Portugal para 
conocer y afirmar las responsa
bilidades del viejo continente en 
relación con aquellas naciones 
que en todo el mundo, y particu
larmente en América, recibieron 
el influjo cultural ibérico y par
ticipación en nuestros modos de 
vida y en nuestras convicciones 

—Sin embargo, Portugal y Es 
paña no pueden ni quieren vivir 
hoy de recuerdos: son países jó
venes con voluntad de futuro y 
afanados en el perfeccionamien
to de una sociedad en la que im
peren libertad y justicia, prospe
ridad y paz. 

—He p o d i d o comprobar que 
existe una fundamental coinci
dencia en la política de nuestros 
Gobiernos, que nace de la volun 
tad de reafirmar la común cali
dad de europeos y nuestras posi
bilidades de incorporación y par
ticipación activa en las institu
ciones políticas y económicas de 
Europa. 

E l presidente del Gobierno es
pañol ha insistido en su discurso 

en la voluntad europea de' los dos 
Estados peninsulares, afirmando 
que "en este contexto europeo 
nuestras relaciones deberán ci« 
mentarse sobre un nuevo talan» 
te de lo concreto y lo directo, hu
yendo de lo retórico y de lo abs» 
tracto". 

Haciendo referencia explícita a 
la "necesidad de entendimiento 
que impone la vecindad", Suárez 
expresó la decisión española de 
que "fructifique la fraternidad 
peninsular". 

"España vive un momento po
lítico de indudable trascendencia 
histórica", manifestó Suárez, pa
ra puntualizar aún que España 
"es tá empeñada en un proceso 
acelerado para construir una so
ciedad democrática más justa 
políticamente estable y social-
mente avanzada, dentro del or
den de valores de una democra
cia pluralista". 

E l jefe de! Gobierno español se 
ha referido a l a existencia ie 
problemas comunes hispano-por-
tugueses, pero ha expresado su 
seguridad en la buena voluntad 
de ambos Gobiernos para resol
verlos de forma conjunta. 

E n un marco "de mutuo res
peto y no ingerencia en asuntos 
internos", Adolfo Suárez ha brin
dado por la cooperación pehinsu-

, lar en todos los terrenos, tras ha
cer patente el afecto que el Rey 
siente por el pueblo y la nación 
portuguesa. 

R E G R E S O E L P R E S I D E N 
T E D E L GOBIERNO 

M A D R I D , 25.— (OIPRA).— E l 
presidente del G o b i e r n o , don 
Adolfo Suárez González, ha lle
gado a las dos de l a madrugada 
al aeropuerto de Barajas, proce
dente de Lisboa, después de fina
lizar su segundo viaje al extran
jero como Jefe del Gobierno. 

E l señor Suárez, que había sa
lido de Madrid a las diez de ia 
mañana , hizo el viaje a bordo de 
un avión "Mystere" de la Sub
secretaría de Aviación CivH. 

Con motivo del referéndum 

T A R I F A S E S P E C I A L E S D E " I B E R I A " 

P A R A E M I G R A N T E S 
MADRID, 24. — (CIFRA). — Un 

sesenta por ciento de descuento 
en las tarifas aéreas normales ha 
sido previsto por la compañía 
"Iberia, Líneas Aéreas de Espa
ña", para los emigrantes españo
les que se desplacen a nuestro 
país con motivo del próximo "re
feréndum". 

Esta medida ha sido adoptada, 
según comunica a "Cifra^ un por
tavoz del Instituto Español de 
Emigración siguiendo instruccio
nes de las autoridades españolas. 

E l viaje a España deberá rea
lizarse en los seis días anteriores 
a la fecha del "referéndum" y el 
regreso al país de origen en los 
dos días siguientes al mismo. No 
se permitirán paradas con estan
cia, excepto en el punto de ori
gen. 

En cualquier caso, añadió el 
portavoz, los pasajeros deberán 
presentar en el viaje de vuelta 
un volante que acredite su voto 
en el "referéndum" 

Como se sabe, esta es la prime* 
mera vez en la historia española 
en que el Gobierno reconoce el 
derecho de voto a los emigrantes 
españoles en un "referéndum". 

LOS MARINOS PIDEN FA
CILIDADES PARA VOTAR 

Que se constituyan mesas elec
torales a bordo de los buques mer-
cantes y pesqueros para permitir 
votar a sus tripulantes en el pró
ximo "referéndum", es la propues-
ta contenida en una nota difundi
da por la comisión promotora del 
Colegio Nacional de Oficiales de 
la Marina Mercante. 

Esta comisión, señala la nota, ha 
expuesto al subsecretario de la 
Marina Mercante su preocupación 
sobre las efectivas posibilidades 
de voto que tendrán los millares 
de marinos mercantes y de pesca 
que se encuentren en alta mar 
durante los días anteriores y en 
el mismo de celebración del "re
feréndum". 

B a r c e l o n a : C i n c o m i e m b r o s de l a c o m i s i ó n 

de D S C C , e x p u l s a d o s d e l p a r t i d o 

9 L o s presidentes provinciales de ANEPA 
piden la expulsión de Thomas de Carranza 

BARCELONA, 24. — (CIFRA).— 
Cinco miembros de la comisión 
gestora del grupo político "Demo
cracia Social Cristiana de Catalun
ya", han sido expulsados por deci
sión de la presidencia "por actos 
contrarios a los principios de la 
ideología democrática cristiana", 
informó a "Cifra" un dirigente del 
grupo. 

Los expulsados han sido acusa
dos de "romper la disciplina inter
na del partido" e "intentar suplan
tar la autoridad de la presidencia". 

A l parecer, la crisis en D.S.C.C. 
se prolonga desde hace algunos 
meses y ha cristalizado hoy des
pués de que los cinco expulsados 
señores Llórente, Llobet, Marti, 
Salazar y Purrell, hubieran con
vocado para esta tarde de manera 
unilateral una reunión general de 
la comisión gestora, inmediatamen
te de lo cual se produjo la decisión 
de la presidencia. 

EN LIBERTAD 6L RESTO 
DE LOS DETENIDOS EN 
ARANZAZU 

SAN SEBASTIAN, 24. — (CI
FRA) . — Las 34 personas que aún 
permanecían detenidas en la pri
sión de Martutene por haber par
ticipado en la asamblea celebrada 
en el Monasterio de Aránzazu el 
pasado sábado, han sido puestas 
en libertad bajo fianza. 

E l juez instructor ha decretado 
libertad bajo fianza de 40.000 pe
setas pqr persona, a seis de los de
tenidos, acusados de formar parte 

L a imprudencia es un suicidio 
y no tienes derecho a suicidar
te. Te lo prohibe tu religión y 
tu ley. Trabaja con seguridad 
y con método. 

de la mesa presidencial en la men
cionada asamblea y libertad bajo 
fianza de 10.000 pesetas para cada 
uno del resto de los detenidos. 

PROXIMA ESCISION EN 
"A.N.E.P.A." 

MADRID, 24. — (CIFRA). — E l 
próximo viernes puede producirse 
la escisión definitiva entre el ala 
"liberal" de ANEPA y la "conser
vadora", al término de la reunión 
que. celebrarán en Madrid los pre
sidentes provinciales de esta aso
ciación que apoyan la dimisión y 
expulsión del actual presidente En
rique Thomas de Carranza, asegu* 
ró a "Cifra" un directivo del parti
do. 

"La reunión —declaró a "Cifra'* 
el presidente. de la junta provin
cial de Madrid, Juan Pérez Alha-
ma— tiene como objetivo el qu« 
sea la base, es decir las provincias, 
las que tomen las decisiones y no 
que éstas sean impuestas desde 
arriba". 

DOS HERIDOS EN UNA 
MANIFESTACION 

PAMPLONA, 24. — (CIFRA). — 
Dos heridos, un miembro de ia* 
fuerzas del orden y un joven, bafl 
resultado en el transcurso de un» 
manifestación registrada esta no
che, sobre las diez, en el casco 
viejo de la ciudad, como protesta 
por las detenciones de Aránzaz»1 
(Guipúzcoa). 

Los heridos fueron atendidos eso 
la Casa de Socorro. 

Los manifestantes, divididos e» 
grupos de cien a doscientos ind* 
viduos, llevaban pancartas y ban
deras rojas. Fueron dispersados 
por' la Policía Armada, que efectuó 
en varias ocasiones disparos c00 
pelotas de goma. A l parecer 
han practicado detenciones. 

se 



jUEVES, 25 de Noviembre de 1976 PAGINA 11 

L O C O N O C I D O Y . . . 

L O N U E V O 

d i r e c t o r i o 

i l P l i l R w 
• 

mrn 

Son muchas las posibil idades de c o m u n i c a c i ó n que 
brinda el equipo D I R E C T O R I O a s u oficina. 

Porque s in duda n e c e s i t a r á l í n e a s vacantes para que le 
llame uno, dos, tres y hasta cuatro c l ientes s i m u l t á 
neamente. ¿Y la c o m u n i c a c i ó n interna? Quizá usted pre 
c i s a a cada instante consultar a s u s ejecut ivos . 

Pues bien el D I R E C T O R I O cubre un amplio margen de 
neces idades , b r i n d á n d o l e cuatro conexiones externas y 
un m á x i m o de s e i s internas, dos a dos. 

¡ Y con m a r c a c i ó n de teclado para m á s f a c i l i d a d ! . 

Para mayor información, rellene este cupón 
y envíelo a nuestras Oficinas Comerciales, 

Río Neira, s/n. Lugo 

i 

« « • <*»«••«»• * i 

j Nombre 
Domicilio 
Ciudad 

1 P r o v i n c i a T e l é f o ñ o 

C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A 
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U A. G. de las N. ü. aprueba un plan para c t r i f ^ X f 
JUEVES, 25 de Noviembre de 1975 

la creación de un estada palestino 
I S R A E l , OÜE O C U P A E S E T E R R I T O R I O , D E C I D E O P O N E R S E 

S E D E D E L A S NACIONES 
UNIDAS (Nueva York) , 24. — 
( E F E ) . — L a Asamblea General 
de las Naciones Unidas ha apro
bado por abrumadora mayoría un 
plan para establecer un estado 
palestino en la ribera occidental 
del río Jordán y en la franja de 
Gaza, territoíios ocupados por 
Israel. 

L a resolución ha sido aproba
da por 90 votos a favor, 16 en 
contra y 30 abstenciones. E n ella 
se reconocen los inalienables de
rechos de los palestinos a tener 
BU propio estado y se establece 
« n programa a ese propósito. 

Sitados Unidos, Gran Bretaña 
y otros países occidentales vota
ron en contra, ai igual que Costa 
Rica, Guatemala, Haití e Israel; 
l a mayoría de los países ibero
americanos se abstuvieron y E s 
paña, Cuba, Colombia, Panamá 
y Venezuela votaron a favor. 
Méjico se abstuvo. 

E l embajador de Israel, Chaim 
Herzog, reaccionó inmediatamen
te rechazando el plan de la asam
blea. 

"No tenemos la intención de 
cometer un suicidio nacional. No 
aceptaremos intento alguno de 
que nos impongan soluciones 
l ia dicho Herzog, quien sostuvo 
que l a resolución es una fórmu
l a calculada para la destrucción 

de Israel, y ha dicho que es obra 
de la . L . P. 

Pero tanto los votos en contra 
como la mayoría de las absten
ciones o no participación, pare
cían basarse, según las explica
ciones de voto, en que las prin
cipales recomendaciones del in
forme del Comité sobre los De
recho^ del Pueblo Palestino, que 
recoge la resolución aprobada, se 
refiere sólo a los árabes palesti
nos, y no a los israelies. 

L a cuestión ha sido siempre, 
en opinión de los Estados Uni 
dos y otros países occidentales, 
que el reconocimiento a los de
rechos legítimos de los palesti
nos a constituir su estado en un 
territorio que incluiría la franja 
de Gaza y la ribera occidental 
del Jordán, actualmente bajo 
ocupación de Israel, debe ir 
acompañado de un reconocimien
to de los estados árabes al dere
cho del estado de Israel a existir. 

ESTADOS UNIDOS E X 
P U L S A A UN R E P R E 
SENTANTE D E L A O.LJP-

WASHINGTON, 24.— ( E F E ) , — 
Estados Unidos indicó a Sabri 
Elias Jiryis, representante úe la 
Organización para la Liberación 
de Palestina <OLP), que debe 
abandonar el país para el pró
ximo 30 de noviembre. 

Jiryis había llegado a Washing
ton con un visado de visitante 

La TV francesa muestra a Canillo 
paseando por Madrid 

PARÍS, 24. — (EFE). — La Televisión Nacional Francesa (se
gunda cadena) difundió esta noche un reportaje en el que 
aparece el secretario general del Partido Comunista de España, 
Santiago Carrillo, paseándose por diverso? puntos de Madrid, 
en coche y a pie. 

El reportaje fue transmitido en el diario informativo de las 
ocho de la noche a la hora de mayor audiencia de la televisión 
francesa. 

¿NUEVA CRISIS CARDIACA DE GEORGES MARCHAIS? 
PAR!S/ 24. — (EFE). — El secretario general del Partido Co

munista Francés, Georges Marcháis, ha sido víctima de una nue
va crisis cardíaca, afirma hoy el semanario parisiense de extre
ma derecha "Minute". La crisis tuvo lugar en su propio domicilio 
de Champigny el pasado lunes por la noche. 

Georges Marcháis fue víctima, en enero de 1975, de una 
crisis cardíaca que le obligó a suspender temporalmente sus ac
tividades. 

C i n c o m i l m i l l o n e s de p e s e t a s a l a ñ o 

CANTIDAD DE DINERO QUE SE MUEVE EN E L 
MUNDO EN LA COMPRA Y VENTA DE CUADROS 

labor de expertos en pintura, sino MADRID, 24. — (CIFRA), — A 
emco mil millones de pesetas 
anuales asciende en el mundo la 
cantidad de dinero que se mueve 
«ai la compra y venta de cuadros. 

Esta cifra no es la definitiva, 
ya que solamente están contabili
zadas las operaciones realizadas en 
tes salas de exposiciones y subas
tas y no las que realizan interme
diarios, marchantes, particulares o 
corredores de obras de arte, según 
¡una información que publica "Sá-
ibado Gráfico" en su número de 
©sta semana. 

E n estos momentos, en la com-
¡pra de obras de arte el mayor 
problema son las falsificaciones. 
Hay empresas dedicadas a la ta
sación y autentificación de los lien
zos, que no solamente utilizan la 

U n c o m a n d o " A T E " 

a ocho a ñ o s de 

métodos técnicos como los rayos 
X infrarrojos. Sus honorarios sue
len ser o bien fijos, o un porcen
taje proporcional a la valoración 
del cuadro. 

También existen especialistas en 
emitir certificados de auténticá-
dad. Suelen cobrar entre el 3 y 
el 5 por ciento del valor del lien
zo. 

Dentro del capítulo de las falsi-
fioaciones —señala "Sábado Gráfi
co"— hubo una época, hace cinco 
años aproximadamente, que la Es
cuela de Pintores Catalanes del 
Siglo X I X y X X fue la preferida 
por los falsificadores. De esto se 
deduce que sólo hay cierta segu
ridad en los cuadros de firmas 
clásicas y perfectamente cataloga
dos. 

e s p a ñ o l c o n d e n a d o 

p r i s i ó n e n F r a n c i a 

Y UN COMPAÑERO, A MUERTE EN REBELDIA 
RAU (Pirineos Atlánticos, Francia), 24. — (EFE). — El espa-

• ñoi José Manuel Márquez fue condenado hoy a ocho años de 
prisión por delito flagrante de terrorismo por un tribunal de es
ta ciudad. 

Márquez, miembro de los comandos (anti-terrorismó ETA) 
CA.T.E. extrema derecha) bajo el nombre "De Guerra" de Edward 
Will iam, fue detenido con ocasión de un atentado con explosivo 
en Biarritz el pasado seis de julio de 1975. El ingenio explosivo 
estalló antes de tiempo y ocasionó la muerte de uno de los 
miembros del grupo. Un tercero, Dominique Polidori, fue juzga
do en rebeldía y condenado a muerte. 

Durante el juicio el fiscal solicitaba para Márquez una pena 
de diez a doce años de prisión. 

Fue dado por muerto y recibió 

honras fúnebres 

Regresa a su pueblo de Asturias 
tras cuarenta años de ausencia 

SU MUJER, CREYENDOSE VIUDA, SE CASO 
DE NUEVO Y TUVO NUEVE HIJOS 

SANTANDER, 24. — (CIFRA). — Cuando todos le daban por 
muerto desde hace cuarenta años3 ha regresado a su pueblo un 
vecino de la localidad asturiana de Sotres, el más vinculado a la 
provincia de Santander por hallarse en el límite, junto a los Picos 
de Europa. 

L<a singular "resurrección" de este lugareño. Pío Fernández, 
va a creáx posiblemente un delicado problema a los expertos en 
Derecho Civil puesto que su mujer, al considerarse viuda, volvió 
a casarse y tuvo nueve hijos en su segundo matrimonio. 

A Pío Fernández se le dio por muerto en el transcurso de la 
guerra civil española. Recibió las habituales honras fúnebres y, 
andando el tiempo, su "viuda", Honorina Fernández, que había 
quedado con dos hijos de corta edad, volvió a casarse. 

E l señor Fernández ha regresado ahora procedente de Francia. 

expedido en Chipre que caduca 
en la fecha indicada, para abrir 
en la capital norteamericana una 
oficina de información de la 
O. L . P. 

Las autoridades coanpetentes 
norteamericanas se negaron a 
conceder a Jiryis otro visado pa
ra prolongar su estancia alegan
do que el palestino babía come
tido falsedades en su declaración 
para obtener el anterior visado. 

Jiryis reconoció que había co
metido falsedades pero explicó 
que ello se debía a una falta de 
las autoridades sudanesas, que 
aceptaron darle un pasaporte de 
aquel país, pero que hicieron 
constar en el que nació en Sudán 
cuando en realidad nació el 4 de 
diciembre de 1&38 en lo que en
tonces era Palestina y hoy es 
Israel. 

Sin embargo las autoridades 
norteamericanas siempre vieron 
con disgusto la posibilidad de la 
apertura de una oficina de la 
O. L . P., en Washington. 

B R U S E L A S , 24.— ( E F E ) . — L a 
Comunidad Europea colaborará 
con España y Portugal en un 
programa para l a erradicación de 
la peste porcina africana, que 
ocasionalmente aparece en la Pe
nínsula Ibérica. 

Para ultimar los detalles de es
te plan conjunto, una delegación 
del Ministerio de Agricultura es
pañol se. entrevistó hoy con los 
responsables de los servicios ve
terinarios de la Comisión Euro
pea. 

E n 1960 se diagnosticó por pri
mera vez en España la peste por
cina africana y desde entonces, 
a pesar de los esfuerzos realiza
dos para eliminarla, la enferme
dad no ha sido totalmente erra
dicada. 

L a aparición de algunos focos 
en la zona fronteriza con Fran
cia comenzó a inquietar a las au
toridades francesas, y desde 1966 
a 1975 la C . E . E . ha venido pres
tando ayuda financiera a Espa
ña para luchar contra la peste 
porcina. 

España pidió que esta ayuda 
financiera se convirtiera en un 
plan conjunto, en el que parti
ciparían los dos países de la Pe
nínsula Ibérica junto con la Co
munidad Europea. Este plan de
be ser aprobado por el Consejo 
de Ministros de "Los Nueve" en 
las próximas semanas. 

VIZCAYA: En un 
madre con una 

I S U C E S O S I 

ataque de locura, un 
azada, descuartizando 

joven mata a su 
luego el cadáver 

Z A R A G O Z A : 

A C A U S A 

H A L L A D O 

D E U N A 

E L C U E R P O D E 

P A L I Z A Q U E L E 

U N A M U J E R 

P R O P I N O S U 

M U E R T A 

A M A N T E 

• ALEMANIA: LA POLICIA LOGRO DETENER A LOS ASALTANTES DEL BANCO D E MARL 

Ol)E HABIAN 

NACIONAL 

HUIDO CON E L DINERO T R A S L I B E R A R A LOS REHENES 

PARRICIDIO EN GORLIZ 
GORL1Z (Vizcaya), 24.—(CIFRA). 

En un ataque de enajenación 
mental, un joven de 20 años mató 
y descuartizó a su madre con una 
azada en el patio de su domicilio, 
en la localidad vizcaína de Gorliz. 

Hacia las diez de la mañana de 
ayer, el joven Juan Rubio Macías, 
de 20 años, natural de Castelar de 

la Frontera (Cádiz), mató a su 
madre, María Macías Reguera, de 
52 años, con una azada y un tubo 
ie escape de un turismo. Luego 
prendió fuego a las ropas de am
bos y descuartizó el cuerpo sin 
vida de su madre. 

Los hechos tuvieron como esce
nario un patio interior que da ac
ceso al domicilio donde el parri
cida vivía con sus padres. 

Avisada la Guardia Civil, se per-

TlIRQllIA ORIENTAL, AZOTADA POR M VIOLENTO TERREMOTO \ 
# C A S I L A T O T A L I D A D D E L O S E D I F I C I O S D E M U R A D I Y E S E H A N \ 

D E S P L O M A D O . L O S M U E R T O S P O D R I A N S U M A R V A R I O S M I L L A R E S \ 

• l a l luvia y la nieve dificultan los auxilias en una región remota y s in comunicaciones \ 

DUYABAKIR, 24. — (EFE-UPI). 
Un violento terremoto, con una 
magnitud de 7,6 grados en la es
cala de Richter ha devastado dos 
ciudades y ha sacudido el suelo 
de diez provincias en Turquía 
oriental. 

Las primeras informaciones su
gieren que, en el movimiento sis-
mico han perecido millares de per
sonas. Pocas horas después de pro
ducirse el movimiento telúrico la 
radio turca ha confirmado 574 
muertos. La emisora interrumpió 
su programa normal y ha progra
mado su sesión con música de ca
rácter fúnebre. 

E l Ejército ha sido puesto en 
estado de alerta para su posible 
colaboración en los trabajos de 
ayuda y salvamento. 

Las autoridades han informado 
que las ciudades de Muradiya y 
de Dalicay han quedado asoladas 
Ambas están situadas en la región 
septentrional, en las orillas nor
te del lago Van, cerca de la fron
tera con Irán. 

L a radio ha dicho que, de los 
muertos hasta ahora localizados, 
500 corresponden a la ciudad de 
Muradiye. 

VICTIMAS 
TO 

DEL TERREMO-

ANKARA, 24. — (EFE-REUTER). 
(Urgente). — Se teme que hayan 
muerto unas dos mil o tres mil 
personas en el terremoto que ha 
devastado la remota provincia tur
ca de Van y sus alrededores, ha 
dicho el gobernador en funciones 
en unas declaraciones a la Prensa. 

Por su parte, un ministro del 
Gobierno turco ha dicho que el 
número de muertos, víctimas del 
terremoto, asciende probablemen
te a 3.000. 

E n la conferencia de Prensa que 
habitualmente se celebra después 
de cada reunión del Consejo de 
Ministros, Ferit Melen, ministro 
de Defensa ha declarado: "Nues
tra información indica que por lo 
menos han muerto 3.000 perso
nas". 

VAN, UNA PROVINCIA LE
JANA 

E l terremoto ha azotado ciuda

des y pueblos de una zona de unos 
1.000 kilómetros. En la ciudad de 
Muradiye han muerto unas 500 
personas de los 6.000 habitantes 
que tiene la ciudad. 

Las autoridades locales han di
cho que el 95 por ciento de las ca
sas de la ciudad se han desploma
do. 

E l seísmo ha afectado la zona 
oriental de Turquía, en las inme
diaciones de la frontera con la 
Unión Soviética. E l observatorio de 
Estambul ha dicho que el terremo
to ha tenido una intensidad de 
7,6 puntos de la escala Richter. 

Este ha sido el segundo desastre 
natural que se ha producido en 
la zona oriental de Turquía en dos 
años. Alrededor de 2.300 personas 
murieron en el terremoto que se 
produjo allí en 1975. 

Radio Turquía ha dicho que mu
chos pueblos y ciudades pequeñas 
han sufrido daños muy considera
bles. Todos ellos situados en la 
provincia de Van, en la zona mon
tañosa del país que se encuentra 
a unos 1.000 kilómetros al este de 
Ankara. 

La llegada de los equipos de so
corro a la zona se ve dificultada 
por la lluvia y la nieve, y el cál
culo de víctimas y daños será di
fícil de hacer debido a la falta de 
comunicaciones con aquella región 
remota. 

En Moscú la agencia de Prensa 
"TASS", ha informado esta noche 
que el seísmo principal de Tur
quía ha sido seguido de otros mo
vimientos más débiles. 

E l seísmo principal se dejó sen
tir en las ciudades soviéticas de 
Yerevan, Leninakan, Nakhichevan 
y Goris, pero no ha ocasionado 
daño alguno. 

E l servicio geológico norteameri
cano ha dicho que la zona sur de 
los montes del Cáucaso es afectada 
frecuentemente por terremotos, 
pero el de hoy ha sido el más in
tenso de este siglo. 

1976: AÑO DE FUERTES Y 
LUCTUOSOS TERREMOTOS 

LONDRES, 24. — (EFE-REUTER). 
E l desastroso terremoto de hoy en 
la Turquía asiática oriental tien-

BUENOS AIRES 

de a confirmar que este año de 
1976 será recordado como uno en 
los que haya habido más y mayo
res seísmos, con altos índices de 
muerte y destrucción. 

Este año se han Registrado más 
terremotos que en años anteriores 
recientes y ha habido una notable 
mayoría de temblores telúricos 
que, desgraciadamente, han ascen
dido a la categoría de "fuertes". 

En términos de vidas humanas, 
los movimientos telúricos de 1976 
han sido excepcionalmente crueles. 
A consecuencia de los terremotos 
en los primeros diez meses del 
presente año ha habido más 
víctimas que en cualquier otro 
año desde 1970. Ha habido, empe
ro, en este siglo X X , "años ne
gros" en cuanto a terremotos con
cierne; por ejemplo, en 1923, mu
rieron ciento cuarenta y tres rail 
personas. Aquel año de 1923 fue 
el de las olas de seísmos tremen
dos en e! Japón. 

Pero, ahora, en definitiva, la 
lista letal para 1976 nunca se po
drá conocer con certeza; ni si
quiera aproximadamente. No se 
ha facilitado cifra alguna de las 
víctimas que produjeron los seís
mos de este verano en el centró-
norte de China. Los viajeros que 
han estado en las zonas afectadas 
calculan que pudieran haber muer
to más de cien mil seres huma
nos. Tampoco se conoce —ni qui
zás se conozca— el número de 
víctimas letales que hubo a cau
sa de los terremotos de la Unión 
Soviética la primavera pasada. 

E l número de muertos conocido 
y confrontado con certeza, dentro 
del presente año, ha sido el de 
23.000 muertos, registrados en Gua
temala, en febrero. En agosto, pe
recieron ocho mil personas o fue
ron enumeradas como "desapareci
das" a consecuencia de un seísmo 
en Filipinas. 

DE SANGRE HOY 
"UN POCO DE TU SANGRE PUEDE 5AIVAP UNA VIDA 

TU MISMO LA PUEDES NECESITAR" 

pués de sentirse 
ispuesto, falleció un obrero que 

trabajaba en el Paseo Fluvial 
Maño Braña Méndez, de 44 

años, casado, vecino de Lugo, 
calle Vieja, 29, falleció poco des
pués de sentirse indispuesto 
cuando trabajaba sobre las nue
ve y media de la mañana de ayer 
en las obras del Paseo Fluvial . 

Acabó de colocar una placa y 
se sintió mal, siendo atendido 
por sus compañeros que lo tras
ladaron a la Residencia del Se
guro Obligatorio de Enfermedad, 
pero ya falleció antes de ingre
sar. 

Según su esposa cuando salió 

Detenida una terrorista cuando 
colocaba un petardo en el teatro Colón 
P A R A N C U A T R O M I L O B R E R O S E N L A F I A T 
BUENOS A I R E S , 24.—(EFE).— 

Una mujer que intentó colocar un 
petardo mientras se celebraba una 
función en el Teatro Colón de esta 
capital, resultó herida y fue dete
nida, informaron hoy fuentes poli
ciales. 

E l incidente se produjo anoche 
cuando se celebraba la última fun
ción con «Las bodas de Fígaro», 
de Mozart, con, asistencia de unos 
dos mil espectadores. 

E n esa ocasión una mujer que se 
hallaba en el primer piso intentó 
colocar un petardo, pero éste le 
estalló en las manos resultando con 
quemaduras y siendo rápidamente 
detenida por la policía. 

A P A R E C I O E L C A D A -
V E R D E UN O F I C I A L 

D E L A M A R I N A M E R 
C A N T E 

BUENOS A I R E S , 24 ,—(EFE) .— 
E l cadáver de un oficial de la Ma
rina Mercante apareció esposado y 
con un balazo en ia frente en aguas 
del río de la Plata, se informó hoy. 

Se trata de Horacio Gándara, 
cuyo nombre adquirió repercusión 
pública al formular en 1971 denun
cias en las que «estaba involucrado 
el que fuera comandante en jefe de 
la Armada, almirante Pedro Gna-
vi», según el matutino «La Pren
sa». 

Gándara había desaparecido el 
viernes ipasado, desoués del medio

día, de los lugares que habitual
mente frecuentaba. 

Ultimamente viajó a Europa en 
la nave «Lago Argentino» como 
comisario de abordo. 

E n estos días debía haber viaja
do, con el mismo cargo, en el bu
que «Río Salado». 

E l cadáver de Gándara fue des
cubierto ayer en el denominado 
riachuelo durante las tareas de ras
treo que se efectuaban en dicho lu
gar. 

L a s mencionadas «denuncias» 
dieron, lugar a la formación de un 
Tribunal de Honor, así como a la 
votación de una Ley en la Cámara 
de Diputados por l*. que debía cons
tituirse una comisión investigadora. 

Con este caso, suman ya 130 los 
cadáveres calcinados, acribillados a 
tiros o aparecidos en estas costas 
en el transcurso de los últimos me
ses, según las informaciones perio
dísticas, 

P A R O E N L A E M P R E 
SA « F I / T » 

BUENOS A I R E S , 24,—<iEFE).— 
Más de cuatro u i l obreros para
lizaron hoy sus tareas en las fábri
cas que la empresa de automóviles 
«Fiat Concord» titne en dos locali
dades cercanas a esta capital. 

L a medida de fuerza, se supo, 
obedece al desagrado provocado en 
el gremio por los aumentos salaria
les dispuestos oficialmente. 

L a situación irregular comenzó 
ayer, cuando los trabajadores de 

la fábrica situada en Caseros, pri
mero, y de E l Palomar, después, 
detuvieron sus actividades, pero 
manteniéndose en sus lugares de 
labor. 

Esta mañana volvió a repetirse 
la situación, por lo que los obreros 
fueron invitados a abandonar los 
establecimientos, cosa que hicieron 
sin alterar el orden. 

CINCO E X T R E M I S T A S 
M U E R T O S 

L A P L A T A (Buenos Aires, 
Argentina), 24. — ( E F E ) . Han 
dado muerte hoy a cinco extremis
tas las Fuerzas de Seguridad en 
una operación de vastas proporcio
nes realizada en la zona sur de la 
Plata, capital de la provincia de 
Buenos Aires. 

Durante el enfrentamiento, que 
duró casi tres horas perdió la vida 
un miembro de la Policía Provin
cial, y tres suboficiales resultaron 
con heridas de distinta considera
ción. 

Fuentes responsables, señalaron 
que el choque armado se produjo 
con un grupo sedicioso atrinchera
do en una vivienda, en cuyas 
cercanías funcionan dos escuelas 
que previamente habían sido desa
lojadas. 

Las fuerzas del orden rodearon 
un radio de cuatro manzanas y cor
taron el tránsito d* vehículos y per
sonas en el área afeotada por la 
operación policial-

de casa para dirigirse al trabajo 
no se quejó de dolencia alguna. 

Intervino el Juzgado de Ins 
trucción numero uno de Lugo. 

P E A T O N ALCANZADO POR 
UN OMNIBUS 

E n la Ronda del General P r i 
mo de Rivera, proximidades de 
ia Puerta del Carmen, el ómnibus 
LU-5400-A, conducido por José 
Capón Díaz, de 31 años, vecino 
de Sarria, alcanzó al peatón Te -
lésforo Arias Picado, de 46 años, 
domiciliado en Lugo, que atra
vesaba la calzada en el momen
to de pasar el vehículo. E l pea
tón sufre fractura de huesos pro
pios de la nariz y heridas y con
tusiones diversas, calificándose 
su estado dé leve. 

M O T O R I S T A A C C I D E N 
TADO 

E n la calle de San Eufrasio, 
cruce con la Avenida de Carrero 
Blanco, colisionaron un ciclomo-
tor que pilotaba Bautista Perrei-
ro Romay, de 41 años, vecino 
de San Martin de Carballido-
Mazoy, y un turismo que no ha 
sido identificado, aunque se sa
be que es matrícula de Lugo y 
con la letra B . E l motorista re
sultó con lesiones de carácter 
leve. 

C O N C U R S O D E 

C O N J U N T O S 

D E G A I T A S 

L a Delegación Provincial de la 
Juventud convoca el «I Concurso 
Provincial de Conjuntos de Gaitas», 
que se regirá por las siguientes ba
ses: 

1. *— Podrán tomar parte todos 
los conjuntos de la provincia que 
lo soliciten, pudiendo ser acompa
ñados en su interpretación por los 
instrumentos (tamboril, tambor, 
etc.), que habitualmente utilizan 
estos conjuntos. E l número de sus 
componentes es ilimitado y su edad 
no excederá de los 21 años. 

2. '— B l Concurso se celebrará 
el próximo día 3 d* diciembre, 
a las 7 de la tarde y en el Hogar 
de la Juventud, de Lugo. 

3. '— Los premios se otorgarán 
por un Jurado designado a tal efec
to y en la cuantía siguiente: 

1. °— De 2.000 pesetas. 
2. °— De 1.500. 
3. ° — D« 1.000. 

sonó en el lugar donde encontra
ron a Juan Rubio Macías desnudo 
junto al cuerpo descuartizado de 
su madre y con la azada en la ma
no. Ante el posible peligro de un 
nuevo ataque se intentó hacer sa
lir al parricida del patio arrojan
do bombas de humo, sin que se 
lograse este propósito. Finalmen
te, un guardia civil de paisano, 
acompañado por tres enfermeros 
del Hospital Civil, consiguieron 
reducir al enfermo, que fue ata
do a una camilla y trasladado al 
hospital psiquiátrico de Bermeo. 

Juan Rubio Macías era persona 
cuyo comportamiento había sido 
normal hasta la fecha. Trabajaba 
en una empresa y estudiaba en 
sus horas libres. Empezó a encon
trarse mal a partir del pasado do
mingo, en que conoció su destino 
a Ceuta en el sorteo de recluta®. 
E l lunes dijo a sus padres que no 
estaba bien y fue avisado un mé
dico para que pasara a reconocer
lo el miércoles, motivo por el que 
se encontraba en casa en el mo
mento del parricidio. 

MUERTA A GOLPES 
ZARAGOZA, 24. — (CIFRA). — 

Víctima, al parecer, de una tre
menda paliza, propinada por su 
amante, falleció en su domicilio 
de la calle Pedro Cubero número 
3, de esta capital. Angeles Serra
no Salas, de 47 años, casada y se
parada del marido desde hace 
trece. 

Esta mujer era conocida en el 
barrio de las Fuentes por su vida 
desordenada y afición a la bebida, 
siendo frecuentes los altercados y 
riñas con su amigo, un individuo 
de 33 años al que ahora busca la 
policía como presunto autor del 
crimen. 

E l cadáver de la infortunada que 
fue descubierto por una amiga, 
presentaba numerosos hematomas 
en diversas partes y tenía varias 
costillas rotas. 

EL TREN PARTIO EL CO
CHE EN DOS: UN HERIDO 
GRAVE Y OTRO LEVE 

BILBAO, ¿4.— (CIFRA).— Dos 
jóvenes resultaron heridas, una 
grave y otra leve, al resultar su 
automóvil partido en dos, después 
de ser arrollado el vehículo por 
un tren de la línea Palencia-Bil-
bao. 

E l accidente tuvo lugar en el 
pasó a nivel con barreras en Santa 
María de Gueoho, y las ocupantes 
del automóvil se decidieron a 
cruzar la vía cuando las barreras 
se encontraban semicerradas. En 
aquel momento pasaba el tren y 
dejó el automóvil seccionado en 
dos piezas. 

Luisa Villar, que resultó grave
mente herida, y Beatriz Alorriaga 
Bilbao, herida leve, han quedado 
internadas en el Hospital del Ge
neralísimo. 

ATRACO EN UNA ENTIDAD 
DE AHORRO: SE LLEVA
RON 300.000 PESETAS 

MADRID, 24. — (CIFRA). — Dos 
individuos cometieron un robo con 
intimidación, esta mañana, en la 
sucursal de la Caja de Ahorros 
de la calle Virgen del Romero. «1 
apoderarse de 300.000 pesetas. 

Los malhechores cubrían sus 
rostros con una media y un pasa-
montañas respectivamente. Than 
armados con una escopeta de ca
ñones recortados y una pistola. 

En el momento del atraco se 
hallaban en la entidad ban caria 
seis empleados. 

HERIDA POR UN DISPARO 
DE ESCOPETA CUANDO 
CONDUCIA SU COCHE 

MALAGA, 24. — (CIFRA). —Una 
mujer ha resultado herida por el 
disparo de una escopeta de aire 
comprimido cuando iba al volante 
de su automóvil. 

E l hecho ocurrió en la última no
che a la entrada del túnel de Gi-
bralfaro. 

L a victima del suceso fue Ma
ría Elojsa Gómez Pardo, de 21 
años, soltera, estudiante, quien 
fue alcanzada por el disparo de 
una escopeta de aire comprimido 
que le hicieron dos jóvenes que 
vestían cazadoras deportivas y que 
se encontraban en aquel lugar. 

María Eloísa resultó herida en 
la cabeza, pero pudo hacerse coa 
el coche y acudir al Hospital No
ble donde su estado fue calificado 
dé leve^ Los autores del disparo 
se dieron a la fuga. 

DETENIDOS CUATRO LA
DRONES DE JOYAS POR 
VALOR DE 8 MILLONES DE 
PESETAS 

MADRID, 24. — (CIFRA). —Cua
tro individuos, componentes de 
una banda de "butroneros", pre
suntos autores de doce robos, han 
sido detenidos por la policía. 

Los detenidos habían robado al-
hajas por valor total de ocho mi
llones de pesetas, que fueron re
cobradas en su totalidad, a pesar 
de que fueron fundidas en un ta
ller y transformadas en lingotes 
de oro o plata, o transformadas pa
ra evitar su reconocimiento. 

EXTRANJERO 
FIN DEL ATRACO CON 
REHENES 

FULDA (RFA), 24. — (EFE) . — 
A primeras horas de hoy miérco
les, con la detención de sus auto
res, terminó el atraco a un banco 
con rehenes que había dado co
mienzo unas veinte horas antes. 

La policía informó esta mañana-
na que había detenido en un hotel 
de Fulda a Heinrich Beil, de 36 
años y a Heinz Schwerdtfeder que 
ayer habían asaltado un banco de 
Mari (cuenca del Rhur) y que hu
yeron posteriormente en un auto
móvil facilitado por la policía. 

Los asaltantes habían tomado 
como rehenes a cuatro empleados 
del Banco, a quienes canjearon 
después por dos agentes policiales, 
dos millones de marcos y un auto
móvil para su huida. 

Después de recorrer más de 400 
kilómetros, seguidos de heheópte-
ros y coches-patrulla, los atraca
dores dejaron a últimas horas de 
ayer en libertad a los dos policías 
en las cercanías de Francfort. 

Poco después fue encontrado en 
un bosque cercano a quella ciu
dad el coche policial usado en la 
huida. 

La policía informó también esta 
mañana que había sido encontrado 
en el hotel de Fulda el dinero 
que les había sido entregado en 
concepto de rescate. 

Se cree que los asaltantes, una 
vez que dejaron anoche el coche 
policial, abandonaron un taxi obli
gando al conductor que Ies llevara 
hasta Fulda. 

E l taxista informó después del 
servicio a la policía dándole los 
datos y características precisas de 
los asaltanfp.": 

Servicio intercontinental 

Este e« el primer modelo de la serle de teléfonos intercontinenta
les que han comenzado a instalarse en la República Federal 
Alemana. Prácticamente los aparatos permiten ponerse en comu-
nicación con cualquier parte del mundo, a condición, claro está, 
de que el interesado deposite ia cantidad suficiente de monedas. 

(FOTOFIEL) 
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133-LUJO 

843 c e , (37 CV. DIN) 
7 CV, FISCALES 

127- CUATRO PUERTAS 

903 c.c. (47 CV. DIN) 

1438 C C . (75 CV. DIN) 

132-1800 

1756 C C (107 CV. DIN) 

133 - LUJO ESPECIAL. 

843 c . c (44 CV. DIN) 
7 CV. FISCALES 

124 - D 124-D LS 

1197 c e (65 CV. DIN) 
1197 c e (65 CV. DIN) 

131 

1592 C C . (95 CV. DIN} 

i ü . 

133 

843 c e (37 CV. DIN) 
7 CV. FISCALES 

127 - DOS PUERTAS 

903 C C (47 CV. DIN) 

124-0 ESPECIAL 

1438 C C (75 CV. DIN) 

131-L 5 PUERTAS 

1438 C . C . (75 CV. DIN) 

i 

133-ESPECIAL 

843 c . c (44 CV. DIN) 
7 CV. FISCALES 

127-TRES PUERTAS 

903 c.c. (47 CV. DIN) 

1200 - SPORT 

1195 c e (67 CV. DIN) 

131-E S PUERTAS 

1592 c e . (95 CV. DIN) 

132- DIESEL 

1988 c e (55 CV. DIN) 
VELOCIDAD: 140 k m / U . 

Utilice su poder *de crédico con Físeat 

U n a g a m a c o m p l e t a d e a u t o m ó v i l e s . 

D i f e r e n t e s . U n o s d e s t a c a n m á s p o r s u a g i l i d a d . 

O t r o s p o r s u l i n e a y s u c o n f o r t . 

P e r o t o d o s , d e s d e e l m á s p e q u e ñ o 

h a s t a e l m á s p o t e n t e , t i e n e n a l g o 

e s e n c i a l e n c o m ú n : u n a l a r g a v i d a ; 

u n m a n t e n i m i e n t o m á s f á c i l y e c o n ó m i c o 

y u n a l t o n i v e l d e s e g u r i d a d . 

N o i m p o r t a e l t a m a ñ o d e u n S e a t . 

N i e l p r e c i o . N i l a c i l i n d r a d a . 

T o d o s l o s S e a t e s t á n h e c h o s p a r a r o d a r 

m u c h o s k i l ó m e t r o s , ' d u r a n t e m u c h o s a ñ o s . 

C o n u n a g r a n e c o n o m í a d e m a n t e n i m i e n t o 

y c o n u n a l t o n i v e l d e s e g u r i d a d . 

E s t a s s o n l a s r a z o n e s q u e n o s h a n p e r m i t i d o 

p o n e r m á s d e 3 3 0 0 . 0 0 0 c o c h e s e n e l m e r c a d o 

e s p a ñ o l . 

D U R O S , E C O N O M I C O S , S E G U R O S . 
L O S SEáT: 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

Nominal 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
5Q0 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
600 
250 
500 

1.000 
500 
500 

1M0 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
SOO 
500 

500 
500 

1.000 
SOO 
500 
500 
500 
50C 
500 

500 
500 
500 

SOO 
SOO 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
l.oon 

500 
1.000 

1 x 10 
1 x 5 
1 x 8 
1 x 6 

A C C I O N E S 

Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I . de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Popalar 
Santander 
Urqnijo 
Vizcaya , 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Bankisur 

INVERSION MOBILIARIA 

'Jartimbao 
CarLisa 
Fibansa 
¿"igranvisa 
Fin»a 
Gr»! Inversiones 
Popularinsa 
Inverpastor , 

ELECTRIGIDAD, GAS Y AGUAS 
Ele».ird de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa 'G) 
Fecsa (Pv 
Fenosa 
Hid. Cantábrico 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevillana 
U. Eléctrica 

SIDFR. Y MINERAS 
Aitu* Hornos 
Duro-Feiguera 
Echevarría 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
Mat. y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada , 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano ... 
Olarra 
Seat 

TRANSPORTES 
Metro 
Navier* Aznar ..... 
Transmediterránea 

OUIMICAS Y TEXTILES 
Croí. 
E. e i Aragonesas ... 
Cepsa 
Ffax-stonfc Híspanla . 
Papeler? Española ... 
Papalera de Leiza ... 
Papeieras Reunidas 
PetroÜber 
Sníace 
ü. E. Río Tinto 
ü. Resinera Española 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES DE LA 
CONSTRUCCION 

Asland , 
Cemente» Lemona ., 
Cristalería Española 
Dragados 
L Colonial 
I . Metropolitana ..... 
ürbls 
Valderrivas 
Vallehermoso 

MONOPOLIOS 
Campea 
Tabacalera 
TeleffSniea 

ALIMENTACION Y VARIOS 

Corour^-ion Bancobao 
" E l Aguila" 
Ebr^ 
Finanzauto 
Finanzauio y Servicios 
GaJtirias Preciados 
Gral. Azucarera 
Koioe .,...„ 
Savir 
Tabacos Filipinas 
Rum asina 

FONDOS DE INVERSION 
Plauifivcl 1 
Plañir ver • 2 

B O L S A DE 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

DERECHOS DE SUSCRIPCION 
Banco de Bilbao 
Banco Central .. 
Sevillana , 
Telefónica 

NOTA: D = dinero. P. = papel. 
Ex ss ex. dvdo. / ex. dcho. 

556 
587 
475 
515 
517 

428 
454 

469 

460 
605 
471 
500 
309 

462 
931 
560 
298 
569 

124 
246 
176 

252 
295 

105 
99 

104 
104,25 
107,50 
107 
98 

126 
129 
107,75 
107,75 

119 
99 

94 

78 
85 

110 

132 

114 

81 

110 

137 
103,50 
350 

138 
202 
188 
218 
77 

225 
1.175 

520 
595 

171 
184 
204 
194 

358 
215 
135 

112 
138 
436 
258 
270 
298 
150 

140 

91,39 
83,52 

270 
458 
17,75 
18,50 

Cotización 
del da 

566 
587 
475 
513 
520 

408 
454 

469 

448 
607 
480 
510 
302 

928 
560 

122 

169 

252 
305 

105 

103 
104,50 
107,75 
109 
96 

128,50 
129 
107,25 
109 

96 

85 

106 
359 

184 

77 
225,75 

530 
585 

170 
180 

191 

350 

135 

112 

258 

299 

90,45 
82,59 

275 
458 
17,25 
18 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

560 
590 
465 
505 

410 

320 

447 
612 
471 
505 

125 

158 

245 
296 

94 
1C4 
105 

96 
126 
130,50 
107.50 
109 

116 
102 

79 
79 

218 

116 

110 

137 
106,50 
353 

201.50 
188 

80 
228 

184 

599 
170 

360 

136 

114 

263 
265 

146 

318 

91,39 
83,52 

272 
460 
18 
18 

Cotización 
del dia 

570 
590 
475 
502 

410 

447 
592 
476 
510 

173 

290 

103 
105,50 

97 
126 
130 
108,50 

p. 99 

d. 80 

210 

115 

111 

135 
195,50 
361 

200,50 
183 

230 

180 

593 
p. 167 

345 

136 

111 

263 
264 

330 

90,45 
82,59 

280 
460 
17,50 
18,50 

B O L S A DE 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

546 
589 
451 

460 
394 
445 
325 
469 

419 
590 

497 
295 

1.870 

122 

100 
120 

102 
97 

109 

126 
130 
106 
109 

117 
100 
102 

99 

325 

62 

102 
355 
205 
122 
197,50 
188 

80 
224 

1.145 

205 

595 

360 

135 

111 

582 
263 
270 

151 
230 
220 

91,39 
83,52 

266 
459 
17 
20 

Cotización 
del día 

555 
615 
474 

470 
400 

325 
460 

440 
615 

512 
300 

1.860 

122 

100 
120 

103 
93 

115 

125 
130 
107 
110 

116 

102 

323 

65,50 

205 
127 
200 

78 
229 

1.145 

215 

610 

345 

135 

112 

259 
266 

90,45 
82,59 

270 
459 
17 
19 

Cambios del día, CBolsa y moneda Extr.J desde las 1 S h . ( t r e s t a r d e ) 

llamando al teléfono n-212148 

S E R V I C I Ó T O T A L 

IA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA ¥ BILBAO 

M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — 
E n la sesión de hoy, segunda de 
la semana, el mercado reaccionó 
en forma más animosa; ánimos 
que se confirmaron más en la se
gunda parte de la jornada, ya que 
el mercado fue cobrando más 
fortaleza y endureciéndose los 
cambios; el índice general se be
nefició en pequeña cuantía; los 
corros mejor dispuestos fueron: 
bancos, eléctricas, inversión y es
pecialmente químicas y textiles. 
En general, la Bolsa se desarrolló 
en forma equilibrada con cierre 
de predominio del dinero sobre el 
papel. 

De un total de '57 clases de va
lores contratados en renta varia
ble, 44 suben, 46 bajan y 67 no 
varían. 

Indice general de la sesión: 
79,95 contra 79,47. 

. — • — 

B A R C E L O N A , 24. — ( C I 
F R A ) . — L a sesión de hoy ha 
comenzado en un ambiente de 
flojedad, y ha ido mejorando a 
medida que transcurrían los co
rros afluyendo al mercado algo 
de dinero para algunos valores 
químicos y siderúrgicos y, espe
cialmente, en bancos. 

E l cierre se mostraba muy en
tonado. 

E n total se han contratado 113 
clases de acciones de las que 29 
suben, 43 bajan y 41 no experi
mentan variación. 

E l índice general ponderado ce
de 35 centésimas y se sitúa a 
80,84. 

—• • —• 

B I L B A O , 24. — ( C I F R A ) . — 
L a presencia de dinero para las 
acciones bancadas, tras la apara
tosa caída registrada en la sesión 
precedente, ha servido para cam
biar la trayectoria de la Bolsa, 
deparando una jornada de corte 
desigual, si bien con mejores pers
pectivas, ya que 4.1 final abundaba 
la demanda. 

Los comienzos de la sesión no 
han sido tan firmes como su pos
terior desarrollo, contratándose en 
los grupos eléctrico y siderúrgico 
con desanimación, siendo a partir 
del sector bancario cuando el 
mercado ha ofrecido otra fisono
mía, animándose igualmente la 
negociación de los corros indus
triales. 

A diferencia de ayer, donde la 
negociación fue abundante a cos
ta de la pérdida de 2,45 puntos 
en el índice, en esta ocasión el 
volumen de negocio ha sido muy 
inferior, si bien el tono ha sido 
favorable. 

L a retirada de papel bancario y 
el menor tono dispuesto por la 
Bolsa en la última parte de la se
sión favorecen ." cierre, en el 
que domina claramente la posi
ción compradora. 

Indice general 77,45 + 0,76. 
Suben 31, bajan 27 y repiten 23. 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar Ü.S.A 
Marco alemán .............. 
Franco francéa 
Libra esterlina 
Lira Italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín , 
Corona sueca , 
Corona danesa 
Corona noruega ........... 
Marco finlandés , 
Chelín austríaco , 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

68,186 
28,369 
13,670 

112,506 
7.876 

68.693 
27,972 

185,944 
185.641 
27,211 
16,284 
11,591 
13,062 
17.818 

398,585 
215.983 
23,070 

Vendedor 

68,386 
28,511 
13,723 

113,110 
7,908 

68,963 
28.112 

187,000 
187,205 
27.345 
16.371 
11.644 
13.125 
17.917 

402.105 
217,998 
23,177 

M E R C A D O D E D I V I S A S 

B I U E T E S DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di
visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USi. Billete pequeño <2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina «S» « 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
I Marco alemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés 
1 Corona sueca „ 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
I Marco finlandés 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens iaponeses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos CF .A. ., 

1 Cruceiro 
I Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

66.81 
66,14 
67,57 
13,34 

112,53 
27,35 

180,47 
27,66 
7,45 

26.47 
15,79 
11.24 
12,59 
17,36 

388.30 
203.43 
22,50 

10,89 
26.72 
3,85 

15,34 
No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

69,31 
69,31 
70,44 
13.84 

116.75 
28.37 

187.24 
28.70 
8.20 

27.46 
16.46 
11.72 
13,13 
18.09 

404.81 
212.08 
23.19 

11.35 
27.55 
3.97 

15,82 
No disponible 

(1) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
v denominaciones superiores 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de l . 2 y S dóla
res USA 

<3 Esta cotización es también aplicable a los billetes de l , 5 
y 10 Libras irlandesas emitidos por ei Centra. Bank ot Ireland 

«4; Cambios aplicables para oilietes de denominaciones de basta 
10.000 Liras Queda excluida la compra de billetes de 50 001' 
y 100 000 Liras 

• L E A S L PROGRESO * 

XXVill ANIVERSARIO DEL JOVEN 

D. CESAREO ARMESTO BUZ 
(Caballero Cadete) 

Que falleció en Zaragoza, el día 26 de noviembre de 1948, después 
de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su madre, hermanos, hermanos políticos, abuela, tíos, sobrinos, 

primos y demás familiares, 
AGRADECEN una oración por el alma del finado. 
Durante la mañana del día 26, se celebrarán misas generales 

en la iglesia de San Froilán, aplicadas por su eterno descanso. 
Lugo, 25 de noviembre de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

DON JOSE RODRIGUEZ GOMEZ 
Que falleció el día 25 de noviembre de 1975, a los 82 años de edad, después de recibir ios Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Su esposa, Carmen Trabado Gómez; hijo, Manuel Rodríguez Trabado (Industrial y empleado de COMPLESA); hija política, Germa
na Lombardia López; hermanos políticos, nietos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de primer 
aniversario que se celebrará mañana, día 26, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de la Milagrosa, favor que agradecerán. 

Lugo, 25 de noviembre de 1976 

LA SEÑORA 

t DOÑA AURORA LOPEZ F E R R E I R 0 
Falleció en su casa de San 'Esteban de Castro de Amarante, el día de ayer, a la edad de 75 años, después de haber recibido los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su afligido esposo. Luís Porto García; hijos, Manuel (empleado de la Empresa Gómez de Castro), Elena, Valeriano (empleado de la 
Empresa Gómez de Castro) y Pilar Porto López (profesora de E.G.B. en Antas de Ulia); hijos políticos, Alicia López Abeledo, José Armas 
Peña, Ofelia Fernández Várela y Celso García Arlas (empleado de Celulosas de Pontevedra); hermanos políticos, Vicente y Antonio Porto 
García; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales que por su eterno des
canso se celebrarán mañana, día 26, a las CINCO de la tarde, en la Iglesia parroquial de San Esteban de Castro de Amarante; favores por 
los que anticipan gracias. Castro de Amarante (Antas de Ulla), 25 de noviembre de' 1976 

NOTA. - - A las T R E S Y MEDIA de la tarde saldrán coohes de la Puerta de Santiago (Lugo), "Empresa Gómez de Castro", para la 
asistencia a estos actos. 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

DOÑA J O S E F I N A PAZ LOPEZ 
(Viuda de Ramiro Díaz López) 

Falleció en esta capital el día 7 de noviembre de 1975, confortada con los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Sus hijos, María, Felisa, Victoria, Ramiro (Inspector del Trabajo, en Orense), José (Inspector de Seguros "LA ESTRELLA", en La 
Coruña) y Carlos Díaz Paz (de Gestoría Díaz-Paz); hijos políticos, Antonio Fernández Rubinos, Leopoldo Mármol Sánchez (del Comercio), 
María del Carmen Ulioa Mesejer, Maria Teresa Rey Freijo y María Flora Derribo Lorenzo; nietos, bisnietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de aniversario 
que se celebrará mañana, día 26, a las SEIS de la tarde, en la parroquia de San Froilán; favores que agradecerán. 

Lugo, 25 de noviembré de 1976 

EL SEÑOR 

DON JOSE VARELA RODRIGUEZ 
Falleció en su casa de Piedrafita (Chantada), el día 24 de los corrientes, a los 76 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y 

la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su esposa, D.a Irene Cereijo Somoza; hijos, Carlos (Administrativo de la Hermandad de Labradores), Gonzalo, Esteban (Profesor 
de E.G.B.) y José-Luis Várela Cereijo (Sacerdote); hijas políticas, Celsa García, Ella García y Digna González; hermanos, Asunción, Elias y 
Amalia; hermanos políticos, Juan López (Profesor de E.G.B.), Felisa, Modesto y Dolores; nietos, sobrinos, primos y demás familia, ' 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral y conducción, actos que se selebrarán mañana, día 26, a las CUATRO 
Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa Eulalia de Piedrafita; favores que agradecen. 

Casa mortuoria: Casa de Río - Piedrafita Piedrafita (Chantada), 25 de noviembre de 1976 
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LA DENUNCIA «DON BALON» 

F O R M A L M E N T E 

la Delegación de 1 F . y Deportes no tiene conocimiento de la 
oferta para cubrir la grada de general del «Angel Carro» 
• « E N M PROBLEMAS PARA VIESCA: FA11N TAMBIEN ESTA E N CAMA AQUEJADO D E GRIPE 

l!n ex-árbitro pontevedrés implica a Viesca en nn intento de 
soborno hace dos años relacionado con un Arosa-Porrifio 
V I E S C A t 1 S I J N M M f t ¿ ( M O VOY A P E D I R P A M 

Bo te «emana pasada nos llamó on aficionado, que dijo ser 
tocio <te preferencia del C. D. Lugo. 

-Olga -preguntó-, ¿<jué ha sido de aquella oferta hecha para 
cubrir la grada de general del nuevo "Angel Carro"? 

¡Le respondimos que no lo sabíamos. Comentó: 
-Es increíble que no se haya aceptado, cuando se trata de 

algo tan interesante. En uno de los anteriores encuentros me 
traslade desde mi localidad de preferencia hasta la grada de ge
neral, muy buena por cierto, pero allí no hay quien aguante. 
Hace falta tener gran afición para Ir al fútbol un día lluvioso y 
estar a cielo abierto. Ya sé que el Lugo no es quien para aceptar 
el ofrecimiento, porque es inquilino, pero... ¿por qué no lo acepta 
la Delegación de Educación Física y Deportes? 

Bien, pues ante la pregunta de este socio del C. D. Lugo nos 
pusimos en contacto con el delegado de Educación Física y De-
portes, don Antonio Ameijide González: 

-Yo no tengo más conocimiento de la cuestión que lo que salió 
en la Prensa y un saluda del C. D. Lugo en que se me notificaba 
precisamente lo que había sido publicado en el periódico. Com
prenderás que no se trata de una oferta formal y que por consi
guiente no puede atender la Delegación. Por otra parte la Delega
ción no puede aceptar en principio algo que pretenden explotar 
unos señores como negocio. 

~¿Y si el Lugo es intermediario? 

U n 

Acuerdos del Comité de Competición 

o r d e l O r e n s e , s u s p e n d i d o 

-Bueno, la Delegación no impide que el Lugo realice obras en 
el campo, pero siempre con el visto bueno del organismo al que 
represento. Es posible que si esos ofertantes y el Lugo llegan a 
un acuerdo y el Lugo lo solicita a la Delegación Nacional; es 
probable, digo, que se acepte, porque se responsabiliza el Lugo, 
que se entenderá luego con esos señores. Claro que hay otro pro
blema, aunque corresponde al Lugo. Me parece que no resultaría 
muy rentable, ya que entonces los socios de tribuna y preferencia, 
pues se Irían a general. 

-Pero en la grada de general podría ubicarse la zona de 
preferencia... 

-Así es distinto, aunque también algunos de tribuna se irían a 
preferencia. Pero esto es algo que no me compete, porque corres
ponde al club. 

SIGUEN LOS PROBLEMAS 
De los jugadores "tocados", ayer entrenaron ligeramente Moncho 

y Luso, que sigue con la uña mal, pero no se la arrancaron y 
puede que viaje. 

Iriarte y Veiga continúan en el dique seco. Pero hay más: 
Faiín está en cama con gripe. En vista de ello Viesca trabajó 
ayer con Charly y Tito, de los que echará mano si las cosas no 
mejoran. 

Hoy, por la tarde, habrá nueva sesión de entrenamiento. 
M A L O C A 

CHISMORREO LEMISTA 

E l semanario deportivo «Don 
Balón» inserta una entrevista de 
Fuentes Mora con el ex árbitro 
pontevedrés Luis García Fernán
dez «Pirri», guien denuncia un in
tento de soborno, para un partido 
A rosa - Porrino, implicando al pre
sidente del Compostela, Albarrán; 
al ex presidente del Pontevedra, 

Agrasar Vidal y al entrenador del 
C. D. Lugo, José Luis Viesca: 

Dice: 
—Fue a finales de la tempora

da 74-75 y con ocasión de un 
A rosa - Porrino. 

—¿Qué tenía de importante aquel 
encuentro? —le preguntan. 

— S i ganaba el Porriño en Villa-

S e c a s ó P a c o , j u g a d o r d e l H o s t e l e r í a 

( A L F I L ) . — E l 

p o r t r e s 

u n 

M A D R I D , 24.-
Comké Nacional de Coírnpeticion 
de la Federación Española de Fút
bol, en su reunión correspondiente 
M día de hoy, ha adoptado, entre 
«tros, los siguientes acuerdos: 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Suspensión por un partido, Díaz 

Sánchez (Salamanca), por emplear 
medios violentos atentatorios a la 
integridad de un contrario. Nava
rro Dols (Celta), por agresión a un 
oonitrario sin originar daño ni le
sión, careciendo de. antecedentes 
por actos de la misma naturaleza, 

y concurriendo la circunstancia ate
nuante de mediar provocación su-
ficiente, y Barrios Oliveros (Hércu
les), por provocar a un contrario. 

Arbitros. — Suspender por dos 
partidos, a los colegiados que diri
gieron los encuentros R . C. Celta-
U . D. Salamanca, y Burgos C. F . 
Hércules C. F . , por omitir y desfi
gurar, respectivamente, incidente! 
habidos en el transcurso de aqué
llos. 

SEGUNDA D I V I S I O N 
Suspensión por un partido, Ló

pez Gómez (Granada), por emplear 
medios violentos atentatorios a la 
integridad de un contrario, y Blan* 
co Rodríguez (Cádiz), García An
gulo (Granada), y Montero Esté-
vez (Jaén), por acumulación de 
amonestaciones. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Jugadores (suspensión).—Por seis 

y o tros 

e n c u e n t r o c a d a u n o 

p o r 

partidos, López Prieto (Tarrago
na), —itres, por pronunciar expre
siones gravemente, atentatorias al 
decoro exigible a todo jugador, y 
otros tres, por insultar al árbitro— . 
Por tres partidos, Sánchez Rodrí
guez (Orense), y Lizarralde Medi
na (Zamora), por ofender ai colé-
giado. Por dos partidos, Carrasco 
Acedo (Acero), Hervás Lafuente 
(Acero), Granell Torrent (Acero), 
y Belmente García (Acero), por 
provocar la animosidad de los es
pectadores contra los componentes 
del equipo arbitral. Y por un par
tido, Martínez Fernández (Oren
se), Beato de Gonzalo (Zamora), 
y Alegret Palau (Reus), por menos
preciar al colegiado y Gómez Fuer
tes (Orense), por acumulación de 
amonestaciones. 

Clubs: 
Multar al C . D . Acero, por in

vasión del terreno de juego y agre
sión tumultuaria a los componen
tes del equipo arbitral, apercibién
dole con la clausura de su campo 
si se reiteran incidentes de análo
ga naturaleza; al C. F . Gandía, por 
lanzarse objetos, actitud insultante 
del público, y agresión al árbitro 
por parle de un espectador; al 
C. D. Diter Zafra, y al Orihuela 
Deportiva, por arrojarse objetos re
sultando alcanzados el árbitro y un 
juez de b'nea, respectivamente, y 
al Gerona C. F . , por lanzarse al
mohadillas al terreno de juego. 

Las tarjetas del partido de L a 
Estrada a Morandeira, Palacios, 
Vila , Gerardo y Moure, costaron 
al Lemos, nada más y nada me
nos que tres mil ciento veinti
cinco pesetas. 

— • — 
E n el partido Lemos - Alondras 

la taquilla del " L u i s Bodegas" 
no llegó n i para pagar las pri
mas y tarjetas del partido de L a 
Estrada. 

— • — -
Todos queremos más y... el as

censo, pero con esas mini-taqui
llas no se va a ninguna parte. 

E n algunos aficionados mucho 
bla, bla cafeteril y muebo fútbol 
de T V . E . , pero de arrimar el 
hombro, nada. 

' — • — ' 
Nos cuentan y aseguran que de 

los numerosos directivos de prin
cipio de temporada, sólo quedan 
cinco. 

L a historia se repite y lo de 
siempre. Los que se esfumaron 
sólo eran direc-tibios. 

— • — 
Ahora lo que hacía falta era 

ganar en Porriño, el "Louram-
bal" es plaza fuerte, pero no 
inexpugnable. 

Sería estupendo puntuar cuan-

Por OTERVALD 

do menos en la industrializa
da villa. 

Que se abarrotasen los grá
denos del "Lu i s Bodegas" en el 
Lemos - Fabril , con la victoria 
lemista. 

Los puntos con "mantequilla" 
son más sabrosos... y nutritivos. 

— • — 
E n el "Lourambal", el Porri

ño no perdió ningún partido, pe
ro tampoco el propietario regre
só con positivos de sus viajes. 

Casi como el Lemos..., como se 
ve, las fuerzas están niveladas. 

— • — 
Los que no están tan nivelados 

son al parecer el "Haber" y el 
"Debe" de l a contabilidad le
mista. 

Por eso y por lo demás, los dos 
puntos de Porriño serían dos 
puntos de oro... para nivelar la 
balanza de pagos. 

— • — 
E n esta jornada pasada, se 

acortaron algo las distancias y...r 
sólo cuatro puntos nos separan 
del líder. 

S i el Vivero frena el domingo 
al Turista y frente a los "zo-
queiros" rueda bien el balón pa
ra los chicos de Barrientes..., 
casi podríamos darles la mano a 
nuestros superiores, en un cor
dial saludo. 

Francisco Javier García Montenegro, conocido por Paco en los 
medios deportivos -es jugador de la S. D. Hostelería-, ha con
traído matrimonio con la señorita María José Baamonde Vázquez. 
La ceremonia nupcial se celebró en la parroquia de la Milagrosa. 
La pareja, a la que deseamos la mayor felicidad, ha salido para 

Roma en viaje de luna de miel. - (Foto BARRE1RO) 

C O P A DE LA U. E . F. A. 

garcía se recortaban las posibilida 
des de ascenso de los arosanos i 
favor del Compostela. 

Explica más adelante que si per
día el Arosa en casa podía ascen
der el Compostela. Como no per
dió y empató en Cangas de Marra
zo en el último partido, y el Com
postela era derrotado a su vez por 
el Cambados por cinco-uno, subió 
el Arosa a la Tercera División. 

—¿Quién quiso comprarle y* a 
favor de quién? 

—Fue José Luis Viesca, entrena
dor actual del Lugo, y que había 
sido del Compostela, quien mani
festó que al día siguiente vendría 
para charlar conmigo el presidente 
de la Sociedad Deportiva Compos
tela, señor Albarrán, para com
prarme. A l día siguiente, en efec
to, volvió con él el presidente del 
club santiagués ;• me ofreció dos
cientas mil pesetas. 

Dice García Fernández que fue 
ante testigos y cita a dos. E l caso 
es que se negó a aceptar y ganó el 
Arosa por dos a cero. Asegura que 
lo puso en conocimiento del presi
dente de su colegio y también en 
conocimiento del presidente del co
legio regional, pero no pasó nada. 
L e preguntan por qué tardó tanto 
tiempo en denunciarlo y se disculpa 
diciendo que fue porque aquella 
temporada le prometieron que as
cendería. Y no ascendió. Ahora se 
ha retirado del arbitraje y tal vez 
trate ahora de vengarse, lo que 
tampoco dice mucho a su favor, 
porque es un aprovechado. O in
tentó serlo. 

• V I E S C A , EXTRAÑADO 
Como es natural nos pusimos al 

habla con José Luis Viesca, que 
nos confesó ser el primer extraña
do: 

—Claro que ya anduvo «revol
viendo» en la Prensa y en la Radio 
de Pontevedra, y lo que quiere 
ahora es hacerse - ' listillo. Yo sólo 
digo que sé trata de un infundio. 

Nos cuenta Viesca que el ex co
legiado está siempre en su café, 
donde tiene su sede la «Peña Piti
llo»: 

—Allí, los lunes, estamos siem
pre de cachondeo. E l iba y va por 
allí y todos nos gastamos bromas. 
Yo le habría dicho: «Oye, echa una 
mano a éste o u aquél», pero de 
broma, como se lo decían otros, y 
cómo se lo digo yo por ejemplo a 
Abelairas, amigo mío. pero nunca 
enserio. ¿Cómo iba a pedir yo pa
ra otro equipo si aún no pido para 
el mío? Entonces entrenaba yo al 
Lemos. 

Añade: 
—Todos los arbitros de Galicia 

y Asturias son amibos míos, y los 
pongo por testigos a todos a ver sí 
les dije o les insinué alguna cosa. 
Frente al Torrelavega arbitró en el 
«Angel Carro» Gutiérrez Fernán
dez, uña y carne mío, y mira lo 
que nos hizo. A l domingo siguien' 
te en Ferrol actuó Fariñas Godoy, 
que está también en mí café. ¡A 
ver si le dije algo! ¡Vamos, hom-
bresi no pido para mí equipo, voy 
a hacerlo para otrosí 

Por ejemplo el señor Agrasar, 
Magistrado de la Audiencia de 
Pontevedra, posiblemente se habrá 
extrañado tanto como Viesca al 
mezclársele en este asunto. 

—Lo que ocurre —cuenta— es 
que este chico, al que todo el mun
do conoce allí y sabe cómo es, está 
al parecer resentido al no haber 
aprobado en un curso celebrado en 
Madrid para ascender a Tercera 
División. Regresó dolido, arreme
tiendo contra el presidente del Co* 
legio de Pontevedra, Dacosta. A l l i , 
repito, ya no le ha en caso porque 
es un crío. L o qu? me extraña es 
que le diesen crédito a la hora de 
divulgar una cosa así. Esas perso
nas a las que cita podrán decir lo 
mismo que digo yo, y es posible 
que alguna vez fuesen testigos de 
estas bromas que nos gastábamos, 

M A L O C A 

NOTAS N E C R O L O G I C A S 

El partido Suiza-España de juveniles 

L A F E D E R A C I O N H A C O N V O C A D O A 

L O S J U G A D O R E S S E L E C C I O N A D O S 

E x c e l e n t e v i c t o r i a d e l A t d e B i l b a o s o b r e e l M i l á n ( 4 - 1 ) y 

c ó m o d o t r i u n f o d e l B a r c e l o n a c o n t r a e l e q u i p o s u e c o O e s t e r s 

V a x j o e ( 3 - 0 ) , e n p a r t i d o s d e i 

F A L L E C I C I M I E N T O D E 
DON A5ÍCADIO A L V A -
R E Z E X P O S I T O 

Triste y penosa impresión ha 
causado en nuestra ciudad la 
noticia que ayer ofrecíamos en 
nuestro periódico sobre la muer
te de don Arcadio Alvarez E x 
pósito, factor de la H E N E E y 
persona muy querida y apreciada 
en nuestra ciudad. 

Don Arcadio tenía, sobre todas, 
una virtud: su bondad. E r a pro 
fundamente bueno y amigo siem
pre de hacer todos cuantos fa-" 
vores estuvieran a su alcance. 
Disfrutaba con ello. Y le era 
igual que la persona que se lo 
pidiera fuera un amigo o desco
nocido. E l , repetimos, gozaba con 
hacer el bien y de ahí las simpa
tías y los afectos con que en 
nuestra ciudad, que era la suya, 
contaba. 

Este sentimiento se puso ayer 
bien de manifiesto en el trans
curso del funeral que por su 
eterno descanso se celebró a las 
cinco de la tarde en la iglesia 
Parroquial de San Froilán. E l 
amplío templo se hallaba abarro
tado de fieles, figurando en el 
duelo familiar sus hermanos, 
nuestros queridos amigos don 
^edro, don Armando y don José, 
ftsi como sus hijos y otros fami
liares. 

Después, centenares de vehícu
los llenos de amigos de la fami
lia Alvarez-Rivas se trasladaron 

al cementerio parroquial para 
acompañar hasta su última mo
rada al que en vida fue ejemplo 
de amigos y caballeros. 

A toda su familia, a la que en 
esta Casa se aprecia muy de ve
ras, expresamos con tan triste 
ocasión la condolencia de todos 
los que en ella trabajamos, al 
tiempo que elevamos a Dios nues
tras oraciones por el alma del 
que fue querido amigo nuestro. 
Que Dios lo tenga a su lado. 

A G R A D E C I M I E N T O S 
L a familia del fallecido don 

Mario Prol Tabeada (q.e.p.d.-, 
ruegan que, por medio de estas 
columnas, expresemos su agra
decimiento a todas cuantas per
sonas se dignaron asistir a los 
actos de funeral y entierro, que 
tuvieron lugar el pasado domin
go, en Quiroga. Asimismo, dan 
las gracias a todos los que, por 
los más diversos conductos, les 
hicieron llegar su testimonio de 
pesar, de manera muy especial 
a los componentes de la peña 
del "Méndez Núñez", de la que 
el fallecido formaba parte. 

—Los hermanos y demás fami
liares de la fallecida señora doña 
Pilar Sánchez Díaz (q. e. p. d.), 
dan las más expresivas gracias a 
las personas que han asistido al 
funeral de entierro e inhumación 
del cadáver,' actos que tuvieron 
lugar el pasado día 22 en Santa 
Comba, asi como a aquellas otras 
personas que, por distintos me
dios, les testimoniaron su pesar. 

MADRID, 24. — (ALFIL) . — L a 
Real Federación Española de Fút
bol, a petición del seleccionador 
nacional ba convocado a los si
guientes jugadores para el partido 
Suiza-España, correspondiente al 
torneo "UEFA"-1977: 

García Moñino, Real Murcia; 
Granda, C D Ensidesa; Alcañiz, del 
Elche C.F.; Iglesias, Talavera, C.F.; 
Lizaranzu, del Athletic Club; Ar-
jol, del Real Zaiagoza; Comesaña, 
del Celta de Vigo; Blanco, del Real 
Madrid; Lafuente, del Real Zarago
za; Andrés, del Huelva; Pelegrín, 
del Real Murcia; Víctor, del Atléti-
co Madrileño; Ramírez, del Real 
Madrid; Angel, del R.C.D. Espa
ñol; Asensio, del Sevilla Atlético, 
y Zubillaga, de la Real Sociedad. 

Estos jugadores quedarán con
centrados el domingo, día 28, a las 
nueve de la noche, en un hotel 
de la capital de España. 

E l equipo saldrá el día 29 a las 
15,55, en avión, con llegada a Gi
nebra a las 17,40. Se continuará 
viaje a Neutchatel, localidad suiza 
en la que se disputará el encuen
tro el día 1 de diciembre a las 
19 horas. 

E E S P A M f l )E DERROTADO EN S ü CAMPO POR E l FEYENOORD (0-1) 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido a) antigua Montepío Na
cional del Servicio Doméstico, 
ampliando al máximo el con
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

BIILBAO, 24. — ( A L F I L ) . — 
E n San Mamés el Athlétic de 
Bilbao ha vencido por 4-1 al Mi 
lán, en partido correspondiente 
a la Copa de la U E F A . E l primer 
tiempo terminó con empate a 
un tanto. 

B I L B A O : Zaldúa; Lasa, Mada-
riaga. Escalza; Villar, Guísasela; 
Dani, Irureta, Carlos, Amorror-
tu y Rojo I . Faltando un minu
to para concluir el . encuentro 
Garay reemplazó a Irureta. 

M I L A N : Albertozzi; Sabadini, 
Maldeda, Morini; Bet, Ánquille-
t i ; Rivera, Biaciolo, Bigon, Cape-
11o y Vincenzi. 

E n el segundo tiempo el en-

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO DEL JOVEN 

M A R C I A L R O D I L C 0 E D 0 
Que falleció el día 30 de noviembre de 1974, a los 33 años de edad, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Sus padres, Jesús Rodil Bernedo y Hermesinda Coedo Lóuzara; hermanos, Jesús, Antonia, Rosa, 
Inés y Celia Rodil Coedo; hermanos políticos, Margaret Arthur, Juan Montero Castillo y Jorge Panol; 
y demás familiares, 

RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia al funeral de segundo aniversario 
que tendrá lugar el próximo sábado, día 27, a las CINCO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parro
quial de San Juan de Becerrea; favor que agradecerán. 

Becerreá, 25 de noviembre de 1976 

trenador italiano sustituyó en el 
minuto 15 a Bigon por Silva y 
en el 24 se retiró Rivera entran
do en su lugar Gorin. 

Arbitró el holandés Charles 
Corver, bien, aunque en algunas 
ocasiones fueron protestados los 
señalamientos de fuera de Jue
go de uno de sus jueces de linea. 
Amonestó en el minuto 44 de la 
primera parte a Bigon por pro
testar la jugada del gol de pe
nalty. E n el minuto 9 de la se
gunda mitad, a Vicenzi por jue
go peligroso, a los ' 30 minutos a 
Rojo I del Athlétic de Bilbao y 
en el 43 a Morini por entrada 
violenta a Dani. 

San Mamés registró un gran 
lleno. 

Goles: 
Minuto 25. 0-1. Pase de Rivera 

a Capello, quien con la izquierda 
de volea, marcó sin que Zaldúa 
pudiera hacer nada por detener 
el disparo, ya que fue fuerte y 
muy bien dirigido. 

Minuto 44. 1-1. Un defensor 
italiano empujó a Dani cuando 
éste se proponía rematar a gol 
una falta sacada por Rojo des
de l a banda izquierda. EL árbi
tro decretó penalty y la máxima 
falta fue lanzada con picardía 
por Dani hacia la derecha de A l 
bertozzi. Hubo protestas de los 
jugadores del Milán, pero nadie 
pudo conocer la motivación de 
estas reclamaciones. 

E n el minuto 2 del segundo 
tiempo, se produce el 2-1 como 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D O N B A U T I S T A A B U I N N E I R A 
Que falleció el día 5 de 

(Cartero de Nádela) 
años, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad Diciembre de 1975, a la edad de 51 

D. E. P. 
Su apenada esposa, Asunción Valcárcel Fernández; hijos, Balbina y Juan-Bautista Abuín Valcárcel; padre, José Abuín Fernández; padres políticos, Marcial Valeárcel Fernández 

/ Asunción Fernández Saá; hermanos, Agustín, Germán, Elena, Emilio e Isaac Abuín Neira; hermanos políticos, Luisa Permuy, Rosa García, José Permuy, Josefa Rodríguez, María Luisa 
Abel, Marcial, Carmen y Balbina Valcárcel Fernandez, Celia Díaz, Laudelmo Gutiérrez y Julio Trece; sobrinos, tíos, ahijados, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de primer aniversario que se celebrará el próximo sá
bado día 27 a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, en la parroquial de San Juan de Pena; favor por el que anticipan gracias. 

Nádela, 25 de Noviembre de 1976 
NOTA.—A las CUATRO de la tarde saldrá un ómnibus de la Plaza del Comandante Manso (Lugo), para las personas que deseen asistir a este piadoso acto. 

consecuencia de un centro desde 
la derecha que Carlos recibe y 
tras controlar el balón marca 
por bajo. 

A los 37 minutos de este segun
do tiempo, se registra el 3-1. 
Dani, a un rechace de Albertozzi 
producto de un disparo desde 
cerca de Carlos, consigue batir 
al meta milanés. 

E n el minuto 41, entre el deli
rio del público, se produce el 4-1, 
tras varios rechaces, siendo Car
los el que materializó el tanto. 

Poco después el árbitro anuló 
un gol al Athlétic cuando todo 
hacía presumir que era válido, 
puesto que el balón en un centro 
de Rojo I lo rechazó el larguero. 
Es posible que el balón tras re
botar en el travesano saliese fue
ra del campo, motivo por el cual 
se puede encontrar una justifi
cación de tal índole. 

E l partido ha tenido dos fases 
totalmente diferenciables. E n los 
primeros 45 minutos, se caracte
rizó por un mayor dominio del 
equipo bilbaíno, principalmente 
en los 15 minutos iniciales donde 
pasándose el balón con rapidez 
y por los extremos, consiguieron 
que Albertozzi se luciera. 

E l dominio fue insistente y se 
produjeron 9 córners pero en 
cualquier caso, el Milán evidenció 
un gran apoyo en todas sus lí
neas, un centro del campo muy 
cuajado, un oficio en todos BUS 
componentes de primera magni
tud y sobre todo, la forma tan 
ortodoxa como salían del área 
tan pronto estaban en posesión 
de la pelota. 

Creemos que fue un desacierto 
del Athlétic llevado por la'ansie
dad del triunfo, el bombear de
masiados balones buscando la ca
beza de Carlos. Así como también 
hubo cierto descontrol y falta de 
mareaje en l a defensa, tras haber 
marcado el equipo italiano su 
gol. 

Chechu Rojo jugó maravillosa
mente en esta primera mitad 
desbordando constantemente a 
Sabadini y Morini, quienes tra
taban en todo momento de cerrar 
el paso a este genial jugador. 

E n la segunda parte, en deter
minados momentos, aunque no 
se jugó con buen fútbol, se pro
dujeron los tres- tantos de dife

rencia que han obtenido de ven
taja los rojiblancos; más que 
nada por su ímpetu, codicia, de
cisión y buena preparación físi
ca. 

L a victoria ha sido merecida y 
tiene más méritos por considerar 
que el Milán denotó su gran cla
se y conjunción. Se destacaron 
dentro del conjunto italiano A l 
bertozzi, Sabadini en la segunda 
parte y el trabajo constante del 
nutrido centro del campo. 

Por el Athlétic de Bilbao los 
mejores fueron Guísasela, Mada-
riaga y en l a primera parte en 
particular Rojo L E l equipo bi l 
baíno fue despedido con una gran 
ovación. 

O E S T E R S V A X J O E , ft; 
BARCELONA, 3 

V A X J O E (Suecia), 24.— ( A L 
F I L ) . — E l P . C. Barcelona, de 
España, ha derrotado a domicilio 
al Oesters de Vaxjoe por el tan
teo de tres goles a cero, en en
cuentro de ida, jugado a úl t ima 
hora de la tarde en esta locali
dad sueca. 

E l primer tiempo se cerró con 
ventaja del Barcelona por 0-1. 

E l campo del Oesters Vaxjoe, 
que por la mañana aparecía cu
bierto por una capa de un cent í 
metro de hielo, fue arreglado 
mediante unos tractores que lo 
desmenuzaron con cuchillas, aun
que el hielo, a pedazos, seguía 
sobre el duro terreno en el mo
mento de iniciarse el encuentro. 

E n los graderios, procurando 
aguantar el intenso frió, unos 
ocho grados bajo cero, mucho pú
blico, unos 16.000 espectadores, 
que llenaban casi totalmente el 
estadio, y entre los que figura
ban bastantes españoles. 

A las órdenes del colegiado ga-
lés Thomas Reynolds, los equi
pos presentaron inicialmente las 
siguientes alineaciones: 

O E S T E R S V A X J O E : Hagberg; 
Nild, Nordemberg, Arvidsson; 
Bjoklund, Peter; Svensson, Tony 
Svensson, Stromberg, Ejderstedt 
y Evesson. 

B A R C E L O N A : Mora; Ramos, 
Migueli, Olmo; Amarillo, Nees-
kens; Rexach, Sánchez. Cruyff, 
Asensi y Clares. 

Todos los jugadores lucían 
guantes para defenderse del frío 

(Pasa a la página siguiente) 
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Jack Dempsey ha sido el campeón mundial de peso 
completo, más tapil lero en la historia del boxeo 

• Records de taquilla en sus encuentros con Gene Tunney 

• TEX RICHARD, E l ENTONCES FAMOSO 
MAGNATE DEL BOXEO, TENIA EN 
EiCLUSIVA E l CONTRATO DE DEMPSEY 

P o r M . M A B A L 

Jack Dempsey ha sido el campeón mundial del peso completo 
inás taquülero en la historia del boxeo. Para aquellos que lo du 
den, aquí van algunos datos por demás elocuentes-
v. P21'™ la revancha contra Gene Tunney, en el Soldiers 
Field de Chicago, después de haber sido derrotado por decisión 
un ano antes, en Füadelfia, donde perdió la corona, hubo una asis
tencia de 104.943 espectadores, la segunda más grande conocida. 

Ese 22 de septiembre de 1927, se pagaron 2.151.134 dólares 
netos. A Dempsey, como retador entonces, se le liquidaron 425 000 
dolares más 25.000 por derechos de filmación de la película A ' 
Tunney 990.445 por la taquilla. 

E l año anterior, cuando por primera oca&ión se enfrentaron 
Dempsey y Tunney, el 23 de septiembre en Filadelfia, concurrie
ron 120.757 personas para una recaudación de 1.895.733 dólares 
L a parte de Dempsey fue de 717.000 dólares y la de Tunney de 

Ambos combates fueron a 10 asaltos. En el último, hizo acto 
de presencia la famosa "cuenta larga", en la que Tunney estuvo 
en la lona en el dramático 7.° round cerca de 20 segundos. Como 
fue la primera ocasión en que un boxeador tenía que irse a la' 
esquina neutral al derrumbar a su enemigo y a Jack se le olvidó 
el arbitro tuvo que reanudar el conteo después de unos 5 o 6 se
gundos, llegando hasta el 9.° cuando Tunney se levantó. Este se 
alejó rápidaroente de los puños asesinos de Dempsey y a base de 
su velocidad e inteiligencia conservó su corona. 

Ambas promociones fueron hechas por Tex Richard, el entonces 
famoso magnate del boxeo, quien tenía en exclusiva el contrato de 
Dempsey. 

Al dejar de ser campeón Jack Dempsey, Tunney solamente pe
leó una vez: frente a Tom Heeney, el 26 de julio de 1928, en el 
Yankee Stadium de Nueva York, a quien derrotó y fue donde 
ainunoió su ¡retiro. 

La fuerza taquillera de Tunney no era la mitsma de Dempsey. 
E n esa ocasión asistieron 45.590 espectadores que pagaron 691.145 
dólares correspondientes: a Tunney le correspondieron 525.000 y a 
Henney 100.000. E l promotor del combate, del Madison Square Gar-
den, perdió más de 150.000 dólares entre gastos del local, impues-
tos y otras partidas. * 

Luego entró en acción Joe Louis, el famoso "Bombardero Cafe 
de Detroit", en los años 50. Con Max Sehmelling peleó dos veces. 
L a primera, el 19 de junio de 1936, en el Yankee Stadium, cuando 
era una sólida promesa. Pero en aquella ocasión, el alemán resultó 
demasiado experimentado para el novato de color y le dio una 
paliza. 

L a entrada neta fué de 464.945 dólares pagados por 42.088 per
sonas. Ambos recibieron 125.525 dólares. 

En el siguiente combate, cuando Louis ya era el campeón del 
mundo, el 22 de junio de 1938, un año después de arrebatarle la 
corona a Jimmy Braddock, Sehmelling fue "asesinado" rápidamente 
ante 70,043 aficionados que pagaron en el Yakee Stadium 1.015.012 
dólares, aunque sólo 803.113 netos. Louis obtuvo 349.228 y el alts 
mán 175.622. 

Después, con la televisión, radio, etc., las entradas a los esta
dios bajaron oonsiderablemente, pero las bolsas de los boxeadores 
fueron en aumento hasta las cifras estratosféricas que ha estado 
obteniendo Muhammed Alí. 

(FIEL - SERVICIOS ESPECIALES DE EFE) 

Jack Dempsey, el boxeador más tranquilo. — (Foto E F E - F I E L ) 

BALONMANO 

CAMPEONATO P R O V I N C I A L D E 
P R I M E R A CATEGORIA JUVENIL 

C A L E N D A R I O 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES „ 250 Ptas. 
TRIMESTRE 750 Ptas. 
SEMESTRE i.5(K ptas. 
AÑO 3.000 Ras, 

Para ei extranjero rigen los mismos precios incrementados en 
el franqueo correspondiente 

1. " jornada 
Maristas - Estudiantes. 
Mercedarios - Calasancio. 
Sarriana - Imperio. 
I . Sindical - I . Mixto. 

2. a jornada 
Estudiantes - I . Sindical. 
Calasancio - Maristas. 
Imperio - Mercedarios. 

. L Mixto - Sarriana. 
B.a jornada 

Estudiantes - Calasancio. 
Maristas - imperio. 
Mercedarios - I . Mixto. 
1. Sindical - Sarriana. 

4. a jornada . 
Calasancio - L Sindical. 
Imperio - Estudiantes. 
I . Mixto - Maristas. 
Sarriana - Mercedarios. 

5. a jornada 
Calasancio - Imperio. 
Estudiantes - I . Mixto. 
Maristas - Sarriana. 
L Sindical" - Mercedarios. 

6. a jornada 
I . Sindical - Imperio. 

L A D I V I S i O N D E H O N O R D E B A L O N M A N O 

E l CAIPISA: Intentará conseguir el 
tercer d̂oblete" consecutivo 

doble campeón de Liga y Copa. t ^ a u a » , aa prociamaoo 
Cuenta el Calpisa prácticamente con la misma plantilla de la temporada pasada o meior de sus dos 

uttimas victonosas campanas ya que en ella tan solo se. han registrado las bajas'de Víctor í l f u e n t e v 
Mitrovic compensadas por otra parte, con las incorporaciones de CascaUana y Plá pese a lo cuat esta 
temporada no sera precisamente un paseo para los alicantinos, especialmente debido más di 
rectos rivales se han reforzado extraordinariamente, y no les van a dar tregua ni mucho meno? 

E l conjunto alicantino comenzó sus entrenamientos a finales de agosto, trabajando con duílTa e in 
tensivamente, y lo necesitaran pues no en vano tendrán lucha en dos frentes: la ¿iga Nadonal T í a Coná 
de Europa de Campeones de Liga y para que este conjunto adquiriese un aire europeo q T f e I r m i t S e 
afrontar la competición continental con alguna garantía de éxito, su Junta Directiva la D i L t i v r d e l Cal 
pisa busco para su equipo la posibilidad de conseguir una adaptación a las nuevas t é c S e r b o í a 
enviandolos a realizar un «stage' en Polonia, (del que ya han regresado lógicamente), y ^ 1 que el c S 
junto alicantino, tuvo la opor unidad de competir con los equipos polacos, y entrenar con sus mismís 
métodos, y se espera que este período de entrenamiento, aislados y sin preocupaciones ha de dar ^ 
magnífico fruto a lo largo de la temporada. ' P «ocupaciones, na de dar un 

E l Calpisa, según manifestaciones de su preparador, Miguel Roca, aspira a conseguir un nuevo "do 
b l e t e y al equipo que mas teme en esta Liga, ya iniciada, es al At. de Madrid, el cual se ha reforzado 
mucho. 

A parte de ello el Calpisa nosotros lo sabemos, no tendrá ningún enemigo pequeño, pues ellos son 
precisamente el «equipo a batir", y ante el que todos los demás equipos, saldrán siempre, domingo tras 
domingo, dispuesto a conseguir la "hombrada". vuw&v udh 

De todas formas, creemos particularmente, que el Calpisa seguirá en primerísimo plano de la Liga 
Nacional, y confiamos que también en la competición europea, cumplan su objetivo, que no es otro que 
el de aprender, e intentar salvar al menos las dos primeras rondas, lo cual de conseguirlo, desde luego 
ya no esta al alcance de todos. 

Su plantilla actual es la siguiente: 
Número N.» veces internacional 
camisa Edad Peso Altura Absolt, Prom. 

José PERRAMON Acosta (portero) 
Jesús María ALBIZU Andrade 
Eleuterio MIRETE Cortés 
Enrique ANTON Pérez 
José ROCHEL Morales (capitán) 
Santos L A B A C A Martínez 
Gregorio López PELAYO 
José Luis SORIANO Casas 
Manuel LOPEZ Javaloyes (portero) 
José Manuel T A U R E Menéndez 
José I . NOVOA Behovide 
¡Miguel CASTAÑO Jaén 
Juan P. D E MIGUEL Rubio (portero) 
Mario HERNANDEZ Diéguez 
Francisco PLA Reig 
Miguel A. CASCA LLANA Guerra 
Fíreparador: Miguel ROCA MAS. 

1 
3 
4 
6 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
18 

2 
5 

29 
27 
29 
28 
32 
26 
24 
23 
27 
27 
20 
24 
18 
22 
29 
19 

86 
71 
81 
69 
75 
82 
76 
82 
69 
79 
85 
77 
81 
82 
80 
78 

1,86 
1,88 
1,79 
1,67 
1,73 
1,81 
1,77 
1,87 
1,76 
1,78 
1,89 
1,78 
1,81 
1,78 
1,82 
1,84 

77 
11 

9 

71 
43 
12 

52 
15 

14 
39 

6 

15 

10 
8 
3 

5 
15 

5 
8 

30 

OTE • PER 

I . Mixto - Calasancio. 
Sarriana - Estudiantes. 
Mercedarios - Maristas. 

7. a jornada 
Imperio - I . Mixto. 
Calasancio - Sarriana. 
Estudiantes - Mercedarios. 
Maristas - I . Sindical. 

8. a jornada 
Estudiantes - Maristas. 
Calasancio - Mercedarios. 
Imperio - Sarriana. 
1. Mixto - I . Sindical. 

9. " jornada 
I.'Sindical - Estudiantes. 
Maristas - Calasancio. 
Mercedarios - Imperio. 

• Sarriana - I . Mixto. 
10. " jornada 

Calasancio - Estudiantes. 
Imperio - Maristas. 
I . Mixto - Mercedarios. 
Sarriana - L Sindical. 

11. " jornada 
L Sindical - Calasancio. 
Estudiantes - Imperio. 
Maristas - I . Mixto. 
Mercedarios - Sarriana. 

72.a jornada 
Imperio - Calasancio. 
I . Mixto - Estudiantes. 
Sarriana - Maristas, 
Mercedarios - I . Sindical. 

13. a jornada 
Imperio - Oü. Sindical. 
Calasancio - I . Mixto. 
Estudiantes - Sarriana. 
Maristas - Mercedarios. 

14. " jornada 
t. Mixto - Imperio. 
Sarriana - Calasancio. 
Mercedarios - Estudiantes. 
L Sindical - Maristas. 

OTE-PER 

(Viene de la página anterior) 
y los dos porteros, Amarillo y 
iiexach, pantalones largos. 

Los primeros minutos íueron 
de tanteo, con juego preferente
mente en el centro del campo y 
&in peligro para ninguna de las 
dos metas. E l Barcelona domina 
ligeramente y aunque no pro
fundiza mucho es Hagoerg quien 
tiene mas trabajo entre los dos 
guardametas. Una entrega de
fectuosa de Migueli a los 29 mi
nutos está a punto de costarle 
un gol ál Barcelona, pero Strom-
berg tiró desviado. A l minuto 3ó 
el Barcelona saca de banda, por 
mediación de olmo, recibe Cruyfi, 
éste le pasa a Sánchez, falla la 
defensa sueca y Clares, que es
taba atento a la jugada, logra 
el primer gol azulgrana, 0-1. F i 
nalizando la primera parte con 
este resultado. 

Tras el descanso el Barcelona, 
sin hacer un gran encuentro, de
cide apretar el acelerador para 
asegurar la eliminatoria ya en la 
" ida" y a los cincuenta y muy 
pocos segundos, Neeskens, de ca
beza, aprovecha un saque de es
quina lanzado por Rexach para 
enviar el balón al fondo de las 
mallas suecas. Con el 0-2 que
daba ya sentenciado el encuen
tro. 

No obstante, la presión del 
Barcelona se acentuó y después 
cinco minutos Cruyff pasa alto 

L O N C E S T O 

Hoy, jueves, se reunirá la directiva de La Casera 
Breogán con los socios especiales 

• P R M Ü P A E l PARTIDO DEL PROXIMO DOMINGO CONTRA E l BASCONIA 
• E L VERSALLES TAMPOCO 10 TENDRA FACIL EN LA CORUNA 

La ¡unta directiva de La Casera-Breogán -la ¡unta ejecutiva, 
según se matiza muy bien en la correspondiente carta circular-ha' 
convocado a los socios especiales del Club para una reunión que 
tendrá lugar esta tarde, a las siete y media, en la Casa del De
porte, con arreglo al siguiente temario: 

1. ° Informe de la Presidencia. 
2. ° Situación económica y gestiones realizadas hasta la fecha. 
3. ° Situación deportiva y estudio de un posible reforzamiento! 
4. ° Ruegos y preguntas. 
Recordemos a nuestros lectores que dichos socios especiales 

ascienden en la actualidad a cincuenta -incluidos los directivos-
y entre ellos se encuentran Industriales, comerciantes, profesiona-
les y ejecutivos, aunque por cierto ninguna entidad bancaria y 
que todos ellos tienen la condición de vocales natos, según acordó 
en su día la asamblea general de socios del Breogán y forman 
parte integrante por tanto de la directiva del Club. 

Los acuerdos que se tomen en esta reunión, tanto de cara al 
problema económico, que continúa siendo acuciante, como al de-
portivo, con vistas a Intentar nuevas incorporaciones, si financie
ramente pueden cubrirse, tendrán sin duda una gran importancia, 
si como esperamos el llamamiento de la ¡unta breoganista en' 
cuentra el debido eco. 

xx O xx —— 
Al margen de esta reunión, el partido del próximo domingo 

contra el Basconia preocupa grandemente a los aficionados, cosa 
lógica si se tiene presente que es uno de esos encuentros en que 

E l domingo en ' M s Insms" 

resulta imprescindible ganar, puesto que el Basconia, que ha per-
dido en su feudo con el Dico's y el Madrid y sólo le ha ganado 
al Pineda, es uno de los equipos que ha de luchar por evadirse 
de los puestos de descenso. El sábado último fue "espiado" en 
Valladolid por Juan Quiñoá, que sin duda habrá tomado muy buena 
nota de sus puntos débiles y parece que la conclusión inicial es 
que, pese a los 17 puntos que marcó Bruce, su jugador norte
americano es muy inferior a Chapman, e incluso no ¡uega de 
"pivpt", sino de alero. Realmente, la presencia de Bruce es la 
única novedad importante del Basconia, unida a la del base Gon
zález Capetillo, procedente del Aguilas, pero el partido tendrá 
mucho que ¡ugar, porque los Junguitu, Pinedo, Luquero, Quera-
jeta, Seguróla y Cengotita no son desdeñables. 

; xx O xx 
Y tampoco tendrá fácil la cosa el Versailes en La Coruña, 

frente al Santa María del Mar, que conserva aspiraciones de con
seguir el título. En la jornada anterior de la Liga perdió el club 
coruñés en Ferrol ante el O.A.R., en partido que dirigieron los 
árbitros lucenses Várela y Salvador, siendo el tanteo de 54-45 a 
favor del equipo que jugaba en casa, y parece que no lo hizo mal, 
con buena defensa, que se rompió por lo certero de los lanza
mientos de Sanmartín el "base" departamental. Hombres de cier
to relieve como Rivadulla, Fariña, Lozano, Sesma, etc., serán difí-
ciles de superar para un Versailes actualmente incompleto por las 
bajas de Díaz y Prada. 

G. 

Recopa de Europa de Baloncesto 

E l San Martín, pese a sus cuatro puntos El Juventud de Badalona derrotó al 
negativos, no será un rival fácil Boroghmuir de Escocia por 126- 64 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

E l próximo domingo, tendre
mos de nuevo fútbol en "As I n -
suas". Y encuentro con bande
rín, ya que es el enemigo de tur
no, nuevo en la plaza. Fue ascen
dido el equipo de Villajuán, lo
calidad contigua a Villagarcía, el 
pasado año, a esta categoría. Co
mo tal, está pagando la novata
da; nada más que eso, ya que 
el equipo tiene para mayores em
presas. Muy ligado al Tercera 
orensano, pero como quiera que 
a su mayor no le ruedan muy 
bien las cosas, el San Martín va 
trampeando la situación, y nos 
parece que no será candidato al 
descenso de esta ocasión. 

Lleva 12 encuentros jugados: 
uno ganado, seis empatados y 
cinco perdidos, con el Arsenal 
ferrolano, el rey de los empates. 
Diez goles a favor y tan solo J5 
en contra; solamente hay nueve 
equipos que recibieron menos go
les en contra. 

Comenzó perdiendo en su cam
po con el Atlético Orense pero, 
al domingo siguiente, empató en 
Cambados a un tanto. E l domin
go siguiente, vuelve a jugar fue
ra, y consigue el segundo empa
te, en L a Estrada, a ceros. Pero 
llega, a la siguiente jornada, a 
su feudo el Turista y le gana por 
2-3. Viaja a E l Grove, y pierde 
por 3-0 y, seguidamente, recibe al 
Ribeira y también empata a cero 
tantos. 

E l 17 de octubre, viene el San 
Mart ín al Luis Bodegas y, empa
ta a un tanto, con el Lemos y, 
al domingo siguiente, consigue 
su primera y única victoria, 4-1 
al Alondras, en Villajuán, Pierde 
a continuación 3-1, en Porrino, 
y en su campo, a los 8 días, em
pata a cero goles con el Fabril. 
Viaja a L a Guardia y pierde por 
un solitario 1-0 y, el pasado do
mingo, vuelve a empatar en su 
campo, a cero tantos con el V i 
vero. Sumando así, esos cuatro 
negativos que tiene, ahora cuan
do le corresponde visitar nuestra 
vil la. 

Nadie piense que se trata de un 
equipo fácil. De esos ya no hay 
ahora. Cada día se cpmprueba 
más, en todas las categorías. Aho
ra bien, hay que reconocer que 
puede también ser un equipo pro
picio para mejorar el casillero de 
goles, siempre y cuando los ju 
gadores de Bolita acierten a mar
car pronto. 

E l cuadro del San Martín, % 
joven, siendo su alineación más 
normal: Miñal, Vidal I , Expósito. 
Tinín. resulta ser una línea que 

no se cambia. Luego, Martín, Na
dal, Carregal, alternando a veces 
con Jiménez, viene siendo la lí
nea medular más normal. López, 
Zoilo, Poquiño y Grana, vienen,' 
alternando la delantera; si bien 
Javier y Ferreiro, también sue
len alinearse bastantes veces. Hay 
buen número de jugadores y con 
mucho entusiasmo, lo demuestra 
la cantidad de buenos resultados 
que han cosechado fuera de su 
campo. Hay que reconocer que la 
derrota por uno a cero en L a 
Guardia, fue precisamente de pe
nalty y protestada por el propio 
público de L a Tecla... 

Ojo, que no resultará una pera 
en dulce, como suele decirse. E l 
San Martín, no tiene mayores 
problemas en l a clasificación, el 
Arosa lo tiene y sigue muy de 
cerca y así lo comprobará el pú
blico sarriano, al ver evolucio
nar muchos de sus jóvenes juga
dores, cedidos precisamente por 
el Tercera de Villagarcía. 

U L T I M A HORA 
Desde luego, no sentó nada 

bien la noticia que nos ofrece, en 
E L P R O G R E S O de ayer, el ami
go Maloca sobre la posibilidad de 
que Félix y Tito fuesen reclama
dos por el C^D. Lugo. No sabemos 
hasta qué punto esto se acercará 
a la realidad, pero si efectiva
mente Castro tiene razón, la S.D. 
Sarriana se vería muy mermada, 
causándole muy graves perjui
cios. 

Claro, hay un dioho que re
sulta muy cierto: " E l que de 
prestado se viste...". 

Por otra parte, seria muy la
mentable que volviese pasar .0 
de la pasada temporada con Fé
lix, el cual resultó muy perjudica
do, él y la Sarriana, ya que no 
jugó con unos n i con otros. 

No obstante, nos consta que el 
sentido común de Viesca, hará 
que piense debidamente el asun
to, que tanto Félix como Tito, es 
tán imeiendo una buena campa
ña en la Sarriana, estamos todos 
de acuerdo, pero que seguir el 
resto de la temporada, les puede 
resultar mucho más beneficioso 
que dar el salto ahora a la Ter
cera, amoldarse a nuevos compa
ñeros y con todas las posibilida
des de que sea para llenar más 
los banquillos, salvo en un caso 
como puede ser el de esta sema
na, que hay en las filas del C. O 
Lugo jugadores indispuestos. 

Comentamos esto para tran 
quilizar a ese buen grupo de afi
cionados que en la mañana de 
hoy nos estuvieron llamando. E l 
tema tratado por Maloca intere 
só mucho. 

B A D A L O N A (Barcelona), 24.— 
( A L F I L ) . — B l juventud se ha cla
sificado para los cuartos de final 
de la Recopa de Europa dg Balon
cesto al vencer esta noche al cua
dro escocés del Boroghmuir, por el 
tanteo de 126 a 64. 

B l primer tiempo de este encuen
tro finalizó con ventaja local por 
57 a 34. 

E l choque de ida, jugado en Es
cocia, fue ganado también por el 
cuadro verdinegro por 111-66. 

Arbitraron los señores Solenghi 
(Italia) y Varey (Francia). Equipos 
y encestadores: 

J U V E N T U D : Santillana (11), 
J . M. Ferrer (6), Buescher (22), 

Margall (20), Filbá (12). Cairo (1), 
Bosch (10), Costello (10V Mulá 
(19) y Fernández (15). 

B O R O G H M U i n : Maclnnes (22). 
Paterson (6), Wilson (4), MacAIpi-
ne (8), Cabaldi (6), Gilíes (8) y Sta-
nislaws (10). 

E l resultado conseguido por el 
Juventud no hace más que confir
mar las suposiciones que se tenían 
acerca del partido de ida jugado 
en tierra escocesa que ya fue ga
nado ampliamente por e! cuadro 
catalán. 

B l cuadro escocés, pese a demos
trar una muy buena voluntad y en
tusiasmó luchó con la convicción 
de que no tenía nada que hacer hoy 
frente ai Juventud. 

"Copa Ronchetti" de Baloncesto Femenino 

PESE A SU VICTORIA, EL MATARO 
QUEDO ELIMINADO 

El Celta de Vigo perdió ante el Aalst de Bélgica 
MATARO (Barcelona). —- El Mataró-Famosette ha quedado 

eliminado de la Copa Liliana Ronchetti de baloncesto femenino, 
pese a derrotar al Aalst de Bélgica por 76 a 72. 

EL CELTA, DERROTADO 
VIGO,— El Real Club Celta de Vigo de baloncesto femenino 

ha perdido frente al C.S. Toulonnais, de Toulon (Francia), en par
tido correspondiente a los octavos de final de la Copa de Europa 
"Liliana Ronchetti". El tanteo final fue de 51-55. En el partido de 
ida, el equipo vigués había sido superado también, por trece 
puntos (76-63) 

S.D. San Lázaro PEÑA CELTISTA 
Se pone en conocimiento de los 

jugadores modestos y juveniles 
de esta Sociedad, se personen 
hoy, jueves, en el Seminario pa
ra celebrar el correspondiente en
trenamiento. Se les recuerda que, 
los que tengan material asistan 
con él. Dicho entrenamiento se 
celebrará a las ocho de la tarde. 

Comité Provincial 
de Fútbol Infantil 

Se pone en conocimiento de to
dos aquellos Clubs, que quieran 
participar en el " X I V Campeo
nato de Fútbol Infanti l" , se per
sonen el martes, día 30, a las 
ocho de la tarde, en la Delegación 
de la Juventud. Asimismo se 
hace extensa la comunicación 
para aquellos colegios y centros 
que quieran participar en el 
fútbol abierto. 

W G O 

Partido Celta-Barcelona 
Con motivo .del partido de Liga 

R . C. Celta de Vigo - Barcelona 
C P . , a celebrar en el estadio de 
Balaídos, el día 5 de diciembre, 
próximo, se pone en conocimien
to de los asociados de esta Peña 
Celtista, que para asistir a di
cho partido deberán reservar in 
plaza, en el local social, el pró
ximo sábado, día 27, de cinco 
a siete de la tarde, o el domingo, 
día 28, de once de la mañana a 
la una de la tarde. 

LA D I R E C T I V A 

¿Te gusta e l corte? ¿Te gus
ta la cocina? ¿Quieres mejo
rar tus conocimientos.,,? Asis
te al Centro de Formación Fa
miliar y Social. 

O P A D i L A E . F . A. 
muy bien a Clares y éste marca 
el 0-3 definitivo. 

E n lineas generales el cuadro 
español mejoró su actuación con 
reierencia a l a primera parte. 
Se mostró más preciso, quiza por
que se amoldó al terreno helado 
y los suecos fueron viniendo a 
menos conforme los goles de.; 
Barcelona iban subiendo al mar
cador, 

Victoria justa del Barcelona > 
de acuerdo . con los pronósticos, 
eliminatoria también vista ma-
cerialmente para sentencia. 

E S P A S O L , 0; F E Y EN Ü OJ&D, 1 
BAK-CEliONA, 24.—(AM-J-Lj.— 

Por un gol a cero, el Peyenooíd 
ha ganado al Español en 'partido 
de ida de los octavos de final de 
la Copa de la U E F A jugado esta 
noche en el campo de la Aveni
da de Sarria, que estaba casi 
totalmente lleno. Más de 40.00Ü 
espectadores dejaron en taquilla 
unos 10 millones de pesetas. 

Arbitró el colegiado de Ale
mania Oriental señor Prokop, 
que tuvo una mala actuación, 
gesticulando mucho pero permi
tiendo el juego durísimo impuesto 
por los holandeses, con algunos 
incidentes, entre ellos una pug
na personal entre De Felipe y 
Nico Jansen, de la que no se 
quiso enterar. Mostró tarjetas a 
José Manuel en el minuto 48, por 
juego peligroso, a Ryjsbergen a 
los 73 por desplazar el balón y 

a Van Deinsen a los 79 en una 
peligrosa entrada ai portero es-
pañolista. 

ESPüNO JÜ ; 1? ern ande*., Molí -
nos. De rel ípe. Verdugo; Fer
nandez Amado, Ortiz Aquino; 
Cuesta, José .Manuel, Jeremías, 
Osofio y Marañen. 

FEYEJSI OüiRD: Treytel; Van de 
Korput, Schneider, Rysbergen; 
s/os, Wim Jansen; De Jong, 
i£reuz, Vreysen, Nico Jansen y 
v/an Deinsen. 

Ninguno de los dos equipos 
díectuo cambios. 

Comenzó presionando con gran 
intensidad el Español, con jue
go rápido y profundo que puso 
en jaque al portal holandés. Na
da más empezar, hay un peli
groso avance- españolista con 
centro de Marañón que para muy 
bien Treytel. 

Sigue presionando el Español, 
pero el Feyenoord empieza a 
adueñarse del- centro del terre
no y va dándole la vuelta al 
partido. Una magnífica oportu
nidad para los holandeses la des
perdicia Kreuz, que solo ante el 
meta tira fuera. A los 13 minu
tos, en un ataque holandés, dis
para Nico Jansen y al ir a des
pejar De Felipe desvia el balón 
que se cuela y constituye el úni 
co gol del partido. E l tanto des
moraliza al Español, que baja en 
su juego y el Feyenoord se hace 
dueño de la situación, aunque sin 

profundizar, mostrándose la de-
iensa españolista muy segura por 
lo que se llega al descanso sin 
nuevas jugadas de peligro. 

E n la continuación se impone 
claramente el español que se 
lanza decidido al ataque en bus
ca de la igualada. A los 9 minu
tos un fuerte disparo de Fer
nández Amado desde cerca lo 
repele Treytel con el pie. A los 
doce minutos en un saque de es
quina rechaza flojo Treytel y 
•ortiz Aquino bien situado re
mata alto. A los 18, a centro de 
Fernández Amado, cabezazo de 
Jersmias que estrella el balón en 
ei poste. A los 22, centro tiro de 
Fernandez Amado que se cola-
Da por el ángulo y Treytel desvia 
a comer. Poco a poco va men
guando la presión españolista 
mientras el Feyenoord se dedica 
preferentemente a mantener su 
ventaja. Aún tuvo sin embargo 
el Español alguna otra oportuni
dad, a los 37 minutos, en lanza
miento de falta cerca del área 
que tira fuerte y colocado Mara
ñón y Treytel despeja de puños. 
Y en el último minuto un tiro 
desde cerca de Cuesta le sale 
demasiado desviado. 

E l encuentro ha sido duramen
te competido, con continuas fric
ciones entre los jugadores que el 
arbitro ao acertó a cortar, de
jando que se impusiera la mayor 
fortaleza física de los holande-

acri. Uri üspanoi jugo bien, pero 
sm fortuna. Cuanao mejor taca
ba actuanaó tuvo l a de^gíacia ae 
1 acuitar el gol nolanctes y éii & 
sfcguncta parte vio como iM.raS 
oportuniaaües se perdían 0̂1' 
desvio en los cusparos o pbr un 
poste. Sus mejores nomores íue
ron Monnos, rernandez Amado, 
ortiz Aqumo y Maranon. 

E l r eyenoord realizo un uuen 
encuentro, lleno de potencia n -
síca, imponiéndose so ore toao en 
el centro del campo donde VVÍB* 
jansen, De oong y K r e i u morón 
auexios de ia situación^ oien 
apoyados a menuoo yor ÍSICO 
jansen. Magnifico . tamuien ' el 
guardameta Treytel, que salvo 
un par de goles cantados. 

OTROS R E S U i / l A ü ü S 

MADRID, 24. — KÁ^lLy- — 
ÍJÜS resultados registrados en ios 
partidos de fútbol disputados noy 
correspondientes a la ida de ios 
octavos de final de la Copa de 
la U E F A , con excepción ae ios 
encuentros jugados poi equipos 
españoles, fueron estos: 

Racing White, 1; Schaike 0<í, 0. 
F . C. Magdeburgo, 5; Video-

ton SC, 0. 
Queens Parle Rangers, 3; colo

nia, 0. 
A E K Atenas, 2; l ^ U ; / u J j a . O . 
Juventus de Turin, 3; onakther 

Douetsk, 0. ' 
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N u e s t r o c l i e n t e s e l l a m a E s p a ñ a 

R E P S O L 
n o n e c e s i t a a d j e t i v o s 

por algo somos la marca de mas venta 
en el mercado nacional 

P S O L SERVICIO 
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Después de la guerra carlista, el bandolerismo alcanzó 
grandes proporciones en toda España, en 1876 

IOS IMAJIDOS LLEGARON A DfflCÜITAR EL COMERCIO ENTRE LAS DISTINTAS 
REGIONES, PONIENDO EN PELIGRO EL PROGRESO ECONOMICO 

La abnegada actnamn de la Guardia Civil acabó eon el lamentable estado de cosas 
Por Rómulo HORCAJADA 

MEXICO: DOS PASOS AL FRENTE Y UNO ATRAS 
. Por Ramón LAMONEDA 

Ahora, al correr el año que vi
vimos, parece adecuado recordar 
que hace un siglo, es decir, en 1976, 
acabada la guerra carlista, los cam
pos quedaron infestados de peli
grosas partidas, procedentes de uno 
y otro bando, gente acostumbrada 
a la vida aventura y reñida, por 
tanto, con los hábitos de trabajo 
o de disciplina, prefiriendo los aza
res del bandolerismo a la morigera
da existencia del cotidiano queha
cer honrado. Sin embargo, la Guar
dia Civil, reclutada entre veteranos 
del Ejército, disciplina y heroica, 
capaz de todos los sacrificios, aca
bó con aquel lamentable estado de 
cosas, ya que el viajar por España 
era una aventura, especialmente por 
tierras de Andalucía, pero, como 
hemos dicho, los miembros del be
nemérito instituto que fundara, en 
1844, don Francisco Girón y Espe-
leta, segundo duque de Ahumada, 
hicieron posible el comercio entre 
las diversas regiones y, con ello, 
una mayor prosperidad económica 
de nuestra patria. 

Como quiera que reseñar toda ia 
labor de la Benemérita en aquel 
año, que fue de prueba para la glo
riosa institución, resulta imposible 
en breves líneas, nos limitaremos a 
narrar algunos de los servicios que 
tuvieron mayor resonancia en todo 
el país, que no fueron sólo contra 
los criminales, sino que fueron mu
chos los valiosos auxilios a las per
sonas en incendios, inundaciones y 
otras catástrofes de aquél año. 

UN A P A S I O N A N T E SV-
CESO 

Durante la noche del viernes, 21 
de julio, ocurrió en Valencia un 
dramático suceso, cuando un suje
to, llamado José Ródenas, se pre
sentaba en casa de doña Elvira 
Llorens, que vivía en la calle del 
Gobernador Viejo, en compañía de 
su anciana madre y dos niñas de 
corta edad, y el intruso, después de 
herir gravemente a doña Elvira, de 
tm balazo de revólver, comenzó a 
dar sablazos a la vieja,, a cuyas 
voces de socorro no tardó en acudir 
el cabo segundo don Francisco Her
nández Vidal, contra el cuál se lan
zó rabioso el agresor de aquellas 
mujeres, entablándose una encar
nizada lucha a brazo partido. A l 
enterarse de lo que allí estaba ocu
rriendo, el guardia don Luis Almela 
corrió a prestar auxilio al cabo, 
pero Ródenas, cada vez máá enfu
recido, disparó contra el guardia 
recién llegado, causándole una he
rida en el brazo derecho que le de
jó inutilizado de momento. No obs
tante, aún así, Vidal y Almela con
siguieron sujetar a l infame crimi
nal, que fue detenido y puesto a 
disposición de la autoridad judicial. 
Esta feliz intervención de la Guar
dia Civil fue muy alabada por los 
habitantes de la Ciudad del Turia. 

L A L U C H A CONTRA E L 
B A N D O L E R I S M O 

Comenzaremos por reseñar el ex
traordinario servicio de la captura 
de 21 bandidos, autores de un robo 
frustrado y asesinato, los cuáles ca
yeron en manos de la justicia por 
el cabo segundo don Francisco Ca
rrillo y seis guardias a sus órdenes, 
todos ellos pertenecientes a la Co
mandancia de Toledo. 

E l día 23 de febrero, moría en 
Godelleta (Valencia), el bandido V i 
cente Dólmán, tras un violento 
choque con el cabo primero don 
León García, acompañado de un 
guardia. Y la fuerza del puesto de 
Torrente, en la misma provincia, 
tuvo un encuentro, el jueves, 20 de 
abril, con el famoso bandolero Ino
cencio Miguel, que pagó con la vi
da su desesperada resistencia a los 
agentes del orden. 

Debido al arrojo y habilidad de 
los guardias civiles, fue también 
capturado el autor de un asesinato, 
cometido a finales de 1874, además 
de otros bandidos homicidas, siendo 
aquél un secuestrador, apodado «El 
Fraile», y así se logró devolver ia 
tranquilidad a las provincias de Va
lencia y Murcia, en las que el ban
dolerismo había adquirido pavoro
sas proporciones. 

E l Tercio de Galicia realizó nu
merosos servicios de gran impor
tancia, pues fueron detenidos mu-

FOTOGRABADO 

Don Francisco Girón y Ezpeleta, segundo duque de Ahumada, 
fundador de la Guardia Cfvil;- (Foto EFE FIEL) 
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chos ladrones y fugados de las cár
celes, los cuáles tenían aterroriza
dos a los pueblos, de aquella región, 
y ocurrieron sangrientos choques, 
como el que vamor a referir: E l 
22 de abril, cuando eran conducidos 
desde la cárcel de Lalín (Ponteve-11 
dra), ai presidio de L a Coruña, se | 
dieron & la fuga cinco temibles cri
minales y, como resultado de las 
pesquisas para conseguir su captu
ra, el capitán don José Alvarez Sea-
ra, de la Gomandancia de Orense, 
supo que los cinco fugados iban a 
perpetrar un robo, en la noche del 
14 de mayo, en una casa del pueblo 
de Amocín, y a las diez horas de 
la citada noche, los guardias don 
Antonio Fernández Mosquera y don 
Ensebio González, se presentaban 
en una taberna de Amocín, llamada 
«La Pica de Parada» y, pese a la 
terminante negativa del dueño del 
establecimiento, respecto a que al
ias y revólveres. L a pareja de la 
Guardia Civil fue recibida a tiros, 
por lo que se vio obligada a con
testar de igual manera, entablán
dose una lucha que duró quince 
minutos. Murieron tres de los mal
hechores y escapó el otro, forzando 
una puerta. Y es justo añadir que 
contribuyeron a tan feliz resultado 
un par de vecinos, llamados Victo
riano y Antonio Sarmiento, padre 
e hijo, quiénes acudieron en auxilio 
de la pareja de la Benemérita, sin 
otras armas qüe unos débiles ins
trumentos de labranza. 

Igualmente, había bastante ban
dolerismo en Aragón y una de las 
cuadrillas que más desmanes come
tía era la que solía actuar en los 
alrededores de Tauste (Zaragoza) y 
de la que formaban parte un capi
tán carlista indultado, que se ña
maba José Causans, al que se logró 
detener, en la estación de L a Joyo
sa, por el cabo don Manuel Torrén 
y el guardia don Antonio Sanz, 
ambos del pueblo de Casetas. 

Otra cuadrilla muy temida era la 
llamada «Compañía de Chabane-
ses, compuesta por desalmados se
cuestradores, entre cuyas víctimas 
se contaban don Victoriano Ripa-
milán y varias personas más. Aco
sados los malhechores por la Guar
dia Civil, consiguieron introducirse 
««i Francia, por las fragosidades del 
valle de Ansó, pero uno de ellos, 

.conocido por Pérez Aznar, y una 
cómplice de los mismos, llamada 
María Amar, fueron capturados. 

Una partida de gitanos cometía 
las mayores atrocidades en la pro
vincia de Avila, como fue asaltar 
la dehesa llamada de Montalvo. 
cuyos moradores fueron heridos y 
cruelmente maltratados por aquella 
gentuza. Noticioso del repugnante 
suceso el celoso teniente don Fran
cisco Villalobos Ramírez, empren
dió una activa persecución con la 
fuerza a sus órdenes e internándose-
en la provincia de Valladolid, con
siguió, tras muchos trabajos, dete
ner a los mencionados criminales 
en el pueblo de Fresno el Viejo y, 
ai ser conducidos al Juzgado de 
Piedrahita (Avila), pretendieron 
darse a la fuga, aprovechando, sin 
duda, lo escabroso del terreno, por 
lo cuál se vio obligada la Guardia 
Civil a disparar, muriendo ocho de 
los miembros de aquella peligrosa 
cuadrilla. 

Las fuerzas del 10.° Tercio 
—León, Asturias y Palencia—con
siguieron también devolver la tran
quilidad a las provincias de su de
marcación. Así, los guardias del 
puesto de Santa Eulalia de Oseos 
(Oviedo), a las órdenes del cabo 
segundo don Manuel Ferreiro, con
seguían, después de empeñada per 
secución, detener al ex-cabecilla 
carlista Francisco Villar Niño, apo
dado «Trapelo», que era el terror 
de la comarca y se le ocuparon un 
fusil «Remington» con bayoneta, un 
revólver y varias armas blancas 

E l miércoles, 27 de septiembre, 
caía en poder del cabo comandante 
del puesto de Saltanas (Palencía) 
y guardia don Emeterio Ryeda, el 
tristemente famoso bandolero co 
nocido por «El Conejo», evadido 
del presidio de Burgos, siendo des' 
cubierta su guarida, en la que se 
encontraron numerosas alhajas 
ropas, procedentes de sus robos. 

OTROS S E R V I C I O S H U 
M A N I T A R I O S 

Como dijimos, fueron muchos los i 
servicios de auxilio en catástrofes! 

ocurridas en 1876, y como ejemplo 
de aquellos actos humanitarios po
demos señalar la ayuda prestada 
por la Guardia Civil en el horrible 
incencio acaecido el martes, 3 de 

octubre, en el pueblo de Ureña 
(Valladolid), donde 130 casas que
daron reducidas a pavesas y el pue
blo entero corría el peligro de ser 
pasto de las llamas. Ante el impo
nente espectáculo del fuego, los va
lientes guardias civiles de Medina 
de Rioseco, mandados por el te
niente don Luis García Celada, es
tuvieron trabajando por espacio de 
tres días y tres noches, hasta ata
jarlo, salvando a muchísimas perso
nas, y se distinguió por su temera
rio arrojo el cabo don Francisco 
Aguado, que estuvo repetidas veces 
a punto de perecer. 

Pero no sólo acudieron los guar
dias civiles contra los horrores del 
fuego, sino también contra los no 
menos terribles del agua, como su? 
cedió en una gran avenida del Ter
mes, donde, exponiendo a cada mo
mento su existencia y con auxilio 
de algunas barcas y cables salvaron 
a más de veinte personas que se en
contraban en la más angustiosa si
tuación. 

Bastaría con ia enumeración de 
los servicios que acabamos de na
rrar y que sólo son una mínima 
parte de los que efectuó la Bene
mérita en aquel año de prueba, pa-
cuatro bandidos, armados de pisto-
bergase a nadie, sorprendieron a 
ra comprender la nacional gratitud 
a que se hizo acreedora. 

( F I E L - S E R V I C I O S E S 
P E C I A L E S D E E F E ) 

L a política de austeridad 
anunciada por el próximo go
bierno mexicano significa la 
aplicación, una vez más, por el 
régimen de este país, de la tác
tica leninista de los dos pasos 
al frente y uno atrás. 

E l relevo sexenal del insólito 
sistema del gobierno mexicano 
nacido de la revolución de 1910 
se llevará a cabo, por octava vez 
en 42 años, el próximo 1.° de di
ciembre. 

En esa fecha, el presidente sa
liente, Luis Echevarría, entrega
rá el poder a su sucesor, José Ló
pez Portillo, quien ha anunciado 
ya planes de austeridad para tra
tar de sacar rápidamente al país 
del bache económico en que ca
yó recientemente. 

CRISIS ECONOMICA 
Los prudentes propósitos del 

presidente electo era doblemente 
esperados por los especialistas 
en asuntos mexicanos. Primero 
porque la crisis económica pues
ta al descubierto con la deva
luación dfll peso mexicano 
(30-9-1976) los justifica por sí 
solo. Segundo, porque se ha con
vertido en algo tradicional en 
México que a un sexenio ex-
pansionista siga otro que frene 
el desarrollo y se dedique a po
ner orden en las finanzas. 

Lázaro Cárdenas, que inau
guró en 1934 los periodos presi
denciales de seis años, fue el 
primero en significarse en la 
aplicación de la táctica de avan
zar por el camino del desarrollo. 
En la obra del más célebre de los 
presidentes mexicanos del pe
ríodo post-revolucionario des
cuellan el reparto de tierras y la 
expropiación, primera en el 
mundo, de la riqueza petrolera. 

Casual o deseada, la tradi
ción se mantiene desde entonces. 
Al emprendedor Cárdenas siguió, 
de 1940 a 1946, un presidente, 
Manuel Avila Camacho, tanto 
más prudente cuanto que hubo 

de enfrentarse con los efectos 
de la (Segunda Guerra Mun
dial. 

E l desarrollista Miguel Ale
mán fue reemplazado en 1958 
por el eminente administrador 
Adolfo Ruiz Cortines y el ex-
pansionista Adolfo López Ma
teos tuvo su contrapartida des
de 1964 con Gustavo Díaz Or-
daz. 

GASTO DESMESURADO 
Ahora, cuando sectores priva

dos reprochan al presidente sa
liente por haber causado el ac
tual desequilibrio económico por 
un "excesivo y desmesurado gas
to público", su sucesor para el 
sexenio venidero anuncia "una 
gran disciplina" en ese gasto. 

Echevarría, el más activo na
cional e internacionalmente de 
los presidentes mexicanos, deja
rá (a jefatura del Estado des
pués de haber tenido que deva-
luar la moneda, que durante 22 
años estuvo a 8 centavos de dó
lar por un peso, en un 58 por 
ciento. 

López Portillo, técnico en fi
nanzas, ex-ministro del ramo, 
asumirá asi el poder en plena 
carrera de precios y salarios. Su 
plan de austeridad se basa prin
cipalmente en garantizar an
tes de nada alimentos y energé
ticos a las mayorías, y en es
tructurar toda una política de 
ingresos para aprovechar el aho
rro interno y depender menos 
del exterior. Se propone además 
llevar a cabo una auténtica re
forma fiscal. 

COMPLEJO S I D E R U R 
G I C O 

Los primeros pasos del nuevo 
Jefe del Estado contrastarán asi 
notablemente con los de su pre
decesor, quien antes de dejar 
el poder puso en marcha una 
obra cuyo coste rebasará los mil 
millones de dólares y es la más 
vasta de su régimen. 

Se trata del complejo siderúr
gico "Lázaro Cárdenas-Las Tru

chas", situado en el Estado de 
Michoacán, a orillas del Pacifi
co y a unos 350 kilómetros al 
Norte de Acapulco. 

L a gigantesca empresa estatal, 
que une al nombre del lugar en 
que se encuentra el del presi
dente que la ideó, se instalará 
de aquí a 1994, un último año 
de las cuatro etapas en que ha 
sido planeado su desarrollo. Se 

contará entre las mayores ace
rías del mundo. 

Durante el sexenio austero de 
1976 a 1982, el complejo deberá 
producir 3,6 millones de tonela
das de acero al año, cifra que su
birá a 6,50 millones de 1982 a 
1988 y a 10 millones de tonela
das a partir de este último año 
hasta 1994. 

( E B P E O I A L - EFE» 

PULSO ECONOMICO 
Por Luis Ignacio PARADA 

Sería ingenuo defender una libe-
ralización absoluta que dejase a la 
industria española indefensa ante 
los ataques de las economías más 
desarrolladas, entre otras cosas por
que hasta las economías más des
arrolladas, practican un proteccio
nismo, directo o indirecto, que pa
ra sí quisieran muchos países en 
vías de desarrollo. Pero si es ne
cesario reconocer, sin caer en ia 
demagogia fácil, que es justo y ra
zonable que se actualicen algunos 
aranceles y que se impidan los abu
sos, por exceso y por defecto, de 
un proteccionismo desorbitante e 
incontrolado, con una regulación 
racional, discriminatoria e inteli
gente de la protección real en al
gunos sectores productivos y en al
gunos tipos de industrias. 

Para ello, es lógico e inevitable 
que, en aquellos sectores no bási
cos, en aquellas Industrias esiteriii-
zadas por la atomización y el ata
vismo, y en definitiva, en todas 
aquellas empresas públicas o pri
vadas que no sean de interés fun
damental, por la independencia del 
exterior o por la necesidad de un 
desarrollo interior coordinado ar
mónicamente, se limiten las ayu
das oficiales a lo niveles impres
cindibles y no se intente conservar 

Es importante que conoz-
cas la Ley para la Reforma "V^ j 
Política, aprobada por las 
Cortes. 
Para que tu voto sea tuyo. 
Un voto personal. 
Decidido libremente. Y, tam
bién, tomado con una base de 
responsabilidad, después de 
haber analizado lo que realmente dice la Re
forma. 
Empieza por informarte bien. 
Para que tu participación política sea auténti
ca. 
Porque, a partir de esta reforma, nada se de
be hacer ya sin contar con la participación de 
todos. 

reliquias industriales, negocios abor
tados o empresas no rentables. Hay 
que evitar, por una parte, etl pru* 
rito de autarquía en la industriali
zación, carente por completo de 
sentido político, económico y so
cial, sin interferir, por otra parte, 
la evolución y el desarrollo norma
les de las industrias rentables, los 
sectores prósperos y las empresas 
de productividad eficiente. 

• V I S T A A L F R E N T E 
Está claro que, ante cualquier 

tipo de integración en mercados 
supranacionales, tan importantes o 
más que la escasa dimensión de las 
industrias españolas, en su' defi
ciente estructura financiera, y su 
dependencia tecnológica del exte
rior, que, a largo plazo, pueden ser 
más perjudiciales que cualquier 
condicionante político, más «ralen-
tizante» que cualquier implicación 
social y más peligrosa que cualquier 
otra repercusión económica. 

Si el arancel, la de&gravación fis
cal y, en definitiva, la suma de 
ayudas que constituyen la protec
ción efectiva sirven para potenciar 
la creación y él desarrollo de indus
trias realmenite competitivas a ni
vel interior y exterior, bien vale la 
pena defender - el proteccionismo, 
aunque no a ultranza ni por tiem
po indefinido. 

Pero sí, como ocurre realmente, 
un alto nivel de protección encu
bre la insuficienta de unas indus
trias que no saben, no quieren o no 
pueden evolucionar, por sus defi
cientes1 planteamientos, por sus es
trechos objetivos o por su simple 
oportunismo, bien venidos sean una 
reforma del arancel, una liberaliza-
ción o un desarme ante el Mercado 
Común, que no harán a la^ larga 
por mucho que nos duela más que 
acortar distancias para una autén
tica o definitiva integración de la 
economía española en mercados 
supranacionales. 

INVERTIR EN 

SEGURIDAD 
Quizá sirva de consuelo com

probar que el problema de la si-
niestralidad laboral afecta a to
dos los países del mundo y que 
por lo tanto es tema al que pres
ta gran atención la OIT . 

Digo esito porque, habituail-
mente, cuando se escribe de ac
cidentes de trabajo la noticia sue
le estar relacionada, como es ló
gico, con el alto índice que se re
gistra en nuestro país: más de 
un millón de accidentes al año y 
un alto porcentaje con el resulta
do de pérdidas mortales. 

Ahora la O I T ha confeccionado 
un plan de acción internacional 
al que sin duoa, se unirán todos 
los países miembros para tratar 
de frenar esta sangría humana 
que se lleva tantas vidas por de
lante como si se tratara de una 
conflagración mundial. E l dato 
es doloroso por cuanto la muerte 
en accidente de trabajo se pro
duce en el lugar donde el hom
bre acude a diario en el ejercicio 
de su profesión y no precisamen
te en una guerra. Bien merece 
una guerra, pero una auténtica 
guerra mundial de la prevención, 
cualquier esfuerzo que se haga pa
ra disminuir los riesgos en el tra
bajo. 

Con respaldo de 132 países, los 
miembros de la OIT , esta organi
zación internacional lanzará un 
programa de trabajo destinado a 
implantar condiciones de trabajo 
más humanas. E n esta vertiente 
puede estar el quid de ia cues
tión. Muchos de los accidentes 
son fruto de una inestabilidad 
emocional o psicológica del tra
bajador al que le faltan los me
dios suficientes o al que trabaja 
en un medio especialmente agre
sivo teniendo que aceptar condi
ciones infrahumanás para realizar 
su tarea. Resulta cada vez más 
evidente, como se afirma, que la 
protección del trabajador en el 
sentido tradicional ya no es sufi
ciente. A l salario mínimo a la re
glamentación de las horas de tra
bajo, a la edad mínima de admi
sión, etc. deben añadirse una se
rie de medidas específicas orien
tadas hacia una mayor calidad de 
la vida. E l objetivo general que 
se adopta se divide en tres capí
tulos: primero, que el trabajo res
peta la vida y la salud del traba
jador; que le deje tiempo libre 
para el descanso y la distracción 
y que le permita realizarse y cul
tivar sus facultades personales. 

E l programa desciende a deta
lles posteriores que quizá en Es
paña como en otros países debe
mos tener en cuenta. A la cali
dad de vida hay que añadir unas 
reducciones en las horas de tra
bajo que excedan de las norma
les y una eliminación de lá ten
sión - psíquica que conlleva en 
unas ocasiones el trabajo duro y 
en otras el tedioso y rutinario, 
típico de La sociedad industrial. 
También hay que atender a las 
calificaciones del operario y a 
un estudio adecuado de las uti
lizaciones de la destreza dé! tra
bajador. 

O L I V E R A N A V A S C U E S 
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I ANUNCIOS POK PALABRAS 
Automóviles WM 

m 
ACADEMIA AUTO GUIA. Apren

dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42, 

AUTOMOVILES V A L L E J O . Pída
me 10 (iue necesitef en locomo
ción y tractores agrícolas. Telé
fono 330145. Meira. 

«UTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. ] 

^UXOS GENARO compra-venta- j 
cambio, vehículos de ocasión. ! 
Grandes facilidades. 

AUXOS GENARO. Avenida Coru-
ña. 122. Teléfono 21-83-87. 

POLDA vende furgones D K W , 
estado impecable. Lana Rover. 
Varios muy buen estado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le
tra. Renault 4-P. Varios. To
talmente revisados. Camiones 
E B R O con y sin basculante. Ma
trículas letra. Otr.is marcas 
Avenida Coruña, 164. 

SPORT-AUTO, Seat 132-1300 ma
ravillosos, gran ocasión, 

gpORT-AUTO, Renault 16.. últ ima 
matrícula, impecable. 

gpORT-AUTO, Seat 600 y 'Í50 to
dos modelos, baratos. 

SPORT-AUTO, Renault-6 a elegir, 
R-12 normales, impecables. 

SPORT-AUTO, Renault-4 Super, 
R-8 y T S a elegir precio-color, 

SPORT-AUTO, Renault-5 y Seat 
127, la mayor oportunidad. V a 
rios, 

SPORT-AUTO, Seat 133, última 
matrícula, semiestreno. 

, SPORT-AUTO, Fray Plácido, 9. 
Avenida Coruña, 83 - Lugo, 

SPORT - AUTO, Seat 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

MITOS JARANA 
COMPRA - VENtA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 -v LUGO 

AUTOS R A L L Y , compra - venta-
cambio automóviles usados. Ge
neral Mola, 19. Lugo. Teléfono 
21-84-26, Concepción Arenal, 34, 
Monforte de Lemos. Teléfono 
40-29-31. Urbanización Cantarra-
na. Vivero. Teléfono 56-06-11. 

CASTAÑAL, Seat 132 Lujo, 
1800, 124 Lujo, 127 tres puertas, 
850 Especial, 850 Normal, 600 E , 
600 D. General Mola, 38, Telé
fono 21-67-00, 

Bolsa de la Propiedad 

En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

ŴsNVANŴ-» 
Alqui leres 

O R T E I N . Alquila locales para ofi
cinas muy céntricos. San Pe^ 
dro, 7 - 1.°. Teléfono 21-31-52. 

PISO nuevo, amueblado y teléfo
no, en Quiroga Ballesteros. T e 
léfono 21-24-75. (De 11 a 1). 

A L Q U I L A S E entresuelo comercial. 
Véndese pisos. Telf. 22-17-79. 

A L Q U I L O piso céntrico. Infor
mes: Cruz, 18. Comercio, 

A L Q U I L A S E piso con muebles. 
Teléfono 22-23-73, 

A L Q U I L A N S E habitaciones con 
derecho a cocina. Telf. 21-79-28. 

Fincas y Solares J É B 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades, 
Informes: Río Neira, 21, entre
suelo. Telfs, 22-23-83 y 22-08-78. 

S O Y U V E . Vende bajos comercia
les, decorados, sin decorar, am
plios: Pastor Díaz, General Mo
la, Avda. Coruña, Galerías Rua -
nueva, Lopo Lías, Juan Montes. 

S E VENDEN dos pisos a 100 me
tros de la Muralla. Calefacción 
y garaje. Informes: Calle Con
de, 3-bajo, 

VENDO piso a estrenar. Calle 
Dr, Gasalla, 2.300,000, Teléfono 
22-29-08, (de 9 a 2) . 

O R T E I N . Agencia de la Pro
piedad Inmobiliaria. Compra
venta de pisos y fincas, traspa
sos, alquilares, etc, San Pedro 
7 - 1.° - Teléfono 21-31-52. 

O R T E I N . Vende pisos en distintas 
zonas de Lugo. San Pedro, 7 -1.° . 
Teléfono 21-31-52, ( 

VENDO piso. Calle del Prado. I n 
formes: Teléfono 21-61-92. 

VENDO piso céntrico. Teléfono 
21-31-75. 

VENDO pisos, bajos comerciales, 
solares y fincas. Agencia Faro. 
Calvo Sotelo, 24, 

V E N D E S E piso amplia azotea 
Calle San Proilán. Telf, 21-39-84, 

PISO amplio, inmejorable situa
ción, estrenar, calefacción, as
censor. Véndese. Telf, 22-05-63. 

E N V I L L A L B A se vende casa 
con huerta, buena situación. 
También se permuta por piso 
en Lugo, Informa: Rivas. Cam
po Castillo, 18 - 1.°. Teléfono 
21-59-98. 

AUTOS " M E N O R " . Automóvi
les de ocasión con garant ía y 
al precio más justo. Avenida 
Madrid. 5. Teléfono 22-39-27. 

AUTOS HERMANOS - VAZQUEZ, 
compra, venta, cambio automó
viles. Plaza Obispo Odoario. Te
léfono 21-44-26, 

6E VENDE Barreiros Saeta, bascu
lante, 30.000 kilómetros, matr ícu
la alta, muy buen uso. Informes:. 
Teléfono 21-77-49. 

VENDO camión Ebro 350, carnet 
de 2,a, económico. Informes: José 
García. Antas de Ulla. 

ATENCION, A B U I N vende co
ches casi estreno, procedentes 
de cambio por Mercedes, K-12S 
varios, 1430, Seat F U 1600 y 127 
varios, material garantizado 
Facilidades: 18 de Julio, 28. 
Teléfono 21-47-40. 

SPORT - AUTO vehículos fami
liares - ranchera. Renault 12 y 
Seat 1430, A elegir, 

FURGONETA Citroen AK-400, ma
trícula " A " , de Lugo, Teléfono 
22-05-63. 

T A L L E R E S Dekavol: Land Ro
ver usados, todos modelos, re
visados en nuestros talleres 
Ortiz Muñoz, 22. Teléf. 21-75-09. 

NUSTEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos, Santo Do
mingo, 1-lA 

B A H I A vende viviendas de 131, 
155, 148 y 174 metros cuadrados 
en Avenida de Lugo, Foz, 

V E N D E S E juntamente casas n ú 
meros 26, 28. Calle San Froilán. 
Teléfono. 21-81-16. 

S E VENDE piso, acogido, calefac
ción central, ascensor, garaje 

opcional. Información y venta: 
Peluquería Puri. García Abad, 3. 

VENDO piso amplio, garaje, cale
facción central. Informes: Ca -
tasol, 25 - 10.° - Dcha, o Portería, 

" R I V A S " . Agencia Oficial de 
la Propiedad Inmobiliaria, ven
de pisos, solares, fincas, bajos. 
Visítenos en Campo Castillo, 
18 - 1.° - C. Teléfono 21-59-98, 

VENDO: Pisos céntricos, bajos i n 
dustríales, solares, en bloque y 
sueltos edificables, fincas gran
des y pequeñas. Lugar grande, 
mucha repoblación, mucha pra
dería. Rodríguez Lorido. Plaza 
Ramón Montenegro. Agencia. 
Teléfono 22-04-92. 

DIAZ PAZ, vende parcela 900 m.2, 
en Foz, al lado edificio PROMO-
NOSA. 

D I A Z PAZ, vende finca con chalet, 
15 kilómetros. Lugo, frente a 
carretera N - V I . Superficie 27,000 
metros cuadrados. 

VENDO piso lujo. Telf. 21-37-32, 

¡SOYUVE. Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Ruiz de Alda, 
Carlos Azcárraga, Rampa Clau
dio López, Ortiz Muñoz, Rúa 
Anduriñas, Primavera, Lopo Lías, 

L A Y B E , vende bajo en Armando 
Durán. Fachada Segunda Ronda. 
Informes: Ruanueva, 13. 

L A Y E C , vende pisos en calle 
Dynan: Ascensor, calefacción y 
garaje. Facilidades, Consúltenos 
en Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende pisos en construc
ción calle Primavera. Ascensor, 
calefacción y garaje. 

L A Y B E , vende bajo y sótano en 18 
de Julio. Altura: 5,50 metros. 
Superficie: 200 metros cuadrados. 

L A Y B E , vende piso en Polígono 
Sagrado Corazón. Precio muy 
interesante. Infórmese en Rua
nueva, 13, 

L A Y B E , vende piso en calle D i 
putación, Garaje y trastero. Muy 
soleado, 

L A Y B E , vende fincas cercanas a 
Lugo, distintas zonas. Precios 
muy interesantes. Infórmese en 
Ruanueva, 13. 

V I A J A N T E , auto-venta, se necesita 
para almacén coloniales. Persona 
seria y responsable. Buenos i n 
gresos y asegurado. Informes: 
Plaza Comandante Manso, nú 
mero 1. Teléfono 22-30-66, 

S E N E C E S I T A cocinera o cocinero. 
Informes: Teléfono 33-00-47. 
Meira. 

P R E C I S A M O S personas para tra
bajos caseros muy rentables. 
Universal - Altea,, Alicante. 

C A M A R E R O 16 - 18 años, se nece
sita para "Restaurante As Pon-
tes". Guitiriz, Teléfono 93, 

S E N E C E S I T A N pintores y cha
pistas. Informes: Telf, 21-16-60. 

S E N E C E S I T A chica o mandadera. 
Calle Aneares, 16 - 2.° - Dcha. 

S E N E C E S I T A chica fija. Teléfono 
21-49-06 y 22-21-99. 

S E N E C E S I T A cocinero y chica. 
Restaurante Campos, 

I M P O R T A N T E Laboratorio Far 
macéutico, necesita cubrir plaza 
de visitador médico en esta ca
pital. Libre servicio militar, ve
hículo propio. Interesados: L l a 
mar teléfono 21-18-78 de 10 a 11 
y 4 a 5. 

S E N E C E S I T A chica todo el día. 
Informes: Rúa Paxariños, 27-3,°, 
Teléfono 22-25-01. (De 8 a 10 
tarde). 

P R E C I S A S E chica fija. Informes: 
Teléfono 21-74-64, 

S E H A C E N portes y se contratan 
casas con reparto. Informes: 
Avenida Madrid, 174. Teléfono 
22-22-94, 

Venfas 

V E N D E S E cocina de butano, 
léfono 21-30-83. 

I b 
Te-

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Telf. 21-26-79 

VENDO magnetofón Kolster, nue
vo, cuatro pistas. Oportunidad. 
Informes, esta Administración. 

VENDESE abono pollos. Teléfono 
21-80-41. 

N E C E S I T A S E aprendiz de 14-16 
años para confitería. Interesa
dos presentarse en Dorna, 
Conde Pallares, 2, 

......— yyyss. 

Enseñanza 

C. L L . Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25, Teléfono 21-89-31. 

C L A S E S de E , G . B„ B . U . P. y 
Graduado Escolar. Informes: 
Comandante Manso, 4 - 1.°. 

C L A S E S P A R T I C U L A R E S , domi
cilio. Teléfono 21-82-63, 

GRADUADO E S C O L A R . E . G . B . 
a domicilio, por profesoras de 
E . G . B . Teléfono 22-26-42. 
(2 a 4). 

S E DAN clases de iniciación ingle
sa. Experiencia en Londres. T e 
léfono 21-74-29, de 12 a 4. 

LOCAL, vendo o alquilo, situado. 
22-31-26. 

" R I V A S " . Vende piso en Doc
tor Gasalla, ascensor, calefac
ción, facilidades. Campo Casti
llo, 18 - 1.° - C. Telf, 21-59-98, 

PAZ GONZALEZ vende buenos 
pisos en construcción, inversión 
segura. Teléfono 21-42-70, 

VENDO piso en calle Unidad, bien 
acondicionado. Informes: Telé
fono 21-86-71. 

VENDO solar edificable 6.000 m.2. 
Zona Estadio Angel Carro, 87 
metros de frente a Camino 
Pipín. Razón: Teléfono 56-05-24, 
(Vivero), 

Traspasos 

H u é s p e d e s Üi 

S E T R A S P A S A fonda. Informes: 
Teléfono 21-56-05. 

TRASPASO dos bares, uno de 
ellos con vivienda. Mucha ven
ta. Buena ocasión. Rodríguez 
Lorido. Plaza Ramón Montene
gro, Agencia, Teléfono 22-04-92, 

TRASPASO Café 
21-64-38, 

Bar. Teléfono 

T R A S P A S A S E o alquilase, bajo-
entresuelo. Informes, Ortiz Mu
ñoz, 1 - 1.°. 

T R A S P A S A S E Bar Barreiros, para 
cualquier clase negocio. Informes 
mismo. Plaza del Campo. 

S E T R A S P A S A Supermercado, bien 
situado, 168 metros, nuevo. Telé
fono 21-72-55 de dos y media a 
cuatro. 

AUTOS B E R N A R D O automóviles . O P ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t 
revirados y garantizados. Muchas Z^ITK ^ 2 ' 
facUidades. Teléfono 21-87-61. 1 Telefono 21- 31-52-

AUTOS B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga más al con
tado. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra
venta-cambio, Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69, Telf. 21-87-61, 

Á N D E S E furgoneta D K W , doble 
techo propia mueblerías. Repa
rada como nueva. Telf. 21-83-01, 

A^VAüTO. Oompra-venta-cambio. 
calle Chantada, 7. Telf, 21-89-14. 

ALVAUTO, Visítenos sin compro
miso y pruebe el coche que desee, 
botará la diferencia. 

CASTAÑAL, Renault-12 S L E , 
Renault^, Renault-8 varios, 

Super, Citroen G S , C-8, 
Jyane 6, Furgoneta A K 400, 
Slnaca 1200 G L , Opel Coupé y 
Cadett, Facilidades pago. 

s ^ O E T - A U T O , Citroen Dyane 
* CV, a elegir precio-color. 

S O Y U V E . Oficina Técnica Agríco
la, particiones, levantamientos, 
mediciones, valoraciones, justi
precios. Nóreas, 15 Telf. 21-13-26, 

SOYUVE, Vende pisos. Calle P r i 
mavera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan
tes con facilidades. 

S O Y U V E . Vende parcelas, fincas 
rústicas en Bonxe. Facilidades, 
Teléfono 21-13-26. 

SOYUVE. Vende apartamento en 
Alicante. 

S O Y U V E . Vende extensa propie
dad, próxima a Lugo, Nóreas, 
15 - 2,°. 

S O Y U V E . Vende fincas en Rubias, 
excelentes situaciones, junto ca 
rretera nacional. 

S E V E N D E cuarto piso, dentro 
murallas. Teléfono 21-79-84, 

L A Y B E , vende bajo industrial, 
céntrico, precio interesante- R u a 
nueva, 13. 

GRAN OCASION bajo comer
cial, 90 m.2, •mínima renta. 
Informes: "Gara lva" , Conde 
Pallares, 1, 

S E A D M I T E señorita. Teléfono 
21-72-78, 

S E A D M I T E señorita empleada. 
Llamar: Teléfono 21-78-30. 

S E A D M I T E N empleados. Jubi
lados, Pensión completa. Pre
cios muy económicos. San Ro
que, 46. 

S E A D M I T E N estudiantes, econó
mico. Llamar teléfono 21-78-66. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

Ofertas 

E l Milagro de Santa Marina (Antas... 
(Viene de última página) 

gar a los numerosos invitados que 
conmemoraron esta auténtica efe
mérides, que fueron obsequia
dos con un espléndido almuerzo. 
Don Emilio Pardo Sobrino fue el 
portavoz de los mariñeses a la ho
ra de agradecer la presencia de 
la primera autoridad provincial, 
a la que expuso la problemática 
del pueblo: Asfíiltado de la ca
rretera —falta muy poco para que 
se complete—, alumbrado públi
co, teléfono público y servicio de 
taxi, fueron las iwisiones de una 
localidad que, antes de pedir, ha 
predicado con el ejemplo reali
zando una obra que, si fuese cos
teada por la administración, su
peraría con mucho los diez millo
nes de pesetas. 

Conocemos la reacción del go-

S E T R A S P A S A bajo, sitio céntrico, 
170 metros cuadrados. Teléfono 
21-39-95. 

T R A S P A S A S E Café-Bar Eslava, 
Ruanueva, 37, Informes mismo. 

S E T R A S P A S A local comercial. 
Céntrico, gran aparcamiento. I n 
formes: Teléfono 21-81-09, 

C O N T A B L E , gran experiencia, so
lamente tardes. Escribir: Apar
tado 311. 

S E O F R E C E costurera a domicilio 
o comercios. Teléfono 21-15-69. 

^ S V » ' ^ " " ^ ^ j 

P é r d i d a s 

P E R R A grifón, blanca, y negra. 
Atiende por Ladi. Gratificarase 
espléndidamente, Telf, 21-89-34. 

P E R R O pastor alemán, color blan
co. Teléfono 22-39-51, Se grati
ficará, 

R E L O J , incompleto. "Longines". 
señora. Gratificarase. Avisen 
teléfono 22-17-80. 

D R O G U E R I A . Traspasamos por 
no poder atenderla. Buena s i 
tuación. Renta mínima. Infor
mes: Garalva. Conde Palla
res, 1. 

Demandas 

Televisión 

30.000 mensuales en casa, escríba
nos. Marcos. San Pedro Mesta-
Uón, 3. Oviedo. 

CHICA fija, responsable. General 
Telia, 10 - 1.°. 

R E P A R A C I O N E S televisión. Telé
fono 21-54-56, (Horas laborables). 

^^s\\\w^vs -"-- -¿^ 
Varios 

P I N T U R A S en generaL Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2. Teléfono 21-29-23. 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especiali
dad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

bernador ante este tipo de hechos 
y sabemos que no regateará el es
fuerzo de su gestión cuando, co
mo en el caso que nos ocupa, se 
demuestra que el otro cincuenta 
por ciento se puede dar por he
cho. Por ello nada nos extraña
ría que los vecinos de Santa Ma-
riña consiguiesen sus objetivos. 

Pueden estar satisfechos, tan
to nuestro anfitrión en este inol
vidable viaje, Fernando Castro V i 
ñas, como Antonio García, Váre
la, el emigrante que retornó a su 
patria chica con la obsesión de 
cumplir un objetivo que logró 
ampliamente. L a ebra es digna de 
resaltar, de pregonar a los cuatro 
vientos, porque significa la unión 
y la concordia para lograr el bien
estar de nuestros pueblos. 

¡ ¡ F R U T A L E S ! ! 
Los mejores manzanos, perales, melocotoneros, peladillos, 
cerezos, ciruelos, fresales, etc., procedentes de viveros ga
llegos que año tras año aumentan su prestigio criando e 
injertando los árboles más adecuados para las tierras y para 
el clima de Galicia, Pregunte a quien haya plantado en años 
anteriores. 
Le remitiremos gratis y sin compromiso alguno el catálogo 
actual contra recibo del cupón que sigue dirigido a: 

F R U T A L E S D E G A L I C I A 
Apartado de correos, "784. Vigo. 

que vive en ,. provincia de 
calle de n, 
desea recibí» gratis el Catálogo de 197b, /7. 

V / D 4 M ( m C / P 4 L 
• C A S T R O V E R D E 

Por un plazo de quince días 
hábiles se abre información públi
ca sobre la solicitad presentada por 
don Ovidio Fernández Pórtela, pa
ra canalizar aguas desde la finca 
denominada «Castro», hasta .su do
micilio en la parroquia de Rebor-

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Gobierno Civil .— Se hace públi
ca una circular aotualizando las 
normas sobre obtención del Docu
mento Nacional de Identidad que, 
a tenor del artículo 12 del Decreto 
de 6 de febrero del presente año, 
es obligatorio desde los 14 de edad. 

Diputación Provincial.— Por un 
plazo de ocho días podrán presen
tarse las reclamaciones que se esti
men oportunas sobre el pliego de 
condiciones para la contratación de 
las obras de instalación de teléfo
nos públicos rurales. L a presenta
ción de proposiciones para partici
par en dicha contratación tendrá 
un período de veintiún días hábiles 
para la presentación de las mismas. 

Delegación de Industria.— Por 
la Sección de Industria de esta De
legación se ha resuelto autorizar 
a «Barras Bléctiicas Galaico-As
turianas, S, A.» ( B E G A S A ) , la ins
talación de un centro de transfor
mación y una línea subterránea, 
para dar servid-• eléctrico a ua 
grupo de viviendas en Foz; y a 
don Juan Vidal AJardo y la comu
nidad de vecines de Sinoga, en 
Rábade, para la instalación de un 
centro de transformación, para dar 
servicio eléctrico a unos vecinos 
de la zona de Sinoga. 

DELEGACION DE 
HACIENDA 

Relación de perceptores de can
tidades en esta Delegación de Ha
cienda cuyos mandamientos se 
ponen al pago. 

Señores don: 
José Luis Novoa Díaz, Balbina 

Macía Vázquez, J e s ú s García 
Amor, MAFSA y Corporación L o 
cal de Castro de Riberas de Lea, 

délos, a través de una tubería de 
unos doscientos metros de loñgitud, 
a través del camino de Rebórdelos 
a Serés, en la zona correspondien
te al paso del camino por la cita
da parroquia, Y por igual plazo e 
idéntico motivo se abre también 
información sobre la solicitud pre
sentada por don Orlando Couso 
Couso y otros cuatro vecinos del 
lugar de Marrondo, en la parroquia 
de Cobelas, para conducir aguas 
hasta sus respectivos domicilios des
de el manantial denominado «Sou-
to Vello» sito en la finca del mis
mo nombre, para lo que necesitaUi 
cruzar con la tubería, en una lon
gitud de cincuenta metros, el ca
mino de Morrondo, 

• C E R V A N T E S 
Por un plazo de quince días há

biles se abre información pública 
sobre las siguientes solicitudes para 
la realización de conducciones de 
aguas que afectan a bienes o dere
chos públicos: L a presentada por 
don Manuel González Arias y otros 
vecinos, para conducirla desde V i -
lar hasta sus domicilios en el lugar 
de Noudelo; y la presentada por 
Manuel Antonio Fernández Alon
so, para conducirla desde un terre
no de su propiedad, en el término 
municipal de Los Nogales, por me
dio de una conducción de 3,200 
metros de longitud por el camino 
que conduce de San Andrés a San 
Martín de Cañadas. 

• CORGO 
De acuerdo con lo que dispone 

el artículo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, no
civas y peligrosas,, se abre informa
ción pública por espacio de diez 
días sobre la solicitud presentada 
por don José López Telia para la 
instalación de un tanque de 1,400 
kilos de gas licuado de petróleo 
(G.L .P , ) , destinado a usos domésti
cos, y que será instalado en la fin
ca de su propiedad contigua al 
Campo de la Feria de Aday. 

CONDUCTOR: Circule por la 
derecha, con ello contribuirá 
usted a que reine en la carre
tera un clima de cordialidad y 
respeto. 

MATRIMONIO SIN HIJOS 
Se precisa para atender chalet a 9 kilómetros Coruña. Ella para 

labores casa. El como jardinero 
Interesados dirigirse por escrito a: "Matrimonio" - Apartado de 

correos, 221 • La Coruña 

m T V C O L O R 

TELELUGO v i s i t e I C L E . L U I 
B O L A Ñ O Rl V A D E N E I R A , 14 

HOY, JUEVES, DIA 25 DE NOVIEMBRE DE 1976 

Luna nueva, cuarto creciente el día 28. El Sol sale a las 8,12 y se 
pone a las 17,52 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 211440 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 212710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, ios miérco les de 7 a 8 

18 de Jul io (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO DF OTERO D€ REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA, Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Crui Ro¡a 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ,.. 218827 
Fonte do Ranchos ... 218825 
Barr del Puente ... 215046 
Fen/edoira 221030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. d* Sto, Domingo ... 214536 
Phza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso ¿21006 

P. de A. Fernández . 214504 
•̂ olda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
21450̂  
Ambul. 'García". Permanente 
Teléfonos ... 2i1016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja. 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS T R A Y E C T O S SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. fe r robús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus fe r robús) . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus fer robús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus fe r robús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus fe r robús) . . 
19,12 Monforte á Coruña (Omnibus fe r robús) . 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1) . 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit .). 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus fe r robús) . 
22 ,36 Coruña a Lugo (Omnibus fe r robús) . . . 

10,28 
i 0 , 3 0 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20 ,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a /de Irún y Si lbar . 

TRENES ESPECIALES DE NAVIDAD 

Tren 

414 

413 

5411 
5437 

Día y mes 

2 al 22 Dicbre. 
3 al 10 Enero 
4 al 24 Dicbre, 
5 al 12 Enero 
22 Diciembre 
23 Diciembre 

Horas de 
Llegada Salida Procedencia 

416 7 Enero 

1,36 1,46 Coruña 
1,36 1,46 Coruña 
4,28 4,38 Hendaya 
4,28 4,38 Hendaya 

17,41 17,45 Barcelona 
7,44 8,01 Barcelona 

17,02 17,15 Coruña 

Destino 

Hendaya 
Hendaya 
Coruña 
Coruña 
Coruña 
Coruña 
Hendaya 

V E N T A DE BILLETES D E A V I O N Y T R E N 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia de Viajes ( G . B, T. 106) 

Juan Montes, 3 • Te léfonos 211542 • 212708 • LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diarlo a las 07,45, 13,55, 17,35 y 19,35 horas Boeing-727 
SANTIAGO/ASTURIAS/BARCELONA Iberia 

Lunes, Miércoles, viernes y domingos, a las 08.05 h„ Boeing-727 
SANTIAGO/BARCELONA Iberia 

Martes, jueves y sábados, a lar 0,9,05 horas Boeing-727 
SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS Iberia 

Lunes y sábados, a las 18,00 horas DC-9 
SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia 

Miércoles, a las 17,25 horas Boeing-727 
SANTIAGO/MADRID/GINEBRA Iberia 

Diario, a las 13,55 horas Boeing-727 
SANTIAGO/BILBAO/ PARIS Iberia 

Lunes y viernes, a las 11,00 horas Boeing-727 
SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia 

Martes, jueves, sábados y domingos, a las 11,00 horas Boeing-727 
ANTIAGO/BILBAO/FRANFURT iberia 

Miércoles, a las 10,25 horas Boeing-727 
LA CORUÑA/MADRID Aviaco 

Diario, a las 17,15 horas Fokker-27 
Lunes, miércoles y viernes, a las 12,15 horas Fokker-27 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E GUAR
DIA 

Hasta las 103 de la nocihe 
permanecerán abiertas las de: 
doña Elv i ra Basanta Curbera, 
Avenida Coruña, 170; don José 
Fernández de la Vega, Armañá, 
1; don Enrique Seoane Moreno, 
General Sanjurjo, 54. 

Desde esa hora pres tarán 

servicio las de doña Elvi ra B a 
santa Curbera y don José Fer
nández de la Vega, -

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el día 25 a l 1 de di

ciembre, permanecerá de guar
dia el Juzgado de Instrucción 
número 2, sito en la Avenida 
de Rodríguez Mourelo. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santos Moisés, i>b.; Erasmo, Mercurio, mrs.; Jocunda, vg.; Finán, 

Audencio y Pasarión 

" M A Ñ A N A H A B R A QUE S A L V A R M A S VIDAS 
"S¡ usted N O ES INDIFERENTF A l HECHO D R A M A T I C O 

de que se pierdan vidas simplemente pot falta de la san
gre precisa para transfundir. 

http://hasta
http://su


DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

COMPLEMENTOS PARA E L HOGAR 
CUADROS • LAMPARAS . CRISTALERIAS • CUBERTERIAS 

ARMARIOS BAÑO . ELECTRODOMESTICOS - TV. 

CENTRAL 
Reina, 8 y 10 

DROGUERIA 

IA METAMORFOSIS 
DE LUIS FERREIRO 

m mmimM¡ 

E l escultor lácense Luis Fe-
rreiro Peinó está preparando 
obra para exponer, porque 
quiere asi conmemorar un po
co por su cuenta el Bimilena-
rio. L a malo es que Peinó no 
tiene todavía sala: 

— L a de la Diputación, por 
ejemplo, está ocupada hasta 
marzo —nos ha dicho. 

—¿Querías celebrarla pron
to-? 

—Hombre, a poder ser 
cuanto antes. 

—¿Ya tienes obra suficien
te"! 

—Sí, para una exposición 
tengo. 

Luis Ferreiro Peinó no ex
pone desde febrero del año 
pasado. Lo había hecho en el 
Paraninfo de la Diputación 
de Lugo. 

—¿Por qué nunca sales de 
nuestra ciudad'! 

—No sé... Me falta decisión. 
Soy muy cohibido. 

—¿Miedo, tal vez, a que las 
cosas no salgan bien? 

—Por eso no. Expuse en 
Santiago, en Pontevedra y no 
me había ido mal. Ahora mis
mo tengo invitaciones para ir 
a varios sitios. 

—¿Cuántas obras tienes pre
paradas para esta muestra? 

—Sobre treinta. 
Hay algo importante en la 

trayectoria artística de Peinó, 
que ha experimentado un cam
bio muy profundo, ya que lo 
que ahora hace es muy dife
rente a lo presentado, por 
ejemplo, el año pasado: 

— L a persona que haya visto 
aquella exposición —dice— y 
vaya a ver la próxima, pensa
rá seguramente que se trata 
de dos escultores diferentes. 

—¿En qué se basa el cam
bio? 

—Son formas convexas y 
cóncavas, una estilización muy 
acentuada, mientras que an
tes era muy diferente. 

—Peinó, ¿a qué se debe es
ta transformación? 

— Y a dice el refrán, que re
novarse o morir. E l artista de
be de buscar nuevas formas, 
nuevos estilos. 

—¿Te arrepientes de lo que 
has hecho anteriormente? 

—No, en absoluto. Lo he
cho, hecho está. 

Peinó cree que lo que hace 
ahora es la talla actual, pero 
que es de su particular crea
ción. 

—¿No hay ninguna influen
cia? 

—Ninguna. 
Oye, ¿y va a continuar es

ta evolución o ya has llegado 
a la cúspide? 

—Continuaré estud i a n d o 
nuevas expresiones. No me 
gusta estancarme. 

•—¿Utilizas sólo ta madera? 
— L a madera y la cerámica. 
—¿Qué te complace más? 
— L a madera. Son técnicas 

totalmente opuestas, y la ma
dera se presta para trabajar 
muy bien porque es un mate
rial duro, mientras que la ce
rámica es más dúctil, y la téc
nica, como decía, es totalmen
te diferente. En la cerámica la 
última palabra la da el horno. 

— A l cambiar de estilo, 
¿cambias también de precios? 

—Me molesta mucho tra
tar de las cosas económicas. 
Hombre, me preocupa, pero 
no la considero fundamental, 
ya que la obra de arte no de
be de mirarse por lo que cues
ta sino porque lo que es en 
si. 

—¿Qué piensas de los certá
menes artísticos? Vamos, de 
los concursos... 

—Para mí debieran desapa
recer en la forma que se ha
cen actualmente. Cuatro o 
cinco señores examinan unas 
obras que les pueden o no gus
tar a ellos, y no es de ninguna 
forma un dogma de fe, por
gue a lo largo de la historia 
se han visto artistas rechaza
dos que después llegaron a la 
cumbre de la historia del ar
te. 
• f—Claro que sí... 

L O P E Z C A S T R O 
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EL MILAGRO DE SANTA MARIÑA (ANTAS DE ULLA) 

Sin más recursos que su ingenio y laboriosidad, 
los vecinos construyeron una traída de aguas 
• 80.000 METROS DE TURERIA, 65.000 

KJ10S DE CEMENTO, 58.000 DE 8100UES 
Y lADREIDS Y UN ASO DE TRABAJO 

• LA MAGNITUD DE LA OBRA 

A UN INGENIERO 
Por Narciso GARCIA FERNANDEZ 

Y llegamos a Santa Marina, en 
Antas de Ulla. Muchos habíamos 
oído hablar de este pequeño nú
cleo provincial, a cabllo de dos 
provincias, la de Pontevedra y 
L a Coruña. Santa Marina se pre-
sefita coronada por la airosa ar
quitectura del señorial pazo que 
en tiempos perteneció, entre 
otros, al Conde de Torrepcnek. 

Pero ©1 motivo de nuestra visi
ta tenía otro objetivo, además del 
de conocer esta rica comarca: ave-

2 riguar detalles sobre ía realización 
J d« una singular obra, de auténtica 
* igneniería, porque, aunque en ver-
^ dad, no han intervenido técnicos 
* titulados, se ha puesto a prueba 
£ el ingenio y laboriosidad de un 
£ pueblo que no quiso quedarse 
t atrás en el desarrollo socio-econó-
i mico de nuestra provincia y afron-
^ tó y realizó un plan sorprendente 

con óptimo resultado. 
Se trata de una obra normal y 

corriente: la traída de aguas. 
A l lector le parecerá absurdo 

que dediquemos rn espacio a una 
t simple obra como la que nos ocu-

pa. Pero comprobará que el tema 
merece atención dada la forma 
en que fue hecho. 

Santa Marina es una de las 
más importantes parroquias del 
municipio de Antas de Ulla, pe

ro no tiene más del centenar de 
habitantes. L a zona es rica en 
ganadería y agricultura, pero le 
/altan sen-icios. Una de las nece
sidades más apremiantes era la 
del agua, agua pura y cristalina 
que pudiese llegar a cada una de 
las sesenta viviendas, aproxima
damente, que comprenden el nú
cleo de población de Santa Mari-
ña, Un buen día, retornó a la al
dea, un emigrante: Antonio Gar
cía Várela. Este mariñense había 
estado ocho años en Londres; allí, 
en la capital inglesa, se aprendió 
Ja lección. Su deseo era retornar 
al terruño con unos ahorros y dis
poner de una vivienda en condi
ciones. Logró su objetivo, pero 
faltaba un primordial servicio: 
agua corriente, ¿Cómo lograrlo? 
Dicen que querer es poder; pues 
bien, los mariñenses, capitanea
dos por Antonio García, quisie
ron y pudieron. Pero, ¿y los pro
yectos?, ¿y la dirección técnica 
de la obra? 

—Nada, todo solucionado —nos 
explica Antonio—, nos vamos a 
ver cómo resolvieron el problema 
de la traída en otro lugar, concre
tamente en Borrajeiros, munici
pio de Colada, en la vecina pro
vincia pontevedresa y, de acuer-

1 

im: 

do con lo allí realizado, nos pone
mos a la obra. 

—¿Cómo se va a financiar? 
—De momento —sigue dicien

do Antonio-r-, decidimos aportar 
cada vecino cinco mil pesetas. 
Luego veríamos lo que se preci
sare. ¿De dónde se va a traer el 
agua, en qué lugar construiremos 
el depósito y cómo se va a reali
zar la distribución del líquido ele
mento? L a solución fue clara 
—como el agua— y la aceptación 
inmediata. Traeremos el agua de 
un manantial próximo —no tan 
próximo, porque dista unos siete 
kilómetros del pueblo— y cons
truiremos el depósito en la chou-
sa denominada «O Alargado»; 
en cuanto a la distribución, se 
harán tantos depósitos como usua
rios del servicio, con el fin de 
evitar suspicacias o protestas en 
cuanto al consumo de agua. Y 

El depósito de agua construido por los vecinos de Santj Marina 

• D O R I S D A Y DEMAN
DA A UNA COMPA-
SílA D E A L I M E N T O S 
P A R A A N I M A L E S 

L a célebre y popular ac
triz cinematográfica norte
americana Doris Day, co
nocida por sus gestiones en 
pro de los animales y su afi
liación a asociaciones pro
tectoras de los animales, ha 
presentado una demanda 
ante los tribunales, contra 
una empresa de productos 
en conserva para perros y 
gatos, exigiéndola que deje 
de utilizar su nombre y su 
efigie en la promoción de 
sus ventas. 

E n la demanda presentada 

por sus abogados ante un 
Juzgado de Los Angeles se 
alega que la compañía en 
cuestión "Doris Day Distr i-
buting- Company" eludió 
pagarle la suma de doscien
tos cincuenta mil dólares en 
pagos anticipados por el uso 
de su nombre y efigie, y la 
firma no le ha abonado los 
derechos o regalías que debe 
a la artista. 

• M U J E R E S E N E L 
P A R L A M E N T O A L E 
MAN 

Treinta y ocho mujeres 
compartirán las sedes del 
parlamento alemán (Bun-
destag) con 48 hombres, en 

la octava legislatura que ^ t 
rá comienzo el próximo V¡ 
de diciembre. * 

L a promoción femenina i 
del 7,3 por ciento es ligera 
mente superior a la de i¿ 
legislatura anterior del 57 
por ciento. 

L a mujer más joven de] 
parlamento será Ingrid Mat 
thausmeier, del partido libe' 
ral, con 31 años de edad v 
la más veterana Lenelotte 
von Bothmer. social demó
crata de 61 años. 

29 parlamentarias poseen 
título universitario y cinco 
son simplemente amas de ca 
sa. 

" S i n ser marimachos y con 
X l x l x i » i r x x x z x x r m r x x t T » g T T T T » T T T T T T « r T T T i r T i r T r n un compromiso político so-

' cial que no presupone nece
sariamente soltería, esterili
dad o complejos de sexo, es-
tamos en condiciones para 
hacer frente a la competen
cia masculina», dice la par
lamentaria Bávara Anke 
Glotzmartiny. (#olo#ol 

luego, desde el depósito, un tubo 
subterráneo para cada hogar. 

¿Verdad que ía cosa no parece 
tan sencilla? A nosotros nos asus
taría, pero a ellos no, y todos pu
sieron manos a la obra. Canaliza
ron el agua hasta «O Alargado», 
construyeron un enorme depósi
to con cincuenta compartimien
tos estancos, hicieron tantas sali
das, con canalizaciones directas, 
individuales, para cada una de las 
viviendas y ¡milagro, amigos 
lectores!, el agua llega pura y cris
talina —porque de verdad lo es— 
hasta cada uno de los cincuenta 
hogares de Santa Mariña. 

¿Labor de chinos? Algo pare
cido. Tenemos datos y a través de 
ellos, el lector juzgará. 

L a obra se inició en el mes de 
noviembre del año pasado. No 
hubo tregua: prestación perso
nal de todos los vecinos, que lle
garon a dejar sin sembrar una 
cosecha, trabajando de sol a sol 
—cuando lo había— 200 metros 
de zanja en el manantial, de cin
co metros por uno, extrayendo 
1.500 metros cúbicos de tierra, se 
utilizaron 80.000 metros de tube
ría plástica, 65.000 kilos de ce
mento, 50.000 de bloque y ladri
llos, además de la uralita-cubierta 
de los depósitos, 

¿Cuánto costó la traída de 
aguas a Santa Mariña? E l coste 
total se estima en unos cuatro mi
llones de pesetas Han satisfecho 
unas 200,000 pesetas en concepto 
de jornales a personal cualificado 
—albañiles, carpinteros, etc—, y 
el material correspondiente. E n 
esta cifra no se cuentan los 1.500 
jornales que se estiman como 
prestación personal de los veci
nos. 

Pero habrán obtenido subven
ciones de la Administración, pen
sará el lector, jeues no. Ni un 
real. Ni siquiera la solicitaron. 
Los mariñenses son así. Primero, 
lograr el objetivo, y demostrar la 
eficacia del servicio. Luego, mos
trarlo con el lógico orgullo. L a 
posible ayuda aún puede llegar. 
Porque la eficacia ya la demos- $ 
traron. 5 

E l pasado día 31 de octubre, 5 
día inolvidable para los vecinos i 
de Santa Mariña, el gobernador 5 
civil de la provincia, don Eduar- ^ 
do Fernández Combarro, al que t 
acompañaban autoridades muni- 3> 
cipales y representaciones, des- $ 
cubría, ia simbólica placa situada £ 
en el lateral del edificio que al- > 
berga los depósitos de «O Alar- | 
gado» en la que reza la siguien- 5 
te leyenda: «El Excmo. Sr. Go- i 
bernador Civil de la provincia 5 
inauguró esta obra realizada con £ 
el esfuerzo y unión de los vecinos *• 
de Santa Mariña. 31-X-76». 5 

Fue día de fiesta. Hasta el her- | 
moso pazo, vigía permanente de ^ 
Santa Mariña, y podemos decir t 
que símbolo del pueblo, se vistió 5 
con sus mejores galas para alber- ? 

PAZ0 DE SANTA MARINA (pasa a 1a página anterior) t 

EL REFERENDUM 

Lo peor del próximo referéndum es que estamos acostum
brados a que todos, y en cualquier país, sean aprobados con 
una afluencia de votantes del noventa y ocho por ciento, y 
eso cuando sale mal, pues cuando el entusiasmo es grande, el 
cien por ciento se ve entusiásticamente rebasado. Creo que sin 
salir de España conocimos alguno de esos casos de milagro 
físico en los que, como ocurre con el agua cuando se congela, 
el entusiasmo hace de frío, y como consecuencia el número de 
votantes también se dilata en cantidad, y eso es un hecho, y 
no me pidas que te lo explique, lector falto de fe. 

Y digo que eso es lo peor, porque si ahora celebramos un 
referéndum como está mandado, y vota por ejemplo el sesenta 
por ciento, va a parecer un fracaso sin serio. Recuerdo que 
estaba yo en la aldea cuando se celebró el primer referéndum 
del Régimen. Me echo el periódico a la cara y leo unas de
claraciones del ministro de la Gobernación: 

- E l éxito ha sido rotundo. No ha sido necesario adulterar 
los resultados-, decía el buen señor, obnubilado por el éxito. 

Es posible Incluso que fuera verdad lo de la falta de nece
sidad, porque el ambiente podía reflejarse en algún chiste. Por 
ejemplo, aquel del individuo que va al ayuntamiento, en la 
aldea, en busca de una papeleta. 

-Aquí sólo damos las del sí-, le explicaron. 
-¿Y las del no? 
-Esas, en la comandancia del puesto de la Guardia Civil . . . 
Un compañero de trabajo de talleres, abrumado por el 

trance, me preguntaba todas las noches si debía llevar a votar 
a su suegro, encamado y octogenario. 

-De ninguna manera. Sólo faltaba que el futuro del país 
dependiese de la posibilidad de votar de tu suegro. No te 
preocupes. 

-Es que se dice que si no vota no le pagarán el subsidio. 
-Déjalo así. Aquí me tienes a mí, que no pienso votar y 

no guardo cama... 
Al día siguiente me dijo que llamó a un taxi y, en él em-

baularon al vieio para largar su voto. Antes un referéndum 
daba esas cifras per una de estas razones: Porque se falseaban, 
o porque se votaba por miedo. O algo de cada cosa, al cin
cuenta por ciento. Ahora eso ya pasó, y votará quien le dé la 
gana, aparte de que sea un deber de ciudadano. Pero también 
lo es pagar los impuestos que manda la ley, y sólo los paga 
el que no puede evitarlo, y lamentablemente, el prestigio de 
los que mienten no se deteriora. 

Estoy seguro de que esta vez no votará el ciento uno por 
ciento. Primero, porque los responsables actuales parecen más 
serios y más inteligentes, y segundo, porque el triunfalismo 
se vá quedando tan atrás como la bonita Maricruz, maravilla 
de mujer del barrio de Sarita Cruz, que ya debe de ser abuela 
y con nietos muy creciditos. La prueba está en la pregunta 
que formulan: "¿Aprueba usted el proyecto de ley para la 
Reforma Política?". No precedería si en efecto nuestras Cortes 
nos representasen a los españoles de la calle, ya que las Cortes 
respondieron la semana pasada. Queda claro entonces que no 
nos representan. 

Y claro, aprobar, en el fondo la aprobamos todos, incluidos 
los abstencionistas, que no serán pocos. Que podía ser mejor, 
es otra cosa, pero que es mejor que lo que había, también, 
aunque no lo crean los Blas Piñar y los Fernández de la Mora. 

NIVEL DE VIDA 
Lo que le pasa a la corporación municipal de Monforte es 

que lee demasiado. Lee, por ejemplo, que los españoles disfru
tamos ya de una renta per cápita de 2.325 dólares, y aplica 
con el máximo rigor todos los impuestos que tiene en su mano. 
En Madrid son más realistas y los aplican en el grado mínimo 
porque no les queda tiempo para leer. 

Pero fijémonos que la noticia procede de los bancos suizos. 
Fijémonos y estremezcámonos, pues si llegan a tal conclusión 
por los depósitos españoles que cuidan, es que nuestra riqueza 
es mucho mayor. Lo malo es la forma de repartirla. Porque 
una renta semejante querría decir, lector querido, que si usted 
trabaja para sostener a su esposa, suegra y dos hijos y gana 
treinta mil pesetas mensuales, que no es el sueldo de la ma
yoría, ingresa cada año cerca de novecientas mil pesetas, lo 
cual no es cierto por mucho que mienta al multiplicar y por 
mucho subsidio que cobre su suegra. 

Lo cual me parece tan válido para Mansilla de las Muías 
como para Monforte de Lemos. 

¿Pedimos un poco de seriedad, incluyendo en ella a la banca 
suiza, que tan frivolamente juega con nuestras cosas de comer? 

SOCELO 

AUSTRIA: TEMPESTAD EN UN VASO DE AGUA 
• Ha fracasado el censo de población basado en las lenguas vernáculas 

M O Y A ( r.0n!Ca F ,EL' Servic5« Especiales E F E , por Miguel 
MOYA, en exclusiva para nuestro periódico).-Sucesóra 1 la d í 
ble monarquía multipopular austro-húngara, la ReTb fea de Aut 
í ' l ^ T ^ sVerri*"'io versión mínima, íeducfda a t"̂  
bolo, de jas pasadas tensiones y contenciosos entre las diíe?«s 
enguas del mperio. Los datos del censo celebrado ayer so^e 
enguas vernáculas se conocerán quizás a primeros de^nero 
1977, hay que calcular en un porcentaje insignificante el m£ero 
de eslovenos del Estado austríaco de Carlntia! tal v e í unos 20000 
entre med.o millón de habitantes, y en unos diecinueve mil los 
croatas que radican en Burgenland, dentro de un toW rSi oml 
de trescientos mil ciudadanos. regional 

^ A d!ífrnCÍa ,a dob,* mona«lula, que, hasta 1918 constaba 
de un 23,9 por ciento de austro-alemanes, frente al 48,4 pír c ie í 
to de eslavos, el 19,8 por ciento de húngaros y el 7,9 por ciento 
de rumanos, la situación idiomátlca actual no puede preocupar 
seriamente. Hoy en día Austria es casi el ciento por ciento ale-
mana, puesto que las minorías no germanas representan cifras de 
escasa monta. 

t ' * ABSTENCION MASIVA 
De aquellas tempestades que se levantaban en Austria • Hun-

gna en el piélago idiemático —rutenos, polacos, rumanos, Italia-
nos, eslovenos, cheches, eslovacos, húngaros, alemanes y croatas-
hemos pasado a unas tempestades en un veso de agua, con este 
litigio de las miñones ««tueies. 

Ha fracasado el censo en el sentido de que no será, como de
seaba el Gobierno, la orientación única para configurar una nueva 
política de protección de las minorías étnicas croatas de Burgen
land y Eslovenia de Carlntia. Un prohombre esloveno, el doctor 
Zwitter, ha declarado hoy que la mayoría de los eslovenos han 
inutilizado las papeletas de respuesta en censo, que pregunta
ban por la lengua materna, por lo que las autoridades centrales 
recurrirán a otras bases informativas para conocer el número de 
eslovenos y croatas, es decir de personas que tienen alguno de 
esos idiomas por lengua materna. 

En Viene la abstención "electoral" ha rayado en el 75 por cien
to. En Tiro! y Vorarlberg contestaron a la papeleta de idiomas el 
cinco por ciento de la población. 

La práctica, los planteamientos continúan Invariables. El cen
so no ha servido para nada. El Gobierno continuará protegiendo 
culturalmente a los croatas y a ios eslovenos con arreglo a los 
compromisos que contrajo Austria a ese respecto en el articulo 
siete del tratado de independencia de Austria de 15 de mayo de 
1955. 

• NO A LA "CROATIZACION" 
Los comunistas yugoslavos seguirán esgrimiendo el fantasma 

de las minorías étnicas eslavas de Austria: necesitan explotar el 
tema para justificar sus reivindicaciones en la Macedonia búlga
ra, que Belgrado considera poblada por macedonios, y, en conse

cuencia, merecedora de un estatuto especial por ser Yugoslavia 
un territorio federal que comprende la República yugoslava de 
Macedonia. A esto replica el Gobierno de Sofía afirmando que en 
Bulgaria no hay macedonios. 

Los croatas de Burgenland persisten en su negativa a dejarse 
"croatlzar", pues se consideran asimilados a los demás austríacos. 
El número de eslovenos es tan exiguo que no se presta a consti
tuir "un décimo estado federado austríaco". Además, Yugoslavia, 
en nombre de su república de Eslovenia, lindante con Carlntia, 
carece de incentivos y señuelos con que atraer a los eslovenos 
de Austria: éstos gozan de la plena ciudadanía austríaca, con un 
plus de privilegio en concepto de minoría étnica subvencionada 
desde Viene, y, por si fuera poco, de todas las libertades políticas 
y económicas de que no disfrutan los varios millones de eslove
nos sometidos al régimen de Tito. 

El Gobierno del canciller Kreisky, respaldado por todos los 
partidos políticos del Parlamento vienés, tutelará el folklore es
lavo, aunque defienda y defenderá el derecho humano de los 
eslovenos y los croatas a la asimilación. 

Ante la opinión pública mundial, Austria ha probado, acredi
ta y demostrará que concede a esos cuarenta mil eslavos, dentro 
de una población nacional de unos ocho millones de habitantes, 
las ventajas culturales que conferiría a tales grupos étnicos en el 
supuesto de que fuesen multiplicables por diez. 

• VALIOSAS P I S T O L A S 
H I S T O R I C A S R E C U -
P E R A D A S 

L a policía de Newark 
(Nueva Jersey, B E . UU) , ha 
recuperado dos pistolas an
tiguas, de gran valor e im
portancia histórica, que per
tenecieron al vicepresidente 
•de los Estados Unidos, Aa-
ron Burr, quien, con una de 
ellas, mató a un rival en 
duelo caballeroso el año 1804 
ambas armas habían sido ro
badas hacía poco. 

L a pareja de pistolas de 
arzón, de fabricación ingle
sa, bellamente damasquina
das, de un solo tiro y de 
avancarga, fueron encontra
das en el cofre de un auto
móvil —casi por casuali
dad— a cuya conductora de
tuvo la policía en la carre- t 
tera por exceso de velocidad. * 
Aparte del propio vehículo, 
también robado, los guar
dias le ocuparon varios ob
jetos artísticos sustraídos en 
el mismo museo de Nueva 
York, donde se conservaban 
las pistolas, por una mujer ^ 
armada que realizó un atra- u 
co al mismo hace unos días. 

Las pistolas están tasadas 
y evaluadas en medio millón 
de dólares. 

L a ladrona ha sido acusa
da de robar con tenencia ilí
cita de armas e intento de 
venta de objetos sustraídos, 
con violencia. 

• E L CASO D E LAS 
10.000 A M E T R A L L A 
DORAS 

Lamentándolo mucho, por 
lo ridículo del caso, el juez 
federal de Nueva York, K e -
vin Duffy, ha impuesto se
veras condenas de cárcel a 
tres de los complicados en el ¥ 
caso de las 10,000 ametralla- ^ 
doras. 

A l dictar sentencia, el juez 
Duffy expresó que le resul
taba penoso, "porque real
mente sufro por otros seres 
humanos", pero que no le 

|j quedaba más remedio qué 
imponer sentencias máximas 
de cinco años a Prank Alva-

u rez, de 55 años de edad, y a 
* Robert Michaelson, de 45. 

años. 
A Reymond Geraldo, de 48 

añps, . le impuso cuatro años 
-de privación de libertad. 

Los tres han sido conde
nados por participar en una 
trama delictiva que supo
nía la adquisición de diez 
mil ametralladoras y gran 
cantidad de municiones pa
ra el ejército salvadoreño. 
Utilizando documentos fir
mados por el que era jefe 
del Estado Mayor de ese 
ejército, quien también fue 
detenido y condenado en el 
caso. 

Los participantes en la tra
ma intentaron vender las 
diez mil ametralladoras y 
municiones a elementos de 
la mafia, por lo que se h i 
cieron pasar por agentes fe
derales. 

• P E R R O S A S I L V E S 
TRADOS DAN MUER
T E A C I E N T O ONCE 
OVEJAS 

Ciento once reses lanares 
de raza, selecta han sido 
muertas por cuatro perros 
asilvestrados, en una maja
da próxima al lugar de Cor-
varrubias, en término de A l -
mazan (Soria). 

Las pérdidas se calculan 
en unas seiscientas mil pe
setas. E l rebaño era propie
dad de dos vecinos de la 
mencionada localidad y la 
mayor parte de las reses 
muertas se encontraban en 
época de paridera, 

• LOS LOBOS DEVO
R A N UNA Y E G U A 

A cuatro kilómetros del 
aeropuerto vigués de Peina
dor y en pleno dia una ye
gua ha sido devorada por 
los lobos. 

E n la zona donde el se
moviente fue comido por las 
al imañanas se comprobó la 
existencia de huellas de las 
fieras, lo que hace suponer 
que en este punto existfen 
manadas de lobos. 

E n dicho lugar hay unas 
veinte yeguas que los cam
pesinos dejan sueltas en los 
pastos' durante el invierno 
para luego vender en las fe
rias del verano. 


